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RESUMO 

 

KOLBE JR., Armando. A mediação pedagógica em ambientes enriquecidos com 
a tecnologia em um curso a Distância de Pedagogia 2016. 201f. Dissertação 
(Mestrado em Tecnologia) – Programa de Pós-Graduação em Tecnologia, Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2016. 

 

A sociedade humana tem-se destacado pela sua capacidade de alterar o meio em que 
está inserida. As constantes descobertas e as inovações têm caracterizado a história da 
humanidade na sua interação com a natureza e com o meio social. A progressiva 
evolução das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) são cada vez mais 
visíveis e tem sido uma constante, provocando mudanças em todos os segmentos da 
sociedade e, consequentemente, na escola. Na Educação a Distância (EaD), as TIC 
desempenham papel fundamental como recurso pedagógico no processo de 
ensino/aprendizagem, no dia a dia dos professores e dos alunos. Apesar desse papel 
fundamental, essa situação traz em seu bojo desafios para instituições, professores e 
alunos, criando, com isso, cada vez mais necessidades e expectativas, pois novas 
formas de ensinar e aprender emergem nesse cenário. Tanto o professor formador 
quanto o futuro profissional da Educação necessitam dominar e se apropriar de recursos 
para poder inovar a prática pedagógica, uma vez que o uso das TIC e dos Ambientes 
Enriquecidos com as Tecnologias (TELE) na Educação exige mais do que habilidade 
técnica. É preciso, portanto, estudar quais são as recomendações para que os docentes 
utilizem essas tecnologias, integrando-as ao cotidiano de sua prática pedagógica. O 
objetivo deste estudo foi analisar como os professores do curso de Pedagogia na 
modalidade EaD em uma instituição particular integram as TIC na formação dos futuros 
pedagogos. A pesquisa é qualitativa, de natureza interpretativa. A técnica utilizada para 
a coleta de dados foi a entrevista individual semiestruturada. A seleção da amostra dos 
entrevistados seguiu a estratégia bola de neve, e a amostra final constituiu-se de 13 
professores (de um total de 36) do curso de Pedagogia na modalidade EaD. Os 
principais resultados do estudo foram: a valorização do saber científico nas ações dos 
professores formadores; a importância de saber operacionalizar as TIC, no que diz 
respeito às adequação de seus procedimentos pedagógicos, desenvolvidos pelos 
professores em suas práticas profissionais; a habilidade na utilização das TIC de 
maneira a não privilegiar unicamente as metodologias tradicionais de ensino; a 
importância de se utilizar as TIC para a formação de professores e a necessidade da 
formação continuada dos professores que venham a proporcionar experiências 
pedagógicas inovadoras. 
 
Palavras-chave: TIC, TELE, mediação pedagógica, professores de EaD, 
ensino/aprendizagem. 
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ABSTRACT 

 

KOLBE JR., Armando. Pedagogical mediation in technology-enhanced learning 
environments in a 2016 distance learning undergraduate program in education. 
201 p. Thesis (Master’s Degree in Technology) – Graduate Program in Technology, 
Federal University of Technology of Paraná. Curitiba, 2016. 

 

Human societies are distinguished by their ability to change the environment in which 
they are inserted. Constant findings and innovations have marked the history of 
humankind in its interaction with nature and the social environment. The continuous 
evolution of Information and Communication Technologies (ICTs) is increasingly evident 
and has been a constant, fostering changes in all segments of society and, 
consequently, in schools. In distance learning (DL), ICTs play a fundamental role as 
pedagogical resources in the teaching/learning process and in the daily practice of 
teachers and students. This situation, however, also brings challenges to institutions, 
teachers and students, thus creating more and more needs and expectations, as new 
ways of teaching and learning emerge in this scenario. Both the college professor and 
the future education professional need to master and appropriate resources to innovate 
their pedagogical practice, as the use of ICTs and Technology-Enhanced Learning 
Environments (TELE) in education requires more than technical skill. Therefore, it is 
essential that we study what are some of the recommendations for using these 
technologies and integrating them into the teachers’ daily pedagogical practice. The 
objective of this study was to analyze how professors of an undergraduate program in 
education in DL modality from a particular institution integrate ICTs into the training of 
future education professionals. This research is qualitative and interpretive in nature. 
Semi-structured individual interviews were the methodology chosen for data collection. 
Interviewees were sampled following the snowball strategy, and the final sample 
consisted of 13 professors (out of a total 36) from an undergraduate program in 
education in DL modality. The main results observed from the study were: how the 
actions of college professors have given greater value to scientific knowledge; the 
importance of knowing how to integrate ICTs regarding the adequacy of the pedagogical 
procedures developed by professors in their professional practices; the skill to use ICTs 
in a way that does not focus solely on traditional teaching methodologies; the importance 
of using ICTs for teacher training; and the need for continued training so that teachers 
are able to provide innovative pedagogical experiences. 
 
Keywords: ICT, TELE, pedagogical mediation, distance learning teachers, 
teaching/learning. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Vivemos um momento histórico em que não podemos negar o impacto das 

tecnologias nas nossas vidas, na sociedade e na escola (MARTINS e POLAK, 2000; 

MARTINS e MOSER, 2012 e YOUNG, 2000). As novas gerações se apropriam das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) de maneira natural, e estas estão 

sendo disponibilizadas a uma velocidade cada vez maior (SUZUKI e RAMPAZZO, 

2009, p. 5). Por outro lado, na opinião de vários autores (SAMPAIO e LEITE, 1999; 

SUZUKI e RAMPAZZO, 2009), as Instituições de Ensino Superior (IES) e os 

professores não acompanham a dinâmica dessas mudanças, a fim de integrá-las ou 

não ao cotidiano da prática pedagógica.  

Ao discutir essa questão, Nicolelis1 (2009 citado por VELLEDA, 2014, p. 1) 

argumenta que a mudança é algo necessário para a evolução do Ensino Superior 

brasileiro, pois 

a universidade tem de se reestruturar para atrair os jovens, temos de criar 
mecanismos para acelerar a formação de cientistas. Nossas instituições não 
acompanham a velocidade das mudanças. (VELLEDA, 2014, p. 1). 

Essa reestruturação deve, também, levar em conta as diversas tecnologias 

que são colocadas à disposição, em especial a internet, que veio ajudar a Educação 

a Distância (EaD), pois nessa modalidade de ensino os ambientes são repletos de 

possibilidades e as pessoas podem utilizar esses ambientes ricos em possibilidades 

de aprendizagem não necessariamente passando pelos processos de ensino formal 

(GRINGS, 2011, p. 1). 

Dessa maneira, fala-se em aprendizagem mediada pela tecnologia, que 

acontece por “vontade do aprendiz”, respeitando seu espaço, tempo e ritmo 

(ROSINI, 2005, p. 4). Ao se referir à vontade do aprendiz, Moore2, (1972 citado por 

MOORE e KEARSLEY, 2013) considera que:  

uma teoria de educação a distância que considerasse somente as variáveis 
de ensino seria falha. Isso ocorreu em uma época em que toda a educação 
estava sob a influência da teoria behaviorista do aprendizado, e a ideia de 
os alunos serem pessoas autônomas construindo seu próprio 
conhecimento, com base em sua própria experiência, recebeu pouca 

                                            
1 NICOLELIS, M. A universidade vista como cérebro. Revista Ensino Superior – ed. 131, 2009. 
2 Moore, M. G. (1972). Learner autonomy: the second dimension of independent learning. 
Convergenc, 5(2), 76·88. 
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atenção fora de alguns círculos de educação de adultos. (MOORE e 
KEARSLEY, 2013). 

Essa autonomia do aluno fortalece a condição de que, para atuar em EaD, os 

professores precisam desenvolver competências para assumir a autoria dos 

materiais didáticos empregados e, além disso, atuar na mediação pedagógica, com 

o objetivo de criar espaços para a autoria dos alunos e para aguçar a realização de 

investigações (MEDEIROS; MUNHOZ, 2012, p. 1). 

Nesse contexto, cabe ao professor favorecer a articulação entre os conceitos 

envolvidos nos temas de estudo e nos problemas de investigação por meio de 

práticas pedagógicas inovadoras que possam proporcionar a ruptura com a forma 

tradicional de ensinar e aprender. É preciso, ainda, proporcionar maior envolvimento 

dos alunos na definição de percursos e critérios de ensino, de reorganização da 

relação entre teoria e prática, e de outras ações que promovam colaboração, 

interação, comunicação, discussão, pesquisa e criação por meio das TIC. A 

realização de atividades colaborativas no espaço virtual cria uma dinâmica que 

entrelaça formação, ação e investigação (ALMEIDA, 2001, p. 26).  

No entanto, existem diferenças nas formas de trabalhar na sala de aula 

presencial e na sala de aula não presencial. Essas diferenças não podem ser 

ignoradas. Behar (2009, p. 17) considera que o papel do professor acaba sofrendo 

mudanças frente à EaD, configurada pela mediação tecnológica, e isso requer novas 

atitudes, tanto do docente quanto do aluno.  

As atitudes dos professores não podem mais ser aquelas que levam os 

alunos a continuar trabalhando de maneira tradicional. Se nada muda em relação ao 

processo de Educação, que continua com os mesmos propósitos, muda a forma de 

comunicação entre os atores do processo de ensino e aprendizagem. Faz-se 

necessária uma mudança na prática pedagógica do professor, principalmente para 

utilizar as TIC. Os docentes precisam adquirir novas competências e qualificações, a 

fim de não ficarem alheios às possibilidades de inovar a prática pedagógica. 

Segundo Ferreira, Amorim e Oliveira (2011, p. 1):  

as necessidades de mudanças são observadas de acordo com as 
transformações ocorridas nos sistemas educacionais decorrentes da 
evolução tecnológica, da globalização, do acesso livre ao conhecimento 
através da rede de comunicação virtual.  
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Além disso, a EaD oferece uma série de recursos tecnológicos que podem 

favorecer o processo de aprendizagem do aluno como sujeito, e facilitar a 

aprendizagem colaborativa3. Portanto, nessa modalidade de ensino, o trabalho do 

docente passa ser imprescindível, o elemento-chave para o sucesso da 

aprendizagem. Oliveira (2003, p. 43) enfatiza essa questão, argumentando que: 

[...] as TIC não mudam necessariamente a relação pedagógica. Elas tanto 
servem para reforçar uma visão conservadora, individualista, autoritária, 
como para dar suporte a uma visão emancipadora, aberta, interativa, 
participativa. Nesse caso, transgredir a relação está mais na mente das 
pessoas do que nos recursos tecnológicos, embora sejam inegáveis suas 
potencialidades pedagógicas. 

Essas potencialidades levam à discussão sobre a função do professor em 

EaD, tanto pela complexidade das TIC quanto a elas estarem em permanente 

construção nos aspectos metodológicos, técnicos, teóricos, etc. Essa discussão é 

fundamental, pois essas questões influenciam diretamente o comportamento dos 

professores, que estão permanentemente diante de uma realidade e de um novo 

contexto educacional que envolve as TIC, colocando a competência do educador à 

prova.  

Essa competência e esses comportamentos me motivaram a estudar esse 

fenômeno. A minha formação acadêmica foi no curso de Bacharelado em 

Administração, com ênfase em Análise de Sistemas, em uma instituição privada no 

Estado do Paraná, e que despertou meu interesse pela organização e administração 

dos processos e das competências fundamentais para o exercício da função de 

supervisor de setor de Tecnologias Inovadoras. Durante esse período, tive a 

oportunidade de participar em diversos projetos que envolviam atividades de criação 

e desenvolvimento de materiais didáticos para professores e alunos nas 

modalidades presencial e a distância. Observei a dificuldade que alguns professores 

tinham em utilizar as TIC na sala de aula e no Ensino a Distância, pois essa 

utilização estava apenas condicionada a operacionalização de computadores, 

projetores de multimídia e retroprojetores, não como recurso potencial para inovar a 

prática pedagógica. 

                                            
3 A sociedade da informação e do conhecimento provavelmente não será calcado no ensino, 
presencial ou remoto: será calcado na aprendizagem. Consequentemente, não será um modelo de 
EaD, mas, provavelmente, um modelo de Aprendizagem Mediada pela Tecnologia (AMT). (Outros 
nomes dados a esse modelo são “Aprendizagem Colaborativa”, “Aprendizagem Cooperativa” etc.) 
(CHAVES, 1999, p. 41). 
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Em minhas pesquisas, identifiquei diversos estudos em que o foco era a 

utilização das TIC pelos discentes, encontrando poucos estudos em que o sujeitos 

do estudos, fosse o docente. Por exemplo: em pesquisas realizadas no portal da 

CAPES, utilizando a expressão “utilização das TIC pelos docentes”, sem aspas, 

foram encontrados apenas 3 resultados4; já para a expressão “uso das TIC pelos 

docentes”, somente 20 estudos5. Quando modifiquei a consulta, utilizando 

“professores” no lugar de “docentes”, apareceram 14 estudos. Esses resultados não 

levaram em conta se a modalidade de ensino era EaD. Em relação a essa situação, 

me questionei em como os futuros egressos dos cursos de Pedagogia na 

modalidade EaD poderiam usar as TIC em suas atividades pedagógicas, se quem 

os habilita pode não tem a formação necessária para transmitir esse conhecimento.  

Baseado nesta problemática, sentiu a necessidade de aprofundar os 

estudos, na tentativa de compreender melhor como os professores utilizam as TIC 

na sala de aula, pois, no contexto da EaD, o domínio das TIC pode ser fundamental 

para que os professores desenvolvam a prática pedagógica de maneira inovadora, a 

fim de propiciar maior participação dos alunos nas aulas e atividades não 

presenciais. 

Para aperfeiçoar meu entendimento sobre as alterações em que as TIC têm 

influenciado de forma constante na sociedade, analisei e problematizei essas 

mudanças, indo em busca de um programa que atendesse, mesmo que em partes, 

meus anseios, onde não predominasse o pensar e agir tecnicista, mas sim, um 

pensamento mais reflexivo. Um programa voltado para uma atuação mais ampla em 

relação a estar constantemente em contato direto com as tecnologias, e deste modo 

alterar e influenciar os modos de comunicação e interação entre os diversos atores. 

  

                                            
4 Disponível em: 
<http://www.periodicos.capes.gov.br/?option=com_pmetabusca&mn=88&smn=88&type=m&metalib=a
HR0cDovL21scGx1cy5ob3N0ZWQuZXhsaWJyaXNncm91cC5jb20vcHJpbW9fbGlicmFyeS9saWJ3ZW
IvYWN0aW9uL3NlYXJjaC5kbz9kc2NudD0wJmZyYmc9JnNjcC5zY3BzPXByaW1vX2NlbnRyYWxfbXV
sdGlwbGVfZmUmdGFiPWRlZmF1bHRfdGFiJmN0PXNlYXJjaCZtb2RlPUJhc2ljJmR1bT10cnVlJmluZH
g9MSZmbj1zZWFyY2gmdmlkPUNBUEVT&buscaRapidaTermo=utiliza%C3%A7%C3%A3o+das+TIC+
pelos+docentes>. Acesso em: 27 dez. 2015. 
5 Disponível em: 
<http://www.periodicos.capes.gov.br/?option=com_pmetabusca&mn=88&smn=88&type=m&metalib=a
HR0cDovL21scGx1cy5ob3N0ZWQuZXhsaWJyaXNncm91cC5jb20vcHJpbW9fbGlicmFyeS9saWJ3ZW
IvYWN0aW9uL3NlYXJjaC5kbz9kc2NudD0wJmZyYmc9JnNjcC5zY3BzPXByaW1vX2NlbnRyYWxfbXV
sdGlwbGVfZmUmdGFiPWRlZmF1bHRfdGFiJmN0PXNlYXJjaCZtb2RlPUJhc2ljJmR1bT10cnVlJmluZH
g9MSZmbj1zZWFyY2gmdmlkPUNBUEVT&buscaRapidaTermo=uso+das+TIC+pelos+docentes>. 
Acesso em : 27 dez. 2015. 
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1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

O problema de pesquisa é: como os professores do curso de Pedagogia na 

modalidade EaD em uma instituição particular integram as TIC na formação dos 

futuros pedagogos?  

 

1.2 OBJETIVOS 

 
1.2.1 Objetivo geral 

Analisar como os professores do curso de Pedagogia na modalidade EaD 

em uma instituição particular integram as TIC na formação dos futuros pedagogos.  

 

1.2.2 Objetivos específicos 

A partir do objetivo geral, foram delineados os seguintes objetivos 

específicos: 

 Verificar qual é a contribuição da formação inicial (e continuada) dos 

professores para o uso das TIC;  

 Verificar quais práticas docentes utilizadas nas TIC foram aplicadas na área 

educacional; 

 Verificar como é a preparação do futuro pedagogo para integrar as TIC na 

prática profissional; 

 Verificar qual é o conhecimento dos professores sobre mediação 

pedagógica/tecnológica; 

 Verificar como os professores entendem a inserção das TIC no Projeto 

Pedagógico do curso de Pedagogia na modalidade EaD; 

 Verificar se existe apoio institucional para a integração das TIC. 

 

1.3 ESTRUTURA DO ESTUDO 

 

Este estudo está organizado em quatro capítulos, sendo o primeiro a 

introdução. O segundo capítulo aborda a revisão de literatura e está dividido em 

cinco seções: conceitos e características da Educação a Distância; mediação e 

utilização das TIC – desafios para os docentes; as TIC, os TELE, os AVA e suas 
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influências nas práticas educacionais; docência em cursos a distância – padrões e 

competências para o uso das TIC; o projeto pedagógico da instituição pesquisada. 

O terceiro capítulo, por sua vez, aborda a metodologia e os procedimentos 

adotados neste estudo: a análise e a interpretação dos dados, que ajudaram a 

aprofundar questões relacionadas ao uso das TIC pelos professores, na 

modalidade EaD, bem como as relações sociais influenciam o ser humano e as 

mediações, pedagógicas e tecnológicas, não ficando restritos aos artefatos e 

instrumentos tecnológicos. 

Finalmente, o quarto capítulo deste estudo apresenta as considerações 

finais, as implicações práticas do estudo e as implicações para futuras pesquisas 

sobre o tema. No próximo capítulo, será abordada a revisão de literatura. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

A primeira seção da revisão de literatura apresenta brevemente o histórico 

da Educação a Distância (EaD), e a diferenciação que os diversos autores fazem 

entre os termos educação e ensino. A segunda seção aborda os desafios que os 

professores que trabalham com a EaD enfrentam para fazer a mediação pedagógica 

por meio das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). A terceira seção do 

capítulo aborda as TIC e a influência nas práticas educacionais, e traz uma 

abordagem sobre os Ambientes Enriquecidos com as Tecnologias (TELE), entre 

eles os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). A quarta seção aborda padrões 

e competências para os usos das TIC necessários para a docência em cursos EaD. 

Finalmente, a última parte do capítulo apresenta a análise do projeto pedagógico do 

curso de EaD da instituição pesquisada. 

 

2.1 CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

A Educação a Distância6 teve seus desdobramentos com as leis e sua 

história não é tão recente quanto se preconiza na literatura (FARIA e SALVADORI, 

1990; GOLVÊA & OLIVEIRA, 2006; NETO, 1999; VASCONCELOS, 2010). 

Inicialmente, a oferta de cursos a distância se dava por meio de correspondência, e 

tinha como uma das principais finalidades ampliar a oferta de oportunidades 

educacionais, permitindo, então, que as camadas sociais menos privilegiadas 

pudessem participar do sistema formal de ensino, principalmente na educação 

básica, uma vez que as preocupações iniciais da EaD estavam focadas neste nível 

de ensino. 

Segundo Mugnol (2009, p. 337), as primeiras iniciativas em EaD eram: 

tidas como de baixo nível, faziam parte dos ideais de democratização do 
ensino, mas sofriam preconceitos e tinham o estigma de ser um ensino 
destinado às massas, à população marginalizada, para compensar os 
atrasos educativos provocados pelo modelo capitalista de desenvolvimento.  

                                            
6 Em 1892, o termo "educação a distância" é usado pela primeira vez em um panfleto feito pela 
Universidade de Wisconsin-Madison, nos EUA The Learning Distance (PAPPAS, 2013).  
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Essas iniciativas de oferta dos cursos a distância eram, em sua forma inicial, 

com o uso de correspondência, que, apesar das dificuldades encontradas, é um 

modelo utilizado até hoje. 

O surgimento do rádio, do telégrafo e, posteriormente, do telefone 

proporcionaram um grande impulso para a EaD (FARIA e SALVADORI, 1990; 

GOLVÊA & OLIVEIRA, 2006; NETO, 1999; VASCONCELOS, 2010). Esses 

equipamentos caracterizaram o início da era dos meios modernos de comunicação. 

Após a segunda metade do século XX, o constante desenvolvimento das 

telecomunicações, com a utilização dos meios interativos, a popularização do 

computador e, principalmente, da internet proporcionaram novas perspectivas e se 

constituíram em ferramentas importantes e indispensáveis para a contínua evolução 

da EaD.  

A criação da Universidade Aberta de Londres (Open University), em 1970, 

pode ser considerada como um dos marcos históricos da EaD, pois contribuiu 

decisivamente para o desenvolvimento de métodos e técnicas que serviram para 

caracterizar os diferentes modelos de EaD existentes e, também, para o 

desenvolvimento de tecnologias que deram mais solidez aos processos 

educacionais a distância e para a crescente utilização da mídia. 

A EaD passou por diferentes experimentações, com sucessos e fracassos 

(KEEGAN, 1991, p.11), pois ao contrário da educação presencial, que muitas vezes 

promove a passividade dos alunos, faz uso de interações de forma síncrona e 

assíncrona e até mesmo faz uso da inteligência artificial para atingir seus objetivos. 

Para verificar esse desenvolvimento, ver Quadro 1 (Apêndice – A), a cronologia da 

EaD no mundo, Quadro 2 (Apêndice – B), a cronologia da EaD no Brasil e 

Infográfico da EaD no Brasil e no Mundo (Apêndice – C). 

O desenvolvimento acentuado das tecnologias de comunicação e o 

surgimento das primeiras instituições educacionais com foco em EaD despertou o 

interesse de pesquisadores e estudiosos do assunto, que buscaram conceituar essa 

modalidade de ensino e descrever suas metodologias. 

Antes de discutir os diferentes conceitos e características da EaD, é 

necessário destacar a diferenciação entre ensino, educação e aprendizado de forma 

geral, para, então, discutir a questão que está ligada à nomenclatura em relação aos 

termos Educação a Distância, Ensino a Distância e Aprendizagem a Distância. 

Vários autores (ALMEIDA, 2001; FARIA e SALVADORI, 1990; MARTINS e POLAK, 



23 

2000; PRATA e NASCIMENTO, 2007) utilizam o termo Educação a Distância, 

enquanto outros (CHAVES, 1999; CORTELAZZO, 2009; CRUZ, 2008; GOMES, 

2011; MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2010; SENA, 2003; SILVA e SILVA, 2009), 

Ensino a Distância. Outros autores (ABED, 2013; ALEXANDRE, 2010; LITTO, 2012; 

PERES e PIMENTA, 2011; SILVA e SILVA, 2009), ainda, utilizam o termo 

Aprendizagem a Distância. 

De maneira geral, ensino é descrito no dicionário Aurélio (2014) como “ação, 

arte de ensinar, de transmitir conhecimentos”, e educação como “ação de 

desenvolver as faculdades psíquicas, intelectuais e morais. Ato ou efeito de educar 

(-se)”. Para Landim (1997, p. 29), o ensino é “instrução, transmissão de 

conhecimentos e informações, adestramento, treinamento”. Educação é “prática 

educativa, processo de ensino e aprendizagem que leva o indivíduo a aprender a 

aprender, a saber pensar, criar, inovar, construir conhecimentos e participar 

ativamente de seu próprio crescimento”. 

O termo ensino está ligado às atividades de instrução e ao treinamento, 

enquanto o termo educação refere-se à prática, ao ato e ao processo, e depende da 

percepção de cada indivíduo. Além disso, ensinar e aprender são processos que 

envolvem sujeitos diferentes: um professor e um aluno. Torres (2006, p. 1) enfatiza 

que o que importa é que os alunos aprendam, e não que os professores ensinem. 

Nessa perspectiva, o bom professor não é o que ensina muitas coisas, mas, sim, 

aquele que consegue que seus alunos aprendam efetivamente aquilo que ensina 

(TORRES, 2006, p. 1). 

Para Litto (2012, p. 1), muitas vozes estão recomendando o aumento do uso 

de “aprendizagem a distância”, modalidade educacional que normalmente significa 

separação física entre o professor (ou outra fonte de informação e conhecimento) e 

o aprendiz. 

De acordo com Alexandre (2010, p. 52), quando nos referimos ao conceito 

de aprendizagem, é praticamente impossível uma definição precisa e abrangente de 

um conceito tão amplo, e até o momento a ciência e as correntes teóricas 

levantaram pressupostos sobre esse processo, mas ainda não foram capazes de 

responder com certeza sobre o que ocorre no cérebro de uma pessoa quando ela 

aprende alguma coisa (ALEXANDRE, 2010, p. 52).   
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Esta autora afirma que supostamente, durante o processo de aquisição do 

conhecimento, ocorrem modificações no sistema nervoso, porém essas mudanças 

ainda não foram precisamente detectadas.  

Segundo Assunção7 (2004 citado por ALEXANDRE, 2010 p. 52), pela 

impossibilidade de observação direta, a aprendizagem é constatada e estudada de 

maneira indireta. Ela é estudada através dos efeitos que ela causa no 

comportamento. Para conceituar aprendizagem, portanto, é preciso analisar as suas 

consequências sobre a conduta. 

Ainda para Alexandre (2010, p. 52), dessa maneira, a aprendizagem é vista 

como um processo de mudança de comportamento obtido por meio da experiência 

construída por fatores emocionais, neurológicos, relacionais e ambientais, 

resultantes da interação entre estruturas mentais e o meio ambiente em que se vive, 

levando em consideração os conceitos culturais que o grupo social conhece e 

considera correto. 

Em relação à EaD, Chaves (1999, p. 31) já discutia à época a questão e, na 

sua argumentação, sugeria que é preferível utilizar o termo Ensino a Distância em 

vez de Educação a Distância, pois “dizer o que pode ocorrer a distância é o ensino, 

não a educação ou a aprendizagem: estas ocorrem sempre dentro do indivíduo e, 

portanto, não podem ser remotizadas, mas o ensino pode”.  

No entanto, o termo Educação a Distância é até hoje o mais utilizado na 

literatura e nas instituições de ensino no Brasil e está devidamente regulamentado 

na Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 2005), o que torna, apesar de todos os 

argumentos contrários, o termo oficial, inclusive para esse estudo. 

A EaD é definida, de maneira geral, como o processo de 

ensino/aprendizagem, mediado por tecnologias em que professores e alunos estão 

separados espacial e/ou temporalmente. Os professores e os alunos não precisam 

estar, necessariamente, juntos fisicamente, mas podem estar conectados, 

interligados pelas tecnologias. Moore e Kearsley (2013, p.18) conceituam a EaD 

como: 

o aprendizado planejado para estudantes localizados em lugares diferentes 
do local do ensino. Exige técnicas instrucionais específicas, de forma a 
considerar a comunicação mediada por tecnologias e adequadas condições 
de organização e administração.   

                                            
7 ASSUNÇÃO, J. E. Problemas de Aprendizagem. 12 ed. São Paulo: Ática, 2004. 
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Na opinião desses autores, a distância física entre professores e alunos e a 

comunicação com o uso da mídia são inovações trazidas pela EaD, que se 

constituem em desafios para as instituições de ensino. O modelo pedagógico 

presencial, caracterizado pela presença física de professores e alunos em um 

mesmo tempo e espaço precisa ser modificado, pois a EaD exige mudanças de 

atitudes, tanto para professores e alunos quanto para as próprias instituições de 

ensino, em termos de investimentos, tempo e esforço.  

No Quadro 3 (ver Apêndice – D), apresenta-se cronologicamente, a partir da 

visão de vários autores, as diversas definições de EaD. Embora as definições sejam 

complementares entre si, elas remetem à condição do ensino e da aprendizagem 

que ocorrem em espaços e tempos diferentes, da comunicação entre os envolvidos 

(professor/aluno, aluno/aluno e professor/professor), por ser mediada pela 

tecnologia, que tem necessidade de planejamento detalhado das ações pedagógicas 

com conteúdos especialmente formatados para cada situação didática, tornando 

possível a convergência entre as pessoas para compartilhar informações e 

aprendizagem em conjunto, caracterizando o trabalho cooperativo e a colaboração 

no processo de ensino/aprendizagem. 

Essas definições apresentadas no Quadro 3 trazem no seu bojo indicações 

que direcionam os professores para organizar o processo de construção do 

conhecimento pelo grupo e agir como comunicadores, no sentido de motivar os 

alunos para o diálogo, a interação, a reflexão crítica e a produção criativa entre 

todos os participantes de uma mesma comunidade de ensino/aprendizagem. O 

papel do professor passa ser o de mediador, orientando os alunos para focar no 

processo que está sendo trabalhado, estimulando todos para que fiquem conectados 

e atentos, evitando, assim, a dispersão e a confusão. 

Keegan (1991, p. 11) resume os elementos centrais da EaD da seguinte 

maneira: a) separação física entre professor e aluno; b) influência da organização 

educacional; c) utilização de meios técnicos de comunicação para conectar 

professor e aluno e transmitir os conteúdos educacionais; d) previsão de 

comunicação de mão dupla; e e) possibilidade de encontros ocasionais com 

propósitos didáticos e de socialização. 

Para Nunes (1993), além disso, essa modalidade de ensino implica na 

compreensão por parte dos usuários das principais características que, 

resumidamente, são as seguintes: a) a crescente utilização de novas tecnologias; b) 
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a comunicação bidirecional entre alunos e o centro produtor dos cursos; c) a 

possibilidade de atingir grupos diversos; d) a predominância de alunos adultos; e) a 

apresentação de objetivos claros e estratégicos e com atividades de aprendizagem 

com demonstração de resultados; f) possuir materiais autoinstrucionais e pré-                        

-produzidos; g) comunicação massiva de grande alcance; h) estudo individualizado; 

e i) tendência a adotar estruturas curriculares flexíveis (NUNES, 1993, p. 6). 

Essas características, de acordo com Perry e Rumble8 (1987 citado por 

Nunes, 1993, p. 4), poderão existir, em princípio, inseridas em um espaço diferente 

do espaço formal que se encontra a educação presencial, pois a principal distinção 

entre o ensino presencial e a EaD é que o processo de ensino/aprendizagem na 

EaD se dá em um ambiente onde os professores e os alunos não estão 

normalmente juntos fisicamente, mas podem  estar conectados, interligados por 

tecnologias, como o correio, o rádio, a televisão, o vídeo, por dispositivos de 

gravação midiática, como DVDs, pen-drives, telefone e, principalmente, o uso da 

internet e diversas outras tecnologias existentes e que estão por vir. 

As possibilidades de utilização em diversos meios levaram alguns autores 

(CORTELAZZO, 2009; MARTINS, POLAK e SÁ, 2000) a defenderem a EaD como 

uma modalidade de ensino multiplicadora de oportunidades, principalmente em um 

país de dimensões continentais como o Brasil, com carências na área educacional. 

A EaD, também conhecida como d-learning (distance learning), modalidade 

de educação efetivada por meio do intenso uso das Tecnologias de Informação e 

Comunicação, está cada vez mais sendo utilizada na educação básica, no Ensino 

Superior e em cursos abertos, entre outros (ALVES, 2011, p. 1). 

 Quando a aprendizagem é dirigida essencialmente a adultos e é mediada por 

computador, assume o termo geral de aprendizagem eletrônica ou a distância. Os 

recursos da internet e da multimídia podem ser usados como ferramentas 

aplicacionais das metodologias de ensino/aprendizagem. Nesse contexto, de acordo 

com Peres e Pimenta (2011, p. 87), a aprendizagem assume o termo geral de  

e-learning (electronic learning).    

                                            
8 PERRY, W.; RUMBLE, G. A short guide to distance education. Cambridge: International 
Extension College, 1987. 



27 

Dentre as várias denominações, ainda encontra-se o que Jacomé et al.9 (2012 

citado por PARISE e PARISE; BATTISTI, 2014) classificam como u-learning 

(ubiquitous learning). Essa área ou modalidade trata da integração de metodologias 

de ensino com tecnologias provenientes da computação ubíqua10. O aprendizado 

ubíquo surge como alternativa às dificuldades encontradas no m-learning (mobile-

learning), que, apesar de prover acesso móvel ao aluno, não fornece informações 

sensíveis ao contexto para os usuários (PARISE e PARISE; BATTISTI, 2014, p. 2). 

  Independentemente das denominações, percebemos que as TIC têm 

influenciado diretamente a EaD e, também, na forma de agir do docente, pois cada 

vez mais estão inseridas em nosso cotidiano, e as atividades educacionais não 

podem mais prescindir das TIC. Os professores precisam ser mais atuantes nesse 

cenário em constante evolução, pois a eles são expostos novos desafios que os 

colocam à prova, sendo necessário seu envolvimento mais direto em atividades 

configuradas como orientação e efetivação da presença social na vida do aluno.  

Levando-se em consideração principalmente a potencialidade da EaD, 

surgem novas possibilidades, ainda mais que essa modalidade de ensino vem 

sendo cada vez mais utilizada – otimismo que pode ser confirmado no relatório 

analítico da aprendizagem a distância no Brasil, 2013:  

há uma sensação geral de otimismo no ambiente da EaD. A grande maioria 
(64%) das instituições consultadas afirmou que o número de matrículas 
aumentou em 2013, enquanto apenas uma parte delas (14%) afirmou que o 
número de alunos diminuiu. A expectativa é que este bom momento se 
torne ainda melhor, já que os pesquisados projetam o crescimento no 
número de matrículas para 82% no ano de 2015, contra apenas 5% que 
acreditam na diminuição do número de alunos. As instituições mais 
otimistas são as que praticam educação semipresencial ou totalmente a 
distância, com otimismo superior a 80% para o ano de 2015. Convém notar 
que um número considerável de instituições (40%) não quis manifestar-se 
sobre essa questão (ABED, 2013).  

Diante desse cenário, torna-se fundamental a formação específica de 

professores com condições de atuar nessa área, pois é necessária uma interação 

                                            
9 JACOMÉ JUNIOR, L et al. Uma extensão do Moodle para Recomendação Ubíqua de Objetos de 
Aprendizagem. Revista Renote, 10.3. 2012.   
10 Aprendizagem ubíqua pode ser definida como a utilização de dispositivos e tecnologias móveis, 
sensores e mecanismos de localização, os quais levam em consideração características particulares 
dos estudantes, objetivando auxiliar o processo educacional (PARISE e PARISE; BATTISTI, 2014, p. 
2). 
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mais dinâmica do professor em um cenário em que a utilização das TIC e a 

mediação estão cada vez mais presentes. 

Na EaD, a mediação pedagógica tomou proporção significativa, pois o 

distanciamento físico sempre exige recursos e estratégias diferentes das habituais, e 

a função mediadora do professor é muito importante, pois são pautadas pelas 

possibilidades e exigências que vem acompanhando de perto a EaD.      

 

2.2 MEDIAÇÃO E UTILIZAÇÃO DAS TIC – DESAFIOS PARA OS DOCENTES  

 

Na opinião de vários autores (BARRETO, 2010; FANTIN e RIVOLTELLA, 

2012; FREITAS, 2009; MEIER e GARCIA, 2011 e YOUNG, 2000), a mediação é 

considerada o principal canal, por meio do qual a cultura é transmitida de uma 

geração a outra. Esses autores têm se dedicado às questões relacionadas ao 

currículo, à formação de professores, aos processos de ensino e aprendizagem, à 

didática, à apropriação de conhecimento e a diversas outras temáticas educacionais, 

tendo a mediação como tema de estudo.  

Moore e Kearsley (2013, p. 3-4) discutem um ponto relevante sobre a 

ligação entre a EaD e o uso de tecnologia em sala de aula e que causa dificuldade 

para muitas pessoas. De acordo com esses autores: 

Atualmente, a maioria dos professores, independentemente de lecionarem 
em escolas e faculdades, espera que seus alunos usem a internet para 
concluir os trabalhos e fazer pesquisas para acompanhar o que é ensinado 
em sala de aula. Outra expressão utilizada para descrever esse processo é 
aprendizado variado. No entanto, o ensino na sala de aula complementado 
por tecnologia não é o mesmo que o ensino dependente de tecnologia. 
(MOORE & KEARSLEY, 2013). 

Afirmam, ainda, que, para um professor em sala de aula, é perfeitamente 

razoável empregar tecnologia, porém o lugar habitual de aprendizado é o mesmo 

que o local normal de ensino. Já na EaD, é igualmente razoável que os alunos se 

reúnam ocasionalmente com ou sem a presença do professor, mas o espaço de 

aprendizado não inclui necessariamente essa presença.  

Conforme Moore e Kearsley (2013, p. 1), quando olhamos a comunicação no 

processo da interação em EaD, podemos afirmar que a tecnologia se apresenta 

como o principal ou único meio de comunicação, diferentemente de uma sala de 

aula, na qual o professor se faz presente.  
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Considerando a presença da tecnologia como facilitadora da comunicação 

em EaD, propõe-se como relevante a discussão sobre mediação nesse contexto. 

Para tanto, discutiremos a seguir as principais definições de mediação.  

O conceito de mediação foi construído por um percurso que partiu do “termo 

médio” de Aristóteles. No dicionário Aurélio (2014), essa definição varia conforme a 

sua utilização. A mediação para a Filosofia é um processo pelo qual o pensamento 

tira uma conclusão, dados os elementos fornecidos pelos sentidos. Já para a 

Psicologia, é uma sequência de elos intermediários numa cadeia de ações, entre 

estímulo inicial e a resposta verbal no final do circuito. Segundo Meier e Garcia 

(2011, p. 37), o vocábulo “mediação” teve sua entrada no dicionário de língua 

portuguesa em 1670 e foi considerado, na ocasião, como ato ou efeito de mediar, e 

também como:  

ato de servir de intermediário entre pessoas, grupos, partidos, a fim de 
dirimir divergências ou disputas; é o processo pelo qual o pensamento 
generaliza os dados apreendidos pelos sentidos [...] Encontra-se o termo 
mediação na astronomia, que determina o momento de culminação de um 
astro. Já na religião, ele identifica a intercessão junto a um santo, a uma 
divindade, para obter proteção. Numa perspectiva jurídica, mediação é um 
procedimento que objetiva promover a aproximação de partes interessadas 
na consolidação de um contrato, um negócio, um procedimento que visa à 
composição de um litígio, de forma não autoritária, pela interposição de um 
intermediário entre as partes em conflito. Finalmente, encontramos, ainda 
segundo Houaiss, o termo mediação na música bíblica, que representa a 
divisão de cada versículo de um salmo em duas partes, a primeira 
salmodiada por um coro e a segunda por outro. (MEIER & GARCIA, 2011). 

Verifica-se, então, que a definição de mediação varia conforme a sua 

utilização e assume sentidos diversos. 

De acordo com Meier e Garcia (2011, p. 38), em relação à defesa do papel 

mediador da interação humana entre sujeitos, vê-se que Vygotsky (1989), observa 

um caminhar do social para o individual, do coletivo para o pessoal, valorizando as 

relações entre as pessoas, o que caracteriza e fundamenta a sua forma de perceber 

a mediação. 

Para Freitas (2009b, p. 3), Vygotsky empreendeu uma crítica à Psicologia do 

seu tempo e buscava uma nova via para compreender a construção do 

conhecimento, onde este não é adquirido, mas construído na relação com o outro. 

De acordo com essa perspectiva, a relação do sujeito com o conhecimento não é 

direta, mas mediada. Essa mediação se processa via instrumentos e signos. 
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De acordo com Vygotsky (2000 citado por BASSO, 2000, p. 2), ocorrem 

duas mudanças qualitativas no uso dos signos: o processo de internalização e a 

utilização de sistemas simbólicos. E a internalização é:  

relacionada ao recurso da repetição onde a criança apropria-se da fala do 
outro, tornando-a sua. Os sistemas simbólicos organizam os signos em 
estruturas, estas são complexas e articuladas. Essas duas mudanças são 
essenciais e evidenciam o quanto são importantes as relações sociais entre 
os sujeitos na construção de processos psicológicos e no desenvolvimento 
dos processos mentais superiores. (BASSO, 2000, p. 1). 

Os signos internalizados são compartilhados pelo grupo social, permitindo o 

aprimoramento da interação e a comunicação entre os sujeitos. As funções 

psicológicas superiores aparecem no desenvolvimento da criança duas vezes: 

primeiro, no nível social (entre pessoas, no nível interpsicológico) e, depois, no nível 

individual (no interior da criança, no nível intrapsicológico). Sendo assim, o 

desenvolvimento caminha do nível social para o individual. 

De acordo com Freitas (2009b, p. 4), a construção do conhecimento se dá 

por meio de uma “relação dialética entre sujeito e objeto, isto é, entre sujeito e meio 

histórico (...) uma relação não só com objetos, mas principalmente, uma relação 

entre pessoas, entre sujeitos” (FREITAS, 2009b, p. 4). 

Para Vygotsky11 (2000 citado por FREITAS, 2009b, p. 79), a formação do 

sujeito ocorre em uma relação dialógica entre este e a sociedade em que se 

encontra inserido, em um processo onde o homem transforma o ambiente e o 

ambiente transforma o homem. Vygotsky se baseia em Engels ao admitir a 

influência da natureza sobre o homem e a ação do homem sobre esta, criando, a 

partir das mudanças provocadas na natureza, novas condições naturais para sua 

existência. É a partir dessa concepção dialética que Vygotsky (2000 citado por 

FREITAS, 2009b, p. 80) baseia o seu método analítico. Segundo Vygotsky:  

 

essa posição representa o elemento-chave de nossa abordagem do estudo 
e interpretação das funções psicológicas superiores do homem e serve 
como base dos novos métodos de experimentação e análise que 
defendemos. 

Ainda de acordo com Freitas (2009b, p. 16), a noção de instrumento foi 

construída a partir da concepção de trabalho de Marx e Engels:  

                                            
11 VYGOTSKY, L. S. Formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2000.  
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em que este aparece como um processo de humanização. Através dele, o 
homem domina a natureza, assumindo o controle de sua evolução, que é 
histórica. No trabalho, o homem utiliza instrumentos para modificar os 
objetos e, ao fazê-lo, modifica a si mesmo. A partir dessa ideia de 
instrumento material, Vygotsky constrói uma analogia para chegar ao 
conceito de instrumento psicológico ou signo. (FREITAS, 2009b, p. 16).  

A diferença mais essencial entre signo e instrumento consiste nas diferentes 

maneiras com que eles orientam o comportamento humano. Dessa forma, 

Vygotsky12 (1993, p. 55 citado por FREITAS, 2009b, p. 16) diferencia os mediadores 

do seguinte modo: 

A diferença mais essencial entre signo e instrumento, é a base da 
divergência real entre as duas linhas, consiste nas diferentes maneiras com 
que eles orientam o comportamento humano. A função do instrumento é 
servir como um condutor da influência humana sobre o objeto da atividade; 
ele é orientado externamente; deve necessariamente levar a mudanças nos 
objetos. Constitui um meio pelo qual a atividade humana externa é dirigida 
para o controle e domínio da natureza. O signo, por outro lado, não modifica 
em nada o objeto da operação psicológica. Constitui um meio da atividade 
interna dirigido para o controle do próprio indivíduo; o signo é orientado 
internamente. Essas atividades são tão diferentes uma da outra, que a 
natureza dos meios por elas utilizados não pode ser a mesma. 
(VYGOTSKY, 1993, p. 55 citado por FREITAS, 2009b, p. 16). 

Embora Vygotsky (1993), tenha desenvolvido sua teoria a partir de 

experiências e análises realizadas com crianças, os resultados de seu trabalho não 

se encontram restritos unicamente ao desenvolvimento infantil. Vygotsky (1993), 

considera que o ser humano está desenvolvendo o aprendizado em toda a sua vida. 

Então, o trabalho de mediação deve ser direcionado para desenvolver 

conhecimentos que o indivíduo ainda não possui, buscando interferir no 

conhecimento já consolidado. Sendo o caso em que o professor ou o mediador 

deverá buscar incentivar aprendizagens ainda não iniciadas, tendo como desafio em 

seu trabalho pedagógico de direcionar o conhecimento que o aluno ainda não se 

apropriou. 

Já naquela época, Vygotsky entendia a possibilidade da mediação pelo outro 

social, que pode ser o professor, outros colegas, ou/e, inclusive, os artefatos 

construídos pelo ser humano, como a mídia. 

Ficam evidenciadas as transformações na mediação entre as pessoas e as 

mídias no que concerne às modificações no meio social que as TIC acarretaram.  

                                            
12 VYGOTSKY, L. S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1993.  



32 

Considerando as contribuições de Martín-Barbero (2004), podemos observar que os 

estudos sobre a mediação estavam voltados para como os indivíduos recebiam a 

informação das mídias de massa e quais eram as produções sociais a partir destas. 

Estudavam os conteúdos culturais produzidos a partir da recepção da mídia, a 

mediação, em ambos os casos, ocorria apenas de forma assíncrona. Não ocorria 

uma abertura comunicativa em mídias como a televisão, o jornal ou o rádio (pelo 

menos no tempo em que a teoria das mediações começou a ser estudada), para que 

o sujeito interferisse na mensagem no momento em que a recebia. 

Para Martín-Barbero (2004), o conceito de mediação desloca e rearranja a 

comunicação, a cultura e os sujeitos, enquanto elementos para a construção de um 

mapa de reconhecimentos e de percepções sobre a cultura, entrecortada pelos 

meios de comunicação. O autor considera a mediação como lugar de representação, 

e debruça-se, ainda, sobre os múltiplos mapas,13 e esses fatores contribuem para 

implicar os sujeitos e seus usos, como parte do lugar estratégico ocupado pelas 

mediações nas formulações coletivas. 

Embora não encontremos em Martín-Barbero (2004) um conceito fechado do 

que seja a mediação, ele evidencia indícios e exemplos valiosos do lugar e das 

formas em que a mediação ocorre no sistema de produção cultural. 

Martín-Barbero (2004, p. 13) argumenta que os mapas cognitivos, os 

saberes e as experiências coletivas se constituem em arquipélagos, que se 

interconectam uns aos outros em algo desprovido de fronteiras, proporcionando a 

construção de uma cartografia cognitiva. As transformações promovidas em tais 

mapas, pela mediação entre cultura, indivíduos e meios de comunicação, 

oportunizam uma nova visibilidade, que sofre diversas consequências, 

principalmente com o uso das TIC. Martín-Barbero (2004) afirma que: 

O que busco com esse mapa é reconhecer que os meios de comunicação 
constituem hoje espaço-chave de condensação e interseção de múltiplas 
redes de poder e de produção cultural, mas também alertar, ao mesmo 
tempo, contra o pensamento único que legitima a ideia de que a tecnologia 
é hoje o "grande mediador" entre pessoas e o mundo, quando o que a 
tecnologia medeia hoje, de modo mais intenso e acelerado, é a 
transformação da sociedade em mercado, e deste em principal agenciador 

                                            
13 Quando a estabilidade do terreno dos referentes e das medidas é esburacada pelo fluxo da vida 
urbana, pela fluidez da experiência cosmopolita, os mapas nos impediriam de fazer nosso próprio 
caminho ao andar, de aventurar-nos a explorar e traçar novos itinerários, evitando o risco de perder-              
-nos, sem o qual não há possibilidade de descobrir(-nos). (JESÚS MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 11-
12) 
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da mundialização [em seus múltiples e contrapostos sentidos]. (MARTÍN-
BARBERO, 2004, p. 13). 

Ainda para Martín-Barbero (2004, p. 13), a simples introdução dos meios e 

das tecnologias pode ser a forma mais enganosa de ocultar seus problemas de 

fundo, sobre a égide da modernização tecnológica. O desafio é como utilizar um 

ecossistema comunicativo que contemple, ao mesmo tempo: experiências culturais 

heterogêneas, o entorno das novas tecnologias da informação e da comunicação e a 

reconfiguração do espaço educacional como um lugar onde o processo de 

aprendizagem conserva seu encanto.  

Essas preocupações levaram alguns autores (MARTÍN-BARBERO, 2004; 

SAMPAIO e LEITE, 1999) a argumentar que o avanço da ciência e da tecnologia e 

as informações que nos chegam cada vez com mais velocidade tendem a mostrar 

que o docente está aquém desse avanço. Nesse sentido, Sampaio e Leite (1999) 

argumentam que, além disso, nos dias de hoje, o computador já se tornou tão 

popular, seu uso tem sido tão facilitado e ele tem facilitado tantos aspectos da vida, 

que passou a fazer parte das necessidades das pessoas em geral, inclusive do 

professor, que se sente ultrapassado (SAMPAIO e LEITE, 1999, p. 90-91).  

Existe, também, por parte desses autores, a preocupação com as questões 

de alfabetização tecnológica do professor, que não pode ser, como qualquer outra, 

fechada e acabada, uma vez que envolve uma realidade em permanente mutação. 

Argumentam, ainda, que as tecnologias estão em constante aperfeiçoamento e 

diversificação e devem ser utilizadas de maneira crítica e permanente, por 

professores e alunos (SAMPAIO e LEITE, 1999, p. 52). 

Outra questão relacionada é a forma como a atual estrutura curricular é 

planejada, que não facilita a criação de uma identidade docente que contemple o 

contexto da aprendizagem digital, a qual poderá estimular o docente buscar novos 

saberes. É uma atitude advinda das necessidades expressas pelas mudanças 

contínuas da sociedade (FERREIRA; AMORIM e OLIVEIRA, 2011, p. 3).  

Essa possibilidade de o docente rever esses caminhos com a utilização da 

tecnologia pode originar comportamentos que também levam o docente a atuar em 

um segmento de “desenvolvimento” de aulas, para uso em diversos tipos de mídias. 
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De acordo com Martín-Barbero (2004), a produção intelectual14, que utiliza a 

perspectiva convergente, em rede, com linguagem interativa e, em meio digital, 

precisa compreender as “[...] intricadas formas de mediação” e “compreender as 

mediações é, sobretudo, compreender as formas comunicacionais” (MARTIN-

BARBERO, 2004, p. 12). 

Essas formas comunicacionais, bem como a compreensão dos professores 

de como fazer bom uso da mediação frente às TIC, acabam causando algumas 

situações difíceis, similares às quais nos defrontamos ao tatear um mapa na 

escuridão ou, como aborda Martín-Barbero (2004), um mapa noturno.  

O conceito de mapa noturno15, abordado por Martín-Barbero (2004, p. 17), 

ilustra de maneira metafórica como o docente se localiza e interage com a 

tecnologia. Nessa situação, ocorre a tentativa de encontrar áreas para mediar, onde 

temos uma carta para o reconhecimento e questionamentos. São traçados os 

movimentos que os meios de comunicação, a cultura e as instâncias de 

manifestação constituem suas interconexões, na tentativa de reagir sobre os 

conteúdos simbólicos na contemporaneidade. 

Dessa maneira, sugere-se destacar o efeito que essas formas, as quais 

estão contidas nas TIC, têm proporcionado à oportunidade de entrar em contato, de 

maneira muito rápida, com as mais recentes pesquisas e informações em inúmeras 

áreas têm impactado na produção do saber do professor. A consequência é o 

imperativo de uma nova atitude dos professores. Ignorar essa nova atitude gera um 

processo de exclusão para aqueles que não se adaptam e assumem a formação 

continuada como caminho a ser trilhado.  

Feurstein; Klein e Tannenbaum (1994, p. 36) afirmam que uma participação 

mais proativa de alguns professores se faz necessária, principalmente daqueles que 

têm uma resposta usual do tipo “eu nunca vi, nunca ouvi ou fiz isso antes”, com a 

qual alguém se justificaria para não aceitar uma tarefa não usual, não pode mais ser 

aceita numa sociedade de cultura e tecnologia descontínua.  

Os autores complementam essa situação acima argumentando que, em vez 

disso, a resposta deveria ser: “deixe-me ver como posso aprender a fazer isso”. Isso 

                                            
14 Na EaD, principalmente de materiais didáticos. 
15 Um mapa não para a fuga, mas para o reconhecimento da situação desde as mediações e os 
sujeitos, para mudar o lugar a partir do qual se formulam as perguntas, para assumir as margens não 
como tema, mas como enzima (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 18). 
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significa prontidão para aprender e propensão para mudar do conhecido para o 

desconhecido, que é requisito vital num mundo em mudança (FEUERSTEIN; KLEIN 

E TANNENBAUM, 1994, p. 45). 

Novos desafios são lançados e a mediação tecnológica está sendo 

entendida como um processo complexo, composto por signos e instrumentos, 

apropriados de forma intencional pelos homens, estimulando e ampliando a relação 

destes com o conhecimento, com o mundo e também com os outros sujeitos.  

A partir dessas reflexões, tanto no trabalho como na ação sobre o mundo 

para transformá-lo, o homem usa de instrumentos, como para plantar uma semente 

ao cavar um buraco, usa-se uma pá, por exemplo. Exemplos semelhantes podem 

ser citados ad infinitum (MARTINS e MOSER, 2012, p. 3). Nesse sentido, as TIC são 

os novos instrumentos que auxiliam a explorar diversos tipos de informações e as 

novas gerações acompanham de perto essas mudanças. 

A partir do momento em que se situa como signos16 e instrumentos nos 

processos de aprendizagem e, até mesmo, na apropriação de conhecimento, a 

mediação tecnológica, ao facilitar os sujeitos no ato do conhecimento, aponta para a 

mediação pedagógica e deve ser vista como um prolongamento nas relações entre 

as pessoas e a realidade, utilizando-se dos processos de apreensão que são por ela 

produzidas por esse encontro de sujeitos. 

De acordo com Thiesen (2010, p. 3), as tecnologias se convertem em 

instrumentos de mediação quando representam e se colocam como extensão ou 

ampliação às demais formas de mediação que são vividas pelos sujeitos, 

principalmente nas relações que eles estabelecem com o mundo.  

Se tomarmos a tecnologia como sendo todo o processo de construção 

cultural que os homens produzem para ampliar seu alcance no mundo, teremos, 

então, que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) constituem 

excelentes exemplos desse prolongamento como mediação (THIESEN, 2010, p. 3). 

Segundo Meier e Garcia (2011, p. 16), o professor, motivado pelas próprias 

intenções e inspirado pelo próprio contexto cultural tem a possibilidade de: 

                                            
16 A ênfase primária de Vygotsky, ao examinar o processo de mediação, recaía sobre os sistemas de 
signos usados na comunicação humana, especificamente no discurso. A esse respeito, é 
fundamental ter em mente que o objeto de sua análise era a atividade comunicativa humana, ou o 
discurso, não a linguagem entendida como um sistema de uso abstrato (CONSANI, 2008, p. 134). 
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filtrar e selecionar estímulos específicos a serem mediados, de organizar e 
enquadrar num contexto espaço-temporal os estímulos escolhidos, de 
regular sua intensidade, frequência e sequência, além de estabelecer 
relações entre eles, de regular as reações do mediado, de interpretar os 
estímulos e lhes atribuir um sentido e de suscitar a motivação e a 
curiosidade – tendo em vista ampliar a efetividade do processo de 
aprendizado do mediado. (MEIER e GARCIA, 2011, p. 16).  

Essa organização dos estímulos e reações serve para auxiliar o professor a 

aperfeiçoar o aprendizado do aluno que, em conjunto com o alcance proporcionado 

pelas TIC, deve ser amplamente estendido e efetivado para as práticas 

educacionais, tema da próxima seção.  

 

2.3 AS TIC, OS TELE, OS AVA E AS SUAS INFLUÊNCIAS NAS PRÁTICAS 

EDUCACIONAIS 

 

As TIC são um tema-chave na área educacional, ainda mais em uma 

sociedade de conhecimentos e informações em que aparecem de forma maciça e 

em um número cada vez maior na forma de artefatos tecnológicos. A relação entre 

as TIC e a EaD mudou muito nos últimos anos, sobretudo com o uso mais intenso 

da internet e todas as suas possibilidades. Novos e poderosos meios de 

comunicação interpessoal vieram dar outro rumo à relação entre ensinar e aprender. 

Novos valores e novas atitudes se destacam nas possibilidades infinitas do uso das 

TIC, que podem, juntamente com a EaD, contribuir para o modo de pensar e agir 

dos professores. 

Castells17, (1999, citado por VALENTINI e SOARES, 2010, p. 136), afirma 

que uma revolução tecnológica centrada nas TIC está remodelando a base material 

da sociedade em uma velocidade acelerada. Há um movimento intenso e crescente 

de redes interativas de computadores, criando novas formas e canais de 

comunicação. Essas transformações sociais são tão drásticas quanto os processos 

de transformação tecnológica e econômica. 

Segundo Cortelazzo (2009, p. 10), essas atitudes devem sair da relação 

massiva de comunicação unidirecional de professor para alunos, indo além do 

diálogo e das trocas (pergunta-resposta) didáticas restritas e focadas no 

                                            
17 CASTELLS, M. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
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conhecimento. A educação mediada nos possibilita a abertura para inúmeras formas 

de atuação didática em ambientes virtuais diferenciados. 

A autora afirma ainda que os professores devem trocar ideias, discutir 

caminhos, aprender juntos, cooperar, colaborar em multidiálogos que exigem a 

participação e a interação frequente de todos os envolvidos no ato de aprender e 

educar (CORTELAZZO, 2009, p. 10). 

Esses novos caminhos e valores, no campo da educação, contando com a 

utilização constante das TIC, têm impacto significativo no acesso e exigirão 

adequações nas estratégias pedagógicas e de comunicação utilizadas por 

professores e alunos. Vasconcelos18, (2005, citado por SOUSA, MOITA e 

CARVALHO, 2011), mostra algumas dessas experiências e cita a web como 

exemplo, juntamente com os programas de aprendizagem mediados por computador 

como formas didáticas que oferecem uma variedade de experiências de 

aprendizagem ao aluno. Essas ações proporcionam flexibilidade por meio de 

diferentes estilos de aprendizagem, criando ambientes de aprendizagem acessíveis. 

Portanto, o emprego das TIC na educação possibilita a criação de ambientes 

novos com estruturas flexíveis e abertas, possibilitando a integração de vários tipos 

de mídias e oportunizando a interação entre os participantes desse processo. É 

necessário, portanto, entendermos os novos modos de aprender com as TIC, para 

então tentar ensinar as novas gerações, pois as TIC passam a fazer parte da vida e 

transformam o cotidiano de todos. As novas gerações de professores incluem essa 

temática em suas reflexões e essas máquinas em suas práticas (FANTIN e 

RIVOLTELLA, 2012).  

De acordo com esses autores, o uso das TIC possibilita novas formas de 

pensar e conviver, proporcionando novas possibilidades para a construção do 

conhecimento, baseados no processo de interação, em que a formação de 

comunidades virtuais de aprendizagem e redes sociais que utilizam principalmente 

dos recursos disponibilizados pelos Ambientes Enriquecidos com a Tecnologia 

(TELE), sejam uma realidade. 

Charp (2001, p. 7) considera ser constante a busca pela acomodação entre 

as necessidades individuais de aprendizagem e a utilização da tecnologia 

                                            
18 VASCONCELOS, S. D. O papel da tecnologia da informação na educação biológica: 
comentários sobre a experiência italiana. Recife: UFPE, 2005 CD-ROM. 
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educacional no ambiente de cursos oferecidos em modalidade semipresencial ou 

não presencial. A preocupação não está centrada somente em questões de tornar 

efetivo o investimento, com o retorno comprovado no aumento da qualidade do 

ensino oferecido e da aprendizagem efetivada. A obtenção de formas didáticas e 

pedagógicas inovadoras, tanto na prática e ação do profissional docente como no 

comportamento do aluno, é colocada como elemento de destaque. 

Groff (2013, p. 2) considera que esses ambientes, agora situados em um 

mundo onde ocorrem rápidas mudanças, colocam as mesmas questões 

consideradas há muito tempo, com a diferença de serem vistas sob a ótica da 

utilização mais extensiva da tecnologia. Segundo Feenberg (1991, p. 89), torna-se 

necessidade constante questionar a tecnologia, visando que essa forma de 

utilização não seja desenvolvida de forma alienada. Utilizar facilidades, somente 

pelo fato de que elas estão presentes no ambiente, sem posicionamento crítico de 

sua aplicabilidade pode distorcer a sua utilização. 

Aguilar (2014), por sua vez, considera esses ambientes tendo como 

pressuposto a correta utilização das TIC como elemento facilitador para o 

desenvolvimento de atividades didáticas e pedagógicas desenvolvidas on-line e 

atividades de supervisão para aprendizagem independente. Segundo o autor, eles 

são ambientes que permitem aos professores e aos alunos participantes dos cursos 

a superação do desafio de proporcionar novas formas de ensinar e aprender que os 

levem a refletir sobre a própria prática. 

Dessa forma, torna-se possível a utilização da tecnologia como elemento 

estimulador do processo de ensino e aprendizagem. Nesses ambientes, uma das 

principais orientações é a utilização de cenários nos quais a interação, que exige 

motivação, esteja sempre presente. 

De acordo com Gomes (2011, p. 28), essas preocupações estão presentes 

desde que pessoas, algumas com capacidade de ensinar e outras com necessidade 

de aprender, por algum motivo, não podiam estar presentes em um mesmo 

ambiente. A partir daí tem início a utilização formal da EaD. Inicialmente, o 

predomínio do material impresso, não somente devido a restrições tecnológicas, 

mas devido a aspectos que envolvem a ergonomia cognitiva, foi total e completo. 

A esse elemento, o material impresso, foi entregue a responsabilidade de 

substituição dos encontros presenciais, o que exigiu, segundo Arétio (1998, p. 165), 

que ele fosse desenvolvido de forma diferenciada com relação ao texto tradicional. 
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O diálogo e a interação se tornaram os principais elementos determinantes 

para a mensuração da qualidade do material. Na esteira desta proposta, surgiram 

novos protagonistas, fato comum sempre que alguma nova tecnologia é implantada 

em qualquer ambiente. O professor tutor, ou conselheiro, destaca-se como o 

principal ator na infraestrutura criada para atender essa modalidade de ensino, 

devido ao fato de ele ser o elemento crucial de contato do aluno com o ambiente. 

A evolução em EaD acompanha a evolução tecnológica. Os meios de 

comunicação, tais como cinema, rádio e televisão, são adicionados aos espaços 

escolares e influenciam o comportamento de professores e alunos, 

independentemente das formas e conteúdo apresentados (MORAN, MASETTO e 

BEHRENS, 2010, p. 70). 

Para Carvalho19, (2007, citado por Sousa, Moita e Carvalho, 2011), o foco 

inicial estava, principalmente, no que era transmitido, sem o necessário destaque ao 

tratamento didático dos conteúdos e da adaptação da prática docente à linguagem 

dos meios. Nessa fase inicial, o didático curva-se ao tecnológico. 

A tendência à padronização de comportamentos, que tem objetivos de 

produtividade nem sempre compatíveis com objetivos de qualidade didática e 

pedagógica, trouxe para o ambiente os pacotes instrucionais. Era mantido o material 

impresso como principal elemento, fato creditado ao costume arraigado do prazer no 

ato de folhear as páginas de um livro (FILENO, 2007, p. 94). 

Os vídeos educativos, nem sempre de qualidade, são inseridos, na década de 

1980, direcionados a pessoas que aprendem sozinhas, geralmente estudando em 

casa (GOMES, 2011, p. 33). A industrialização, incompatível com os processos de 

ensino e aprendizagem, começa a ser utilizada com a criação da multimídia e 

hipermídia, de acordo com a evolução tecnológica. Cursos em CD-ROM e DVD-

ROM, contendo instruções programadas, foram utilizados de forma extensiva, ainda 

que debaixo de uma saraivada de críticas, nem todas justas. 

O ápice dessa proposta se efetiva no desenvolvimento de materiais didáticos 

com o surgimento dos objetos de aprendizagem. Eles trazem a proposta de 

industrialização da produção de materiais, na perspectiva de desenvolver um 

                                            
19 CARVALHO, A. B. Os múltiplos papéis do professor em educação a distância: Uma abordagem 
centrada na aprendizagem. In: 18° Encontro de Pesquisa Educacional do Norte e Nordeste – 
EPENN. Maceió, 2007. Disponível em: 
<http://www.seer.ufrgs.br/InfEducTeoriaPratica/article/view/51199>. Acesso em: 25 mai. 2016. 
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determinado material apenas uma vez e reutilizá-lo de forma extensiva, ainda que 

em diferentes contextos, aproveitando a característica de polimorfismo que atendem 

os materiais educacionais independente do contexto. A proposta de desenvolver 

uma vez e utilizar múltiplas vezes se estabelece como atrativo financeiro 

(MEDEIROS; MUNHOZ, 2012, p. 3), que deve orientar a sua utilização extensiva em 

um futuro próximo. 

A audioconferência e a videoconferência se fazem presentes nas novas 

tecnologias de forma cada vez mais intensiva. Os participantes do ambiente de 

ensino e aprendizagem professam novas formas de ensinar e aprender e, no jargão 

da área, conselheiros, tutores, materiais de apoio, integração e interação passam a 

caracterizar o ambiente enriquecido com a tecnologia, que fica conhecido como 

“TELE20”. 

Cairncross (2000, p. 22) observa essas mudanças e questiona a alteração do 

conceito de distância, que, na prática, pode ser considerado como inexistente. O 

efeito social é extensivo. Enxerga-se uma sociedade perplexa e não totalmente 

preparada para a velocidade com que ocorre a evolução tecnológica. Como exemplo 

de tal fato, Giddens (1991, p. 13) utiliza a “metáfora do carro de Jagrená”. Nela, a 

humanidade está colocada no interior de um veículo em desabalada carreira ladeira 

abaixo, sem freios, ao final da qual há um muro alto contra o qual ele, 

provavelmente, irá colidir. 

Esses fatos transcorrem nas décadas de 1980 e 1990, e a EaD acompanha 

passo a passo as novas tecnologias, ainda que tendo como obstáculo o imobilismo 

acadêmico. O desenvolvimento tecnológico não para e, a cada momento, pode 

surgir uma nova escola que defende uma linha diferenciada de aplicação didática e 

pedagógica das novas tecnologias.  

O uso educacional das TIC está em evolução, principalmente em projetos “de 

ponta” (DAGNINO, 2014). Surgem projetos educacionais inovadores e novas 

experiências de ensino e aprendizagem. Novas metodologias colocam à prova a 

capacidade de argumentação pedagógica na validação de seus pressupostos, nem 

todos atendidos e partes integrantes de visões utópicas ou distorcidas. 

Os suportes oferecidos pelas TIC são ferramentas potenciais para as 

aplicações diversificadas em cursos on-line, treinamento em locais remotos, 

                                            
20 Ambientes Enriquecidos com a Tecnologia - Ferreira (2004, p. 1.057) 
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reuniões de especialistas, diversas pesquisas acadêmicas, de ensino e 

autoaprendizagem. Essa incorporação vai requerer um planejamento requintado, 

sempre seguido de avaliação. Os projetos instrucionais (FILATRO, 2009, p. 75) 

deixam as planilhas de projetistas e têm seus termos inseridos na ação e na prática 

pedagógica. 

Docentes são vistos como comunicadores, projetistas, tecnólogos, realidades 

que nem sempre são observadas na prática e passam a compor o imaginário 

cotidiano do ambiente educacional. As observações de Nóvoa21 (2007, p. 12) 

ganham maior sentido quando reafirmam a necessidade do cuidado com a retomada 

de estereótipos que marcam a vida dos professores, independentemente do alerta 

constante que lhes é feito para não aceitar mais denominações que colocam a 

docência como uma missão e o docente como um missionário. 

A existência de meios de comunicação como ferramentas de comunicação e 

intercâmbio não garantem ou determinam uma metodologia ou um aprendizado 

específico, pois exigem um processo de construção e socialização em que os meios 

de comunicação vêm para ajudar, mas não são decisivos para alcançar o 

aprendizado.  

A utilização adequada das novas tecnologias na Educação potencializa a 

criação de um ambiente de aprendizagem mais próximo da natureza viva e 

interdisciplinar do processo de construção do conhecimento e da interatividade dos 

processos cognitivos (ASSMANN et al., 2005, p. 47). 

Os autores enfatizam em seus textos a utilização das novas tecnologias com 

a ideia de potencializar a transformação da ação pedagógica, possibilitando a 

criação de novos ambientes cognitivos; comentam, ainda, que isso não está 

relacionado a ambientes informatizados em si mesmos, mas, sim, ao significado que 

o homem atribui em razão do uso que faz e do que transforma. 

A busca da identificação de parâmetros que permitam avaliar como o ser 

humano aprende ganha lugar de destaque. A Neurologia descobre novas formas 

como o ser humano aprende. Segundo Zito (2012, p. 1), Neurologia e Educação são 

duas áreas que tentam uma aproximação que torne mais profícuo o resultado das 

pesquisas em áreas educacionais sobre o tema em destaque. 

                                            
21 No que diz respeito ao desenvolvimento profissional dos professores também não basta que nos 
exercitemos fora de água. É preciso dar passos concretos, apoiar iniciativas, construir redes, partilhar 
experiências, avaliar o que se fez e o que ficou por fazer. É preciso começar (NÓVOA, 2007). 
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A metacognição assume, na visão de Ribeiro (2003, p. 113), o papel de um 

porto seguro, onde docentes podem fundear suas expectativas em sua utilização 

como um apoio ao processo de aprendizagem e, ao mesmo tempo, um apoio seguro 

ao aluno na busca de modos mais eficazes para lidar com a informação e os 

processos de pensamento crítico nos TELE. 

De acordo com Brito (1999), nos dias atuais, é intensiva a utilização da 

internet, onde o desenvolvimento das TIC proporcionou um novo impulso e a 

colocou em lugar destacado nessa última década. Observa-se que, 

diferentemente das outras formas utilizadas na EaD, a educação via internet 

enfatiza uma necessidade de compreensão dos seus componentes e das 

funções dos seus atores para a obtenção de uma maior efetividade educacional.  

É possibilitado pela internet um novo conceito na comunicação, na 

transmissão de textos, nos arquivos, nas imagens e nos sons e vídeos. Os  

e-mails, por exemplo, permitem que as pessoas se comuniquem de forma 

assíncrona, mas com uma rapidez que nunca conseguiríamos pelos meios 

tradicionais, como as cartas enviadas pelos Correios (BASTOS et al., 2008, p. 

189).  

Ainda de acordo com Bastos et al. (2008, p.190), os chats e as salas de 

bate-papo virtuais permitem a comunicação síncrona entre todos os 

participantes. A internet também torna o processo de acesso aos documentos – 

sejam textos, gráficos, fotos, sons e vídeo – muito ágil, permitindo também que o 

acesso a esse material seja feito de forma não linear, usando a tecnologia do 

hipertexto.  

Alguns22 Learning and Content Management System (LCMS) auxiliam na 

combinação de todos os instrumentos e as formas de comunicação que 

trafegam pela web, tornando, dessa forma, o ensino organizado bem mais 

eficiente. 

Então, é necessário compreender que essa nova modalidade educacional 

implica em novas formas de atuação, de forma muito especial no que diz 

respeito aos professores, sendo configurado um novo modelo de docente. Os 

                                            
22 Moodle, disponível em: <https://moodle.com/>. Acesso em: 15 set. 2015; Claroline, disponível em: 
<http://claroline.net/>. Acesso em: 15 set. 2015; Edmodo, disponível em: 
<https://www.edmodo.com/>. Acesso em: 15 set. 2015; Blackboard disponível em: 
<https://iesb.blackboard.com/>. Acesso em: 15 set. 2015; 

https://moodle.com/
http://claroline.net/


43 

docentes não trabalham mais de forma isolada, passam a agir em conjunto, 

formando-se, com isso, equipes pedagógicas compostas por coordenadores que 

atuam na definição dos modelos gerenciais e pedagógicos.  

Passam, assim, a ser autores responsáveis pela definição e elaboração 

dos conteúdos, tutores responsáveis pelas interações aluno-professor, aluno- 

-conteúdo e aluno-aluno e, ainda, designers instrucionais responsáveis pela 

concepção e elaboração de objetos de aprendizagem (OA), que são recursos 

digitais significativos para o processo de ensino e aprendizagem e que envolve 

as TIC.  

Esses recursos digitais fazem parte do cotidiano da EaD, onde cada vez 

mais se utilizam os recursos disponibilizados pelos TELE, em uma tentativa de 

atrair os alunos a participarem de forma mais ativa nesse processo de 

aprendizagem. Frente a esta situação, diversas novas funções, não colocadas 

como competências essenciais em sua formação, acabam por ser 

desempenhadas pelos professores: 

 Belloni23 (2003, citado por FERREIRA, 2013, p. 256) pontua o 

surgimento do professor coletivo, que define e elabora conteúdos; 

 Filatro (2008, p. 3) os enxerga como projetistas instrucionais em 

tempo parcial, como componentes de equipes multidisciplinares, 

tempo durante o qual trabalham na definição de atividades voltadas 

para o aumento da interatividade no ambiente; 

 Munhoz (2010, p. 81) os enxerga como desenvolvedores de objetos 

de aprendizagem flexíveis, nas mesmas condições de tempo 

parcial, despendido junto a profissionais da área tecnológica e 

dando uma visão didática mais adequada a estes elementos 

componentes da tecnologia educacional; 

 Litto e Formiga24 (2009, citados por FILATRO, 2009, 45) 

consideram que esta nova movimentação dos professores resgata 

das mãos de engenheiros e tecnólogos a responsabilidade didática 

e pedagógica que eles podem não estar devidamente preparados 

para desempenhar. 
                                            
23 BELLONI, M. L. Educação a distância. Campinas, SP: Autores Associados, 2003 
24 LITTO, F. e FORMIGA, M. (org.). Educação a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2009. 
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Com esta perspectiva é ampliada a possibilidade de qualidade 

educacional nos TELE, com maior envolvimento do aluno motivado a 

desenvolver a aprendizagem ativa. 

Ao discutir o conceito de TELE, Ferreira (2004, p. 1057) considera-o muito 

abrangente, e afirma que não é fácil delimitá-lo e nem ter uma única definição. O 

Report of the Technology Enhanced Learning Committee25 (2004), da Universidade 

do Texas, sugere que os ambientes enriquecidos utilizam a tecnologia para 

maximizar o aprendizado dentro de um ambiente e em um curso que:  

pode oferecer aos alunos as opções individualizadas de tempo, lugar e 
ritmo e enfatiza diferentes estilos de aprendizagem. Não há uma definição 
para a aparência ou sensação de um curso avançado de tecnologia; em vez 
disso, esse esforço ocorre ao longo de um espectro muito amplo que em 
uma extremidade pode incluir um curso que realce tecnologia apenas o 
mínimo, como um Web site com um programa eletrônico, enquanto no 
extremo oposto encontra-se um uso robusto, com multimídia rica, interativo, 
colaborativo, totalmente ‘on-line’. (Tradução nossa)26. 

Essas diferenças agem em nosso cérebro de forma bastante perspicaz, e 

diversas pesquisas neurológicas apresentam algumas considerações sobre os TELE 

e os estímulos que eles nos proporcionam, de forma geral. É considerado um 

ambiente que oferece ao indivíduo uma combinação complexa de estímulos 

inanimados e interação social (KRECH, ROSENZWEIG & BENNET,1960; MARTINS, 

2012; VAN PRAAG, KEMPERMANN & GAGE, 2000). 

Os ambientes enriquecidos proporcionaram novos atores e causaram um 

impacto substancial na vida acadêmica. Almeida (2001, p. 10) afirma que: “o 

confronto com a máquina e com os ambientes virtuais, os novos padrões de 

relacionamento com alunos, desconhecidos fisicamente, quebraram quase todas as 

nossas seguranças e abalaram nossos referenciais”. 

Os TELE proporcionam que alunos e professores estejam juntos, e “nos 

últimos anos, os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) estão sendo cada vez 

                                            
25 Relatório da Comissão de Aprimoramento de Tecnologias de Aprendizagem (tradução nossa) 
26 “Technology enhanced learning leverages technology to maximize learning within an environment of 
sound course design that can offer students the options of time, place, and pace and emphasizes 
different learning styles. There is no one definition for the look or feel of a technology enhanced 
course; instead, this effort occurs along a very broad spectrum that at one end can include a course 
with only minimal technology enhancement such as a Web site with an electronic syllabus, while at the 
opposite end is found a robust, multimedia rich, interactive, collaborative, fully online course.” 
(Armstrong, et al., 2004)  
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mais utilizados no âmbito acadêmico e corporativo como uma opção tecnológica 

para atender esta demanda educacional” (PEREIRA, 2007, p. 87). 

Historicamente, houve um percurso longo para a utilização da Tecnologia 

Educacional no Brasil. No início, destacou-se o behaviorismo, presente no que 

foram, na época, chamados como TBC – Treinamentos Baseados em Computador 

(CBT – Computer Based Training). Houve uma evolução para a criação de 

programas multimídia e hipermídia e os STIs27, em que a presença destacada de 

orientações didáticas e pedagógicas nem sempre era cumprida. A evolução da 

tecnologia e as mudanças significativas no mercado de trabalho trouxeram a EaD 

ofertada de forma massiva. Cada vez mais poderosos em recursos e velocidade, 

programas e comunicação, o computador nos permite pesquisar, 

simular situações, testar conhecimentos específicos, descobrir novos 
conceitos, lugares, ideias. Produzir novos textos, avaliações, experiências. 
As possibilidades vão desde seguir algo pronto (tutorial), apoiar-se em algo 
semidesenhado para complementá-lo até criar algo diferente, sozinho ou 
com outros. (MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2010, p. 44). 

Os autores afirmam que esses recursos proporcionam o acesso a programas 

que facilitam a criação de ambientes virtuais, que colocam alunos e professores 

juntos na internet. 

Os AVA são “alimentados28” com conteúdos multimídia e hipermídia. 

Segundo Jonassen (2007, pp. 229-230), existe, atualmente, pouca investigação 

sobre os efeitos do multimedia na aprendizagem. No entanto, investigações feitas na 

área da multiplicidade de canais mostram o seguinte:  

quando os canais proporcionam informação complementar, o conhecimento 
pode aumentar; quando a informação em diferentes canais é redundante, 
não ocorre qualquer melhoria; e quando a informação em diferentes canais 
é inconsistente ou distractiva, a aprendizagem diminui. (JONASSEN, 2007, 
pp. 229-230). 

Estas conclusões necessitam ser verificadas com os atuais produtos 

multimídia, mas, de acordo com Underwood & Banyard (2006), a contribuição dos 

TELE no desenvolvimento de processos de autorregulação das aprendizagens, 

                                            
27 Os Sistemas Tutores Inteligentes (STIs) são sistemas instrucionais com modelos de 
conteúdo instrucional, que especificam o que ensinar e estratégias de ensino que especificam 
como ensinar (Vicari; Giraffa, 2003). 
28 Alimentados, neste caso, é quando nos referimos ao envio, “uploads”, de arquivos aos AVA.  
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ressaltando que as novas tecnologias moldam o contexto da aprendizagem. 

Entretanto, os autores afirmam que, 

os processos do ensino formal não reforçam a autorregulação da 
aprendizagem em TELE, deslocando o referencial para a autorregulação de 
comportamentos de aprendizagem, retirando, assim, dinâmica ao 
desenvolvimento da autonomia pelos alunos. (UNDERWOOD & BANYARD, 
2006, pp. 114-117). 

Os TELE necessitam do desenvolvimento de aplicações de origem multimídia 

que introduzam e consolidem conceitos básicos em processos de aprendizagem 

intencionais, suportados por aplicações do tipo hipermídia (SILVA e LIMA, 2010, p. 

60). 

Esses autores também afirmam que aqueles que pretendem se envolver com 

os TELE vão precisar atuar com um padrão capaz de aperfeiçoar os seus recursos e 

fazer uma demonstração do bom uso desses ambientes, necessitando estar 

digitalmente maduros, inserindo-se nessa área de forma natural e tornando-se, 

então, consonantes com o uso dos TELE. 

O uso mais intensivo dos TELE tem propiciado uma mudança nas relações 

entre as pessoas e a busca do conhecimento. As relações entre o ensinar e o 

aprender estão cada vez mais eminentes, e faz-se necessária uma repaginação na 

forma de pensar e agir dos docentes, principalmente quando o assunto é docência 

on-line (TEIXEIRA; SILVA; TEIXEIRA e MONTEIRO, 2013). 

Podemos verificar um ambiente educacional em que os alunos aprendem o 

conteúdo de Matemática, Arte ou Ciência, mas também desenvolvem habilidades 

intelectuais associadas à aprendizagem, tais como aquelas que representam a 

realidade, fazem julgamentos, inventam ou resolvem problemas de diversos tipos, 

enquanto aprendem outras habilidades de comunicação, que são importantes no 

processo de socialização. 

Valentini e Soares (2010) argumentam que muitos questionamentos, dúvidas 

e reflexões surgem quando se começa a pensar em um espaço da sala de aula que 

envolva todos esses novos fluxos de interações e de possibilidades advindas das 

TIC. Uma preocupação com esse processo complexo foi ficando cada vez mais 

clara: construir Ambientes Virtuais de Aprendizagem não significa apenas transferir o 

modelo pedagógico tradicional para a via eletrônica,  

simplesmente usando ferramentas digitais para insistir em metodologias 
tradicionais (baseadas em transmissão, recepção), mas principalmente em 
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explicitar, definir e construir concepções pedagógicas com novas bases 
epistemológicas para esse novo cenário. (VALENTINI e SOARES, 2010, p. 
13). 

Na atualidade, Rosa (2013, p. 3) considera que há uma mudança de 

paradigma, no qual o material impresso deixa de ocupar o lugar de destaque, 

trocado por uma ação mais direta desses agentes em atividades de 

acompanhamento ao aluno. Os autores consideram necessidades particulares de 

uma nova geração digital que chega aos bancos escolares que, na opinião de Mattar 

(2010, p. 45), apresentam diferentes formas de aprender e que, de acordo com 

Weiss (2007, p. 3), não existe uma forma padrão de aprender, por essa razão, se o 

professor estiver atento, for sensível e competente, 

perceberá os diferentes caminhos de seus alunos. É ele que põe o livro 
didático, filmes conteúdos de Internet, etc., “traduzidos” para o 
conhecimento dos seus alunos. Buscará diferentes formas de apresentar o 
novo conteúdo escolar; ora falando ou lendo (mais auditivo), ora 
escrevendo, desenhando, mostrando figuras, filmes, etc. (mais visual), ora 
buscando relações entre fatos, relações com a vida diária, repetirá o mesmo 
conteúdo de diferentes formas etc. É ele que deve ajustar as diferentes 
formas de aprender e trabalhar dos alunos na organização de grupos de 
estudo e trabalho de suas turmas. (WEISS, 2007, p. 3). 

Com toda essa tecnologia envolvente, surgem novas metodologias e, de 

acordo com Ribeiro (2007, p. 94), o docente sabe que  mesmo  numa  sala de  aula  

é  necessário  saber contornar  obstáculos  e  tirar  proveito  dos  imprevistos  que  

surgem. Segundo Berbel (1998, p. 31), a aprendizagem baseada em problemas se 

dissemina da área médica para novas fronteiras da ciência e traz benefícios como a 

potencialização de diversos outros paradigmas. 

Reiss (2010, p. 12) considera que o destaque da aprendizagem em grupo 

está na possibilidade de aumento da socialização em ambientes enriquecidos com a 

tecnologia, um importante objetivo a ser atingido e capaz de dar maior motivação ao 

aluno. A responsabilidade compartilhada orienta o aluno no sentido de uma 

participação mais ativa no processo, com a quebra do estereótipo do receptor 

passivo, resultado favorável para que a aprendizagem ocorra de forma mais 

facilitada. 

A aprendizagem colaborativa também é enfatizada por Koshino (2011, p. 9) 

como outro elemento motivador e que dá suporte complementar à ação dos tutores 

e orientadores presentes no ambiente TELE. Ao encontrar receptividade em um 

grupo de pessoas que o aluno não conhece, é possível que seja estabelecido o que 
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Holmberg (1995, p. 42) considera, em sua teoria da conversação didaticamente 

guiada29, como um sentimento de pertencimento, que dá ao aluno mais motivação e, 

consequentemente, maior participação.  

As salas de aulas invertidas, também postas em questionamento nas 

comunidades acadêmicas, surgem como a formalização de atitudes e 

comportamentos que já eram utilizados por alguns professores de forma natural.  

Plunkett & Beckerman30 (2014) consideram que a utilização de uma mudança 

apoiada na capacidade da aprendizagem independente do aluno pode trazer a 

recuperação do encantamento da sala de aula e do relacionamento professor-aluno. 

É uma proposta colocada na linha de pensamento que considera que o ensino 

semipresencial deve se tornar uma modalidade utilizada com predominância a partir 

da movimentação que demonstra a sua utilidade nos dias atuais. 

Uma das metodologias mais recentes e que também instiga a comunidade 

acadêmica pela força de sua evolução, exigindo, por isso mesmo, cuidados 

especiais em seu tratamento, visualiza os MOOC31 como uma das formas de 

aplicação da aprendizagem aberta. Aqui, chega-se a pontos extremos da proposta 

de aprendizagem e da forma que o aluno deseja, da forma como ele deseja, com os 

recursos que ele irá escolher, sem necessidade de requisitos anteriores (quando 

isso é possível) e, desenvolvida em horários e locais de acordo com a sua 

disponibilidade de tempo entre as atividades profissionais e pessoais. 

Como corolário32 que resulta da soma de ações simultâneas dos fatores 

analisados até este momento, há uma tendência de que a aprendizagem deixe de 

ser algo que o aluno nunca utilizará em sua vida profissional e se torna relevante e 

significativa. De forma auspiciosa, as atenções novamente se voltam para as 

colocações de Ausubel (2003, p. 33) sobre as vantagens da aprendizagem 

significativa. 

Com essa visão, as TIC podem prestar um serviço útil ao favorecer a ação e a 

prática de alunos e professores. Esse fato torna favorável a sua utilização no 

ambiente TELE por elas originado, e tornado possível, com destaque aos cuidados e 

na recusa da aceitação sem uma visão crítica.  

                                            
29 Cuja ênfase recai na maneira como o conteúdo do curso é apresentado, deslocando o privilégio do 
material didático para o acompanhamento ao aluno. 
30 Disponível no formato e-book. 
31 Massive Open Online Course. 
32 Aqui corolário é colocado como conclusão do que foi visto até agora. 
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De acordo com Machado (2010, p. 16), ainda que tenham sido colocados 

diversos pontos positivos, os AVA estão longe de ser a solução para os problemas 

pedagógicos, mas cumprem o seu papel de forma bastante satisfatória. 

Tanto a mediação tecnológica como a mediação pedagógica podem atuar nos 

diversos ambientes, respeitando as suas características. São apresentados na 

sequência, no Quadro 4 e as Figuras 1 e 2, a representatividade dos ambientes e da 

mediação pedagógica e tecnológica. 

 

Ambiente Mediação tecnológica Mediação pedagógica 
TI – Tecnologia da Informação TIC e o seu Ferramental Uso da Tecnologia Educacional 

TIC – Tecnologia da Informação e 
Comunicação 

Hardware e Software Efetivação da Inclusão Digital 

Ambientes TELE 
TIC – Tecnologia da Informação e 

Comunicação 
Desenvolvimento da Conversação Didaticamente 

Guiada 

Ambiente Virtual de 
Aprendizagem 

Sistemas de Gerenciamento de 
Conteúdo e Aprendizagem 

Interação Entre os Agentes Educacionais de Forma 
Multidirecional 

MOOC Ambientes Virtuais de Aprendizagem Efetivação da Educação Aberta e Estudo Autodirigido 

Presença conectada Broadcasting33 
Atendimento Tutorial (Presencial e On-line) + 

Presença Física do Aluno no Polo 

E-learning Salas de Aula Eletrônicas 
Atendimento Tutoria On-line ou Inteligente + 

Autoestudo 

B-learning 
Ambientes Virtuais + Salas de Aula 

Presenciais 
Assistência do Professor + Autoestudo 

M-learning MLE – Mobile Learning Environments 
Aprendizagem Independente 

(Heutagogia34) 

U-learning 
ULE – Ubiquitous Learning 

Environments 
Aprendizagem Independente (Heutagogia) 

 

Quadro 4 - Ambientes, Mediação tecnológica e Mediação pedagógica. Fonte: o autor, 2015.  

                                            
33 é interessante enfatizar que o termo broadcast continua abrangendo a radiodifusão usada no rádio 
e na televisão comuns. Entretanto, o contrário não é verdadeiro, pois o conceito de radiodifusão é 
mais limitado, não dando mais conta de traduzir o que é broadcast. Uma empresa que se diz 
“broadcaster”, não só deve enviar suas produções para o rádio ou a televisão, mas também para 
outros veículos, como a internet, as redes de telefones celulares, etc. Em suma, o broadcast — ou 
broadcasting — deixou de ser uma palavra que somente definia um conceito técnico, para tomar 
gradualmente o sentido de “compartilhamento de mídia em grande escala” (HAUTSCH, 2009).  
34 A heutagogia é um processo onde o aprendiz e o professor estão em uma única pessoa, podendo 
ser o professor um facilitador do processo educacional, o indivíduo busca o conhecimento, sendo ele 
responsável em buscar o conteúdo a ser aprendido e a traçar sua própria metodologia (LEMOS, 
2014, p. 1). 
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Figura 1 – Diagrama de Venn35 – Ambientes e Mediações.  
Fonte: o autor (2015).  

                                            
35 Por meio de estudos relacionados à lógica, Jon Venn criou uma diagramação baseada em figuras 
no plano. Esse método consiste basicamente em círculos que possuem a propriedade de representar 
relações entre conjuntos numéricos. Também pode ser utilizado no estudo da Estatística, a fim de 
organizar e analisar dados colhidos em pesquisas de opinião. (SILVA, 2015). 
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Figura 2 – Mapa Mental Ambientes e Mediações.  
Fonte: o autor (2015). 
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Buscou-se apresentar algumas das perspectivas que estão em torno da 

mediação tecnológica/pedagógica. Ainda existem algumas fragilidades e até mesmo 

alguns equívocos no que se refere ao tratamento epistemológico e pedagógico dado 

ao conceito de mediação, sobretudo aqueles vinculados aos paradigmas mais 

conservadores e liberais que colocam as tecnologias como centrais nos processos 

de interação e instrumentação da aprendizagem. Nessa perspectiva, concordamos 

com Thiesen, (2010, p. 8), que afirma que  

entendemos que as tecnologias se convertem em instrumentos de 
mediação quando representam e se colocam como extensão ou ampliação 
às demais formas de mediação de natureza inter e intrapsíquica 
constitutivas dos processos sociais, culturais e históricos vividos pelos 
sujeitos nas relações que ele estabelece com ele mesmo e com o mundo. 
(THIESEN, 2010, p. 8). 

Em diversos momentos desta revisão, o autor desse trabalho colocou o 

professor em destaque. A perspectiva de um docente digital, independente, assusta 

alguns professores e traz um fator “resistência” que, em alguns casos, mostra-se 

exacerbado por provocar uma perda da “zona de conforto” de alguns docentes em 

posições mais conservadoras. A docência em cursos EaD é o assunto que iremos 

abordar na próxima seção. 

 

2.4 DOCÊNCIA EM CURSOS A DISTÂNCIA – PADRÕES E COMPETÊNCIAS 

PARA O USO DAS TIC 

 

As pesquisas realizadas com o professor em diferentes níveis e modalidades 

de ensino, muitas vezes concentram esforços em aspectos pontuais que não 

mostram algumas questões que merecem ser investigadas (BRASIL, 2005, p. 24). 

Especificamente, no caso da docência a distância, essas questões estão 

relacionadas aos padrões e às competências, que iremos abordar um pouco mais a 

frente, para o uso das TIC e para o enfrentamento das deficiências de sua formação.  

Essas deficiências são muitas e, até certo ponto, dificultam a formação de 

profissionais competentes e capazes de efetivar o exercício profissional em uma 

sociedade cada vez mais complexa. Morin (2001, p. 13), considerado o arquiteto da 

complexidade, argumenta que é preciso levar as pesquisas a um nível diferenciado 

sobre o conhecimento e a educação, a serem tratados como uma proposta de uma 



53 

nova conexão entre os saberes, a fim de recuperar as perdas que a sua 

fragmentação possibilita. 

 A sociedade atual é por si só complexa e, nela, a banalização de todas as 

injustiças sociais, como assinaladas com propriedade por Dejours (2000, p. 21), 

atinge também os professores e tornam o número de formados cada vez menor. 

Retira-se de uma profissão nobre, assim como tantas outras, o encantamento que 

Assman (2005, p. 56) considera necessário buscar e trazer de volta para o ambiente 

escolar. 

Os professores como formadores de opinião precisam ter um nível de 

independência que lhes é negado durante todo o transcorrer da história da profissão, 

conforme assinalado e combatido por diversos pesquisadores (CATANI, 2000; 

CONTRERAS, 2002; PACHECO, 2010; entre outros). 

Alguns elementos tornam mais complexa a teia que envolve a formação de 

competências e habilidades para o profissional da educação na atualidade. Entre 

elas, são influentes a eliminação das distâncias e a interferência extensiva da 

mediação tecnológica. 

De acordo com Masetto (2003, p. 39), a utilização das TIC se coloca como 

uma condição emergente para o professor, para que ele possa efetivar a integração 

de diferentes linguagens como suporte para a sua ação educativa.  

Assim, segundo Santos (2013, p.47), a prática docente em sala de aula 

(presencial ou estabelecida no ambiente virtual) transforma-se em uma atividade 

predominantemente de mediação pedagógica, para uma correta utilização da 

tecnologia que permeia o ambiente. É um processo que torna mais dinâmica a 

interação entre o professor e o aluno e remodela comportamentos e atitudes, onde 

cai por terra o autoritarismo da ação docente e a passividade da recepção discente 

de conteúdos prontos e acabados. 

Bulgraen (2010, p. 66) considera que novas questões metodológicas são 

necessárias ao professor, nesse contexto, e o leva a uma formação que o permite 

saber tirar todas as vantagens possíveis da tecnologia educacional, com 

conhecimento das possibilidades e limitações do ferramental tecnológico que irá 

utilizar. 

 Assim, podemos considerar que, na atualidade, existe a necessidade do 

desenvolvimento de uma ação educativa, devido à emergência de novas exigências, 

entre elas, a distância e outros obstáculos que impõem uma docência mediada, que 



54 

exige do professor a utilização das TIC, as quais permitem uma integração de 

diferentes linguagens como suporte para a ação educativa.  

Moran, Masetto e Behrens (2010, p. 133-134) afirmam que, por muito tempo 

e mesmo até hoje em dia, quando o tema é educação escolar, a tecnologia não tem 

sido valorizada adequadamente. Mesmo quando a proposta é a possibilidade de 

tomar o processo de ensino/aprendizagem mais eficiente e eficaz. Isso ocorre 

devido à convicção de que o papel da escola, tanto na modalidade presencial como 

na EaD, em todos os níveis, é educar os seus alunos.  

Para esses autores, entende-se por educação a transmissão de um conjunto 

organizado e sistematizado de conhecimentos de diversas áreas. Elas têm início na 

alfabetização, passam por Matemática, Língua Portuguesa, Ciências, História, 

Geografia, Física, Biologia e outras, até aqueles conhecimentos próprios de uma 

formação profissional nos cursos de graduação de uma faculdade. É preciso mudar 

a perspectiva de se esperar do aluno que apenas memorize informações que lhes 

são passadas e a sua reprodução nas provas e avaliações.  

Moran, Masetto e Behrens (2010) afirmam que é esperado, então, que a 

escola possa transmitir valores e padrões de comportamentos sociais próprios da 

sociedade em que se vive. Conservam-se o Patrimônio Cultural da humanidade e as 

atitudes sociais esperadas. Para atingir esses objetivos, o professor é 

formado para valorizar conteúdos e ensinamentos acima de tudo, e 
privilegiar a técnica da aula expositiva para transmitir esses ensinamentos; 
dessa forma, a avaliação é feita em forma de prova para verificar o grau de 
assimilação das informações pelos alunos. (MORAN, MASETTO e 
BEHRENS, 2010, p. 134). 

De acordo com esses autores (p. 135), valoriza-se a transmissão de 

informações, experiências, técnicas e pesquisas de determinado profissional para a 

formação de novos profissionais. Portanto, é recomendado o uso de tecnologia 

adequada ao processo de aprendizagem, com o objetivo de motivar o aluno. Isso é 

recomendado, principalmente, quando se observa que essa orientação não é tão 

comum, o que faz com que os novos professores, quando vão ministrar as suas 

aulas, praticamente copiem o modo como os seus professores de faculdade 

atuaram, com aulas expositivas e, poucas vezes, sugerindo algum tipo de atividade 

em grupo, com quase nenhuma orientação.  
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E o que encontramos, então, são professores, desde a 5ª série do ensino 

fundamental, passando pelos três anos do ensino médio e lecionando nas 

faculdades, sendo, então, os 

"miniespecialistas" ou "maxiespecialistas" em conteúdos de suas matérias 
ou disciplinas, transmitindo-os da forma que melhor convém a cada um, 
mas, em geral, como amadores quanto ao conhecimento e à prática dos 
aspectos fundamentais para se desenvolver um processo de aprendizagem, 
incluindo-se aqui as questões relativas ao relacionamento entre professor e 
aluno, metodologia de trabalho e processo de avaliação (MORAN, 
MASETTO e BEHRENS, 2010, p. 135). 

Essas questões ficam mais evidentes na EaD e a comunidade acadêmica 

tem voltado a sua atenção para esta modalidade, que vem tomando proporções 

importantes nos cenários nacional e internacional. Os processos de 

ensino/aprendizagem exercidos por professores e alunos passam por modificações 

cada vez mais expressivas e exigem dos docentes um conjunto de competências 

específicas. 

A palavra latina “competere” deu origem ao termo “competência”, que 

significa ser adequado, e que pode ser geral ou específica, relacionada à certa 

organização, podendo, ainda, ser adquirida facilmente ou com mais dificuldade, 

assim como pode ser complexa ou tácita36. Neste sentido, entende-se que ter 

competência é estar apto para desenvolver determinada atividade. 

Mattos e Mattos (2005) ressaltam que o professor ou a professora deve se 

aprimorar e se aperfeiçoar, pois isso se torna essencial em sua vida profissional, 

para se tornar competente e comprometido com os resultados de sua tarefa 

educativa. Os educadores têm tido a necessidade de aprimorar as suas 

competências, pois o crescente uso das TIC em conjunto com a criação de AVA e 

das TELE nas universidades está diretamente relacionado com o desenvolvimento 

de uma cultura de uso dessas TIC, que promova a atuação dos profissionais em 

EaD.  

Alguns órgãos nacionais, como o MEC, e outros internacionais, como a 

UNESCO, têm demonstrado interesse em desenvolver materiais que venham a 

apoiar essa atuação. 

                                            
36 Significado de Competência - O que é, Conceito e Definição. Disponível em: 
<http://www.significados.com.br/competencia/>. Acesso em: 18 set. 2015. 
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A UNESCO (2009) mostra, na introdução do seu documento sobre os 

Padrões de Competência em TIC para professores37, que, por intermédio do uso 

corrente e efetivo da tecnologia no processo de escolarização, os alunos têm a 

chance de adquirir complexas capacidades em tecnologia, sob orientação do 

principal do agente, que é o professor, e ele se torna responsável  

por estabelecer o ambiente e preparar as oportunidades de aprendizagem 
que facilitem o uso da tecnologia pelo aluno para aprender e se comunicar. 
Consequentemente, é essencial que todos os professores estejam 
preparados para oferecer essas possibilidades aos alunos. (UNESCO, 
2009, p. I). 

Para que haja sucesso nessa empreitada, Almeida (2001) sugere a 

estruturação de equipes interdisciplinares, constituídas por educadores, profissionais 

de design, com competência na criação e utilização dos AVA e para atuar em EaD. 

Os educadores precisam “desenvolver competências que lhes deem condições para 

assumir a autoria, atuar na mediação pedagógica durante as interações com os 

alunos, criando espaços para a autoria desses alunos e a realização de 

investigações” (ALMEIDA, 2001, p. 26). Ainda segundo esse autor, cabe ao 

professor  

articular ou favorecer a articulação entre os conceitos envolvidos nos temas 
em estudo ou nos problemas de investigação, com o domínio da ferramenta 
computacional, numa prática pedagógica que promove interação, 
comunicação, discussão, pesquisa e criação. Nessa ótica, a realização de 
atividades colaborativas no espaço virtual cria uma dinâmica que entrelaça 
formação, ação e investigação. (ALMEIDA, 2001, p. 26). 

Atualmente, a avaliação e a certificação de competências e qualificações 

profissionais despertam grande interesse em muitos países. Diversos motivos, 

desde a avaliação da eficácia dos sistemas de formação, até o atendimento de 

novas demandas do mercado de trabalho, podem explicar esses interesses.  

Bertrand (2005) afirma que neste sentido existem estudos amplos e bem          

documentados, já publicados, alguns deles com perspectiva internacional. Esses 

estudos mostram que muitos desses países (na Europa Ocidental e Europa Oriental) 

empreenderam uma reforma completa do seu sistema de formação e se questionam 

                                            
37 Seção.2.4 DOCÊNCIA EM CURSOS A DISTÂNCIA – PADRÕES E COMPETÊNCIAS PARA O 
USO DAS , página 48 
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sobre a implantação de um sistema completamente novo de avaliação e certificação 

(BERTRAND, 2005, p. ii).  

Para a UNESCO (2009), os professores precisam estar preparados para 

ofertar autonomia aos seus alunos, com as vantagens que a tecnologia pode trazer. 

Para que isso seja efetivado,  

as escolas e as salas de aula, tanto presenciais quanto virtuais, devem ter 
professores equipados com recursos e habilidades em tecnologia que 
permitam realmente transmitir o conhecimento ao mesmo tempo em que se 
incorporam conceitos e competências em TIC. (UNESCO, 2009, p. I). 

As antigas práticas educacionais já não oferecem aos futuros professores 

todas as habilidades necessárias para preparar os alunos para atuarem no atual 

mercado de trabalho. Atualmente, temos diversos recursos educacionais e 

ferramentas altamente sofisticadas de levantamento de dados e análise, além das 

simulações interativas em computação, que são recursos que permitem aos 

professores oportunidades antes inimagináveis na construção de conceitos 

(BRASIL, 2005, p. 13). 

Preocupada com esse cenário, a UNESCO elaborou um projeto de Padrões 

de Competência em TIC para Professores (ICT-CST38), cuja meta é melhorar a 

prática docente em todas as áreas de trabalho e, mais especificamente, os objetivos 

do projeto da UNESCO de Padrões de Competência em TIC para Professores são: 

 

• constituir um conjunto comum de diretrizes, que os provedores de 
desenvolvimento profissional podem usar para identificar, construir ou 
avaliar materiais de ensino ou programas de treinamento de docentes no 
uso das TIC para o ensino e aprendizagem;  

• oferecer um conjunto básico de qualificações, que permita aos 
professores integrarem as TIC ao ensino e à aprendizagem, para o 
desenvolvimento do aprendizado do aluno e melhorar outras obrigações 
profissionais;  

• expandir o desenvolvimento profissional dos docentes para melhorar 
suas habilidades em pedagogia, colaboração e liderança no 
desenvolvimento de escolas inovadoras, usando as TIC;  

• harmonizar diferentes pontos de vista e nomenclaturas em relação ao 
uso das TIC na formação dos professores, (UNESCO, 2009, p. 5). 

 
 

O objetivo desse documento é oferecer aos parceiros no desenvolvimento 

profissional docente as informações necessárias para analisar a sua participação no 

                                            
38 (ICT-CST) Information and Communications Technology – Competency Standards for Teachers.  
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projeto ICT-CST, bem como rever ou preparar o seu currículo e as propostas de 

oferta de cursos.  

A intenção do projeto ICT-CST é fornecer aos atores encarregados dos 

processos de desenvolvimento profissional uma matriz que eles possam usar para 

conceber ou rever as suas ofertas de formação profissional.  

Os padrões se baseiam em três abordagens (ver Figura 3) de reforma do 

ensino, que correspondem a perspectivas alternativas, às vezes sobrepostas, a fim 

de melhorar a força de trabalho de um país e incentivar o crescimento econômico. 

 

 

 

 

De acordo com a UNESCO (2009, p. 5), as abordagens propostas foram:  

 

 Alfabetização Tecnológica – para propiciar a ampliação do 
entendimento tecnológico da força de trabalho incorporando as 
habilidades tecnológicas ao currículo; 

 Aprofundamento do Conhecimento – para propiciar a ampliação da 
habilidade da força de trabalho para utilizar o conhecimento de 
forma a agregar valor ao resultado econômico, aplicando-o para 
resolver problemas complexos do mundo real e, 

 Criação de Conhecimento – para ampliar a capacidade da força de 
trabalho para inovar e produzir novos conhecimentos, e a 
capacidade dos cidadãos para se beneficiar desse novo 
conhecimento. (UNESCO, 2009, p. 5) 

 

 

A UNESCO entende que é por meio dessas abordagens que os cidadãos 

podem desenvolver habilidades cada vez mais complexas, fundamentais para apoiar 

o crescimento econômico e melhorar os padrões de vida.  

O projeto de Padrões de Competência em TIC para os Professores também 

aborda seis componentes do sistema de ensino (ver Figura 4). É importante 

observar que os padrões não se limitam à concentração de habilidades na utilização 

de TIC. Pelo contrário, eles incluem o treinamento em habilidades de TIC como 

parte de uma abordagem mais ampla à reforma do ensino, que inclui: política, 

currículo e avaliação, pedagogia, uso da tecnologia, organização e administração da 

escola e desenvolvimento profissional. 

 

Figura 3 – Três abordagens da reforma de ensino.  
Fonte: UNESCO (2009, p. 5). 



59 

 

Figura 4 – Seis componentes da reforma de ensino.  
Fonte: UNESCO (2009, p. 6). 

 

De acordo com a UNESCO (2009), por ser na forma modular, não se espera 

que os responsáveis pelo desenvolvimento profissional lidem, necessariamente, de 

uma única vez com todos os módulos e as competências em suas ofertas de 

currículo e cursos. Em vez disso, podem elaborar as ofertas sujeitas à aprovação, 

trabalhando apenas com algumas fases do desenvolvimento profissional, alguns 

componentes do sistema educacional ou uma das abordagens específicas da 

mudança no ensino. 

Os professores já estão assimilando os recursos tecnológicos como recursos 

pedagógicos e buscando desenvolver habilidades e competências requeridas para 

essa nova atitude diante dessas mudanças (FERREIRA, AMORIN e OLIVEIRA, 

2011, p. 2). 

Segundo esses autores, o professor deve considerar a utilização das TIC e 

saber abordar cada modelo de acordo com a necessidade. O uso das TIC deve 

estar inserido no processo ensino/aprendizagem para transmitir conhecimentos ou 

auxiliar o aluno a construir o próprio conhecimento, tendo o discernimento quanto às 

suas limitações. As TIC precisam ser escolhidas de acordo com  

o que se pretende que os alunos aprendam. Como o processo de 
aprendizagem abrange o desenvolvimento intelectual, afetivo, o 
desenvolvimento de competências e de atitudes, pode-se deduzir que a 
tecnologia a ser usada deverá ser variada e adequada a esses objetivos. 
(MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2010, p. 143). 

Para que esses objetivos sejam alcançados, Ferreira, Amorim e Oliveira 

(2011, p. 2) argumentam que são necessárias determinadas competências, o que, 
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para esses autores, significa a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos 

cognitivos (saberes, capacidades e informações) a fim de solucionar uma série de 

problemas em que o professor deve oferecer aulas mais dinâmicas, utilizando os 

recursos das TIC, pois os alunos exigem aulas mais realistas e práticas, com 

recursos modernos e, principalmente, com domínio de si e do conteúdo.  

A competência pode ser adquirida com as experiências diárias e pode ser 

considerada a qualificação de alguém para realizar determinada coisa. Assim, é 

importante desenhar um perfil sugerido pelos reclamos sociais, que levaram Libâneo 

(2008, p. 96) e Masetto (2003, p. 47) a desenvolverem pesquisas na área. Uma 

adaptação do trabalho desses pesquisadores para a construção de uma lista que 

define esse perfil, com algumas características, está enumerada no Quadro 5 (ver 

Apêndice E). 

Na sequência, trataremos do documento que detalha objetivos, diretrizes e 

ações do processo educativo a ser desenvolvido na instituição pesquisada, que 

expressa às exigências legais, bem como os propósitos e as expectativas da 

comunidade escolar: o Projeto Pedagógico. 

 

2.5 O PROJETO PEDAGÓGICO DA INSTITUIÇÃO PESQUISADA 

 

O objetivo desta seção foi verificar como as TIC estão inseridas no 

documento do curso. O curso de Pedagogia na modalidade EaD da instituição visa  

... formar professores para a docência na Educação Infantil e nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental e nos Cursos de Ensino Médio, modalidade 
Normal, bem como para a atuação na área de serviços e apoio escolar na 
educação profissional e na área de organização e gestão de sistemas e 
instituições de ensino que compreendem planejamento, execução, 
coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos e experiências 
educativas não escolares, além da produção e difusão do conhecimento 
científico-tecnológico do campo educacional em contextos escolares e 
não escolares (PPC, 2012, p.19) (grifo nosso). 

Além de estudar o campo teórico investigativo da educação, do ensino, das 

aprendizagens e do trabalho pedagógico presentes na prática profissional docente, o 

futuro pedagogo deverá atuar com processos de ensinar e aprender, o que implica a 

interlocução dos professores com estudantes em diferentes contextos e no campo 

de atuação do licenciado em Pedagogia na modalidade a distância. Uma das 

dimensões é a proposta da “produção e difusão do conhecimento científico-
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tecnológico do campo educacional em contextos escolares e não escolares” (PPC, 

2012, p. 20). 

Atuar com ética, cuidar e educar crianças, trabalhar na produção do 

conhecimento, participar da gestão das instituições, entre outras, são as aptidões a 

que o futuro egresso deverá estar apto. Além disso, o egresso deverá: 

VII - relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educação nos 
processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias 
de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de 
aprendizagens significativas; (PPC, 2012, p.21) (grifo nosso) 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) também aborda questões de 

legislação em relação às exigências do MEC para a autorização de funcionamento 

para os cursos que a instituição pretenda oferecer. A autorização para a oferta do 

curso dessa instituição está contida nas Portarias Nº 4.210, de 17/12/2004, e 

Portaria Nº 590, de 06/09/2006, onde o Curso de Pedagogia na modalidade EaD, 

licenciatura, [...] poderá ofertar três (3) mil vagas semestrais ou seis (6) mil vagas 

anuais. 

Existem referências sobre o Núcleo Docente Estruturante (NDE39), que entre 

as suas atribuições, além de contribuir para a consolidação do perfil profissional do 

egresso, deve indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa 

e extensão, oriundas de necessidades de graduação, de exigências do mercado de 

trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do 

curso. 

Neste sentido, no PPC são encontradas sugestões que, para um bom 

exercício da docência, é necessária uma boa estrutura tecnológica, que atue como 

uma unidade especializada em tecnologias aplicadas à educação a distância e que 

contribua para a utilização das TIC por meio de uma metodologia de trabalho que 

promova encontros dialógicos dentro da Organização Didático-Pedagógica. De 

acordo com o PPC, (2012, p. 29), a instituição dispõe de uma avançada estrutura 

tecnológica,  

[...] com uplinks de sinais de satélite, permitindo a transmissão de cursos 
em vários níveis, além de seminários e palestras, através de 

                                            
39 O NDE do Curso de Licenciatura em Pedagogia atende a resolução CONAES nº 1, de 17/06/2010, 
de tal forma que é constituído por um grupo de docentes com atribuições acadêmicas de 
acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do 
projeto pedagógico do curso (PPC, 2012, p. 302). 
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teleconferência, com qualidade de vídeo digital de última geração. A partir 
de suas instalações, cobre 100% (cem por cento) do território nacional, 
facilitando o acesso ao conhecimento. [...] vale-se de outras tecnologias 
inovadoras aplicadas à educação como o vídeo streaming, os recursos de 
multimídia e as ferramentas do Quiz, fóruns e chat, visando maximizar a 
relação ensino/aprendizagem. O planejamento estratégico [...], ainda, a 
utilização do satélite para criar ambientes de comunicação digital nas 
regiões mais remotas do país, ainda não atendidas por provedores de 
Internet banda larga. (grifos originais). 

A instituição tem uma preocupação em disponibilizar a estrutura tecnológica 

para o bom exercício das aulas e atividades educacionais, bem como na formação e 

no aperfeiçoamento dos professores, e esta ação colabora para que os professores 

permaneçam ministrando aulas no curso, em média, por 4 (quatro) anos (PPC, 

2012, p. 28). 

Os docentes que atuam no curso de Pedagogia na modalidade EaD 

necessitam atuar em condições diferentes das encontradas na modalidade 

presencial. Essa atuação vai desde as quantidades de horas-aula ministradas, 

contempladas por atividades de autoaprendizagem e atividades supervisionadas. 

Algumas características do curso são destacadas no próprio PPC: 

Cada hora-aula, na modalidade a distância, equivale a 3 (três) horas-aula 
presenciais, aí se incluindo dois encontros para a avaliação da 
aprendizagem (perfazendo um terço da carga horária de cada unidade 
curricular), as quais são complementadas tanto por atividades de 
autoaprendizagem (equivalentes a mais um terço da carga horária da 
disciplina) quanto por atividades supervisionadas, que os discentes 
desenvolvem individualmente, sob a supervisão do tutor que se encontra no 
Polo de Apoio Presencial (PAP) (o terço restante da carga horária). (PPC, 
2012, p. 29). 

Todas essas atividades feitas nos PAP necessitam do apoio e da supervisão 

dos tutores locais para um bom andamento do processo de ensino/aprendizagem. 

Mas, as aulas contam também com o apoio complementar de materiais didáticos, na 

forma de slides ilustrativos de cada conteúdo ministrado, transformado por uma 

equipe especialmente capacitada, e são disponibilizados em um sistema 

informacional próprio, que é acessado pelos discentes mediante login e senha 

pessoal disponibilizados aos mesmos pela instituição (PPC, 2012, p. 29). 

Os docentes não estão sozinhos nessa empreitada, pois em todos os 

encontros dialógicos há um professor responsável pelo conteúdo ministrado na 

unidade curricular e, além dele, há o suporte de um grupo de professores na Tutoria 

Central (via internet) e de um tutor local (no Polo de Apoio Presencial), especializado 
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em educação a distância, e que orienta os alunos sobre a metodologia de estudo a 

distância, os trabalhos acadêmicos, a aplicação de provas presenciais, entre outras 

atribuições pertinentes à motivação e ao controle de aulas e suas particularidades. 

Essas e outras tecnologias necessitam de formação específica e, neste 

sentido, a instituição oferece ao corpo docente bolsas de estudo de até 100%, para 

qualificação individual para os professores que atuam na modalidade de educação a 

distância por meio de laboratório de aula nos estúdios, por meios eletrônicos e 

telefônicos, nos laboratórios de informática e na coordenação do curso (PPC, 2012, 

p. 30). 

No PPC estão contidas todas as orientações a respeito de como as aulas e 

os encontros a distância são apresentados para os alunos. As aulas acontecem nos 

estúdios, em um encontro semanal, sendo em número de três, cada uma com 

duração de sessenta (60) minutos, sendo, então, transmitidas para os Polos de 

Apoio Presencial, com suporte tanto do pessoal administrativo quanto acadêmico. O 

docente também conta com o apoio presencial do Coordenador de Curso, com 

técnicos de informática e suporte tecnológico, e ainda pode utilizar, além da lousa 

tradicional, a lousa eletrônica, a câmera, o projetor especial de slides e o link para 

apresentações em formato digital. 

O sistema de transmissão de aula acontece de diversas formas, desde 

presença conectada e não conectada, como gravações de DVDs, e também por  

e-learning40, enquanto que na recepção são necessários antena e receptor de sinal 

e também um aparelho reprodutor de DVDs, além de os alunos poderem assistir 

videoaulas que também são disponibilizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA). Para os docentes e discentes são disponibilizadas interações on-line, por 

meio de chats, fóruns no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), para participar 

utilizando a Rádio Web localizadas na tutoria central da instituição. 

São disponibilizadas pela instituição diversas oportunidades de utilização 

das TIC, para o público interno e externo, como espaço para várias manifestações 

de conhecimento; cursos de extensão realizados por meio de programas que 

articulam projetos; ensino e pesquisa na forma de cursos, eventos, prestação de 

                                            
40 Autores que desenvolvem sua prática em vários países do outro lado do Oceano Atlântico, referem-
se à educação a distância como e-learning, e compartilham suas experiências neste ambiente virtual 
mediante a apresentação de vários casos desta modalidade de ensino-aprendizagem e que podem 
nos servir de referência. (SILVA e SILVA, 2009) 
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serviços e produção acadêmica. Esses cursos são elencados no PPC e são 

ofertados tanto para a modalidade presencial como para a modalidade a distância.  

Ao abordar a prática profissional, em que é necessário estabelecer a relação 

da teoria com a prática para realizar a formação docente, que precisa ser realizada 

nas instituições da comunidade, é disponibilizado no ambiente virtual um manual em 

PDF, onde estão detalhadas informações encontradas no texto do PPC. Essas 

práticas profissionais estão profundamente alicerçadas na Atividade Acadêmica 

Supervisionada, em que o aluno se apropria de informações da realidade onde está 

inserido, aliando-as aos conteúdos programáticos na construção e reconstrução do 

saber. 

Consta também no PPC a Matriz Curricular do curso de Licenciatura em 

Pedagogia na modalidade a distância, que remete a obrigatoriedade da disciplina de 

Libras, com carga horária de 40 (quarenta) horas e, também, a disciplina de 

Atividades Acadêmicas Complementares – Teoria do Conhecimento Pedagógico, 

com 40 (quarenta) horas, totalizando 3.300 (três mil e trezentas) horas. As 

atividades práticas e investigações estão agrupadas na estrutura curricular. As 

unidades têm duração média de vinte semanas cada uma. Elas estão distribuídas 

em dezoito semanas de atividades de aprendizagem compostas de teleaula 

(Encontro Dialógico Interativo), atividades supervisionadas, atividades de pesquisa e 

prática profissional e atividades individuais, uma semana de avaliação com 

realização de prova individual e uma semana de regulação da aprendizagem.  

O princípio da relação da teoria com a prática se incorpora na composição 

dessas disciplinas e práticas nas atividades propostas, e a interdisciplinaridade 

ocorre pelo agrupamento de disciplinas afins e pela abordagem dessas disciplinas 

em cada unidade, que procura incluir disciplinas de fundamentos da educação, 

disciplinas de formação nos conteúdos e nas metodologias de ensino, e formação da 

pesquisa e prática profissional.  

No Quadro 7, (ver Anexo B) é possível visualizar com mais detalhes como 

está organizado o curso. E podemos observar que das 3.300 horas em que o curso 

está organizado, encontramos 280 horas para que o egresso tenha acesso ao tema 

tecnologias. São assim distribuídas essas horas: Unidades Temáticas de 

Aprendizagem (UTA) Educação, Ciência e Tecnologia, com 3 (três) disciplinas de 80 

horas, Ciência, Tecnologia e Educação; Avaliação Escolar e Fundamentos da 

Educação a Distância e 1 (uma) com 40 horas, a disciplina Pesquisa e Prática 
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Profissional - Materiais Didáticos. No Quadro 6 (ver Anexo A), apresentamos a 

distribuição da carga horária na UTA Educação, Ciência e Tecnologia. 

Nos conteúdos curriculares do PPC, a instituição atende ao Decreto nº 

5.626/2005. A IES oferece, como Unidade Curricular obrigatória, Informação Inicial 

em EaD, com carga horária de 20 horas, em que o egresso poderá ter as seguintes 

habilidades: Detalhar a metodologia utilizada para a EaD; Descrever os diferentes 

ambientes para realização da EaD; Relacionar as vantagens e as contribuições que 

a EaD oferece para a sociedade; Orientar o discente para estudar a distância. 

Ao analisar a metodologia de ensino proposta no PPC, verifica-se que para 

cada unidade curricular são estabelecidos meios pelos quais o aluno possa 

desenvolver suas habilidades e competências, seja por meio de autoestudos, pela 

realização de atividades supervisionadas, pela frequência aos encontros dialógicos 

interativos e demais ações envolvidas no processo de ensino/aprendizagem. A 

metodologia para a modalidade de educação a distância utilizada propicia a 

disseminação do conhecimento de forma interativa e em tempo real com a utilização 

de tecnologias de última geração, que possibilitam que o discente possa ter acesso 

a conteúdos e aulas. 

Os encontros dialógicos são ministrados pelos professores-autores dos 

livros, e contêm o texto básico de cada unidade curricular, por docentes atuantes na 

área, e também utilizam outros materiais didáticos de apoio produzidos para essa 

ocasião. Os encontros dialógicos são gerados nos estúdios e transmitidos via 

satélite.  

A tutoria está organizada em duas instâncias, sendo uma a tutoria local, que 

funciona no Polo de Apoio Presencial (PAP) e é constituída por profissionais da 

área, que têm formação continuada; e outra a tutoria a distância, que é desenvolvida 

na rede, com efetiva interação entre professores, tutores e alunos. 

A tutoria ocorre no modo bimodal, ou seja, tanto na forma presencial quanto 

na forma a distância, e os docentes, entre outras atividades, os tutores a distância 

devem oferecer orientações e informações de caráter pedagógico (referentes aos 

conteúdos das disciplinas vigentes, procedimentos para a elaboração de trabalhos, 

entre outros) por meio de 5 canais de comunicação: Telefone (via 0800), Chat, 

Fórum, Rádio Web (via AVA) e Correio Eletrônico. 
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Aos tutores, além da formação na área específica, é igualmente exigida pela 

instituição especialização em EaD ou na área do curso objeto de tutoria, além de 

treinamento específico em educação a distância em cursos da própria instituição. 

Ainda existe a opção de o aluno assistir às aulas em casa e ir ao Polo de 

Apoio Presencial somente para a realização das provas objetivas e discursivas, 

onde recebe um kit a cada módulo, com os livros das unidades curriculares, bem 

como os DVDs com as aulas gravadas. Em horários diferenciados aos das aulas, 

são proporcionados seminários, palestras e teleconferências, transmitidas via web 

ou satélite. Também são disponibilizadas atividades on-line, autoestudo por meio do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, jornais eletrônicos, Rádio Web e TV. O 

acompanhamento do processo de aprendizagem do aluno é feito pelo tutor 

presencial e pelo tutor central, via sistema acadêmico. São utilizados chat, fóruns e 

recursos de telefonia. 

Para o desenvolvimento da autoaprendizagem, que é uma das 

características da EaD, os alunos(as) têm acesso ao AVA,  no qual a aprendizagem 

pode se desenvolver individual e coletivamente, de forma síncrona ou assíncrona. 

Presenciamos um cenário em que as inovações tecnológicas 

constantemente disponibilizadas para todos acontecem a uma velocidade maior que 

a velocidade de nossa adaptação. Existe por parte da instituição uma preocupação 

na avaliação desse cenário de mudanças constantes, pois a cada nova geração de 

inovações tecnológicas, 

implica na avaliação das ferramentas e procedimentos do modelo de 
educação a distância desenvolvida pela instituição. Isso requer o 
acompanhamento, pesquisa e debate para oferecer cursos articulados a 
novos processos didáticos. (PPC, p. 146) 

As ferramentas, os instrumentos, materiais, as tecnologias e os espaços 

(salas, laboratórios, biblioteca) são disponibilizados como partes integrantes do 

processo. Transversa a esses eixos41 realiza-se a relação/mediação entre alunos, 

professores, tutores (de polo e institucionais), coordenadores e técnicos para 

atender a proposta pedagógica. O funcionamento do modelo repousa sobre a 

articulação de três fundamentos: estrutura didática (conhecimento e prática 

                                            
41 Cada eixo temático é elaborado para a modalidade de ensino a distância, com o intuito de 
proporcionar aos discentes os subsídios necessários para o desenvolvimento das competências 
relacionadas a cada unidade curricular (PPC, 2012, p. 139). 
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pedagógica), autoaprendizagem (tutoria, materiais didáticos e suporte tecnológico) e 

avaliação, sendo fundamental ter claros cada um deles para o desenho instrucional 

dos materiais didáticos. 

Tanto a Atividade Supervisionada42 como o Trabalho de Conclusão de Curso 

têm seu acompanhamento e disponibilização de materiais no AVA da instituição. 

Diversas tecnologias são elencadas no PPC em uma seção específica, 

Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC – no processo de 

ensino/aprendizagem. Os professores, tutores e funcionários contam com acesso à 

internet por meio de um link de 4 Mbps, sendo toda a estrutura de Firewall e Proxy 

nas dependências da instituição. Para os alunos, existe uma infraestrutura que 

permite seu acesso por meio de um portal acadêmico, na página da instituição, que 

faz a mediação e a interação entre a base de dados e o aluno. Por meio de seu 

registro junto à instituição e uma senha pessoal, o aluno pode acessar tanto o 

material didático digital referente às unidades curriculares em que está matriculado, 

como solicitar serviços da secretaria da instituição. A instituição conta, também, com 

uma Rádio na internet, a Rádio Web, que apresenta também uma grade fixa. Há a 

TV Web, na qual o aluno pode acompanhar aulas que são concomitantemente 

transmitidas por satélite ou gravadas e disponibilizadas na web e como técnica de 

comunicação e informação, há, ainda, a presença de revistas eletrônicas (PPC, 

2012, p. 171).  

Complementando os ambientes disponibilizados para os alunos, a instituição 

disponibiliza os materiais didáticos, cuja produção é desenvolvida de forma 

diferenciada para cada curso e unidade curricular, que em todos os casos são 

elaborados pelo docente, avaliados e submetidos à aprovação e correção para, 

posteriormente, serem publicados sob forma impressa ou disponibilizados em 

formato digital. A produção do material didático segue regulamentação de uma 

Comissão própria e os critérios constam no Manual de Produção de Material 

Didático (PPC, 2012, p. 177).  

Como mecanismos gerais de interação são utilizados pela instituição: Rádio 

Web, TV Web, DDG 0800, e-mail, chat, fórum, portal acadêmico e ambiente AVA.  

                                            
42 Atividade em que o aluno arregimenta informações da realidade onde está inserido e as alia aos 
conteúdos programáticos na construção e reconstrução do saber. Pelo fato de a consecução de 
objetivos e a avaliação do processo formativo estarem envolvidas, o aluno é levado a apresentar 
desempenho consoante a ações profissionais plenas (PPC, 2012, p. 47). 
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A avaliação é realizada tanto na modalidade formativa quanto na modalidade 

somativa e articulam pelo menos três tipos diferentes, que são as provas 

discursivas, objetivas e a atividade pedagógica on-line (APOL), todas 

disponibilizadas no AVA, e também o portfólio, que compreende a compilação dos 

trabalhos realizados pelos estudantes durante a Unidade Temática de 

Aprendizagem em cada disciplina. 

Na seção do PPC que aborda os critérios de seleção e contratação de 

docentes, é assegurado aos professores o plano de carreira logo após o ingresso na 

IES, de forma a estimular um envolvimento cada vez maior nas atividades 

acadêmicas, através da possibilidade de progressão funcional, seja por titulação, por 

mudança de regime de trabalho ou por tempo de serviço. Para que a atuação dos 

profissionais seja eficiente, eficaz e permita ao aluno atingir o máximo desempenho 

e aprendizado, a instituição mantém políticas de aperfeiçoamento, qualificação e 

atualização para os docentes e tutores. Em EaD, a capacitação, atualização e o 

aperfeiçoamento são desenvolvidos pela instituição ao professor/tutor com e sem 

experiência em EaD, e ao professor com formação inicial.  

O Núcleo de Apoio Didático-Pedagógico aos Docentes, com assessoria da 

coordenação do curso, fornece materiais de orientações para a produção de slides; 

elaboração de questões avaliativas; encaminhamento para a capacitação nos 

estúdios; elaboração de Rotas de Aprendizagem entre outros. 

A sequência de orientação aos professores tem o seguinte percurso: reunião 

inicial com o coordenador; curso de capacitação na utilização do AVA; capacitação 

junto ao estúdio; verificação dos materiais produzidos pelos designers, das questões 

avaliativas e das Rotas de Aprendizagem. 

A produção científica, cultural artística ou tecnológica dos docentes do Curso 

de Licenciatura em Pedagogia na modalidade EaD é incentivada pela IES com 

participação em eventos como Seminários e Congressos, nacionais ou 

internacionais, bem como incentiva publicações em revistas científicas e também 

são incentivados a produzir material didático institucional com eventual publicação 

de livros na editora, pertencente à instituição. 

Abrindo um espaço para a infraestrutura, abordando especificamente o 

Plano de Atualização Tecnológica, verificamos que antes do início de cada período 

letivo procede-se à análise, junto às Coordenações de Cursos e aos professores da 

instituição, das necessidades de software e adequação de hardware. A atualização 
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de software é feita, também, por meio de pesquisas de mercado, observando 

lançamentos e novas tecnologias, bem como contratos com parceiros de 

desenvolvimento de software e o acesso aos servidores da rede administrativa e 

acadêmica é restrito aos administradores de redes e seus superiores. 

O PPC da instituição contém diversas informações e referências 

relacionadas às TIC, e existe uma preocupação para que o Curso de Pedagogia na 

modalidade a distância forme egressos capacitados a exercer suas funções 

utilizando-se de tecnologias, não de uma forma ampla, mas com alguma 

preocupação nessa área. 
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3. METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS 

 

A pesquisa foi qualitativa, de natureza interpretativa. Esse tipo de pesquisa 

“explora as características dos indivíduos e cenários que não podem ser facilmente 

descritos numericamente”(MOREIRA e CALEFFE, 2008). A pesquisa qualitativa 

oferece condições para que se possa investigar o fenômeno com base nas 

percepções dos indivíduos envolvidos nas atividades que serão investigadas. 

A técnica utilizada para a coleta de dados foi a entrevista individual 

semiestruturada. Na entrevista semiestruturada, os temas não são introduzidos da 

mesma maneira, na mesma ordem, nem se espera que os entrevistados sejam 

limitados nas suas respostas e nem que respondam a tudo da mesma maneira. O 

entrevistador é livre para deixar os entrevistados desenvolverem as questões da 

maneira que eles quiserem (MOREIRA e CALEFFE, 2008, p. 169). O protocolo de 

entrevistas, (ver APÊNDICE F) foi elaborado a partir da revisão de literatura e da 

experiência do pesquisador. O protocolo constitui-se de sete blocos: 1. Formação 

prévia/inicial do professor; 2. Conhecimento do PPC; 3. Percepção das tecnologias; 

4. Prática docente; 5. O professor como formador; 6. Mediação e 7. Apoio 

institucional. 

Inicialmente, foram conduzidas duas entrevistas-piloto para verificar o 

entendimento das perguntas por parte dos entrevistados. A partir das entrevistas- 

-piloto foram feitas apenas algumas modificações, com o acréscimo de mais uma 

pergunta no bloco sobre a Formação inicial; duas no bloco sobre o Conhecimento do 

PPC; duas no bloco sobre a Percepção das tecnologias; quatro no bloco sobre a 

Prática docente; três no bloco sobre o Professor como formador, e uma no bloco 

sobre o Apoio institucional, além da inclusão do bloco Mediação. Essas alterações 

no protocolo de entrevista (Ver APÊNDICE G) foram realizadas com o objetivo de 

melhorar e aprofundar algumas perguntas. Os dois participantes da entrevista-piloto 

não foram incluídos na amostra final. 

A seleção da amostra dos entrevistados seguiu a estratégia bola de neve, 

pois como afirmam Moreira e Caleffe (2008, p. 178) “essa é uma abordagem para 

localizar informantes-chave que possuam informações ricas ou então para localizar 

casos críticos”. Desta forma, os participantes, inicialmente entrevistados, indicaram 

outros colegas que poderiam trazer maior colaboração para a temática do estudo e, 

assim, sucessivamente. Nesta abordagem de pesquisa, não se delimita o tamanho 
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da amostra a priori, pois as entrevistas são encerradas quando se identifica o que 

Bogdan e Biklen (1994) chamam de saturação de dados, ou seja, no momento em 

que as informações coletadas começam a se repetir. 

A amostra final constituiu-se de 13 professores (de um total de 36 

professores) do curso de Pedagogia na modalidade EaD, sendo 4 professores e 9 

professoras, com idades entre 35 e 60 anos, sendo a média de idade de 45 anos. 

Apenas sete professores possuem graduação em Pedagogia, os demais são 

formados em Letras, Filosofia, Geografia e Biologia, respectivamente. Todos os 

professores possuem pós-graduação, sendo que sete em nível de mestrado e seis 

em nível de doutorado. Todos os professores têm jornada de trabalho de 40 horas 

semanais e possuem, em média, 15,4 anos de magistério no Ensino Superior (ver 

Quadro 8). 

PARTICIPANTE FORMAÇÃO TITULAÇÃO IDADE SEXO DOCÊNCIA 

P1 Filosofia Me 37 M 4 

P2 Filosofia Dr 39 M 16 

P3 Pedagogia Me 50 M 10 

P4 Geografia Me 41 F 13 

P5 Letras Dr 60 F 15 

P6 Pedagogia Dr 42 F 22 

P7 Pedagogia Dr 35 F 6 

P8 Pedagogia Me 52 F 8 

P9 Pedagogia Dr 53 F 15 

P10 Pedagogia Me 50 F 14 

P11 Pedagogia Me 39 F 13 

P12 Letras Me 43 F 6 

P13 Biologia Dr 44 M 21 
Quadro 8 - Características da amostra. Fonte: o autor, 2016. 

 

Para a coleta de dados, foi apresentada uma carta para o Reitor da 

instituição (ver Apêndice H), a fim de solicitar a permissão para a condução do 

estudo. Após a permissão, foi contatada coordenadora do curso para solicitar a 

permissão para entrevistar os professores e para a indicação do primeiro 

entrevistado. Todos os participantes do estudo assinaram um Termo de 

Consentimento Informado (ver Apêndice I) sobre a utilização dos dados em futuras 

publicações, que também garantia o anonimato e o sigilo das respostas. As 

entrevistas foram conduzidas na própria instituição dos participantes, e o tempo 
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médio de duração foi 50 minutos. Todas as entrevistas foram gravadas e transcritas 

literalmente e, depois, enviadas aos entrevistados para a validação dos dados. 

.  

3.1 O CENÁRIO DA PESQUISA 

 

As informações apresentadas nesta seção foram obtidas no site da própria 

IES. Por questões de sigilo, não referenciamos os documentos.  

A instituição escolhida existe há mais de 18 anos e tem como missão 

dedicar-se ilimitadamente na oferta do ensino de qualidade, levando soluções 

inovadoras em educação para todos os cantos do país. Atuando no mercado de 

educação há mais de 15 anos, sua sede é em Curitiba (PR), e atua em 443 Polos de 

Apoio Presencial, oferecendo produtos e serviços com foco no segmento 

educacional. 

São cursos superiores de graduação e pós-graduação, nas modalidades 

presencial, semipresencial e a distância, bem como solução educacional para a 

Educação Básica e livros técnico-científicos para o Ensino Superior (tradicional e 

digital), além de cursos de extensão para os alunos e a comunidade. Atualmente, 

conta com mais de 150 mil alunos atendidos por meio de seus produtos e serviços. 

Com seis unidades e quatro câmpus em Curitiba, a instituição surpreende 

pela grandiosidade de sua infraestrutura, proporcionando aos estudantes conforto no 

atendimento, seguindo os padrões educacionais a que se propõe. Conta com equipe 

de professores Mestres e Doutores especializados em formação de profissionais 

para o mercado de trabalho; equipe de profissionais especializados em educação a 

distância; editora com mais de 500 títulos publicados; seis estúdios com alta 

tecnologia e preparados para a transmissão de aulas via satélite, bem como para a 

produção de aulas gravadas; quatro câmpus em Curitiba, utilizados para atender os 

alunos dos cursos presenciais e semipresenciais; Ambiente Virtual de Aprendizagem 

em contínuo aperfeiçoamento; laboratórios específicos em todas as unidades; 

agência de turismo e central de carreiras. 
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3.2 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Para analisar os dados foi utilizado o método comparativo constante de 

análise de dados qualitativos. Este tipo de análise possibilita a associação e 

combinação de categorias, indutivamente com uma comparação simultânea de 

todas as unidades de significado obtidas (GLASER; STRAUSS43, 1967, citados por 

MOREIRA e CALEFFE, 2008, p. 8). 

A análise foi realizada por meio do software MAXQDA 1144 e as fases da 

análise foram: (1) a exploração preliminar dos dados através da leitura de todas as 

transcrições das entrevistas e registro de memorandos e ideias; (2) a codificação 

dos dados no sistema de códigos do software; (3) a unitização dos códigos e o uso 

dos códigos para desenvolver categorias preliminares de opiniões semelhantes; (4) 

conectar e inter-relacionar as categorias preliminares (5) a definição das categorias 

finais e (6) a construção das narrativas compostas da interpretação e discussão das 

categorias. A validade dos resultados será garantida pela triangulação de diferentes 

fontes de informação, verificação pelos entrevistados, descrições ricas e profundas 

das opiniões dos entrevistados e do orientador acadêmico. 

As seis categorias que emergiram dos dados foram: 1) A influência das TIC 

na formação inicial e da formação em serviço dos professores; 2) Saberes docentes 

e as TIC aplicadas à área educacional; 3) A preparação dos futuros docentes no 

Curso de Pedagogia; 4) O conhecimento sobre mediação pedagógica/tecnológica 

dos docentes; 5) O envolvimento dos professores com o PPC e a Matriz Curricular 

no curso de Pedagogia; 6) O apoio institucional para a integração das TIC. 

Para a identificação dos professores entrevistados, foi escolhido o código P 

(professor), mais o número sequencial de 1 a 13, de acordo com a ordem em que as 

entrevistas foram realizadas. 

Os relatos dos entrevistados serão apresentados de forma original e os 

termos professor, docente, participante do estudo ou entrevistado serão utilizados 

intercambiavelmente. A análise das categorias será apresentada a seguir. 

 

                                            
43 GLASER, B. G.; STRAUSS, A. L. The Discovery of grounded theory. Chicago: Aldine, 1967. 
44 O software permite organizar, avaliar, fazer memorandos e interpretar todos os tipos de dados. 
Disponível em: <http://www.maxqda.com/>. Acesso em: 10 mai. 2015. 

http://www.maxqda.com/
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3.2.1 Formação inicial e em serviço de professores: avanços no tempo, no 

espaço e a contribuição para o uso das TIC em sala de aula 

 

As TIC alteram, de alguma maneira, como as pessoas se relacionam tanto 

pessoal como profissionalmente. Neste sentido, elas acabam se tornando elemento 

necessário nas relações de produção e de trabalho. Assim, é possível perceber, 

também, essa alteração no contexto da educação devido à influência que as TIC 

exercem na sociedade em geral. Segundo Valentini e Soares (2010, p. 137), na 

sociedade em rede em que as pessoas passam a se conectar pelas TIC, 

os espaços se transformam, se interconectam, se sobrepõem; os tempos 
não são mais lineares e as hierarquias se dissipam. Os suportes 
magnéticos armazenam dinamicamente as informações e as distribuem, 
atendendo às complexidades das novas condições ecológicas. [...] A 
capacitação dos professores, atendendo a essa nova realidade, 
precisa ser continuada e formativa em serviço, centrada no processo 
de aprendizagem, na interação interdisciplinar, no desenvolvimento. A 
aquisição de conhecimento ocorre em qualquer lugar, a qualquer hora. 
(VALENTINI e SOARES, 2010, p. 137, grifo nosso). 

Essa situação leva-nos a refletir sobre a importância da aquisição dos 

conhecimentos relacionados às TIC pelos professores. Os estudos sobre a formação 

inicial dos professores, relatados na revisão da literatura (BERTRAND, 2005; 

FANTIN e RIVOLTELLA, 2012; MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2010; UNESCO, 

2009; VASCONCELOS, 2001), reforçam a importância de o docente dominar os 

conhecimentos necessários para exercer a sua profissão utilizando as TIC. 

Essa categoria de análise discute como os professores percebem a 

contribuição da formação inicial e da formação em serviço para a utilização das TIC 

em suas práticas pedagógicas, principalmente em relação à modalidade de EaD. 

Inicialmente, foi perguntado aos participantes do estudo qual foi a contribuição da 

formação inicial para o exercício do magistério. Foi possível identificar uma variação 

no teor das respostas, em função da época em que se deu essa formação, do tempo 

de docência e do tipo de formação. Essa variação permitiu a formação de três 

grupos, conforme pode ser observado no Quadro 9. 
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GRUPO PARTICIPANTE TITULAÇÃO IDADE SEXO FORMAÇÃO 
GRADUAÇÃO 

OU 
LICENCIATURA 

TEMPO DE 
DOCÊNCIA 

EM EaD 

1 
P2 
P6 

Dr 
Dr 

39 
42 

M 
F 

Filosofia 
Pedagogia 1993 a 1999 

5 
15 

P13 Dr 44 M Biologia 12 

2 

P3 
P4 
P5 

Me 
Me 
Dr 

50 
41 
60 

M 
F 
F 

Pedagogia 
Geografia 

Letras 
2000 a 2006 

4 
4 
7 

P9 Dr 53 F Pedagogia 9 

P10 Me 50 F Pedagogia 6 

P11 Me 39 F Pedagogia 5 

3 

P1 
P7 
P8 

Me 
Dr 
Me 

37 
35 
52 

M 
F 
F 

Filosofia 
Pedagogia 
Pedagogia 

2007 a 2011 

4 
4 
8 

P12 Me 43 F Letras 6 
Quadro 9 – Composição dos grupos de acordo com a contribuição da formação inicial.  
Fonte: elaborado pelo autor (2016). 

 

Verifica-se nesse quadro que são 4 professores e 9 professoras, com média 

de idade de 46,6 anos e média de docência no ensino superior de 12,54 anos. Entre 

eles, 7 possuem graduação em Pedagogia, os demais Letras, Filosofia, Geografia e 

Biologia e em pós-graduação, 7 são em nível de mestrado e 6 em nível de 

doutorado. 

A maioria dos participantes do estudo, independentemente dos grupos, 

ressaltou que durante o período da formação inicial os conhecimentos didáticos 

pedagógicos para atuar em sala de aula foram adequados. Neste sentido, eles 

classificaram a formação inicial com adjetivos como: excelente, boa e muito 

importante.  

No entanto, quando foi perguntado aos professores sobre como foi a 

formação inicial em relação às TIC, alguns deles responderam que as TIC não 

fizeram parte do conteúdo da formação inicial, principalmente para os professores 

que foram alocados no grupo 1 (P2, P6 e P13, período entre 1993 a 1999). À época 

em que esses professores realizaram suas graduações, as tecnologias não eram 

muito utilizadas nas escolas como recursos para inovar pedagogicamente e, sim, 

como artefatos para a mera transmissão de conteúdos, elaboração de trabalhos 

acadêmicos e elaboração de transparências. No relato de P2, é possível identificar 

algumas das tecnologias que eram utilizadas à época da sua graduação e para que 

fins. Vejamos o que ele argumenta abaixo: 
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Conclui o meu curso em fevereiro de 1996 e, naquela época, a minha 
monografia foi datilografada e, nas aulas que tive de metodologia, eram 
usados o retroprojetor e, para os textos, era usado o mimeógrafo com o 
stencil para elaborar as provas. (P2, 16 anos de magistério na EaD). 

Por um bom tempo os trabalhos acadêmicos foram digitados em máquina de 

escrever e o mimeógrafo foi uma das primeiras tecnologias disponíveis para cópias 

em série. Esses, bem como outros artefatos como o mural multisseriado, o 

retroprojetor, o giz e a lousa eram utilizados nas escolas. Pelos relatos dos 

professores foi possível identificar que não havia preocupação com o uso de outras 

tecnologias, embora os computadores pessoais já estivessem disponíveis para essa 

finalidade a partir de 1997 e os quadros Interativos a partir de 199945. 

Todos os professores entrevistados, pertencentes ao grupo 2 (P3, P4, P5, P9, 

P10, P11, período entre 2000 a 2006), afirmaram que durante a formação inicial 

tiveram contato com as TIC o que representa um pequeno avanço em relação ao 

grupo anterior. P9 nos relata como aconteceram alguns destes avanços:  

Sou formada em Pedagogia, na época que eu estava fazendo o curso, 
houve a mudança do currículo do Curso de Pedagogia. Houve a inserção da 
tecnologia, recursos tecnológicos na educação. [...]. Na época foi muito 
desafiador para mim, porque tínhamos pouco material. [...] Só que a visão 
de tecnologia era a Internet que começava a se destacar (P9, 9 anos de 
magistério na EaD). 

Outro relato que demonstra esse avanço é o de P4, quando afirma que “eu fiz 

um curso de bacharelado e licenciatura em geografia, e usávamos sistemas 

específicos - Sistema de Informação Geográfica – o complicado é que quando eu 

me formei, na década de 90, nem computador tinha em casa, só na faculdade” (P4, 4 

anos de magistério na EaD). 

Além dos artefatos tecnológicos, outro avanço a ser considerado foi a 

inclusão de disciplinas específicas, que abordavam as TIC. A fala de P11 é 

representativa da opinião dos professores deste grupo. Vejam o que ele afirma 

sobre essa questão:  

No meu Curso de Pedagogia, havia uma disciplina que, na época, 
chamava-se Informática Aplicada à Educação, ou algo parecido com isso, 
mas a visão da tecnologia era o computador (P11, 5 anos de magistério 
na EaD, grifo nosso). 

                                            
45 Ver Apêndice I - Infográfico da EaD no Brasil e no Mundo e alguns marcos em torno das TIC e 
Educação. 
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A inclusão na matriz curricular de uma disciplina voltada para o ensino de 

informática tinha como característica o fato de ser geralmente ministrada por 

professores com formação nessa área e buscava alternativas focadas 

principalmente no uso de alguns programas, como o Word® e o Power Point®, no 

computador, para substituir a máquina de escrever, ou nas montagens das 

apresentações substituindo o uso da lousa.  

O grupo 3 (P1, P7, P8 e P12, período entre 2000 a 2006), difere dos dois grupos 

acima, principalmente devido ao fato de a formação ocorrer em uma época em que 

as licenciaturas já sofriam a influência da internet e de diversas mídias. Os avanços 

em relação à formação inicial para o uso das TIC em sala de aula podem ser 

observados na fala dos professores deste grupo, principalmente pela importância 

que era dada a inclusão de disciplinas voltadas para a utilização das TIC. Neste 

sentido, P1 relata que:  

em minha formação inicial eu tive diversas disciplinas como currículo e 
didática, que envolvia mesmo a atuação do professor em sala de aula. [...] o 
tema tecnologia apareceu, mas apareceu mais como uma discussão da 
utilização de um software em sala de aula com o aluno, do que 
necessariamente em como utilizar esse software [...] nós tivemos sim, 
discussões sobre a tecnologia, por exemplo, será que as TIC vieram para 
piorar as condições de trabalho dos professores, ou vieram realmente para 
somar e colaborar com o professor (P1, 4 anos de magistério na EaD). 

Na mesma linha de raciocínio, P7 argumenta que quando cursou a 

graduação, 

tinha tecnologia, mas não da informação e comunicação. Tinha as 
tecnologias como o projetor e o retroprojetor. Então, a gente tinha que 
aprender a trabalhar com mimeógrafo, com essas questões que também 
são grandes tecnologias. No último ano eles colocaram uma disciplina 
exclusiva de TIC, em educação. O que eu acho bastante engraçado, porque 
você aprendia a ligar e desligar computador, não era introdução 
pedagógica, era a introdução à informática básica (P7, 4 anos de magistério 
na EaD). 

É possível observar, nos discursos dos professores dos três grupos, as 

tecnologias que tinham a disposição, mas essas tecnologias citadas, inclusive o 

computador, eram utilizadas somente como artefatos, que por si só não tinham 

utilidade se não fossem agregados conteúdos educacionais a elas. 

Para que os alunos possam se beneficiar das potencialidades que as TIC 

proporcionam, é necessário que o professor tenha formação teórica e prática para o 

uso adequado das tecnologias em sala de aula, pois o conhecimento técnico é 

apenas uma das variáveis para atingir esses benefícios. Mas, o uso das TIC 
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demanda, também, conhecimentos pedagógicos e metodológicos para utilizar o seu 

potencial como ferramentas de apoio pedagógico. Para isso, o professor precisa de 

uma formação que contemple tais saberes.  

Os professores participantes do estudo, independentemente do período de 

formação, não foram preparados para trabalhar as tecnologias com os alunos. 

Entretanto, aos poucos, essa realidade foi sendo alterada, havendo ligeira melhora 

na preparação e no acesso às TIC. Esse acesso aumentou, porém, com algumas 

ressalvas, pois a sua utilização ficou mais concentrada na preparação de materiais 

para as aulas. Essa é uma situação que, de acordo com Valentini e Soares (2010, p. 

137), precisa ser alterada, por meio da capacitação profissional dos professores, que 

deve ser continuada e formativa em serviço.  

Para entender esta questão, foi perguntado aos participantes do estudo 

sobre a contribuição da formação em serviço para o uso das TIC em EaD. Todos os 

participantes do estudo afirmaram que essa formação é muito importante. Dos 

relatos dos professores surgiram três situações diferentes: os que consideram ou 

utilizaram a pós-graduação lato sensu e stricto sensu para se qualificar; os que só se 

apoiam nos cursos e eventos promovidos pela instituição, onde trabalham ou não; e 

os que buscam a qualificação por conta própria.  

Na primeira situação, os professores consideraram que os cursos de pós- 

-graduação stricto sensu ou lato sensu, que frequentaram ou que estavam 

frequentando, na época em que concederam as entrevistas, deu-lhes respostas a 

muitas dúvidas que tinham em relação ao uso das TIC. Alguns destes professores 

entrevistados (P1, P8, P10 e P13) argumentaram que obtiveram o conhecimento 

tecnológico para exercer a profissão somente nesses cursos. Neste sentido, P10 

argumenta que: “Acredito que tive a visão de como, realmente, trabalhar nessa área 

ao fazer a primeira pós-graduação, onde comecei a ver novas teorias sobre o 

assunto“. Outras atividades foram elencadas na formação em serviço desse 

entrevistado. Ele complementa, fazendo referência ao programa que está 

frequentando: 

estou fazendo meu doutorado, inclusive, faço muitos cursos, leio muitos 
livros, até porque eu gosto bastante disso. Participo de grupos de pesquisa. 
Meu grupo de pesquisa é em relação à EaD e novas tecnologias de 
formação de professores. Escrevo muito sobre isso. O tempo todo estou 
tentando me atualizar nessa área (P10, 6 anos de magistério na EaD).  
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A participação em grupos de pesquisa, acompanhada de leitura, é uma 

atitude que colabora para que os profissionais possam se qualificar e, além disso, 

essa qualificação profissional, mesmo nos cursos de pós-graduação, demanda 

algumas complementações. Em relação a esta questão, P5 argumentou que: 

Quando fiz mestrado, tive que comprar um software, que me possibilitava a 
análise de corpos tanto de cunho quantitativo quanto qualitativo. Primeiro 
quantitativo, depois qualitativo, tudo relacionado à área de Letras, que me 
dá suporte para trabalhar até hoje. (P5, 7 anos de magistério na EaD). 

Esse suporte para a atividade profissional necessita de investimento 

financeiro, conforme pode ser observado na fala do entrevistado acima. Além disso, 

os cursos de pós-graduação, lato sensu e stricto sensu exigem, na maioria dos 

casos, dedicação exclusiva dos professores para que possam aprofundar e adquirir 

conhecimentos.  

Outra maneira de os professores buscarem a qualificação é por meio de 

cursos oferecidos pela instituição em que trabalham ou fora dela. Esses cursos têm 

como característica a curta duração e o fato de não ter a necessidade de dedicação 

exclusiva. 

Para P3, P5, P9 e P11 a participação nesses cursos ajuda-os a se manter 

atualizados. A fala de P11 resume a opinião desses entrevistados: 

Eu procuro fazer cursos que são oferecidos pela instituição na qual trabalho, 
a fim de me qualificar. Por meio de leituras, de participação em fóruns, de 
grupos, inclusive da própria Internet. Dessa maneira, consigo manter uma 
constante qualificação na área. (P11, 5 anos de magistério na EaD). 

Essa busca contínua por qualificação, além da participação em cursos de 

extensão, que vem acompanhada pela participação em fóruns, pode ser percebida 

também na observação de P1: 

Participei de um curso de extensão, oferecido pela instituição, em que 
aprendi a disponibilizar os materiais para os alunos, nos cursos que eles 
acessam. Aprendi a disponibilizar documentos em PDF na rota de 
aprendizagem, até meios de interação com estes alunos, respondendo no 
fórum e em chats. Este curso me possibilitou a auxiliar os alunos para que 
estes conseguissem utilizar o AVA da instituição (P1, 4 anos de magistério 
na EaD). 

Além da participação em cursos oferecidos pela instituição onde exercem 

suas atividades profissionais, a participação em cursos fora da instituição também é 

uma maneira de os professores buscarem qualificação que atenda a esse interesse. 

A fala de P3 expressa isso: 
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Participei em um curso de extensão na Secretaria Municipal de Educação 
de Araucária, a questão de uns dois anos, mais ou menos, que era 
relacionado diretamente às TIC. Esse curso era voltado para a formação 
continuada dos pedagogos na rede, que tem cem horas de duração (P3, 5 
anos de magistério na EaD). 

A participação nesses cursos de formação demonstra a busca por novas 

competências. Todavia, os cursos de extensão, de pós-graduação stricto sensu e 

lato sensu não são as únicas fontes para a busca de qualificação profissional. Neste 

sentido, uma terceira maneira de buscar a qualificação surgiu durante a entrevista, 

ou seja, os professores que, além dos cursos já citados acima, buscam o 

conhecimento por iniciativa própria, (P4, P8, P9, P12 e P13). Para estes entrevistados, 

o investimento na qualificação é importante. O discurso de P8 representa bem essa 

busca:  

Eu fui aprendendo na prática e por meio de formação continuada. Até 
porque a minha graduação, já faz bastante tempo, naquela época não havia 
preocupação com isso (P8, 8 anos de magistério na EaD). 

Percebe-se uma nova atitude dos professores que, de acordo com 

Feurstein; Klein e Tannenbaum (1994, p. 36), precisam ter participação mais ativa 

quando se trata de buscar novas competências. Uma participação mais ativa pode 

ser obtida também com o envolvimento em pesquisa. Esta questão também foi 

destacada por alguns professores participantes do estudo. Neste sentido, P13 relata 

que: 

A qualificação profissional é uma constante de quem gosta de pesquisa. Eu, 
como sou um cara que me classifico como um apaixonado pela 
investigação científica, pela pesquisa, e etc e tal, eu sou um eterno 
estudante (P13, 12 anos de magistério na EaD).  

A pesquisa a qual o entrevistado acima se refere pode ser feita de forma 

isolada ou em grupos. Podemos verificar essa situação no discurso de P12, quando 

afirma que: 

Procuro me atualizar sempre fazendo pesquisa. Temos um grupo de 
pesquisa que está trabalhando com linguística de corpos em que a gente 
analisa corpos, uma língua, tendo na sequência o processamento de textos, 
no final vemos as palavras resultantes. Eu estou mais estudando isso que 
tem a ver com a tecnologia (P12, 6 anos de magistério na EaD).  

O uso de tecnologias, inovadoras ou não, é uma constante nessas buscas 

por qualificação. A preocupação em estudar, pesquisar e utilizar tecnologias que 

promovam a inclusão também apareceu no relato dos entrevistados. Essa 

preocupação pode ser verificada no discurso de P9, quando relata que:  
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Eu procuro fazer cursos que possam me incentivar a estudar, pesquisar e 
participar em grupos de pesquisas. O último grupo de pesquisa que eu 
participei foi agora em 2015, trabalhou com as tecnologias assistivas (P9, 9 
anos de magistério na EaD).  

A busca por cursos e a participação em grupos de pesquisa são formas de 

buscar qualificação, mas a participação em eventos também foi uma questão 

abordada pelos participantes do estudo. De acordo com P4, a participação em 

eventos e congressos é uma forma de se manter atualizada, pois todos os anos ela 

participa, no mínimo, de dois congressos, em que: 

Escrevo e participo; a procura é constante. Em 2014, por exemplo, estive 
em dois, um nacional e um internacional. Em 2015, da mesma forma. Então, 
é uma forma de me manter atualizada. Estou fazendo publicações também 
de obras. Além disso, agora voltei a fazer uma disciplina isolada de 
doutorado, até para agregar valor e me aperfeiçoar mais. (P4, 4 anos de 
magistério na EaD). 

Em princípio, as opiniões dos participantes do estudo mostram a 

preocupação em frequentar diversos cursos e eventos, reforçando a necessidade de 

qualificação profissional constante para reforçar as suas funções em sala de aula. 

Aprender é modificar as próprias percepções. Apenas se aprende o que 

estiver significativamente relacionado com essas percepções (SILVA e SILVA, 2009, 

p. 104). Essas novas condições que envolvem os jovens e os adultos exigem novo 

esforço dos professores em repensar seu conhecimento e, de acordo com 

Cortelazzo (2009, p. 38), no paradigma da Sociedade da Informação, a Educação 

parece ter a função de:  

preparar os indivíduos para o exercício do olhar crítico e da eterna 
aprendizagem, não existindo mais sentido em somente ensinar como 
resolver um determinado tipo de problema, visto que a natureza e as 
características dos problemas mudarão na frequência e velocidade das 
novas formas de organização nos mercados e das sociedades. 
(CORTELAZZO, 2009, p. 38). 

As questões centrais discutidas nesta categoria mostram que, devido à 

época em que se deu a formação inicial dos professores, essa formação pouco 

ajudou os professores participantes do estudo a usar as TIC como artefatos para 

inovar o ato pedagógico. É importante ressaltar que nesta situação os professores 

tinham à disposição as tecnologias inerentes à época. A utilização desses artefatos 

estava condicionada à finalidade que se propunha. 
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No entanto, a formação continuada nas suas variadas formas contribuiu de 

forma mais decisiva para a qualificação dos professores, até mesmo porque boa 

parte desta qualificação se deu em função da necessidade, ou seja, devido ao 

professor estar diretamente envolvido em cursos de EaD, em que o uso de artefatos 

tecnológicos é fundamental. 

Em alguns discursos percebe-se a importância da pesquisa, e concordando 

com Moreira (2003, p. 131), quando afirma que, apesar de toda a literatura na área 

apontar para um modelo de atuação profissional centrado na pesquisa da própria 

prática, a atual realidade das escolas indica que devemos superar as dificuldades de 

uma formação deficiente:  

que impede e dificulta que o professor assuma o papel de pesquisador da 
própria aula, assim como um certo isolamento profissional que não ajuda a 
investigar colaborativamente. Paradoxalmente, embora por um lado se peça 
ao professor que assuma um papel ativo no planejamento e experimentação 
do currículo, revisando e refletindo sobre os problemas da atuação docente 
na sala de aula, por outro lado, na prática, não estão disponíveis o tempo e 
os recursos necessários para que o professor assuma o papel (MOREIRA, 
2003, p. 131). 

Em síntese, a formação inicial contribuiu de forma mais decisiva nas 

questões de cunho pedagógico e as tecnologias ainda são utilizadas para práticas 

tradicionais de ensino. A evolução tecnológica demanda que os professores se 

envolvam com frequência em cursos de formação continuada que utilizem as TIC. 

A decisão e a atitude do professor em relação à qualificação desempenham 

papel fundamental em sua carreira, pois o ato de educar exige diferentes saberes, 

entre eles os saberes para trabalhar com as TIC, no sentido da inovação 

pedagógica. Para explorar com mais profundidade essa questão, a categoria a 

seguir trata da opinião dos professores do Curso de Pedagogia em relação aos 

saberes docentes necessários para trabalhar com as TIC no processo de formação 

dos futuros profissionais da educação na modalidade de EaD. 

 

3.2.2 O lugar do saber tecnológico no contexto dos saberes dos professores 

do Curso de Pedagogia na modalidade EaD 

 

O exercício de toda e qualquer profissão necessita de um corpo de 

conhecimentos especializados. Para o docente, esse corpo de conhecimentos 
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reflete a riqueza dos saberes necessários para que exerça seu trabalho na 

instituição de ensino (MOREIRA et al. 2006). 

Esta categoria trata dos saberes que os participantes do estudo 

consideraram necessários para exercer a docência no curso de Pedagogia na 

modalidade EaD e quais tecnologias mais utilizadas em suas práticas. 

Com o avanço das tecnologias no contexto do Ensino Superior, os 

conhecimentos e as competências para se apropriar e utilizar as TIC são colocados 

como fundamentais no processo ensino/aprendizagem, e os estudos relatados na 

revisão da literatura (ALMEIDA, 2001; BERTRAND, 2005; MORAN, MASETTO e 

BEHRENS, 2010; UNESCO, 2009; VASCONCELOS, 2001), ressaltam a 

necessidade de maior aprofundamento nessa questão, pois as TIC passam por 

modificações cada vez mais expressivas, exigindo dos professores um conjunto de 

competências específicas para atuar profissionalmente. 

Foi perguntado aos professores quais e r a m  o s  conhecimentos 

necessários para utilizar as TIC na docência em EaD, e a resposta da maioria dos 

participantes do estudo (P1; P2; P3; P4; P5; P6; P9; P10; P11 e P12) foi o embasamento 

teórico sobre a tecnologia, pois sem esse embasamento, acreditam não ser possível 

utilizar o potencial das TIC para exercer as atividades profissionais, principalmente 

em cursos de EaD. 

Ao argumentar sobre esta questão, P1 afirma que primeiro é preciso fazer 

uma reflexão, um estudo teórico sobre a tecnologia, para não subutilizá-la ou utilizá-

la de maneira acrítica como é comumente utilizada nas escolas e na universidade. A 

fala de P1 representa a opinião desses professores: 

Primeiro é fundamental haver um aprofundamento teórico e epistemológico 
além de um domínio prático dessa utilização, mas não aquele domínio que 
eu sou totalmente refém, por exemplo, do soft ou da máquina [...] Devemos 
ter o domínio sim da utilização das TIC, seja do AVA, seja do Word®, seja 
do Powerpoint®. A autonomia pode auxiliar na utilização dos recursos 
tecnológicos (P1, 4 anos de magistério na EaD). 

Percebe-se na citação acima, preocupações com o aprofundamento teórico 

e epistemológico em relação à tecnologia e com questões relacionadas à prática, 

com autonomia para escolher e utilizar os recursos tecnológicos. Na continuidade 

P1, também argumentou que “as TIC são recursos como um lápis, uma caneta, mas 

o problema não são as TIC, o problema é tentar entender exatamente as questões 
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que levam a aprendizagem. Entender como que funciona o dia a dia da escola e 

também como é que o aluno interage e aprende” (P1, 4 anos de magistério na EaD).  

O conhecimento do que as TIC que estão disponíveis podem proporcionar é 

considerado essencial na prática docente. Neste sentido, P6 acredita que existe uma 

situação que deve ser considerada antes, que é a necessidade de o professor ter 

conhecimento da didática geral. Para exemplificar, ele argumenta: “eu digo que nós 

podemos ter um excelente professor dando aula debaixo de uma paineira” (P6, 15 

anos de magistério na EaD). 

Independentemente da instituição em que o professor estiver vinculado, 

deve--se explorar aquilo que é possível com as ferramentas que ele tem à 

disposição. Essa questão foi abordada por P4, quando afirma que “algumas vezes os 

professores vão fazer uma capacitação pela primeira vez e não voltam mais, porque 

não conseguiram se apropriar das TIC”. Ainda em relação a esta questão, 

complementa: “o professor odeia o que não conhece, mas quando aprende, percebe 

que não tem nada de diferente do que utiliza na aula presencial” (P4, 4 anos de 

magistério na EaD). 

Na percepção da maioria dos participantes do estudo, o domínio das TIC é 

um aspecto fundamental para que possam atuar como professores em EaD. A fala 

de P5 abaixo é representativa da opinião dos entrevistados em relação a essa 

questão:  

Aos poucos fui aumentando meu conhecimento em EaD. Acabei 
conhecendo todos os recursos que estão disponíveis hoje em dia. Então, 
somos motivados a incluir um pouco de tecnologia na aula. Precisamos ter 
o mínimo de conhecimento lógico. Outra coisa que temos que conhecer 
também as plataformas educacionais, temos que conhecer um pouquinho. 
Podemos entrar na biblioteca virtual para basearmos as aulas, não apenas 
no livro impresso. Temos que saber o mínimo de informática, se não 
soubermos vai ser muito difícil trabalhar na EaD (P5, 7 anos de magistério 
na EaD). 

A partir dessas opiniões, é possível destacar a importância que os 

participantes desse estudo dão à apropriação dos conhecimentos relacionados ao 

uso das TIC em sala de aula e fora dela. No entanto, também foi possível perceber 

que existe uma lacuna, representada pela falta de formação tecnológica dos 

professores, que, de acordo com Sampaio e Leite (1999, p.39), ocorre porque as 

tecnologias estão em constante evolução e a utilização pelos professores deve ser 

feita de maneira crítica. 

Outro ponto que é necessário enfatizar é o fato de que a grande maioria dos 

professores tem dificuldade de utilizar o material didático de novas maneiras que 

sejam mais atraentes e agradáveis para os alunos, pois não basta a transmissão 
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mecânica de conteúdos de maneira tradicional. Os benefícios para o processo 

ensino/aprendizagem propiciados pelas TIC permitem a criação de produtos de 

autoria própria, obtidos como recursos educacionais abertos ou disponíveis para 

aquisição como produtos proprietários. 

Na opinião de P9, os professores que não estiverem aptos a utilizar as TIC 

poderão ter que refazer seus materiais de apoio no contexto dos ambientes 

enriquecidos com a tecnologia. Assim, no entendimento de P9, quando se trata de 

materiais para ambientes de EaD é preciso 

ter uma outra visão do aluno. Uma visão de quem está do outro lado 
daquela câmera para a qual você está falando, que não é uma máquina. 
Você está falando para pessoas que estão por trás dela. Acho que o 
primeiro requisito é ter a consciência de que você tem pessoas do outro 
lado que precisam da tua atenção, da tua motivação, do teu conhecimento, 
da tua presteza em atendê-las no sentido de resolver as dúvidas e contribuir 
com o conhecimento, quanto quem está no presencial. Só que, logicamente, 
o contexto de um para outro modifica, porque na EaD você não tem o 
contato direto com teu aluno. Ele não está ali trocando ideias com você. No 
presencial você está olho no olho. Então é essa consciência que o professor 
tem que ter. São alunos da mesma forma que o presencial, porém a forma 
como a gente se comunica com eles é diferente (P9, 9 anos de Magistério 
na EaD). 

Ainda em relação aos problemas relacionados aos conhecimentos 

necessários para a utilização das TIC, P2 relatou que “não existe uma discussão por 

parte dos professores sobre esse assunto”. Na verdade, as evidências que 

emergiram nas respostas dos professores demonstram que não há proposta de 

orientação para produção de materiais diferenciados, exatamente devido a esta 

lacuna na formação tecnológica dos professores. Seguindo a mesma linha de 

raciocínio, P1 considerou que as pessoas 

estão muito mais preocupadas em fazer um plano de aula, em fazer um 
objeto virtual, muito mais preocupadas em fazer um roteirinho, do que os 
alunos irão pesquisar. Só que vão lá fazer umas perguntinhas e fazer uma 
provinha. Mas assim, tudo de uma maneira proforma. A preocupação, até 
que ponto o aluno aprendeu alguma coisa, é uma discussão que não se 
realiza (grifo nosso) (P1, 4 anos de Magistério na EaD). 

A ausência de discussão também ocorre, segundo alguns professores 

entrevistados, devido à falta de tempo dos professores para participar em ações 

desta natureza. Avançando um pouco mais esta questão, P2 e P4 argumentaram que 

não existe a possibilidade da realização de pesquisa em sala de aula. Entretanto, P2 

foi mais direto quando afirmou que os professores contratados por hora-aula vêm 

para a faculdade, ministram suas aulas e vão embora. Neste sentido, ele questiona: 
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Qual o momento que você vai se reunir com 4, 5, 10 professores de outras 
disciplinas? Por grupo? Vamos discutir um pouquinho Vygotsky? Vamos ver 
aqui algum outro autor contemporâneo que discuta aprendizagem de 
qualquer coisa? Essas discussões sobre aprendizagem podem passar pelos 
nossos conteúdos? Não adianta você exigir do professor algo se ele diz que 
não tem o tempo. Se ele não tem o tempo de pesquisar, de pensar, de 
refletir, então, não adianta você tentar planejar algo diferente (P2, 5 anos de 
magistério na EaD). 

Na opinião da maioria dos entrevistados, o envolvimento deve ser de todos 

os professores: os contratados por hora-aula; os que exercem a atividade de 

professor como atividade principal; e aqueles que atuam em suas áreas de formação 

durante o dia e vêm dar aula à noite. 

Além disso, o professor deve agregar a estas atividades os conhecimentos 

básicos de tecnologia e dos recursos que vai utilizar, ou seja, conhecimentos das 

ferramentas a serem utilizadas e, para isso, precisa estar muito atualizado e 

vivenciar as TIC, não apenas para ministrar aulas, mas também para a sua própria 

pesquisa. 

A colaboração entre professores também foi uma questão abordada pelos 

participantes do estudo. Para P1, o professor deve pensar coletivamente, pois  

na EaD o trabalho em colaboração é um dos pontos que eu entendo como 
fundamentais, que modificam muito a forma de trabalhar do professor, que 
não pode pensar simplesmente ele dentro da sala de aula com seus alunos 
discutindo um assunto (P1, 4 anos de magistério na EaD) 

Para incentivar o trabalho colaborativo entre os professores, é necessário 

proporcionar momentos ao longo do ano letivo para que isso aconteça. Uma 

estratégia comum utilizada pelas instituições de Ensino Superior é a semana 

pedagógica. No entanto, ao discutir esta questão com os participantes do estudo, foi 

possível perceber algumas críticas sobre a maneira como a semana pedagógica é 

conduzida na instituição. Para P2, na semana pedagógica os professores são 

chamados para assistir a uma palestra sobre:  

como melhorar a voz! Uma palestra de como usar o AVA. Uma semana! 4 
dias! Quando que você vai ter a próxima? Ano que vem! E o que vamos ter 
no ano que vem? Mesmo do mesmo! Então, em minha opinião, em vez de 
ficar fazendo essas semanas pedagógicas, que vai do nada a lugar 
nenhum, a semana pedagógica deveria ter como finalidade pensar a prática 
docente. Então, não adianta você em uma semana juntar os professores 
(P2, 5 anos de magistério na EaD). 

Em relação a essas questões, (já discutida na revisão de literatura), 

Cortelazzo (2009, p. 10) afirma que os professores devem trocar ideias, discutir 
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caminhos, aprender juntos, cooperar, colaborar em multidiálogos que exigem a 

participação e a interação frequente de todos os envolvidos no ato de ensinar. 

No entanto, os professores criticam a maneira como a semana pedagógica é 

conduzida, mas continuam a participar desses encontros, mesmo criticando. Alguns 

até sugerem soluções para o problema. Veja o que P2 apresentou como possível 

solução: 

um processo coletivo, onde, por exemplo, o professor que trabalha três 
noites deveria guardar uma noite a mais, justamente, para ele conversar 
com os colegas! Uma vez a cada 15 dias. Discutir como é que está 
ensinando, quais conteúdos utiliza. Sentar com esses professores, alguns 
nas manhãs, alguns à noite. Como é que tem encaminhado as aulas, como 
é que está o plano de ensino, como é que se pode organizar as aulas, 
algum evento. Mas o que ocorre na realidade é que cada um faz o seu 
plano de ensino e o coordenador aprova e os debates não acontecem (P2, 5 
anos de magistério na EaD). 

Para aprofundar um pouco mais a questão do saber tecnológico na prática 

pedagógica, foi perguntado aos participantes do estudo se eles utilizavam as TIC 

para preparar seus conteúdos em EaD. Todos os entrevistados responderam que as 

utilizavam, mas com finalidades diferentes. Alguns participantes do estudo (P3, P7 e 

P12) utilizam as TIC, principalmente, para fazer pesquisas sobre assuntos das aulas 

na internet. Já para P3, P9, P10 e P11, as TIC auxiliam no planejamento das aulas. P3 

exemplifica como ele faz o planejamento: 

É necessário enriquecer o conteúdo que é trabalhado pelo livro. Então, eu 
tenho que realizar buscas para saber quais são as informações que eu 
preciso enriquecer, atualizando, inclusive, para os alunos (P3, 4 anos de 
magistério na EaD). 

De acordo com P9, o planejamento dos materiais didáticos a serem utilizados 

pelo professor e pelo aluno deve envolver algo que, com frequência, é esquecido: a 

inclusão de pessoas com deficiências. Este professor desenvolve sua argumentação 

no sentido de que,  

hoje, pensando na inclusão, você tem que pensar muito na forma que você 
vai organizar o seu trabalho, porque você sabe que do outro lado também 
tem um aluno que é surdo, tem aquele aluno cego, então, você precisa 
pensar em materiais que possam abranger todas as pessoas deficientes 
que estão do outro lado (P9, 9 anos de magistério na EaD). 

 Ainda em termos de planejamento, alguns dos participantes do estudo (P4, 

P9) elencaram softwares de apresentação, como o PowerPoint®, para organização 

do conteúdo que será utilizado nas aulas. Estes softwares são citados por serem 
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muito utilizados para ilustrar as aulas, enriquecendo-as com imagens, vídeos, áudios 

e não somente para ficar apresentando slides com textos.  

As videoaulas e os vídeos do YouTube® também foram algumas das TIC 

utilizadas pelos professores (P2, P4, P9 e P12). Para P2, os vídeos são utilizados mais 

a título de exemplificação: 

Eventualmente, eu uso um videozinho do YouTube®, mas é difícil você 
encontrar um material que seja de acordo com aquilo que você está 
querendo trabalhar. Também a dificuldade de você encontrar um material 
com uma qualidade decente. O que você tem são muitas coisas postadas e, 
então, você perde muito tempo para encontrar esse material (grifo nosso) 
(P2, 5 anos de magistério na EaD). 

Para tornar a aula mais agradável, captar o interesse e aumentar a 

motivação do aluno, o uso de imagens pode representar uma alternativa de melhoria 

da qualidade do material utilizado para apresentação do conteúdo. Nesse sentido, 

P9 considera que, ao adotar esta linha de raciocínio, 

você se obriga no sentido de enriquecer sua aula e ilustrá-la, e tornar 
aquele momento motivador para o aluno. Você não pode ficar só falando e 
apresentando slides. Então, você busca algum vídeo para enriquecer esse 
conteúdo (P9, 9 anos de magistério na EaD). 

Esse enriquecimento necessita, muitas vezes, de outros recursos, além dos 

já elencados. Foi citada a utilização do scielo46 por P5 e o uso de mapas conceituais, 

(P6 e P10). Neste sentido, P10 afirma que: 

proponho aos meus alunos a construção de mapas conceituais coletivos, 
onde pequenos grupos vão trabalhar montando esses mapas conceituais, 
construindo isso virtualmente, porque na EaD não pode ser presencialmente 
(P10, 6 anos de magistério na EaD). 

O quadro interativo, a radioweb da instituição e o Facebook, também foram 

citados pelos professores como recursos disponíveis para possibilitar maior 

interação professor-aluno e aluno-aluno. 

As opiniões dos participantes do estudo corroboram o argumento de Fantin e 

Rivoltella (2012), no sentido de que o uso das TIC na educação possibilita a criação 

de ambientes novos com estruturas flexíveis e abertas, possibilitando a integração 

de vários tipos de mídias e oportunizando a interação entre os participantes desse 

processo.  

                                            
46 Disponível em: <http://www.scielo.br/>. Acesso em: 21 fev. 2016.  
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No entanto, para que esse processo seja efetivado, faz-se necessário o 

compartilhamento de experiências, simular situações, testar conhecimentos 

específicos, descobrir novos conceitos, lugares e ideias. As possibilidades vão 

desde seguir algo pronto (tutorial), apoiar-se em algo semidesenhado para 

complementá-lo, até criar algo diferente, sozinho ou com outros (MORAN, 

MASETTO e BEHRENS, 2010, p. 44). 

Esse compartilhamento, com troca de ideias e experiências com os colegas, 

tanto na utilização das TIC como nas questões pedagógicas, foi observado nas 

opiniões da maioria dos participantes do estudo (P1, P2, P4, P6, P7, P9, P10, P11 e 

P12). P1, retratou bem essa questão quando relatou que:  

Compartilho as minhas práticas pedagógicas, procuro contribuir 
conversando, também, com os professores, aprendendo principalmente 
com os meus colegas. Às vezes, dizemos assim: olha, hoje eu aprendi 
como se faz uma fórmula no Excel®. Aprendi com o meu colega e, às 
vezes, um professor me pergunta: professor, como que faz aqui para 
justificar o texto, não estou sabendo? Então você vai aprendendo e 
ensinando junto com os colegas, e eu acredito que isso é muito importante 
(P1, 4 anos de magistério na EaD). 

Essas experiências demonstram que existem diferenças nas formas de 

trabalhar na EaD. De acordo com Behar (2009, p. 17), o papel do professor acaba 

sofrendo mudanças frente à EaD, e isso requer novas atitudes. O relato de P9 

representa a opinião dos participantes sobre a necessidade dessas mudanças: 

Até uns anos atrás havia muita resistência. Antes de a EaD estar no auge, 
como está agora, víamos professores resistindo e achando que não ia dar 
em nada. Atualmente, percebe-se que o professor mudou a sua visão com 
relação a EaD, começou a perceber que se não se atualizar com relação a 
essa nova modalidade de ensino, não buscar compreender como é que 
acontece o aprendizado nas pessoas, com certeza vai ser um profissional 
deslocado. Tem que mudar a sua postura, essa postura em relação a 
conhecer a modalidade inicialmente e saber como utilizar essas TIC dentro 
dessa modalidade. Tem muitos professores que são radicais "é assim que 
trabalhei até agora e não vou mudar". Se não mudar, com certeza não terão 
espaço para atuar nessa modalidade de ensino (P9, 9 anos de magistério 
na EaD).  

Esta é mais uma questão em que é possível observar, a partir das respostas 

dos participantes do estudo, que existe um entendimento favorável à utilização de 

recursos tecnológicos alternativos, em vez do uso exclusivo da fala do professor e 

da apresentação dos conteúdos de forma mecânica, o que pode tornar monótono o 

tratamento de assuntos importantes. 
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Em relação à resistência à EaD, P6 considera que com a utilização das TIC 

essa resistência é quebrada a partir do momento em que o professor adquire melhor 

preparação e amplia seu leque de trabalho. Outra preocupação dos professores é 

em relação ao registro de uma aula ruim. Essa preocupação é demonstrada na fala 

de P4, quando afirma que: 

quando o professor vai para o estúdio, precisa saber muito bem o que vai 
falar, pois por mais que tenha planejado uma aula e não estiver bem, a aula 
não vai ficar boa e será gravada. Diferentemente, no presencial eu posso 
trabalhar uma dinâmica com os alunos, uma atividade, deslocar-me para 
outra sala onde tem laboratório. Já para o professor de EaD não existe essa 
flexibilidade (P4, 4 anos de magistério na EaD). 

Essa situação oferece a oportunidade para o professor exercer outros 

papéis, em que passa de mero transmissor de conhecimento para mediador do 

processo, utilizando-se inclusive dos artefatos construídos pelo ser humano, como, 

por exemplo, a mídia, que é considerada também por Vygotsky uma possibilidade da 

mediação pelo outro social (VYGOTSKY, 1993, p. 55, citado por FREITAS, 2009b, p. 

16). Mas, para P7, ser mediador é uma questão complexa,  

que envolve os conteúdos e a aprendizagem dos alunos. Primeiramente 
tem que ser pesquisador. Para ser pesquisador tem que estar mais 
organizado. Organização pedagógica é algo que no século XXI, ficou muito 
evidente (P7, 4 anos de magistério na EaD).  

É possível perceber, na citação acima, que o papel do professor como 

mediador exige pesquisa e organização, principalmente para exercer as atividades 

profissionais na EaD utilizando-se das TIC. Além de exigir mudança no papel do 

professor, as aulas e atividades desenvolvidas com o uso das TIC na EaD, 

diferentemente das aulas e atividades em salas de aula presenciais, apresentam-se 

como o principal ou único meio de comunicação (MOORE e KEARSLEY, 2013, p. 1). 

Essa questão foi complementada por P13, que acredita que “deve haver um 

entendimento melhor sobre o que é essa mediação pedagógica. É importante aceitar 

que ela é parte integrante no processo de transmissão do conhecimento, não sendo 

algo conflitante” (P13, 12 anos de magistério na EaD).  

Na opinião de alguns autores (MARTÍN-BARBERO, 2004; SAMPAIO e 

LEITE, 1999), o avanço da ciência e da tecnologia e as informações que nos 

chegam cada vez com mais velocidade tendem a mostrar que o docente está aquém 
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desse avanço. Neste sentido, os professores precisam se atualizar para poder 

utilizar as TIC na EaD de maneira mais efetiva. 

Outro aspecto relevante diz respeito à preparação do material didático para 

as aulas e a elaboração das questões para as provas dos alunos. Foi possível 

perceber no relato dos participantes do estudo que os professores que ministram as 

aulas não preparam o material didático e não elaboram as questões para as provas. 

Neste sentido, P1 argumenta que: 

Na EaD você tem um coordenador que, junto com um colegiado, elabora 
um projeto de curso, depois você tem um professor que produziu o material, 
que é o livro base que, às vezes, foi contratado para fazer isso. Depois ele 
teve outro professor, que foi contratado para fazer as questões da prova, 
outro professor que gravou as aulas. Esse material que ele escreveu foi 
para outro setor, que elaborou e acrescentou novos elementos. Aí o aluno 
recebe esse material e quem vai mediar é o tutor que, possivelmente, não 
participou desse processo (P1, 4 anos de magistério na EaD). 

Percebe-se na fala de todos o s  entrevistados, que o trabalho docente 

exige diversos saberes, que, segundo a UNESCO (2009), entre eles está a 

utilização das TIC no processo ensino/aprendizagem e o constante 

aperfeiçoamento, atitudes que contribuem para formação do futuro professor. 

Alguns desses saberes, entre eles os saberes para trabalhar com as TIC, no sentido 

da inovação pedagógica e no uso de mídias sociais, são incorporados e atualizados 

pelos professores em seus processos de formação, e esses conhecimentos 

podem contribuir para uma atuação docente mais efetiva. 

O conhecimento pedagógico e alguns outros saberes foram considerados 

importantes para o professor, mas, apesar disso, os professores ainda acreditam 

que sem o embasamento teórico nas questões da tecnologia não é possível exercer 

as atividades profissionais e fazer bom uso das TIC. 

Ainda não se percebe o saber tecnológico, como um dos saberes 

necessários para exercer a própria docência e é necessário que haja compreensão 

de como a tecnologia se relaciona com o conteúdo e a prática pedagógica. 

Em síntese, esta categoria tratou da percepção dos professores sobre os 

saberes necessários para utilizar as TIC e quais recursos mais utilizam para atuar 

no curso de Pedagogia na modalidade EaD. Faz-se necessário que os docentes 

venham a conhecer as diferentes metodologias de ensino e o que elas possibilitam, 

além de que haja um bom embasamento teórico sobre as TIC e as possíveis 

aplicações. 
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A próxima categoria trata da opinião dos participantes do estudo sobre como 

o Curso de Pedagogia da instituição prepara os futuros pedagogos para trabalhar 

com as TIC na escola. 

 

3.2.3 A preparação dos futuros pedagogos para integrar as TIC na prática 

profissional 

 

Para atuar em cursos em EaD, os professores precisam desenvolver 

competências para assumir a autoria dos materiais didáticos empregados e, além 

disso, atuar na mediação pedagógica, com o objetivo de criar espaços para a autoria 

dos alunos e incentivar a realização de investigações, para uma melhor apropriação 

do conteúdo ministrado (MEDEIROS; MUNHOZ, 2012, p. 3). 

Cabe a esses professores favorecer a articulação entre os conceitos 

envolvidos nos temas de estudo e problemas de investigação, por meio de práticas 

pedagógicas inovadoras que possam proporcionar a ruptura com a forma tradicional 

de ensinar e aprender, envolvendo os alunos na definição de percursos e critérios de 

ensino, de avaliação, reorganização da relação teoria e prática e outras ações que 

promovam colaboração, interação, comunicação, discussão, pesquisa e criação por 

meio das TIC (ALMEIDA, 2001, p. 26). 

Para melhorar nosso entendimento sobre esta questão, foi perguntado aos 

participantes se o curso de Pedagogia na modalidade EaD da instituição prepara os 

futuros pedagogos para utilizar as TIC na escola. 

No conjunto das respostas dos professores, foi possível identificar opiniões 

contrastantes em relação ao assunto, pois, embora a maioria dos participantes 

acredite que o curso prepara os futuros pedagogos para utilizar as TIC na escola, 

ainda é necessário pensar em algumas questões para que isso venha acontecer de 

maneira mais eficaz. Por exemplo, a opinião de P1, abaixo, destaca que o curso é 

pensado para preparar não porque oferece uma, duas ou três disciplinas que utiliza 

as TIC, mas 

porque em todas elas o aluno vai ter uma formação inicial para trabalhar na 
EaD. Essas disciplinas envolvem a utilização das TIC. Durante o curso ele 
vai ter que utilizar, vai ser colocado em contato com professores que 
trabalham com as TIC e isso também vai ser fundamental. Se não tiver o 
mínimo domínio das TIC ele não vai conseguir concluir o curso (P1, 4 anos 
de magistério na EaD). 
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Vemos que o envolvimento dos alunos com as TIC deve ocorrer 

naturalmente, pois na EaD o contato dos alunos com as TIC ocorre desde sua 

formação inicial e para que ocorra de maneira efetiva a participação de professores 

bem preparados é fundamental. 

A questão da formação inicial de professores nos remete as propostas da 

UNESCO (2009, p. I) já discutidas na revisão de literatura, de que é essencial que 

os professores estejam preparados para trabalhar com as TIC no processo 

ensino/aprendizagem nas escolas. Neste sentido, os fu tu ros  professores 

necessitam conhecer as diferentes metodologias que podem utilizar em sala de 

aula, para inovar sua prática pedagógica, principalmente como utilizar as TIC. 

Grings (2011, p. 1) afirma que, na EaD, os ambientes são repletos de 

possibilidades, e os professores envolvidos nestes cursos podem utilizar esses 

ambientes ricos em possibilidades de aprendizagem, para favorecer a articulação 

entre os conceitos envolvidos nos temas de estudo e nos problemas de investigação 

por meio de práticas pedagógicas inovadoras. 

Na opinião de Silva e Lima (2010, p. 60), aqueles que pretendem se 

envolver com os TELE vão precisar atuar com um padrão capaz de aperfeiçoar 

recursos e fazer uma demonstração do bom uso desses ambientes, necessitando 

estar digitalmente maduros, inserindo-se nessa área de forma natural e tornando-se, 

então, consonantes com o uso dos TELE. 

Percebe-se na fala dos participantes do estudo, que o AVA da instituição, que 

faz parte dos TELE, ajuda a preparar os alunos para adquirir conhecimentos na 

utilização das TIC, mas que as ações da instituição não se limitam a isso. 

Há preocupação por parte dos professores entrevistados em desenvolver 

atividades que utilizem diversas mídias, além do AVA. Por exemplo, P12 mostrou 

esta preocupação quando relatou que “eu procuro falar que é para eles usarem 

mídias como vídeos, celular, entre outras” (P12, 6 anos de magistério na EaD). 

No entanto, a utilização mais efetiva desses aparatos esbarra, às vezes, em 

um problema, que, segundo P1, é enfrentado atualmente pelos cursos de graduação, 

ou seja, a má-formação em matemática e em português. Em relação a essa 

questão, ele argumenta que é um problema que vem desde a alfabetização. São 

problemas com a 

matemática e a Língua Portuguesa e não dá para resolver isso no curso de 
graduação de Pedagogia, porque ali o aluno vai aprender como que 
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alfabetiza e não como vai ser alfabetizado (P1, 4 anos de magistério na 
EaD). 

Essas dificuldades devem e podem ser superadas, com muito trabalho e 

dedicação de todos os professores. Os professores precisam entender como utilizar 

as TIC, para então tentar ensinar as novas gerações, pois as TIC fazem parte da 

vida e transformam o cotidiano de todos. Segundo Fantin e Rivoltella (2012), as 

novas gerações de professores devem incluir essa temática em suas reflexões e 

essas máquinas em suas práticas. 

Portanto, é essencial que os professores do Curso de Pedagogia 

também reflitam sobre essas questões, avaliem-nas e discutam mais sobre as 

possibilidades e limitações que as TIC proporcionam para enriquecer o fazer 

pedagógico e, consequentemente, para a construção de conhecimento, conforme 

discutido por alguns autores (MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2010; LIBÂNEO, 

2008) já abordados na revisão de literatura. 

O enriquecimento pedagógico pode ser melhorado com métodos e 

instrumentos de apoio para a preparação dos futuros pedagogos, uma vez que, 

conforme Aguilar (2014), esses ambientes permitem aos professores e alunos 

participantes dos cursos a superação do desafio de proporcionar novas formas de 

ensinar e aprender e os levem a refletir sobre a própria prática. As aulas interativas, 

por exemplo, oferecem oportunidades para demonstrar a utilização das TIC. Na 

opinião de P5, é possível utilizá-las nas aulas de metodologia da língua portuguesa 

em vários momentos e, 

durante o desenvolvimento desse conteúdo de metodologia, o aluno 
percebe que eu usei diversos links, que usei uma entrevista; comerciais e 
diversos fragmentos de filmes. A maioria dos alunos gosta desse tipo de 
aula, pois, eles participam lá no chat. Pelo menos o retorno que eles dão é 
muito bom. Não tem porque ele não aproveitar isso. É sempre falado para 
ele, várias vezes é alertado a esse aluno que essa união, TIC e educação é 
muito profícua. Não tem como não usar tudo isso para enriquecer as aulas. 
Só depende unicamente dele (P5, 7 anos de magistério na EaD). 

Apesar de esses professores acreditarem que os alunos aprendem a utilizar 

as TIC durante o curso, alguns professores (P1, P2 e P6) afirmaram que ainda faltam 

algumas questões para que isso venha a acontecer. De acordo com P1, “falta pensar 

educação de uma forma geral, não pensar que tem que resolver tudo no curso de 

graduação [...]” (P1, 4 anos de magistério na EaD). 
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Entretanto, não se pode ter como regra que a simples introdução das TIC no 

contexto educacional irá proporcionar inovação no ensino. O que pode determinar 

essa mudança é a reflexão sobre seu uso. 

Os professores do  cu rso  precisam inovar suas perspectivas 

metodológicas de maneira a proporcionar situações que possam provocar alguma 

mudança na construção do processo ensino/aprendizagem. De acordo com P2, 

talvez essas mudanças possam ser discutidas com os futuros pedagogos da 

seguinte maneira:  

Devemos perguntar a esses alunos quais são as dificuldades que estão 
tendo? O que está faltando? No que a sua formação foi deficitária? Como é 
que se envolve com as TIC, etc. Então é um problema de base, do ponto de 
vista da teoria, da pesquisa e do acompanhamento para você chegar a 
algum lugar (P2, 5 anos de magistério na EaD). 

Esses questionamentos poderão ajudar o processo ensino/aprendizagem, 

quando acolherem de maneira positiva o compartilhamento de conhecimentos 

relativos ao uso de novas tecnologias com os futuros pedagogos. Na opinião de P6, 

essas discussões demandam a atualização constante dos professores, “porque, 

muitas vezes, os alunos estão se formando e vão para a sala de aula com 

referencial já ultrapassado” (P6, 15 anos de magistério na EaD). 

Essa atualização deve ser constante, tanto do professor como dos alunos, e 

passa pela contribuição de disciplinas consideradas por alguns professores (P1, P5 e 

P6) como fundamentais na formação do futuro pedagogo. Essas disciplinas são: 

filosofia, história, currículo e seus fundamentos. A opinião de P1, ao comentar a 

forma de ensinar nos ambientes tradicionais, resume bem essa questão: 

[...] tradicional não pode ser entendido, também como errado. [...] o 
professor vai se tornar um professauro, só para quem não sabe utilizar o 
soft no computador? [...] estudar currículo, inserir a tecnologia no currículo 
[...] discutir as disciplinas trabalhadas, sempre de maneira interdisciplinar e 
percebendo como elas são como que elas conversam e elas colaboram 
realmente pensando numa formação integral do aluno. [...] como se agora 
eu estou na gavetinha de tecnologia, então esqueço tudo sobre didática, 
esqueço tudo sobre currículo. [...] tem que pensar na tecnologia, mas na 
perspectiva também da didática, senão repetimos o discurso de sempre (P1, 
4 anos de magistério na EaD, grifo nosso). 

Existem outras questões importantes no contexto da EaD, tais como as 

disciplinas de metodologia de ensino e a prática de ensino, que orientam o trabalho 

do professor com seus alunos para que ele possa explorar adequadamente o uso 

das TIC. P2 tenta esclarecer esta situação quando argumenta:  
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Não sei se no curso tem a discussão sobre mediação pedagógica47. É, 
então, vou colocar uns ovinhos lá do lego para montar não sei o que. Tá, e 
daí? O que você quer fazer com isso? O que você está trabalhando no 
aluno? Você está preenchendo tempo! Está fazendo lá uma gracinha, mas 
assim, qual a intencionalidade? (P2, 5 anos de magistério na EaD).  

A oportunidade de oferecer disciplinas que abordem a discussão sobre a 

mediação pedagógica, inseridas em programas de formação, só poderá ajudar o 

futuro pedagogo a refletir sobre a própria mediação pedagógica por meio das TIC. 

Esta perspectiva foi percebida na opinião de P3, quando ele afirma que “[...] 

particularmente, acho que eles, os alunos, têm que conhecer as tecnologias e como 

elas podem auxiliar no desenvolvimento do trabalho pedagógico no dia a dia.” (P3, 4 

anos de magistério na EaD). 

Os cursos de pedagogia, em geral, deveriam oferecer disciplinas específicas 

direcionadas para a utilização das tecnologias como ferramentas para inovação 

pedagógica, com o objetivo de colaborar com a melhoria do trabalho do futuro 

pedagogo. 

Ainda em relação à questão da preparação dos futuros pedagogos para a 

utilização das TIC, apenas um professor (P9) acredita que o curso não prepara os 

alunos para utilizar as TIC na escola. Na opinião deste entrevistado, falta muito para 

que isso aconteça. A sua argumentação, para defender essa posição, foi no sentido 

de que muitos professores ainda não estão preparados e não utilizam recursos 

diferenciados em suas aulas. Para esse professor, o que realmente acontece é que: 

Têm professores que ainda trabalham simplesmente com conteúdo 
fechado. São professores extremamente conteudistas. O discurso deles é 
que a sociedade precisa mudar e que as pessoas precisam aprender a 
pensar, mas tem uma didática totalmente contraditória. Usam somente o 
slide. Slide não traz nada de novo para o aluno (P9, 9 anos de magistério na 
EaD). 

Essa opinião do entrevistado acima não é unânime, pois uma formação que 

privilegie apenas a utilização das TIC nas aulas pode ser também alvo de críticas. 

Verifica-se, na opinião de alguns dos participantes desse estudo (P3 e P7), que o 

curso em EaD da instituição prepara, em parte, os futuros pedagogos para utilizarem 

as TIC na escola, logicamente, com algumas restrições e dificuldades. A fala de P3 

representa a opinião desses dois participantes do estudo: 

                                            
47 A distribuição de disciplinas nas UTA estão disponíveis no Anexo A, Quadro 6.  
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Como nossos alunos precisam fazer a utilização da tecnologia para 
participar de nossos cursos, para que o seu curso tenha um bom 
andamento, acredito que isso permitirá a eles também ter domínio das TIC 
básicas. Para poder trabalhar com os alunos após esse processo de 
formação, ou até mesmo durante. Nós temos alunos que já estão atuando. 
Então, ao estarem atuando, o trabalho com os conhecimentos no decorrer 
do curso, permite uma apropriação básica dessas TIC (P3, 4 anos de 
magistério na EaD). 

Percebe-se que, na opinião acima, os conhecimentos básicos necessários 

para o domínio e a apropriação das TIC estão presentes no curso, principalmente 

para os alunos que já estão atuando em suas áreas. Esse domínio das TIC é 

centralizado no AVA, assunto já abordado em nossa revisão de literatura. Neste 

sentido, Valentini e Soares (2010, p. 13) argumentam que construir Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem não significa apenas transferir o modelo pedagógico 

tradicional para a via eletrônica, simplesmente usando ferramentas digitais para 

insistir em metodologias tradicionais. 

Entretanto, esse Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) é uma ferramenta 

considerada importante para a formação do futuro pedagogo em EaD. Esta visão é 

compartilhada por boa parte dos entrevistados (P1, P2, P4, P5, P7, P11 e P12). A 

opinião de P7 é representativa da opinião destes professores, quando considera que  

os professores precisam conhecer e saber utilizar o AVA. A partir do 
momento que ele acessa o AVA, automaticamente participa de um processo 
de formação para trabalhar na modalidade da educação a distância. Para 
conhecer esse ambiente, ele vai ter que aprender a inserir documentos, 
elementos multimídia e a se comunicar em seu interior. Só o fato de adquirir 
essa habilidade básica já o forma para o uso das TIC (P7, 4 anos de 
magistério na EaD). 

O entrevistado destaca uma competência importante: a curiosidade do aluno 

deve ser incentivada pelo professor, que, desta forma, procura instigar este 

interesse, em que deve conhecer, de forma mais detalhada, este ambiente. Esta 

proposta é uma boa base para uma pessoa gostar de tecnologia. (P7, 4 anos de 

magistério na EaD). 

Na opinião de P7, esse trabalho no dia a dia é fundamental, principalmente 

para as pessoas com menos de 30 anos, pois é preciso incluir as tecnologias para 

esses alunos, “porque eles não percebem a sociedade sem a tecnologia. Então, já 

não é uma opção, é uma necessidade” (P7, 4 anos de magistério na EaD). 

Neste sentido, P9 também afirma que “embora a gente saiba que atualmente 

o acesso às TIC está mais facilitado, acredito que o curso deveria envolver mais os 

alunos em cursos de extensão, dentro da instituição, que os motivem a utilizar as 

TIC” (P9, 9 anos de magistério na EaD). 
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É preciso ensinar e incentivar o aluno a acessar os ambientes virtuais de 

aprendizagem, como parte do processo de aprendizagem independente. Neste 

sentido, Pereira (2007, p. 87) afirma que: “nos últimos anos, os Ambientes Virtuais 

de Aprendizagem (AVA) estão sendo cada vez mais utilizados no âmbito acadêmico 

e corporativo como uma opção tecnológica para atender a demanda educacional”. 

Foi possível, também, verificar nas diversas opiniões dos participantes desse 

estudo que todos os conteúdos do curso são relevantes, mas que os mesmos 

devem ser sempre atualizados, acompanhando as mudanças que acontecem nas 

tecnologias educacionais. Essa questão foi defendida por P12, quando argumentou 

que:  

É importante que os alunos saibam que as TIC existem e que elas estão 
sempre mudando. Porque você pode ensinar o que existe hoje, mas, pode 
ser que daqui a três anos já esteja em desuso. Acho que o principal 
conteúdo que a gente tem que ensinar, é que os alunos têm que estar 
sempre buscando o novo, porque tecnologia é assim, fica defasada em um 
ano, um mês, daqui a pouco aquela tecnologia é ultrapassada. Então tem 
que sempre estar buscando o novo, isso que a gente tem que procurar 
incentivar nos alunos (P12, 6 anos de magistério na EaD). 

Nessa busca pelo novo deve-se incentivar a utilização de algum tipo de 

recurso tecnológico pelos alunos, como, por exemplo, o celular, o notebook, os 

softwares, a internet e outros. Esses recursos, por exemplo, podem servir para a  

busca de informações extras sobre o assunto que está sendo ministrado pelo 

professor.  

As diferentes opiniões externadas pelos participantes do estudo vão ao 

encontro do que Masetto (2003, p. 39) evidencia em seus estudos sobre o fato de 

que quando as tecnologias são utilizadas pelos próprios alunos na universidade, isto 

implica que os professores não podem ser indiferentes em relação à utilização 

desses recursos em sala de aula, uma vez que esses alunos já estão inseridos em 

um mundo tecnológico. 

Portanto, a utilização das TIC se coloca como uma condição emergente para 

o professor, para que ele possa efetivar a integração de diferentes linguagens como 

suporte para a sua ação educativa. 

Quando perguntados sobre a importância do conteúdo referente às TIC na 

formação do futuro professor, e o que seria mais recomendável para sua efetivação, 

às opiniões divergiram. De acordo com P6, esses conteúdos devem ser 

contemplados em disciplinas específicas, enquanto que para P7 devem ser 

contemplados principalmente nos estágios.  
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É importante a existência de disciplinas que trabalhem e discutam com os 

futuros pedagogos a importância da apropriação e da utilização das TIC, como 

artefatos para a melhoria das metodologias de ensino e de avaliação porque elas 

desempenham um papel importante na aprendizagem e no mundo do trabalho. De 

acordo com P9, além das disciplinas que envolvem diretamente a discussão sobre a 

educação e a tecnologia,  

devem existir outras disciplinas que tratem sobre recursos pedagógicos na 
formação do futuro pedagogo, para que ele saiba utilizar todos os recursos, 
inclusive aqueles considerados superados, tais como, lousa, lápis e slides. 
(P9, 9 anos de magistério na EaD). 

Já na opinião de P1, a utilização desses recursos “deve ser contemplada 

logo no início do processo de formação, em um núcleo comum, juntamente com os 

fundamentos filosóficos e históricos da formação do pedagogo. O entrevistado 

considera que a discussão sobre as TIC não pode ficar fora desse módulo inicial” 

(P1, 4 anos de magistério na EaD). 

A maior parte dos participantes (P1, P2, P3, P5, P6, P7, P9, P10, P12) 

considera que o conteúdo, referente ao uso das TIC, em várias disciplinas, possui 

um aspecto favorável à formação do futuro pedagogo. De acordo com esses 

participantes, essa abordagem pode favorecer a interdisciplinaridade, pois evita a 

concentração de orientação para o uso das TIC em uma única disciplina. Alguns dos 

participantes do estudo (P2, P10, P11 e P12) sugerem que uma disciplina transversal 

talvez seja a forma mais adequada para trabalhar com essa questão. O discurso de 

P12 é representativo da opinião dos professores deste grupo ao considerar que:  

o curso tem quatro anos, imagine se existisse uma disciplina como essa no 
primeiro ano. O aluno que chegar ao quarto ano vai ver que isso já mudou, 
porque as tecnologias desenvolvem muito rápido. Então, a ideia é que em 
todas as disciplinas a gente trabalhe um pouco disso. Porque aí o aluno vai 
estar sempre atualizado. (P12, 6 anos de magistério na EaD). 

Novamente, a evolução constante das TIC é colocada como fator de 

destaque na formação dos futuros pedagogos. Uma tentativa de aproximar essa 

formação pode ser a inclusão de outras atividades que envolvam as TIC. Para P6, 

“deveria haver mais atividades, como, por exemplo, simuladores, realidade 

aumentada, a participação em fóruns no AVA da instituição, utilização de 

dispositivos móveis em sala de aula, entre outras, pois estas atividades 

proporcionariam maior entendimento do potencial das TIC para os alunos” (P6, 15 

anos de magistério na EaD). 
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Além disso, as evidências mostradas até aqui indicam que não é uma única 

disciplina que vai resolver o problema da utilização das TIC. P10, por exemplo, 

propôs não uma disciplina, mas um tema transversal, que permeasse todas as 

demais disciplinas, do começo ao final de um curso, e, assim, todos os alunos 

estariam em contato com as TIC (P10, 14 anos de magistério na EaD). 

O estímulo aos alunos também foi destacado por dois professores (P3 e P6), 

pois eles consideram que as TIC permitem aulas diferenciadas com acesso a 

determinados conteúdos, que o professor, só com a sua aula, na oralidade, na 

escrita, no quadro, não daria conta. De acordo com P3, “a provocação para a 

utilização das TIC, é por ela se fazer presente. A motivação para isto está presente 

neste conjunto deste trabalho. O professor não precisa dominar todas as 

tecnologias”. Na continuidade de seu argumento, afirma que:  

tenho que estimular os meus alunos, aqueles que estão me vendo, à 
distância, que a utilização destas ferramentas, destas tecnologias são 
essenciais para um trabalho diferenciado. São eles que têm que definir 
quais são as ferramentas que eles vão utilizar (P3, 4 anos de magistério na 
EaD). 

Percebe-se, na opinião do entrevistado acima, que para utilizar as TIC na 

prática pedagógica não basta saber somente operacionalizar os equipamentos 

tecnicamente, pois cabe aos professores definir quais ferramentas devem utilizar e 

por que.  

Em geral, os professores têm boa noção de que as TIC facilitam o trabalho 

docente. Entretanto, essa condição não é garantia de que o aluno esteja 

aprendendo. A participação dos alunos, na EaD, pode ter influências positivas 

dependendo também de como o professor demonstra as próprias experiências em 

suas aulas. É importante levar para a sala de aula o conhecimento científico e, além 

disso, as experiências da vida acadêmica do professor. 

Em síntese, o conhecimento científico foi valorizado e juntamente com o 

saber pedagógico, estão, até certo ponto, vinculados. Deve-se superar o 

entendimento de que os futuros egressos adquirem conhecimentos necessários para 

utilizar as TIC somente acessando o AVA da instituição e é necessário estabelecer 

equilíbrio entre a preparação teórica e prática ao longo da carreira docente. 

A preparação dos futuros pedagogos para o uso das TIC, bem como a sua 

evolução constante, altera de forma significativa o papel dos professores na EaD. A 

preocupação com a utilização das TIC, o uso dos TELE e dos AVA, tem influenciado 
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para que, cada vez mais, os professores busquem atualização profissional, mas o 

que talvez possa determinar essa mudança é a reflexão sobre seu uso. 

 

3.2.4 A percepção dos professores sobre o uso das TIC e a mediação 

pedagógica em cursos na modalidade EaD 

 

Esta categoria de análise trata de como os professores formadores 

percebem a mediação pedagógica com intervenção das TIC e como utilizam os 

ambientes TELE de maneira a tirar o melhor proveito delas, acrescentando algo à 

aprendizagem. 

A mediação do processo ensino/aprendizagem é considerada o principal 

canal por meio do qual a cultura é transmitida de uma geração a outra (BARRETO, 

2010; FANTIN e RIVOLTELLA, 2012; FREITAS, 2009; MEIER e GARCIA, 2011, 

YOUNG, 2000). Em EaD, essa mediação ocorre por meio das TIC. 

Para um professor, em sala de aula na modalidade presencial, é 

perfeitamente razoável empregar as TIC, porém o contexto onde ocorre a 

aprendizagem é o mesmo no qual acontecem as atividades de ensino. Já na EaD, 

os alunos se reúnem, ocasionalmente, com ou sem a presença do professor e o 

espaço de aprendizagem, necessariamente, não inclui a presença do professor 

(MOORE e KEARSLEY, 2013), isto pode modificar o contexto, gerando 

questionamentos adicionais sobre a ação e a prática profissional efetivadas nesta 

modalidade.  

Em relação a esta questão, todos os participantes do estudo percebem que 

a mediação pedagógica está presente em todas as ações efetivadas pelos 

professores no ato de ensinar. Os professores entrevistados tentaram definir 

mediação com uso das tecnologias, argumentando que as tecnologias são 

basicamente qualquer instrumento, qualquer coisa que você possa utilizar.  

Para justificar essa definição, P2 argumenta que “o problema é justamente 

como ocorre à mediação pedagógica, pois as pessoas acham que se colocarmos o 

computador na sala de aula pode ocorrer uma revolução e isso pode não acontecer” 

(P2, 5 anos de Magistério na EaD). Complementa a sua fala, afirmando que: 

Mediação, como o próprio nome diz, é o meio pelo qual o professor tem o 
papel de fazer com que a informação e o conhecimento se efetivem, se 
constituam, dentro de um contexto qualquer, utilizando-se dos meios (P2, 5 
anos de Magistério na EaD). 
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Já para P10, as tecnologias têm o papel mediador, então elas não são um 

fim em si mesmas, mas um recurso a mais que se pode utilizar. Para tanto, o 

professor deve identificar quem é o aluno, em que contexto está localizado, para 

saber o que é possível utilizar, e isto decorre do fato de ser necessário 

identificar aquele aluno que está do outro lado, principalmente na EaD, se 
ele também tem a possibilidade de aprender com aquilo que nós achamos 
que queremos colocar na nossa aula. Então, acredito que se deve primeiro 
conhecer o contexto, quem são os nossos alunos, quais são realmente as 
suas necessidades, para saber que tipo de tecnologias nós podemos usar. 
Para usar essa tecnologia como um meio, e não como um fim (P10, 6 anos 
de Magistério na EaD). 

A mediação pedagógica, no entendimento de P1, acontece como um 

processo em que você tem, pelo menos, dois sujeitos envolvidos, e, ao falar de 

mediação da aprendizagem em que o professor utiliza um recurso, este pode ser 

qualquer tecnologia, 

só que não é esse recurso que vai fazer a mediação isoladamente, vai ser 
com a utilização anteriormente planejada por um desses sujeitos, no caso o 
professor, que pode ser o pedagogo, o filósofo. Ele planejou a utilização 
disso com o objetivo de alcançar algo, que é garantir que o aluno aprenda 
uma determinada coisa (P1, 4 anos de Magistério na EaD).  

Para P6, a mediação é comunicação e provocação, é fazer com que o outro 

faça reflexão a respeito de determinado assunto. Para esse entrevistado, para que 

se tenha uma mediação efetiva, são necessárias várias pessoas trabalhando em 

formato de atendimento de grupos de aluno. Em seu relato, afirma que 

uma mediação em que o atendimento não pode ser no atacado, não pode 
ser para grandes números de alunos, o atendimento tem que ser pontual e 
para que isto seja contemplado é necessário maiores investimentos das 
instituições (P6, 15 anos de magistério na EaD). 

Exemplos de mediação podem ocorrer tanto de forma síncrona, como de 

forma assíncrona e, na opinião de P7, é possível perceber alguns exemplos dessas 

formas que são utilizados no curso: 

Na forma síncrona, temos vídeo aulas ao vivo, na qual estamos ministrando 
aula ao vivo e os alunos estão interagindo utilizando-se do chat. Fazem 
perguntas que, simultaneamente, respondemos. Temos também a 
radioweb, que também é síncrona, onde após a aula em vídeo os alunos 
vão interagindo conosco, como se fosse um programa de rádio. Na parte 
assíncrona, que é mediada pelo AVA, serve como repositório de materiais, 
tanto do material docente quanto do discente. E temos, então, essa 
mediação, que daí é pedagógica, "Poxa você podia ter feito assim". Essa 
rota que aqui é chamada de rota de aprendizagem, têm que cumprir os 
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conteúdos. Mas, para mim é um caminho de aprendizagem e também 
mediação (P7, 4 anos de magistério na EaD). 

Essa opinião evidencia a observação de Martin-Barbero (2004) sobre a 

influência dos meios de comunicação no processo ensino/aprendizagem, quando a 

utilização destes meios ocorre com o propósito de ser utilizado como uma 

ferramenta auxiliar. A mediação pedagógica deve contribuir no sentido de não 

somente aproximar cada vez mais professor e aluno, mas todo os sujeitos que 

participam do processo de EaD, em que o professor tenta fazer com que a 

aprendizagem aconteça. 

Essas perspectivas destacam e trazem à tona a posição defendida por 

Sampaio e Leite (1999), que consideram que os agentes educacionais (professores 

e alunos), na atualidade, ainda estão aquém do avanço tecnológico. 

Em resumo, nas várias opiniões dos entrevistados ficou claro que a 

mediação de conhecimento com o aluno é uma questão em que a instituição e os 

professores ainda precisam avançar. Os entrevistados afirmam que ainda ocorrem 

poucas interações dos discentes solicitando esclarecimentos sobre conteúdos. As 

dúvidas mais frequentes são relacionadas a utilização das ferramentas, do que 

propriamente aqueles assuntos que os professores gostariam de estar respondendo. 

Para Sampaio e Leite (1999), o fato de que não é a simples presença da 

tecnologia no ambiente que irá permitir a melhoria da qualidade da aprendizagem 

mediada por estas tecnologias, há necessidade de processos de nivelamento do 

aluno e de efetivação da formação permanente e continuada dos professores. 

Para aprofundar um pouco mais essa questão, foi perguntado aos 

entrevistados como eles percebem o processo de “mediação 

tecnológica/pedagógica” no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Para todos os entrevistados, a utilização do AVA como ferramenta de apoio 

ao processo de mediação tecnológica/pedagógica é um processo bastante 

complexo. No entendimento de alguns professores, essa mediação ocorre por ser 

um processo que envolve aprendizado, ou seja, tem alguém que ensina e alguém 

que aprende, onde não é só o professor que ensina e o aluno que aprende, podendo 

acontecer ao contrário também. 

Quando se trata da utilização do AVA, o material disponibilizado deve ter 

uma fundamentação, ou seja, tem todo o trabalho dos professores envolvidos no 

curso. Para P1, além dos conteúdos, deve haver um diálogo com o aluno, utilizando 
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por exemplo, o fórum, ou mesmo o telefone e em sua opinião ainda existem dúvidas 

se a mediação ocorreu: 

Dúvidas surgem principalmente com relação aos conceitos. Às vezes, o 
aluno fica com o mesmo entendimento que ele já tinha sobre aquele 
assunto e aí cria-se a ilusão de que por ter acessado a Internet, pegou o 
significado da palavra, já aprendeu sobre aquele assunto. Este domínio 
requer também uma prática e no momento da prova se a questão estiver 
um pouquinho diferente do texto que leu, já não consegue responder a 
questão. Então, será que essa mediação pedagógica aconteceu? Entendo 
que a mediação pedagógica tem que ser no sentido de aproximar cada vez 
mais, não vou dizer professor e aluno, simplesmente, mas todo os sujeitos 
que participam desse processo de EaD (P1, 4 anos de Magistério na EaD). 

Neste sentido, para que aconteça a mediação, no entendimento de P1, deve 

haver uma aproximação, em que os meios são fundamentais. Pode-se enviar um  

e-mail para o aluno, elaborar um texto, receber um questionamento, pois 

Com essa interação você começa a se questionar, a repensar também a 
própria maneira como disponibilizou o conteúdo, como gravou o vídeo, qual 
texto utilizou, será que deveria ter sido outro texto? Pode ter começado de 
forma muito avançada, tinha que ter primeiro abordado de outra maneira, 
feito uma introdução, para depois entrar nesse assunto e as interações são 
necessárias para podermos avançar em determinados assuntos (P1, 4 anos 
de Magistério na EaD). 

A personalização do AVA, para atender a alguns quesitos de uma melhor 

organização das interações simultâneas que ocorrem, como, por exemplo, a 

utilização de um chat nos estúdios, principalmente quando acontecem atividades de 

núcleo comum, também foi observada pelos entrevistados e o discurso de P4 é 

representativo dessas observações:  

Nós temos 5 cursos de licenciatura no núcleo comum, e nós vamos para o 
estúdio e nós abrimos 5 chats, porque até hoje não se desenvolveu algo 
para abrir só um chat para as licenciaturas que estão lá, para as aulas 
interativas. Isso é imensamente cansativo, o atendimento com o aluno fica 
deficitário, porque você abre um, você abre outro, você tem 5 janelas. Aí 
você tem uma interação, e daí você tem que ficar atento; o professor vai 
tomar uma água; daí você precisa responder outra interação em outro chat. 
Acredito que o AVA é um recurso muito bom, mas ele ainda precisa, em 
alguns aspectos, ou seja, ser melhor pensado (P4, 4 anos de Magistério na 
EaD). 

A utilização do chat e do AVA também apareceu no discurso de outros 

professores, mas em outro tipo de atividade, a radioweb, que, para alguns, como P5, 

é uma ferramenta que dá apoio para a mediação pedagógica por meio das 

tecnologias. Na opinião de P5, “esse tipo de interação dá a oportunidade de que 

aconteça a mediação, complementado com a utilização dos fóruns, com questões 
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inerentes aos assuntos discutidos nos chats ou mesmo na rádio web, principalmente 

nas questões da avaliação discursiva”. Ele complementa esta questão afirmando 

que: 

Eu sei que na avaliação discursiva tem uma questão sobre 
intertextualidade, então eu coloco esse tema no fórum. Por exemplo, posso 
colocar a Canção do Exílio de Gonçalves Dias e no Hino Nacional. A partir 
daí, peço que o aluno discuta o que entendeu sobre intertextualidade e 
tente me dar um outro exemplo. Essa questão não é a questão da prova, 
mas é um assunto que vai cair na prova, então essa mediação, via fórum, 
eu acho muito interessante também. Acredito que com isso eu esteja 
fazendo o aluno pensar e rever alguns pontos que são realmente muito 
importantes no curso do aluno (P5, 7 anos de magistério na EaD). 

O mesmo participante acima acredita que as ferramentas, nesses 

momentos, ajudam na reflexão de alguns dos assuntos disponibilizados dentro do 

AVA da instituição, pois os conteúdos disponibilizados são muito extensos e 

necessitam de melhor aprofundamento. 

Para P9, a mediação ocorre no seu trabalho como tutora e argumenta que, 

“trabalhei como tutora e a mediação ocorre, pelo acesso que é disponibilizado ao 

aluno e que o tutor tem acesso em tempo real, sabendo quando o aluno entra em 

contato com você” (P9, 9 anos de magistério na EaD). Portanto, as interações pelas 

conversas pelo telefone, a conversa ou mensagens por e-mail, o contexto do curso e 

a disciplina que o aluno faz são situações que colaboram para a mediação 

pedagógica por meio das tecnologias.  

No entanto, foi possível observar nos relatos dos entrevistados que existem 

facilidades e dificuldades para que essa mediação ocorra de modo mais efetivo. 

Para aprofundar um pouco mais esta questão, perguntamos aos entrevistados o que 

eles achavam do AVA da instituição. As respostas variaram de um nível de 

aprovação total a uma aceitação do uso como imposição do contexto. Pode-se 

destacar a ausência do fator resistência em conjunto com a comprovação da 

necessidade de formação do professor.  

O entrevistado P3 afirma que tenta desenvolver o seu trabalho da melhor 

forma possível com as ferramentas disponíveis. Entretanto, apesar da instituição ter 

alunos muito comprometidos com a EaD e com a formação, a grande maioria dos 

alunos ainda deixa muito a desejar em termos de comprometimento com os estudos. 

Para P3, “talvez essa seja a razão de haver pouca mediação em relação aos 

conteúdos e ao próprio AVA” (P3, 5 anos de Magistério na EaD). 
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Existe um esforço por parte dos professores para evitar que o AVA da 

instituição seja somente repositório de conteúdos. Na opinião da maioria dos 

entrevistados, o AVA tem avançado de diversas formas, principalmente para deixar 

o aluno cada vez mais independente e autônomo. Seria necessário que esse 

ambiente, com o auxílio de mais algumas ferramentas, oportunizasse ao aluno atuar 

de forma mais autônoma. 

Para os participantes do estudo, há uma conscientização de que essa 

autonomia já ocorre independentemente da utilização do AVA, uma vez que o aluno 

consegue buscar na internet o que necessita (conteúdos, livros e materiais para 

estudar), além dos materiais disponibilizados no AVA da instituição. 

Para P1, o AVA “teria que ser um ambiente personalizado, modificando-se, 

por exemplo, as cores da ferramenta, e isto poderia ser um fator que motivasse o 

aluno a ter interesse em acessar a plataforma mais vezes” (P1, 4 anos de Magistério 

na EaD). 

De acordo com P2, o problema está “em como o AVA é utilizado, tanto pelo 

professor como pelo aluno. Só serve para os professores postarem seus materiais e 

para os alunos acessarem os conteúdos e conferir suas notas” (P2, 5 anos de 

Magistério na EaD). 

Em contrapartida a essa argumentação, P3 afirma que o AVA da instituição 

evoluiu bastante em relação ao acesso para o aluno. Para ele,  

temos hoje em dia uma ferramenta que permite economia de muito tempo 
em relação, por exemplo, disponibilizar uma determinada disciplina para 
uma turma e a mesma, para outra turma. Pode-se efetuar clonagem, 
replicar. É claro, que o AVA deve estar sempre atualizado (P3, 5 anos de 
Magistério na EaD). 

Alguns dos entrevistados (P5, P7 e P13) gostam muito de utilizar o AVA, tanto 

o anterior como o atual, e acreditam que apesar das objeções que ocorrem em todas 

as mudanças, verificam que para o usuário final essas mudanças são bem-vindas. 

Em termos de mudanças e melhoramentos do AVA, P13 acha o ambiente 

bastante acessível, dinâmico e de fácil acesso, e afirma:  

Participei da troca do modelo anterior para o modelo atual e o objetivo de se 
ter uma interface mais agradável, ser mais autoexplicativo, e o aluno 
também poder acessar os diferentes espaços do ambiente com mais 
facilidade, em seu entendimento foi alcançado. Eu acho que ele tem se 
aprimorado constantemente, de acordo com as demandas que vêm 
surgindo. Eu considero um AVA interessante (P13, 5 anos de Magistério na 
EaD). 
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No entendimento de P6, o AVA tem muito a avançar, principalmente no 

processo de mediação, ou seja, no sentido de facilitar com que o tutor veja as 

questões do aluno, no processo de mediação. O AVA tem que ser rápido para que a 

mediação seja mais instantânea (P6, 15 anos de magistério na EaD). 

No entendimento de P7, que é fã de ambientes virtuais, o AVA da instituição 

tem um grande diferencial, que é essa comunicação com os alunos. Ele é um 

comunicador, o aluno tem a possibilidade de perceber tudo o que está acontecendo 

no curso dele, pelo AVA. Neste sentido, relata que: 

Estava acostumada a trabalhar com o Moodle® em outras instituições e, 
quando você olha na primeira vez, você acha que é tudo igual. Mas quando 
você percebe que tem uma equipe por detrás, desenvolvendo, percebe a 
diferença (P7, 4 anos de magistério na EaD). 

P9 também acredita que o AVA da instituição é um excelente recurso e 

coloca os principais problemas de mediação nos alunos, pois entende que 

estes têm uma certa resistência na utilização, têm dificuldade de 
compreender. Está sempre sendo renovado, atualizado, algo que é 
necessário também. Então eu vejo assim como um ambiente virtual bem 
estruturado (P9, 9 anos de magistério na EaD). 

Já na opinião de P10, o AVA poderia ser muito mais explorado, pois “precisa 

de um viés mais inovador, ele tem que pensar no processo de interação, tem que 

pensar no processo dos Recursos Educacionais Abertos (REA), na possibilidade de 

ampliação desse conteúdo com o outro“ (P10, 6 anos de Magistério na EaD). 

Como podemos observar nas falas dos professores, as opiniões sobre o 

AVA da instituição são diversificadas, mas a questão mais importante era analisar 

como os professores utlizavam a plataforma.  

Alguns dos entrevistados (P6, P10 e P12) não utilizam essa ferramenta, 

somente produzem o material e quem interage com os alunos são os tutores. O 

discurso de P10 representa a opinião desses professores: 

Na realidade, eu não tenho utilizado o AVA com os alunos, porque não 
temos meios de acesso. Esse acesso não é feito por nós, então, a gente dá 
o material, enfim, e aí os tutores é quem interagem. Não temos essa 
interação com os alunos. O AVA para nós, hoje, não tem finalidade 
nenhuma. (P10, 6 anos de Magistério na EaD). 

Percebe-se que na instituição existem professores conteudistas, que não 

interagem com os alunos e outros professores, que atuam exatamente por 
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exercerem a função de tutor. A afirmação de P11, que utiliza cotidianamente o AVA, 

é representativa dessa situação: 

Eu utilizo cotidianamente. Postamos o material, as nossas aulas são 
planejadas nesse AVA, onde o aluno vai ter acesso. O professor da EaD é 
um professor conteudista e não necessariamente, da instituição. Às vezes, 
ele não tem tanto contato direto com o AVA, porque ele vem, faz a produção 
do seu material e, muitas vezes, não tem acesso ao AVA. Como trabalho na 
instituição, tenho outras funções também, tenho o privilégio de participar de 
ambos os momentos. (P11, 5 anos de Magistério na EaD). 

A interação com os alunos por meio do AVA da instituição foi considerada 

como privilégio por alguns dos entrevistados. No entanto, além do AVA, os 

participantes do estudo relataram que utilizam outras ferramentas para interagir com 

os alunos. Entre as ferramentas utilizadas estão: a) Facebook, b) Radioweb; c) E-

mail; WhatsApp e d) Aplicativos diversos. 

Neste sentido, Charp (2001) argumenta que o uso das mídias sociais nos 

processos de ensino e aprendizagem é uma realidade inquestionável. Mas, o que se 

pode observar também é que estas iniciativas, no curso em tela, ainda acontecem 

de forma “tímida”, sendo indicado, nestes casos, o uso de uma “agressividade 

suave”, mas efetiva, para que esta utilização seja uma realidade positiva. 

No entanto, um dos entrevistados apenas utiliza e indica aos alunos o 

aplicativo sobre o ENADE, que é disponibilizado de forma gratuita. A interação, 

nesse caso, é no sentido de manter comunicação com os alunos, indicando 

determinado aplicativo para auxiliar a aprendizagem do aluno. 

Seguindo nessa mesma linha de pensamento, foi perguntado aos 

participantes do estudo se os ambientes TELE, nos quais a intervenção da 

tecnologia é utilizada, influenciam na mediação pedagógica. A resposta dos 

entrevistados variou daqueles que acreditam que sim, até os que aceitam a sua 

utilização sem maiores questionamentos. 

Para P2, por exemplo, o professor tem muita coisa e se “ em um texto, são 

sublinhadas 10 palavras, e digo para eles, vocês vão pegar e achar um link para 

fazer uma correlação, os alunos podem acessar um site qualquer, e como o papel 

aceita tudo, existem muitas coisas ruins e erradas” (P2, 5 anos de Magistério na 

EaD). 

Já para P10, na EaD, às vezes, os professores não são mediadores mas, 

sim, transmissores. Em sua opinião, como há a interação e não se conversa 

diretamente com os alunos, o professor não está ali tirando dúvidas diretamente, 

mas 
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fazendo a transmissão didática. Pegamos o conteúdo científico e o 
transformamos em conhecimento didático, e transmitimos isso via vídeo, via 
material escrito no AVA, para que o aluno assista (P10, 6 anos de 
Magistério na EaD). 

Essas duas opiniões diferem das opiniões dos demais entrevistados, pois 

para P1, P4, P5, P7, P11, P12 e P13 os ambientes contribuem, sim, para que a 

mediação pedagógica aconteça. Inclusive, para P1, essas tecnologias 

influenciam muito, porque eu tenho que pensar em como eu faria se tivesse 
que fazer na EaD, como que explicaria para o aluno entender do outro lado, 
no AVA (P1, 4 anos de Magistério na EaD). Em seu entendimento, P4, 
acredita que influencia porque o aluno vai se comunicar com você através 
do AVA, de e-mail, para tirar suas dúvidas (P4, 4 anos de magistério na 
EaD). 

No entanto, para que isso aconteça, P7 argumenta que o professor tem sido 

cada vez mais exigido em seus conhecimentos e que isso “demanda a participação 

em mais cursos de capacitação para auxiliar nessas tarefas, o que confirma a 

necessidade de formação continuada para atuar nesses ambientes” (P7, 4 anos de 

magistério na EaD).  

Por outro lado, P11 é da opinião que os professores conteudistas não têm 

esse contato com o aluno. Para ele, “os professores  realizam o seu trabalho, e a 

mediação propriamente dita é feita pelos tutores“ (P11, 5 anos de magistério na EaD). 

Esse professor defende a ideia que a tutoria também é trabalho docente, e 

assim deveria ser reconhecido como tal. Em seu entendimento, cabe aos tutores a 

mediação pedagógica, pois eles são professores que necessitam de formação 

específica para realizarem essa mediação de maneira adequada  Essa afirmação vai 

ao encontro da opinião vários autores (MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2010; 

MUNHOZ, 2014) já discutida no referencial teórico, sobre a importância da função 

da tutoria em EaD.  

As TIC já fazem parte do dia a dia das pessoas e não são as únicas 

responsáveis pelo sucesso no processo de ensino/aprendizagem. São necessárias 

mudanças nas metodologias de modo a criar novas formas de ensinar e é preciso ir 

além do uso das TIC. Preparar os futuros professores para utilizar as TIC de forma 

pedagógica, lembrando que saber usar tecnicamente as TIC não significa, 

automaticamente, saber ensinar com elas. 

Em síntese, o que pode ser observado nas opiniões dos participantes do 

estudo é a visão de que as TIC proporcionam alternativas para que haja a 
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mediação pedagógica, mas é necessário planejar a sua utilização com objetivo, ou 

seja, planejar de modo que elas contribuam para a aprendizagem do aluno, 

principalmente para o futuro professor. 

Esse planejamento deve ocorrer em consonância com as propostas 

constantes no PPC e na Matriz Curricular do Curso, muito mais que documentos 

técnico-burocráticos e as TIC devem ser considerados como instrumentos de apoio, 

cujos resultados podem ser refletidos na formação profissional e no desenvolvimento 

pessoal dos futuros egressos da instituição. O conhecimento do PPC e da Matriz 

Curricular do Curso será discutido na próxima categoria. 

 

3.2.5 O envolvimento dos professores com o PCC e a Matriz Curricular no 

curso de Pedagogia 

 

A participação na elaboração e, principalmente, o conhecimento do projeto 

pedagógico do curso e das abordagens do processo ensino/aprendizagem, no 

ambiente em que os professores ministram suas aulas, torna-se fundamental para 

que possam melhor adequar a prática docente. 

Sob qualquer ângulo que seja observado, uma proposta de aumentar o grau 

de satisfação do professor e identificar o que ele necessita complementar em sua 

formação pode ser considerada efetiva. A partir daí foram levantados alguns 

aspectos. Um dos aspectos de interesse era a opinião dos professores participantes 

do estudo sobre o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e a Matriz Curricular do 

Curso e sua participação na construção do Projeto Pedagógico do Curso.  

Quando perguntado aos participantes do estudo sobre o conhecimento e 

envolvimento na elaboração e do PPC e da Matriz Curricular do Curso de 

Pedagogia, houve uma variedade de respostas dos entrevistados. A maioria dos 

entrevistados (P1, P2, P5, P6, P7, P11, P12 e P13) conhece o PPC. Dois entrevistados 

(P3 e P10) têm conhecimento parcial, e os demais (P4, P8 e P9) desconhecem o 

PPC. 

Na opinião dos oito professores que relataram conhecer o PPC, argumentar 

desconhecimento de tal documento, norteador das ações do professor dentro e fora 

da sala de aula, não é cabível. O documento está disponível na rede, com livre 

acesso. Portanto, cabe aos professores demonstrar interesse em conhecer. P1 

sintetiza essa questão da seguinte maneira: 
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Entendo que para o professor atuar bem, numa determinada disciplina, é 
muito importante conhecer o PPC do curso de um modo geral e claro. 
Questões de como que a disciplina foi inserida dentro da organização do 
projeto pedagógico do curso, etc. (P1, 4 anos de magistério na EaD). 

Nota-se o destaque à importância do conhecimento do PPC, inclusive nos 

discursos dos professores que têm somente conhecimento parcial desse 

documento. Estes últimos, apesar de admitirem a falta de conhecimento total do 

PPC, consideram ser necessário um melhor entendimento deste documento, como é 

possível observar no discurso de P3: 

Então, o conhecimento do projeto de curso de Pedagogia, não posso dizer 
que eu domino na íntegra o projeto de curso, mas eu tenho claro para mim 
quais são as intenções do projeto de curso, o que ele promove, e que a 
ideia de que quando a gente atua nele, estamos fazendo parte de uma 
unidade temática, integradora, e que é necessário, sempre, que os 
conteúdos da nossa disciplina também façam, na medida do possível, esse 
contato com as outras disciplinas (P3, 5 anos de magistério na EaD). 

Os entrevistados que desconhecem o PPC também demonstram interesse 

em conhecê-lo. Essa condição pode ser destacada no discurso de P4, quando afirma 

que “quando o professor trabalha no curso, seria obrigatório conhecimento sobre o 

que o PPC aborda, e o que ele traz”.  

Quando perguntei aos entrevistados sobre a participação na elaboração do 

PPC, somente quatro professores (P1, P5, P6 e P13), dos treze entrevistados, 

afirmaram ter participado diretamente nas discussões. É possível perceber, de 

acordo com a opinião dos participantes do estudo, que todos os professores tiveram 

a oportunidade de opinar e fazer sugestões para a elaboração do PPC.  

Quando o assunto foi o conhecimento da abordagem que o PPC, do curso 

de Pedagogia, apresentava a respeito das TIC, seis destes professores (P1, P5, P6, 

P7, P11 e P13) demonstraram o conhecimento dessa abordagem. Um dos 

entrevistados, (P2) afirmou que tem conhecimento parcial, e o restante (P3, P4, P8, 

P9, P10 e P12) desconhece essa abordagem. 

Essa questão também foi levantada por P7, quando argumenta que: “no 

Curso de Pedagogia da Instituição não tem uma disciplina que apresente as TIC de 

modo formal e básico. O aluno não vai aprender a trabalhar com Word®, Excel®. O 

que vai ter é a integração pedagógica das TIC” (P7, 4 anos de magistério na EaD). 
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Em algumas das respostas, ficou claro que se deve trabalhar mais essa 

questão na prática, pois para os entrevistados a pedagogia trabalha a questão da 

tecnologia com um olhar didático, sem preocupação como analisar sua efetivação. 

A alegação de desconhecimento feita por alguns professores (P11 e P12) 

prende-se ao fato de terem assumido as disciplinas quando o PPC já estava em 

andamento ou até mesmo finalizado. Apesar dessa condição, o discurso de P11 

demonstra que essa questão depende muito de cada professor e, principalmente, da 

necessidade e do esforço de cada um. 

Essa condição de desconhecimento é uma exceção, pois de acordo com P1 

é necessário ter o conhecimento das abordagens que estão dentro da Matriz 

Curricular, “por estar atuando na disciplina de TCC é preciso explicar para os alunos 

quais são as linhas que eles têm que trabalhar. Assim, o professor se obriga a ter 

esse conhecimento. Vejamos o que P1 pensa a respeito desta questão: 

“logicamente, não sei o conteúdo de todas as disciplinas, mas, eu tenho uma visão 

geral para poder também sugerir essas temáticas aos alunos” (P1, 4 anos de 

magistério na EaD). 

Além desse conhecimento total ou parcial da Matriz Curricular, existe a 

questão da participação na elaboração da mesma. Somente P5 afirmou ter 

participado, enquanto que cinco participantes (P4, P6, P7, P11 e P12), disseram que 

não participaram e como os demais, argumentaram que quando entraram na 

Instituição, a Matriz Curricular já estava pronta. Dentre os que gostariam de 

participar da elaboração da Matriz Curricular encontramos cinco interessados (P3, 

P7, P9, P10 e P11), que classificam essa participação como importante, fundamental 

e interessante. 

Quando perguntados sobre como seria essa participação, alguns dos 

participantes (P3, P9, P10 e P11), afirmaram que: “participaram do ponto de vista da 

maior democracia possível. Essa Matriz precisa ser pensada num longo período de 

tempo” (P3, 5 anos de magistério na EaD). 

Já para P9, o acesso aos documentos é de fundamental importância: “não 

sei como é dado esse acesso, se tem esse acesso, não conheço. Mas precisamos 

ter esse acesso, acesso às reuniões. Não necessariamente com a participação de 

todos, mas pelo menos saber que vai acontecer a reunião e se tivermos interesse de 

participar, saber como participar” (P9, 9 anos de magistério na EaD). 

Essa colaboração, para alguns dos participantes do estudo (P2, P3, P5 e P7), 

também envolve a questão da interdisciplinaridade, que para P2 leva ao fato de que 
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as disciplinas são construídas de forma isolada, enquanto que para (P3, P5 e P7), 

“existe o trabalho interdisciplinar, que faz com que os alunos percorram os 

conhecimentos de todas as disciplinas para a elaboração de uma determinada 

atividade” (P3, 5 anos de magistério na EaD). 

Em síntese, foi possível evidenciar, a partir dos relatos, a incoerência na 

fala dos entrevistados em relação ao conhecimento sobre PPC e do currículo do 

curso em que atuam como professores, pois, apesar de a maioria afirmar que 

possuía conhecimento sobre os referidos documentos, observou-se no decorrer 

dos relatos que os professores, na verdade, desconheciam como as TIC 

estavam inseridas, tanto no PPC quanto no currículo. Mas, ao mesmo tempo, 

reconheceram que a disciplina “Educação e Tecnologias” deveria ser trabalhada ao 

longo do curso, ou de forma integrada com as demais disciplinas do currículo para 

suprir as necessidades dos alunos durante o processo de formação, repensando o 

currículo em termos da integração das TIC de forma natural, e não de forma isolada.  

Todas essas questões são muito importantes para a atividade docente, mas 

todo esse esforço poderá dar em nada se não houver o apoio institucional, categoria 

que discutimos a seguir.  

 

3.2.6. O apoio institucional para a integração das TIC 

 

Na sociedade atual, a informação é um recurso fundamental. As pessoas 

são consideradas os principais agentes das mudanças. Neste contexto, as IES 

participam de forma ativa no sentido de motivar seus profissionais, para o 

desempenho de novas habilidades que permitem a criação de novos 

conhecimentos. 

Métodos inovadores de ensino/aprendizagem envolvem as TIC, pois elas 

proporcionam dinâmicas ativas e participativas que são agregadas às tecnologias 

tradicionais. Ocorre um processo de remodelagem nos ambientes tradicionais e na 

forma de disponibilizar os conteúdos. 

É preciso combinar, cada vez mais, as técnicas convencionais aos novos 

recursos disponibilizados para que os ambientes de ensino e aprendizagem se 

tornem estimulantes para o processo ensino/aprendizagem. As IES precisam aceitar 

este papel e incorporar as TIC em seus projetos. 
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Para verificar essa questão, no contexto da instituição em tela, perguntei 

aos participantes do estudo sobre o apoio que foi dado em relação ao uso das TIC. 

As respostas dos participantes do estudo foram quase unânimes: existe tal apoio por 

parte da instituição, e para a integração das TIC nas atividades relacionadas ao 

ensino/aprendizagem. A afirmação de P1 é representativa da opinião dos professores: 

A nossa instituição valoriza muito, investe muito nisso. Até a criação de um 
AVA é feito sob medida, onde é possível solicitar as nossas necessidades e 
as dos nossos alunos. Penso que há um grande incentivo da nossa 
instituição. Essa valorização, essa importância dada às TIC, para que os 
profissionais consigam trabalhar melhor e para que os nossos alunos 
consigam aprender melhor (P1, 4 anos de magistério na EaD). 

Apesar de todos os participantes afirmarem esse apoio, de forma unânime, 

P6 acredita que “por ter ocorrido em determinado momento o bloqueio dos acessos 

aos professores a ferramentas como Youtube® e Facebook®, pode parecer que a 

instituição não apoia a utilização das TIC” (P6, 15 anos de magistério na EaD). No 

entanto, a confirmação do uso das mídias sociais foi constante nas repostas dos 

entrevistados. 

Aprofundando um pouco mais essa questão, foi perguntado aos 

participantes do estudo se a instituição acompanha as mudanças constantes nas 

TIC. As respostas variaram, mas, também nesse caso, a maioria afirmou que a 

instituição acompanha as mudanças. 

De forma complementar, os professores destacaram a frequência desejável 

em seminários e reuniões internas, além da discussão de assuntos referentes a 

essa questão. De acordo com P3, as ferramentas que a instituição disponibiliza para 

atuação são ferramentas adequadas ao trabalho dos professores. Para ele, em 

determinados momentos “reclamamos um pouco da lentidão dos computadores, 

mas houve um grande investimento, os computadores são novos, não temos mais 

problemas em relação a isso” (P3, 4 anos de magistério na EaD). 

Alguns entrevistados (P1, P3, P4, P5, P11, P13) acreditam que o AVA que está 

sendo desenvolvido pela instituição representa um sinal dessa tendência de 

acompanhamento das mudanças que as TIC proporcionam. 

Entretanto, P13, faz um alerta, no sentido de que a instituição deve 

acompanhar melhor as tendências no uso das TIC, e relata uma experiência que 

teve na Europa em relação ao uso da tecnologia em EaD: 
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precisamos urgentemente caminhar com passos mais largos. 
Principalmente em relação aos estúdios, na melhoria tecnológica dos 
estúdios. Por exemplo: nos estúdios na UNED – Universidade Nacional de 
Educación a Distancia) existe uma espécie de um tablet grande, como se 
fosse uma televisão, em um estúdio de 5m², aonde o professor pega esse 
tablet e gira ele, põe em cima de uma mesa, levanta ele de volta , e faz uma 
série de atualizações em 3D e o aluno está, por exemplo, assistindo. Então, 
acho que nós dependemos ainda de ir para fora do país dar uma olhada no 
que está se fazendo lá e não esperar que as coisas de fora venham até nós 
(P13, 12 anos de magistério na EaD).  

Além desse alerta de desatualização, temos as argumentações de P6, que 

acredita que a instituição não acompanha as mudanças relativas as TIC e critica a 

instituição nesse aspecto, afirmando que a instituição pratica uma EaD ainda com 

uma percepção da década de 1990 (P6, 15 anos de magistério na EaD). 

Com base nessa resposta, foi perguntado ao participante se ele tinha 

alguma proposta para mudar esse cenário, e ele prontamente respondeu: “por 

termos acesso via celular, o AVA deveria ser mais intuitivo. A tutoria deveria dar 

mais feedback, com mais agilidade“ e acrescenta que "a instituição não possue e-

mails intitucionais para tais situações“ (P6, 15 anos de magistério na EaD). 

Ainda com relação à utilização das TIC na instituição, foi perguntado aos 

participantes sobre o uso de alguma TIC que a instituição não utilizava. A grande 

maioria (P1, P2, P3, P7, P8, P9, P12 e P13) somente utiliza as TIC que a instituição 

colocava à disposição. Entre os que utilizavam diferentes TIC daquelas que a 

instituição utiliza, estavam os seguintes entrevistados: P5, que utiliza um software de 

análise de dados qualitativos que adquiriu por conta própria; P10, que utiliza 

softwares de mapas conceituais e mapas mentais; e P4, P6 e P11, que utilizam o 

WathsApp. 

Os cursos de extensão, juntamente com as capacitações ofertadas para 

utilização de ferramentas como PowerPoint®, Word®, Excell® e mesmo do AVA, 

foram considerados por P1 e P13 como apoios fundamentais da instituição para a 

utilização das TIC.  

No entendimento de P13, para melhorar esse apoio, ainda faltam 

capacitações que ofereçam técnicas de como você preparar uma aula em EaD. O 

exemplo mais comum é orientar o professor em como preparar um slide, que sejá 

realmente atrativo, não poluído, leve, de forma que, para quem o acessa, pareça 

bonito. 
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A situação ideal seria aquela em que fosse oferecida informação adequada e 

capacitações que orientem como trabalhar com estudos de caso, experiências 

vivenciadas. Ainda segundo P13, “isso agregaria valor aos produtos educacionais da 

instituição“ (P13, 12 anos de magistério na EaD).  

A opinião acima, sobre o apoio institucional, é compartilhada por P9. No 

entanto, ele acredita que “falta motivação dos professores em querer utilizar as TIC. 

Em seu entendimento, eles ainda estão muito acomodados. Quem faz a diferença 

nesse sentido, são os coordenadores dos cursos“ (P9, 9 anos de magistério na 

EaD). 

Nesse sentido, P10 destacou que a instituição tem um setor específico para 

auxiliar no desenvolvimento de materiais didáticos, “que não ajuda muito no uso das 

TIC, só trabalha com a produção de material didático acabado“ (P10, 14 anos de 

magistério na EaD). Esta opinião revelou uma falta de compreensão da finalidade 

desse setor, que na opinião de P10 é restrita a auxiliar o professor com orientações 

sobre correções de erros de sintaxe e no auxílio na produção de interfaces gráficas 

mais agradáveis e motivadoras. 

No que se refere ao material didático, perguntei aos participantes do estudo 

se a instituição facilita a elaboração de aulas. Entre os depoimentos foi possível 

destacar a afirmação de P5 de que a instituição não facilita, “pois , os materiais são 

produzidos em casa e eles não utilizam a estrutura da instituição“ (P5, 7 anos de 

magistério na EaD).  

Para P2, a instituição facilita, em parte. A colaboração ocorre em parte, com 

uso de templates (modelos de interfaces possíveis). Mas, em sua opinião, “existe 

uma cobrança muito grande no que diz respeito aos prazos, o que pode interferir na 

qualidade final do material disponibilizado. Assim, os prazos são muito curtos e os 

cursos só deveriam ser oferecidos após ter todo o material disponibilizado“ (P2, 5 

anos de magistério na EaD). 

Já na opinião de P3, representativa da maioria das opiniões dos 

participantes, a instituição facilita, sim, pois,  

não coloca empecilhos para a organização das aulas. Ao contrário, 
disponibiliza todo os materiais que são necessários, tudo o que a gente 
precisa. Particularmente, pensando na aula, ela é de autonomia do 
professor, sendo elaborada da melhor forma, mas seguindo pré-requisitos. 
Por exemplo, eu não posso pensar a aula da minha disciplina do jeito que 
eu quero. Eu penso a aula com base nos conteúdos, na ementa da 
disciplina, e no livro que vai para o aluno. A aula tem que ser pensada 
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dessa forma, senão o planejamento não está de acordo com o plano do 
projeto de curso. A instituição dá as regras, dá o norte (P3, 4 anos de 
magistério na EaD). 

Esses conteúdos, que serão disponibilizados aos alunos, passam por alguns 

processos, que envolvem, após a aprovação da coordenação do curso, o envio de 

diversos materiais para um designer educacional, que segue para um designer 

gráfico, e, na sequência, esses materiais são apresentados ou gravados nos 

estúdios. Na opinião de P10, esse deve ser um trabalho feito em conjunto com as 

equipes envolvidas nesse processo. 

Para aprofundar um pouco mais esta questão, foi perguntado aos 

professores sobre o conhecimento dos setores envolvidos nessa produção de 

material didático. A maioria dos participantes de nosso estudo afirmou conhecer os 

setores, entretanto, P6 e P7 destacaram que conhecem pouco esses setores, e P3 

alegou não conhecer. 

Para ampliar ainda mais essa questão, foi perguntado aos participantes se 

eles conheciam as ferramentas disponibilizadas por esses setores. Alguns dos 

participantes admitiram não conhecer todas, mas apenas algumas. De acordo com 

P5, as ferramentas oferecidas pelo CCDD (Centro de Criação e Desenvolvimento 

Dialógico) “funcionavam e elogiou a gestora do setor, pois, em todas às vezes que 

precisou, teve o apoio e efetividade necessária“.  

Na opinião de P3 e P6, a responsabilidade da produção final do material é 

desses setores. Cabe aos professores as orientações para que os conteúdos sejas 

mais bem apresentados.  

Alguns dos participantes (P10, P12 e P13) afirmaram que o CCDD 

disponibiliza templates como ferramentas de apoio na produção de material didático 

e esses templates já vinham com orientações de como produzir conteúdo, tornando-

o mais interessante. Entretanto, acreditam que “esses conteúdos poderiam ter mais 

vídeos, animações, enfim outras opções que não temos nos materiais didáticos e 

também regras melhor definidas para postar esses conteúdos“ (P13, 14 anos de 

magistério na EaD).  

Vários entrevistados (P2, P4, P6, P7, P10, P12 e P13) relataram que a 

elaboração do material didático é feita por meio de  contato direto do coordenador 

com o professor. Na sequência, os conteúdos são enviados ao CCDD para serem 

trabalhados na formatação final dos materiais. Apesar do bom relacionamento com o 
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CCDD, determinados processos dificultam a melhor elaboração e o aproveitamento 

das ferramentas disponibilizadas, principalmente em função da distância entre os 

setores. A opinião de P4 ilustra esse processo: 

Envio o material, às vezes, com uma solicitação para uma atenção maior ou 
mais rápida dependendo do fluxo e, ao mesmo tempo, esse retorno que a 
gente sempre tem, para verificar se está ok e, às vezes, algo dá errado, um 
termo técnico, aí você pede para que ele seja melhorado e tudo mais (P4, 4 
anos de magistério na EaD). 

O bom relacionamento com esses setores foi demonstrado por todos os 

participantes do estudo. Neste sentido, P5 afirma que: “Todas às vezes que eu fui lá, 

que eu solicitei alguma coisa, o que eu precisei deles, sempre fui muito bem 

atendida” (P5, 7 anos de magistério na EaD). 

No entanto, esse atendimento, que normalmente é feito por e-mail, foi alvo 

de crítica de P12. Em sua opinião, “esse processo acabava atrasando um pouco os 

trabalhos e devia haver maior envolvimento entre os participantes do processo” (P12, 

6 anos de magistério na EaD).  

Ainda em relação a esta questão, P2, acrescentou que “o que falta para se 

ter melhorias nesse processo são reuniões da parte acadêmica, para resolver 

melhor algumas situações em que se deveria pensar na realidade que é vivida na 

instituição naquele momento“ (P2, 5 anos de magistério na EaD). 

Já para P10, “pelos processos que a instituição trabalha, podem ocorrer 

problemas, pois o professor acaba ficando somente com o papel de conteudista, ou 

seja, ele produz o conteúdo e pronto, não participa de todo o processo“ (P10, 14 

anos de magistério na EaD). 

Nessa mesma linha de pensamento, os participantes foram instados a 

abordar se a instituição proporcionava capacitações que envolviam as equipes do 

CCDD, e a maioria dos participantes (P1, P3, P4, P6, P7, P8, P9, P11, P13) afirmou que 

estas capacitações ocorrem e que o professor que assina um contrato com a 

instituição é chamado para essas capacitações. Em seu discurso, P13 confirma essa 

condição: 

Sim, oferece. Nós temos capacitação que começa com a entrevista com o 
professor, depois com a professora XXXXX da parte pedagógica. Na 
sequência, no próprio CCDD, o passo a passo, como tem que chegar as 
informações, como tem que encaminhar. Aí retorna para o coordenador. A 
seguir o coordenador avalia a primeira parte do material. Tudo é validado, 
tudo é feito passo a passo (P13, 12 anos de magistério na EaD).  
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Entretanto, na opinião dos outros entrevistados, (P2, P3, P5, P10, P12), estas 

capacitações não foram ofertadas. Na opinião de P12 “somente produzimos o 

PowerPoint e enviamos para o CCDD finalizar o material“ (P12, 6 anos de magistério 

na EaD), e P10 reforça esta situação ao afirmar que “somente são oferertadas 

capacitações para os professores atuar nos estúdios“ (P10, 14 anos de magistério na 

EaD).  

Nota-se que nos discursos dos professores existem contradições no 

entendimento da capacitação para atuar junto ao CCDD, mas independentemente 

dessa situação, aqueles que disseram que não tinham conhecimento dessas 

capacitações afirmaram que sim, gostariam de ter essas capacitações. 

Percebe-se pelos relatos dos participantes que a instituição procura 

proporcionar aos professores ambientes TELE, e este apoio institucional reforça o 

que Sampaio e Leite (1999) defendem com relação à importância de os 

professores terem acesso e utilizarem esses ambientes para promover inserção dos 

alunos, tanto na sociedade como no mundo do trabalho, principalmente aos alunos 

do Curso de Pedagogia.  

A instituição apoia, e ainda se encontra em processo de aprendizagem para 

o uso das TIC. Investe em formação continuada para os professores, mas 

recomenda-se investimentos em uma formação que incentive o uso das TIC para a 

inovação pedagógica e é preciso uma melhor preparação pedagógica para que os 

professores façam uso das TIC de maneira inovadora no contexto educacional. 

Em síntese, é recomendável identificar em qual estágio o professor se 

encontra, principalmente em relação ao uso das TIC, para inovar o processo 

ensino/aprendizagem. A partir daí, seriam propostos programas de formação 

continuada para contribuir de forma efetiva na operacionalização das atividades do 

dia a dia dos professores, então eles poderiam melhorar a sua prática com os alunos 

do Curso de Pedagogia na modalidade EaD. 

As críticas apresentadas por alguns dos participantes do estudo revelam 

uma tendência, já descrita por Sampaio e Leite (1999), sobre a necessidade de 

avaliar para quem, para que e por que usar as TIC na educação, pois isso requer 

compreensão da tecnologia em si, a leitura de suas ideias e a formação adequada 

para seu uso. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa desenvolvida buscou a compreensão da visão de professores de um 

Curso de Pedagogia, no qual se encontram centradas as maiores preocupações com o 

trato das atividades de ensino e aprendizagem, sobre o uso da tecnologia educacional e 

os ambientes TELE na ação e prática pedagógica. 

O contexto de estudo abrangeu o ambiente de um curso com entrega na 

modalidade EaD. O estudo foi desenvolvido em uma instituição de Ensino Superior 

particular, na qual são colocadas recomendações para os professores utilizem as TIC, 

para efetivação da mediação tecnológica em ambientes virtuais de aprendizagem. 

A primeira constatação é convergente com a literatura existente sobre o tema, 

extensivamente citada durante o desenvolvimento do estudo e que considera que esse 

é um problema complexo. Uma proposta que reclama dos professores: os diversos usos 

da tecnologia; a formação inicial e continuada; o conhecimento do contexto; o 

conhecimento da estrutura oferecida pela instituição. O estudo levou em consideração 

as características pessoais dos professores, seus conhecimentos e as atitudes que 

tomam, em relação ao processo ensino/aprendizagem em EaD. Todos os objetivos 

específicos foram alcançados, como é possível observar nas descrições apresentadas a 

seguir: 

 

4.1 Verificar qual é a contribuição da formação inicial dos professores para o uso das 

TIC 

  

Em relação à contribuição da formação inicial e continuada, as questões 

centrais discutidas nesta categoria mostraram que alguns professores não tiveram 

acesso aos computadores. Ainda assim, tanto eles como os que tiveram acesso 

facilitado ao ferramental tecnológico consideram importante existir esta proposta. 

Apesar disso, é possível destacar o fato que todos afirmam que a formação inicial foi 

boa, mas centrada apenas nos aspectos técnicos, que pouco os ajudou a pensar as 

TIC como recursos para inovar o processo ensino/aprendizagem.  

A formação inicial contribuiu de forma mais decisiva, como era de se 

esperar, nas questões de cunho pedagógico. No entanto, as evidências levantadas 

mostraram que as tecnologias ainda são utilizadas para práticas tradicionais na 

transmissão de informação ou apenas como um processo de automação de 
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procedimentos com privilégio ainda dado aos métodos tradicionais de ensino. Os 

professores utilizam as tecnologias mais como artefatos, para preparar aulas do que 

para promover situações de aprendizagem inovadoras.  

É importante destacar que a utilização das TIC é recomendável por vários 

autores. A evolução tecnológica demanda que os professores se envolvam com 

frequência em cursos de formação continuada que utilizem as TIC. É possível que 

todos, alunos e professores, possam se beneficiar dessa proposta, com a 

consequente melhoria da ação e prática profissional dos professores.  

Em relação à formação continuada, as evidências mostram que a oferta de 

mais cursos, eventos e outras oportunidades na própria instituição é muito bem 

recebida pelos professores, pois proporciona a aprendizagem de novos recursos 

tecnológicos e também maior contato com os colegas de curso. 

 

4.2- Verificar quais práticas docentes utilizadas nas TIC foram aplicadas na área 

educacional   

 

Em relação ao uso das TIC pelos professores como recurso pedagógico, 

ficou evidenciado na fala dos professores que é preciso, antes de mais nada, 

conhecer as diferentes metodologias de ensino que elas possibilitam. 

Na opinião dos entrevistados, é necessário que haja um bom embasamento 

teórico sobre as tecnologias e as possíveis aplicações, para um melhor 

entendimento do uso das possibilidades abertas para ensinar. Além disso, os 

próprios entrevistados sugeriram ser recomendável que a coordenação do curso 

promova mais reuniões entre os professores, para que possam discutir a utilização 

didática e pedagógica das TIC, de forma mais efetiva e, dessa maneira, trabalhar 

almejando atingir os objetivos de aprendizagem, aprimorando as práticas didáticas e 

pedagógicas em sala de aula. 

Foi possível inferir, também, que, embora os professores atuantes no Curso 

de Pedagogia mencionassem a questão da necessidade de aprender a usar as 

tecnologias, com aplicação de estratégias pedagógicas, que contribuam para a 

aprendizagem dos alunos, ainda não se percebe o saber tecnológico, como um dos 

saberes necessários para exercer a própria docência. 

No entanto, esse saber, para o profissional da educação, é fundamental para 

permitir a integração das TIC no contexto educacional, pois o bom ensino inclui, 



122 

também, a compreensão de como a tecnologia se relaciona com o conteúdo e a 

prática pedagógica. 

 
4.3- Verificar como é a preparação do futuro pedagogo para integrar as TIC na 

prática profissional   

 

O conhecimento científico foi valorizado pelos professores entrevistados. 

Esta valorização deu-se tanto para o próprio exercício da docência no curso de 

licenciatura em pedagogia quanto para a formação do futuro pedagogo. Por sua vez, 

o saber científico e o saber pedagógico, na visão dos professores, estão, até certo 

ponto, vinculados. É preciso superar o entendimento de que os futuros egressos 

adquirem conhecimentos necessários para utilizar as TIC somente acessando o 

AVA da instituição, o que representa uma visão utópica. Esse saber vai além do 

conhecimento do conteúdo e é recomendável que esteja relacionado ao como fazer, 

envolvendo o conhecimento de como estruturar e representar o conteúdo para os 

alunos, estabelecendo equilíbrio entre a preparação teórica e prática ao longo da 

carreira docente. 

 

4.4- O entendimento dos professores sobre como ocorre a mediação 

pedagógica/tecnológica nos cursos na modalidade EaD 

 

Já em relação a essa questão, entendeu-se que essa mediação tecnológica 

pode ser trabalhada no curso de formação do professor, em disciplinas específicas, 

de forma a ensinar e motivar os professores e os alunos. Isso advém do fato de que 

as TIC já fazem parte do dia a dia das pessoas, e são úteis para que todos se 

mantenham atualizados e acompanhem as mudanças que ocorrem com as 

tecnologias educacionais. 

A maioria dos professores, 77%, tem entendimento de que as TIC não são 

as únicas responsáveis pelo sucesso no processo de ensino/aprendizagem. Para 

que aconteça inovação no processo, são necessárias mudanças nas metodologias 

de modo a criar novas formas de ensinar. Os professores ainda acreditam que 

utilizar tecnicamente os recursos é de fundamental importância para ensinar com 

uso das TIC. Entretanto, é preciso ir além do uso dessas tecnologias, e, para tanto, 

torna-se imprescindível preparar os futuros professores para utilizar as TIC de forma 
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pedagógica. É preciso levar em conta que saber usar tecnicamente as TIC não 

significa, automaticamente, saber ensinar com elas. 

As alternativas que as TIC proporcionam são várias. Para que haja 

mediação pedagógica é necessário planejar a sua utilização com objetivos claros, 

para que elas contribuam com o aprendizado do aluno. Para que o uso das TIC 

aconteça de maneira inovadora é fundamental que elas estejam integradas às 

estratégias pedagógicas de ensino e que tenham o aluno como o principal 

beneficiado no processo de aprendizagem. Neste processo, o requisito principal é o 

desenvolvimento de uma compreensão diferenciada das complexas relações entre 

os conhecimentos que envolvem as TIC, alinhados com o conhecimento 

pedagógico, para desenvolver estratégias de ensino apropriadas e usar esse 

entendimento dentro de suas complexas relações.  

Os AVA são considerados por alguns como um depósito de arquivos. Mas 

ainda assim têm a sua contribuição para a utilização das TIC. Eles estão longe de 

ser a solução para os problemas pedagógicos, mas cumprem o seu papel de forma 

bastante satisfatória (MACHADO, 2010, p. 16).  

 

4.5- Verificar como os professores entendem a inserção das TIC no Projeto 

Pedagógico do curso de Pedagogia na modalidade EaD 

 

Na verificação desse objetivo, foi possível observar que as evidências 

apresentadas propiciaram o entendimento de que há uma incoerência nos relatos 

dos participantes. Há reconhecimento que as TIC deveriam ser trabalhadas ao longo 

do curso para suprir as necessidades dos alunos durante o processo de formação. 

Mas, boa parte dos professores não tem a preocupação de saber como as TIC estão 

inseridas tanto no PPC quanto no currículo do Curso de Pedagogia. A abordagem 

desse assunto, de forma ampla, sem especificar como as tecnologias estão 

integradas no contexto educacional, é o mais comum nesses projetos. 

Alguns dos participantes desse estudo enfatizaram a necessidade de 

conhecer o PPC do curso de Pedagogia na modalidade EaD, da instituição, e foram 

incisivos ao assinalar que esse conhecimento é imprescindível para um melhor 

entendimento do que ocorre durante todo o processo do curso.  

Na opinião de todos os participantes, somente conhecer os itens que fazem 

parte do PPC não é suficiente, pois existe a preocupação de maiores discussões 
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sobre a questão de sua elaboração com destaque à discussão de questões didáticas 

e pedagógicas.  

Além disso, repensar o currículo em termos da integração das TIC de forma 

natural, e não de forma isolada, de modo que ele possa atender os anseios e as 

necessidades dos alunos, pode ser uma proposta interessante. Alguns elementos 

tornam mais complexa a teia que envolve a formação de competências e habilidades 

para o profissional da educação na atualidade.  

 

4.6- Verificar se existe apoio institucional para a integração das TIC 

 

Quando existem dificuldades estruturais na instituição em que atuam, torna-

se complexa a abordagem de inovações na educação com o uso das TIC e, para 

que todos os objetivos sejam alcançados, o apoio institucional é indispensável. A 

instituição em foco é uma instituição particular de Ensino Superior, que oferece 

excelente infraestrutura, inclusive tecnológica, com um corpo docente qualificado. 

Mas ela, como tantas outras, ainda se encontra em processo de aprendizagem para 

o uso das TIC. Vimos, como foi registrado pelos entrevistados, que esse apoio é de 

grande valor. É recomendável que a instituição facilite o acesso às TIC, proporcione 

a formação continuada e, principalmente, providencie a estrutura necessária para 

isso. Mas somente entregar a ferramenta não é condição suficiente. Melhores 

resultados podem ser obtidos quando é providenciado o preparo mínimo para que os 

professores se utilizem dos recursos tecnológicos para a inovação pedagógica. 

A instituição investe em formação continuada para os professores. O 

complemento desejado é que seja desenvolvida uma reflexão para evitar que esses 

recursos tecnológicos sejam subutilizados no que diz respeito aos aspectos 

didáticos e pedagógicos. São recomendados investimentos em uma formação que 

incentive o uso das TIC para a inovação pedagógica, e não apenas transferir as 

práticas pedagógicas tradicionais para os ambientes TELE. Isso pode acontecer 

quando a instituição, juntamente com seu corpo docente, repensar como as TIC são 

utilizadas na formação dos alunos de Pedagogia na modalidade EaD, para a partir 

daí proporcionar melhorias no processo formativo tanto dos alunos como dos 

docentes. 

Nesse estudo percebe-se que, além da estrutura que a instituição tem e 

oferece ao professor, é preciso uma melhor preparação pedagógica para que os 
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professores façam uso das TIC de maneira inovadora no contexto educacional. 

Neste sentido, os professores participantes desse estudo, recomendam promover 

avaliações constantes nas quais sejam discutidas várias questões que podem 

influenciar o atendimento das necessidades de seus profissionais na utilização das 

TIC. 

Apesar disso, é importante esclarecer todos os envolvidos que somente 

saber manusear as TIC não é suficiente para transformar a ação e a prática 

profissional do professor. Isso deve ser acompanhado, de forma constante, e 

avaliadas as reais necessidades dos professores e dos alunos. Entretanto, cabe ao 

professor e ao futuro profissional da educação o empenho nas pesquisas em busca 

de inovações. Não basta saber usar as TIC, é necessário que todos os envolvidos 

nesse processo reflitam permanentemente suas práticas, em processo de 

aprendizagem permanente e continuada.  

Com os resultados mostrados acima, o objetivo geral deste estudo também foi 

alcançado, e é possível entender melhor como os professores do curso de Pedagogia 

na modalidade EaD em uma instituição particular integram as TIC na formação dos 

futuros pedagogos.  

Frente a evolução constante das TIC, é interessante que haja uma reflexão 

sobre sua utilização e sobre como elas podem melhor atender aos anseios e às 

necessidades dos alunos. É preciso elaborar uma forma de integrá-las ao currículo 

de maneira natural. Essa integração pode ocorrer aproveitando o contato cotidiano 

entre os professores. É uma forma de inovar as perspectivas metodológicas, 

principalmente quando se trata da mediação em EaD. 

O planejamento de seminários ou outras atividades a respeito de como usar 

as TIC nas propostas pedagógicas, quando envolve professores e alunos, também 

pode ser um iniciativo interessante nesse processo de mediação pedagógica. Isso 

torna possível a que os professores compreendam a diferença que esses recursos 

podem oferecer em relação ao processo ensino/aprendizagem. 

A utilização das TIC pode vir a proporcionar estratégias de ensino 

diferenciadas, no sentido de contribuir para que os alunos adquiriram habilidades 

técnicas, o que foi enfatizado pelos participantes do estudo. Entretanto, é importante 

ressaltar que para isso se concretizar é necessário que os professores formadores 

estejam em constante processo de aprendizagem para utilizar didática e 

pedagogicamente as TIC em sala de aula.  
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É importante, também, um maior envolvimento por parte dos professores na 

elaboração e do entendimento do PPC e da Matriz Curricular do curso em que 

atuam, nas abordagens das TIC. Como foi possível observar, é o professor que vai 

proporcionar a aprendizagem de práticas pedagógicas inovadoras. 

No que diz respeito às implicações práticas do estudo, o profissional da 

educação que domina os saberes pedagógicos e utiliza as TIC tem abertas maiores 

possibilidade de ajudar os alunos a construir o conhecimento e adquirir habilidades e 

técnicas no conteúdo proposto em sua disciplina. Esse domínio do saber 

pedagógico inclui o conhecimento sobre as técnicas e os métodos utilizados em sala 

de aula, o conhecimento da realidade dos alunos e as estratégias para avaliar a 

compreensão dos mesmos. 

Talvez, o entendimento das ferramentas, onde o desenvolvimento 

tecnológico aparece cada vez mais rapidamente, não seja tão desafiador quanto 

preparar os professores para que possam aproveitar-se dos recursos 

proporcionados pelas TIC, para inovar no ato de ensinar. 

Uma implicação prática desse estudo é a recomendação de dar maior 

ênfase à utilização das TIC no ensino para os alunos do curso de Pedagogia e dos 

egressos em cursos de extensão. Para proporcionar situações de ensino 

inovadoras, é recomendável que o profissional de educação esteja atento sobre 

como utilizar as TIC, não somente para adquirir habilidades técnicas, mas para estar 

atualizado em relação ao que as TIC mais recentes proporcionam. É necessário que 

os conhecimentos técnicos e pedagógicos caminhem juntos para que o professor 

compreenda as potencialidades que as TIC oferecem no contexto educacional. 

A cada dia surgem novos desafios. O professor deve estar preparado e 

buscar conhecimentos além das habilidades técnicas, para que possa proporcionar 

experiências pedagógicas inovadoras com o uso das TIC, desde que elas 

colaborem, logicamente, no processo da construção do conhecimento. O profissional 

da educação deve saber distinguir as finalidades e os recursos das TIC, para poder 

integrá-las e favorecer o desenvolvimento do aprendizado do aluno. 

Fica como recomendação, que os professores superem o uso apenas 

instrumental das TIC, reforçando a aprendizagem de sua utilização, com a 

compreensão do que podem proporcionar, para então integrá-las de maneira a 

melhorar o processo de ensino/aprendizagem, e, assim, contribuir cada vez mais na 

formação dos futuros professores de forma inovadora. 
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A utilização das TIC na formação dos futuros professores dá a eles a 

oportunidade de poder, desde o início da formação, entender a importância de 

integrá-las nas futuras ações profissionais, que, por sua vez, poderá estimular a 

inovação pedagógica. Dessa forma, os futuros pedagogos podem se tornar mais 

capazes de utilizá-las de maneira a contribuir na construção do conhecimento, 

aliando cada vez mais as TIC com o conteúdo e a prática pedagógica. 

Para que essas informações sejam transformadas em conhecimento, é 

necessário que o professor ajude seus alunos a construir esses conhecimentos 

em um processo de orientação sobre a utilização, as limitações e as vantagens e 

desvantagens da utilização da internet no processo educacional.  

De acordo com Feenberg (1991), não temos soluções tecnológicas que se 

apliquem para cada professor, mesmo para cada curso. Esse processo requer o 

desenvolvimento de uma compreensão diferenciada das complexas relações entre o 

conhecimento d as  T I C , científico e pedagógico e ten ta r  usar esse 

entendimento para desenvolver estratégias de ensino apropriadas dentro de suas 

complexas relações. 

É importante ressaltar que a inovação no ensino vai além do uso das TIC, 

unicamente no aspecto técnico, mas também no modo como os professores irão 

integrar esses recursos para inovar sua prática pedagógica, de maneira que 

ultrapasse aquela condição da mera transmissão de informação e levando a 

construção do conhecimento. 

É fundamental que os professores se engajem neste processo de inovação 

no ensino, sempre buscando alternativas nas possibilidades de uso das tecnologias. 

Para que isso se concretize, o desafio é que os professores que formam os futuros 

profissionais da Pedagogia incluam mais alternativas aos futuros professores, além 

das aulas expositivas. Esses precisam aprender a analisar as TIC, entendendo suas 

características e possibilidades para que possam integrá-las de maneira a melhorar 

o ensino. Quando utilizarem o potencial que é propiciado pelas TIC em suas aulas e 

atividades, os professores poderão contribuir para uma formação mais inovadora. 

Torna-se fundamental que os cursos de formação inicial e continuada de 

professores incorporem, de forma integrada, os conhecimentos das diferentes 

disciplinas, da pedagogia e das TIC. A preparação dos futuros pedagogos para o 

uso das TIC, bem como a sua evolução constante, altera de forma significativa o 

papel dos professores na EaD.  
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A preocupação com a utilização das TIC, o uso dos TELE e dos AVA têm 

influenciado para que cada vez mais os professores busquem atualização 

profissional, mas o que talvez possa determinar essa mudança é a reflexão sobre 

seu uso. 

Como limitações, o estudo apresentou dificuldades na conciliação do tempo 

dos entrevistados para realizar as entrevistas, o que demandou atraso nas 

transcrições e na sequencia a respectiva codificação destas.   

Na EaD, os professores têm muitos desafios para melhorar a qualidade 

do ensino e também para aprimorar a prática pedagógica por meio das TIC. É 

necessário entender suas características e possibilidades, integrando-as na prática 

pedagógica. É necessário lembrar, t a m b é m ,  que a tecnologia possui um valor 

relativo e só terá importância se for utilizada com o propósito que alcance os 

objetivos, e neste cenário, a meta é a aprendizagem (MASETTO, 2003). 

Como implicações para futuras pesquisas, sugere-se que esta temática seja 

alvo de outros tipos de pesquisa, tais como estudos do tipo levantamento 

quantitativo, para se trabalhar com amostras maiores; estudos que utilizem métodos 

mistos de pesquisa, para tentar entender o fenômeno de diversas perspectivas; 

utilizar entrevistas e observações das atividades pedagógicas dos professores que 

atuam nos cursos de Pedagogia, nas modalidades presencial, semipresencial e 

EaD; utilizar professores que atuam em outras instituições particulares ou públicas; 

utilizar professores que atuam em outras áreas de conhecimento; fazer um recorte 

amostral em termos de estágios na carreira (inicial, intermediário e avançado) dos 

professores, que permita observar a influência do aspecto tempo de formação. 

Com atendimento a essas propostas será possível identificar um quadro 

mais amplo em relação às competências e habilidades necessárias para o futuro 

pedagogo atuar nas escolas, utilizando as TIC como recurso para inovar o ensino. 

Também será possível analisar a influência da gestão de inovações tecnológicas e 

do uso de ambientes EaD e das adequação das práticas didáticas e pedagógicas ao 

uso de comunicações síncronas e assíncronas, que aumentam a possibilidade de 

interlocuções significativas entre todos os participantes. 
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Ano Educação a Distância no mundo 

Meados do 
século I 

Textos descritos por Golvêa & Oliveira (2006) comentam sobre alguns compêndios 
que citam registros na Bíblia das epístolas48 de São Paulo às comunidades cristãs da 
Ásia Menor, como a origem histórica da Educação a Distância, onde era ensinado 
como viver dentro das doutrinas cristãs em ambientes desfavoráveis. 

1728 

Marco inicial da Educação a Distância: é anunciado um curso pela Gazeta de Boston, 
na edição de 20 de março, onde o Prof. Cauleb Philipps, de Short Hand, oferecia 
material para ensino e tutoria por correspondência. "Toda pessoa da região, desejosa 
de aprender esta arte, pode receber em sua casa várias lições semanalmente e ser 
perfeitamente instruída, como as pessoas que vivem em Boston". Após iniciativas 
particulares, tomadas por um longo período e por vários professores, no século XIX a 
Educação a Distância começa a existir institucionalmente. 

1829 
Na Suécia é inaugurado o Instituto Líber Hermondes, que possibilitou a mais de 
150.000 pessoas realizarem cursos por meio da Educação a Distância. 

1833 um anúncio publicado na Suécia já se referia ao ensino por correspondência 

1840 
Na Faculdade com Sir Isaac Pitman, no Reino Unido, é inaugurada a primeira escola 
por correspondência na Europa e oferecia aulas de taquigrafia. 

1856 
Em Berlim, a Sociedade de Línguas Modernas patrocina os professores Charles 
Toussaine e Gustav Laugenschied para ensinarem Francês por correspondência. 

1858 
A Universidade de Londres torna-se a primeira universidade a oferecer graduação em 
ensino a distância. 

1873 

Anna Ticknor criou a sociedade para incentivar os estudos em casa com a finalidade 
de dar oportunidades educacionais para as mulheres de todas as classes da 
sociedade. Estava baseada em Boston, e fez em grande parte esforço voluntário com 
instrução por correspondência com 10.000 membros durante um período de 24 anos. 

1880 Skerry's ofereceu cursos preparatórios para concursos públicos. 

1882 
Na Universidade de Chicago, surge o primeiro curso universitário EaD na referida 
Instituição, em que o material didático era enviado pelo correio. 

1883 

Um projeto de uma Universidade somente por correspondência com sede na 
Universidade de Cornell foi estabelecido, mas nunca saiu do papel. 

O primeiro reconhecimento oficial do ensino por correspondência é obtido pelo Colégio 
de Artes Liberais Chautauqua. Esta faculdade foi autorizada pelo estado de Nova York 
para conceder graus acadêmicos a estudantes que concluíram com êxito o trabalho 
nos institutos de Verão e por correspondência durante o ano letivo. 

1884 Foulkes Lynch Correspondence Tuition Service ministrou cursos de Contabilidade. 

1886 

O então Reitor da Universidade de Chicago, William R. Harper, escreveu que chegará 
o dia em que o volume da instrução recebida por correspondência será maior do que o 
transmitido nas aulas de nossas academias e escolas; em que o número dos 
estudantes por correspondência ultrapassará o dos presenciais. 

1891 
Thomas J. Foster inicia, em Scranton (Pennsylvania), o International Correspondence 
Institute, oferta um curso sobre segurança nas minas. 

1892 

O termo "educação a distância" é usado pela primeira vez em um panfleto pela 
Universidade de Wisconsin-Madison, nos EUA The Learning Distance. Uma História 
de Flexibilidade faixas infográfico crescimento ensino à distância da América pré-
revolucionária para a 21st Century Great-Britain, onde quase 400.000 estudantes 
estão atualmente envolvidos em cursos a distância. A partir de palestras enviadas via 
fonógrafo e transmissão de rádio, a graduação na era digital, a sua evolução - e seu 
alcance - é impressionante. Profissionais o tempo inteiro, donas de casa e os maridos, 
os adolescentes, os pensionistas. Membros de todos esses grupos sentiram o 
benefício de um curso de ensino à distância. 

No Departamento de Extensão da Universidade de Chicago, nos Estados Unidos da 

                                            
48 São escritos ocasionais, como costumam ser precisamente as cartas; nasceram da necessidade 
que o Apóstolo sentiu de intervir com a pena onde não podia chegar com a voz, a fim de apaziguar 
litígios, dissipar dúvidas, aconselhar, aplicar remédio a inconvenientes, dirigir e iniciar ao bem, 
segundo as situações originadas pela vida interna das Igrejas por ele fundadas ou dependentes, de 
alguma maneira, da sua pregação. Disponível em: <http://www.pr.gonet.biz/kb_read.php?num=663>. 
Acesso 01 jan. 2016. 

http://www.pr.gonet.biz/kb_read.php?num=663
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América, é criada a Divisão de Ensino por Correspondência para preparação de 
docentes. 

Pensilvânia State University – oferece cursos por correspondência. 

1894 Joseph Knipe inicia os cursos de Wolsey Hall 

1898 Hans Hermod dá início ao famoso Instituto Hermod, da Suécia. 

1906 
A Calvert School, em Baltimore, EUA, tornou-se a primeira escola primária a oferecer 
cursos por correspondência. 

1910 
A Universidade de Queensland na Austrália inicia programas de ensino por 
correspondência. 

1915 

Criação da National University Extension Association(NUEA)49, nos E. U. A., que 
ampliou o foco para outras questões, como a necessidade de novos modelos 
pedagógicos e novas diretrizes de nível nacional, como as políticas universitárias 
quanto à aceitação de créditos de cursos por correspondência, transferência de 
crédito e padrão de qualidade para educadores por correspondência. 

1916 University of Utah – inicia sua atuação nesta modalidade. 

1918 

Nos anos entre as duas guerras mundiais (1918-1946), o governo federal dos E. U. A. 
concedeu mais de 202 licenças de radiodifusão, para instituições de ensino; no 
entanto, a tecnologia não conseguiu atrair um grande público, e por volta de 1940, 
apenas um curso de crédito de nível universitário ainda foi oferecido através de rádio 
instrucional. 

1922 

Iniciam-se cursos por correspondência na União Soviética. 

Surge, na Nova Zelândia, a The New Zealand Correspondece School, para suprir uma 
lacuna existente na educação fundamental e básica, visando abranger, por 
correspondência, crianças com dificuldade física, geográfica ou que não residiam 
permanentemente no país. O material era enviado pelo correio e as crianças 
possuíam a possibilidade da tutoria presencial. 

Nos E. U. A.  a tecnologia de transmissão de rádio tornou-se um meio viável de 
transmissão de informação. O Pennsylvania State College aproveitou para transmitir 
cursos através do rádio. 

1924 
Fritz Reinhardt cria a Escola Alemã por correspondência de Negócios. 

Primeiras ações da Ohio University nesta modalidade. 

1925 
Universidade Estadual de Iowa começou a oferecer crédito de curso por cinco cursos 
de transmissão de rádio nos E. U. A. 

1928 A BBC começa a promover cursos para a educação de adultos usando o rádio. 

1930 

Enquanto centro da antiga União Soviética, a Rússia, deu início a EaD e abriu grandes 
oportunidades para sua população, e até mesmo para seus líderes políticos que se 
graduaram pela primeira ou segunda vez através do ensino a distância. 

No Japão houve uma grande propagação de cursos informais sendo disponibilizados 
pelo correio. 

1933 

Primeiros programas de televisão educacionais em todo o mundo foram transmitidos 
pela Universidade de Iowa nos E. U. A. 

A Universidade de Chicago apresenta resultados da pesquisa do seu corpo docente, 
sugerindo que o estudo correspondência deve ser justificado a título experimental, 
gerando inovações e dados de pesquisa que levam a melhorias na metodologia de 
ensino. Este estudo foi muito importante para a base de conhecimento futuro neste 
campo. 

1935 
O Japanese National Public Broadcasting Service inicia seus programas escolares 
pelo rádio, como complemento e enriquecimento da escola oficial. 

1938 Foi criada, no Japão, a Escola Kawasaki para profissionais de saúde. 

1946 
Temos, na Nova Zelândia, a expansão para o ensino médio, profissionalizante e 
educação continuada com a The Open Polytechnic of New Zeland. 

1947 
Inicia-se a transmissão das aulas de quase todas as matérias literárias da Faculdade 
de Letras e Ciências Humanas de Paris, França, por meio da Rádio Sorbonne. 

1948 
Na Noruega, é criada a primeira legislação para escolas por correspondência. 

No Japão, em 1948, a Universidade do Chuo, no mesmo ano a Universidade Hosei e 

                                            
49 Disponível em: <http://iml.jou.ufl.edu/projects/spring01/declair/history.html>. Acesso em: 09 set., 
2015. 

http://iml.jou.ufl.edu/projects/spring01/declair/history.html
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a Universidade de Tóquio adotam a EaD. 

1950 

Universidade Estadual de Iowa tornou-se a primeira emissora de televisão educativa 
no mundo. 

Apesar dos esforços dos líderes na área de educação, o estudo por correspondência 
lutou para ganhar a aceitação, e ainda era visto como suspeito por diversos 
acadêmicos. 

Com sua alta densidade demográfica, a Indonésia começou a oferecer a educação a 
distância, visando ao aperfeiçoamento de professores, pelo National Teachers 
Distance Education Upgranding Course Development Centre. 

1951 

Na China, foi instituído o Departamento de Educação por correspondência da 
universidade do Povo. 

Nasce a Universidade de Sudáfrica. Atualmente a única universidade a distância da 
África, que se dedica, exclusivamente, a desenvolver cursos nesta modalidade. 

1953 
Nos E. U. A., a televisão aberta foi se tornando mais prevalente, e a da Universidade 
de Houston respondeu oferecendo aulas da faculdade televisionadas. 

1956 

A Chicago TV College, Estados Unidos, inicia a transmissão de programas educativos 
pela televisão, cuja influência pôde-se notar rapidamente em outras universidades do 
país que não tardaram em criar unidades de ensino a distância, baseadas 
fundamentalmente na televisão. 

1958 

Um relatório UWCU afirmou que a unidade de correspondência:  Oferece cerca de 450 
cursos em cerca de 150 áreas de aprendizagem; Ensina 12.000 alunos ativos 
anualmente; Dá instrução pessoal em mais de 80.000 trabalhos escritos; Coopera com 
o Instituto de Serviço Estrangeiro do Departamento de Estado dos Estados Unidos 
para ensinar a Lei de Imigração e Visa Operação para oficiais de serviços 
estrangeiros; Contratos com o Instituto das Forças Armadas dos EUA para 
desenvolver e ensinar 200 cursos por correspondência sobre o ensino médio e nível 
universitário. 

1960 
Na Argentina, nasce a Tele Escola Primária do Ministério da Cultura e Educação, que 
integrava os materiais impressos à televisão e à tutoria. 

1962 Na Índia, projeto piloto de Educação a Distância Universitário é iniciado em Delhi. 

1965 
Embora o telefone ter sido uma tecnologia há muito estabelecida, a Universidade de 
Wisconsin nos E. U. A. iniciou um programa educacional em todo o estado para que 
os médicos usassem um formato baseado em telefone. 

1968 

A divisão de Estudo Correspondência, nos E. U. A., mudou seu nome para Divisão de 
Estudo Independente; esta nova divisão proporciona mais opções para a entrega da 
educação sob a forma de fita de vídeo, instrução programada, televisão, telefone, e 
outros tipos de ensino e aprendizagem multimídia. 

Podia-se obter um diploma de escola credenciada via educação a distância da 
Universidade do Independent Study da High School de Nebraska-Lincoln nos E. U. A. 

É criada a Universidade do Pacífico Sul, uma universidade regional que pertence a 12 
países-ilhas da Oceania. 

1969 

ARPANET. 

No Reino Unido, é criada a Fundação da Universidade Aberta 

Open University (Universidade Aberta) introduziu uma abordagem dos meios mistos 
para cursos a distância ensino. 

Stanford University – com cursos por correspondência. 

Surge uma tecnologia emergente que logo chegaria a ser conhecida como o principal 
canal por meio do qual seriam oferecidos cursos a distância, a Internet. 

1970 
A Open University (OU), na Inglaterra que surgiu no final dos anos de 1960, iniciou 
seus cursos em 1970 e passou a ser referência mundial. 

1971 

Fundada PeaceNet – 1ª a usar satélites em educação a distância. 

A primeira universidade aberta Estados Unidos foi Empire State College do estado de 
Nova York (NYSES). 

A Universidade Aberta Britânica é fundada sendo a maior e mais inovadora 
organização educacional no mundo. Líder na aplicação em larga escala da tecnologia 
para facilitar a aprendizagem a distância. A Open University trouxe o respeito 
necessário e confiança para o programa de correspondência em todo o mundo. 

1972 Na Espanha, é fundada a Universidade Nacional de Educação a Distância. 

1973 No Canadá, a Athabasca University foi criada com ideia de um campus organizado 
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com uma rede de telecomunicações. Tendo como base um eficiente sistema de tutoria 
e de interação através do telefone, constituindo em 1976 um modelo próprio, 
evoluindo e desenvolvendo-se a partir de então, tendo como paradigma a sociedade 
da informação. 

1974 FernUniversität   in Hagen (Universidade   Aberta da Alemanha)   é fundada. 

1976 

A primeira "faculdade virtual" sem campus físico estava em operação. Este colégio 
virtual, era chamado Litoral Community College, com uma ampla variedade de 
telecoursos. 

Um grupo de pesquisadores sob o comando do professor Miguel Casas Armengol, 
com uma ideia de criar uma universidade inovadora, flexível, centralizadora de 
desenvolvimento, propôs ao governo a criação da Universidade Nacional Aberta da 
Venezuela. 

1978 Na Costa Rica, é fundada a Universidade Estadual a Distância. 

1979 

Na Indonésia, o Center for Educational Communication Tecnology foi criado pelo 
Ministério da Cultura e da Educação, abrangendo o ensino secundário. 

Início da EaD, em Cuba, com a Faculdade de Ensino Dirigido da Universidade de 
Havana. Contando com o apoio de mais 15 instituições em todo o país, seu programa 
curricular é o mesmo oferecido no presencial. 

1980 

Embora as bases da Internet já ter sido criada em 1969, somente na década de 1980 
é que a tecnologia começou a revolucionar a educação a distância. 

O desejo e a participação das mulheres na educação a distância ajudou o crescimento 
da educação a distância na década de 1980 e 1990. O relatório do inquérito de 
matrículas Telecurso em cinco estados mostrou 67% dos participantes na educação a 
distância eram mulheres. A participação das mulheres no ensino a distância foi 
diretamente relacionada a mudanças políticas e sociais na posição das mulheres, na 
família e na sociedade, as mudanças tecnológicas no local de trabalho, bem como a 
necessidade econômica de participação no mercado de trabalho e novas 
oportunidades de emprego. 

1981 
A Escola de Gestão e Estudos Estratégicos Instituto de Ciências Comportamentais do 
Western, nos E. U. A.,  iniciou um programa on-line. 

1982 

Nem todos os centros de aprendizagem baseados em computadores estavam se 
aproveitando da tecnologia de internet. O Centro de Aprendizagem Assistida por 
Computador em New Hampshire nos E. U. A. funcionava como uma unidade de 
educação de adultos off-line. 

Foi instituída a primeira universidade a distância da Índia, a Andhra Pradesh Open 
University. 

1983 
No Japão, a Universidade do Ar tinha seus cursos veiculados, principalmente, pelo 
rádio e TV, preparados pelo Instituto Nacional de Educação por Multimeios (Nimes) 
começam seus trabalhos utilizando a EaD. 

1984 

Na Indonésia, instituiu-se a Universitas Terbuka (The Open University of Indonésia) 
atuando nas áreas de educação, economia, administração, matemática, estatística, 
administração pública, entre outros. 

Na Holanda, é implantada a Universidade Aberta. 

1985 

A Nova Southeastern University nos E. U. A. estava oferecendo graus de pós-
graduação credenciados por meio de cursos on-line. 

É criada a Fundação da Associação Europeia das Escolas por Correspondência. 

Em Bangladesh, a EaD foi implementada como pós-graduação em educação, sendo 
parte de um programa do governo de capacitação de professores, pelo National 
Institute of Educational Media and Technology (NIEMT). 

Na Índia, é realizada a implantação da Universidade Nacional Aberta Indira Gandhi. 

1987 

É divulgada a resolução do Parlamento Europeu sobre Universidades Abertas na 
Comunidade Europeia. 

É criada a Fundação da Associação Europeia de Universidades de Ensino a Distância. 

1988 Em Portugal, é criada a Fundação da Universidade Aberta. 

1989 

Foi lançada a universidade de Phoenix campus on-line, nos E. U. A. Pela primeira vez, 
uma universidade privada ofereceu todo o currículo de bacharelado e mestrado on-
line. A educação on-line era acessível às massas. 

Foi criado o Open Learning Institute of Hong Kong, com cursos na área de 
administração, computação, eletrônica, engenharia mecânica e meio ambiente. 



147 

1990 
Na Europa, é implantada a rede Europeia de Educação a Distância, baseada na 
declaração de Budapeste e no relatório da Comissão sobre educação aberta e a 
distância na Comunidade Europeia. 

1991 

É apresentado o Relatório da Comissão sobre Educação Aberta e a Distância na 
Comunidade Europeia. 

Dezoito instituições, incluindo a Universidade da Califórnia, a Universidade de 
Oklahoma, Estado de Penn, e Estado de Washington, usou a Extensão Universitária 
Mind (MEU), Rede de Educação para entregar materiais do curso de vídeo para 
cursos de estudo independente. 

1992 
A Universidade Estadual de Michigan, nos E. U. A., desenvolveu o Computer Assisted 
abordagem personalizada (CAPA). 

1994 

A Fundação da Universidade Aberta  tornou autônoma, possui centros de apoio 
espalhados pelo país, oferecendo cursos de graduação e pós-graduação. Ofereceu 
um experimental Virtual Escola de Verão (VSS) para alguns de seus alunos de 
Psicologia Cognitiva. 

A CALCampus, nos E. U. A. oferece educação em tempo real na sua escola 
completamente on-line. 

1995 
Western Governors University é fundada por 19 governadores dos EUA para ajudar os 
países ocidentais a maximizar recursos educacionais através de ensino à distância 
para uma população em rápido crescimento. 

1996 

A Universidade Internacional Jones, nos E. U. A., tornou-se a primeira universidade 
credenciada totalmente baseada na web. 

A relevância que o ensino a distância tem para a reconstrução da Rússia e de sua 
sociedade foi destacada na II Conferência Internacional de Educação a Distância da 
Rússia. 

1997 

É fundada a CVU (California Virtual University), um consórcio de escolas na Califórnia 
oferecendo mais de 1.000 cursos on-line. 

Várias instituições, nos E. U. A., adotaram o Learning Network Interactive, um sistema 
de e-learning que usou um banco de dados relacional como sua fundação. 

É fundada a Blackboard Inc., que desenvolveu uma plataforma padronizada para 
gerenciamento de cursos e a entrega  de conteúdo, permitindo que muitas mais 
instituições venham a trabalhar on-line. 

1999 
É introduzido no mundo uma série de novas ferramentas educacionais, incluindo 
Blackboard e eCollege. 

2000 
É lançado o CourseNotes.com em UT Austin, nos E. U. A.. Ele ofereceu muitos dos 
mesmos recursos que Blackboard. 

2001 
Foi criada a primeira versão do Claroline (sala de aula on-line acrônimo ) por iniciativa 
do UCLouvain (Bélgica)50. 

2002 

O projeto OpenCourseWare, um recurso de materiais de curso on-line gratuito do MIT, 
torna-se disponível. 

Em 20/08/2002 é lançada a versão 1.0 do Moodle, após vários protótipos iniciais que 
foram desenvolvidos e descartados. Esta versão estava dirigida a pequenas turmas, 
mais íntimas, no nível universitário, e era sujeita a pesquisas de estudo de casos que 
analisavam de perto a natureza da colaboração e da reflexão que aconteciam entre 
pequenos grupos de participantes adultos51. 

2002 / 2008 Há um aumento de 187% dos alunos tendo aulas on-line. 

2003 
WebCT (Ferramentas do curso Web), um outro sistema de gerenciamento de 
conteúdo, teve mais de 6 milhões de usuários de estudantes em mais de 1300 
instituições em 55 países. 

2005 
O YouTube lançou, e até 2009, o YouTube EDU pelo qual são oferecidas milhares de 
palestras gratuitas on-line. 

2006 O iTunes U começou a oferecer palestras para download. 

2008 
Khan Academy é fundada com a missão de fornecer uma educação de classe mundial 
gratuito para os estudantes através de materiais on-line que incluem milhares de 

                                            
50 História Claroline, disponível em: <http://troponina.com/formacion/?p=90>. Acesso em: 16 set 2015. 
51 A história do Moodle, disponível em: 
<https://docs.moodle.org/all/pt_br/Hist%C3%B3ria_do_Moodle>. Acesso em: 16 set 2015. 

https://docs.moodle.org/all/pt_br/Hist%C3%B3ria_do_Moodle
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vídeos de vários tamanhos, mostrando passo-a-passo os problemas com dados 
instantâneos. 

2009 O número de estudantes a assistir pelo menos um curso on-line atinge 5,5 milhões 

2010 
83% dos CEOs e proprietários de pequenas empresas nos Estados Unidos 
consideram os diplomas on-line como sendo tão acreditáveis como graduações 
tradicionais. 

2011 
A Universidade de Stanford foi a primeira instituição a apostar no MOOC. O curso 
Inteligência Artificial atraiu 160 mil pessoas ao redor do mundo52. 

2012 

Cerca de 400.000 alunos estudam pelo ensino à distância no Reino Unido, ao passo 
que um terço de todos os alunos de graduação estuda em tempo parcial. 

A instituição com fins lucrativos Udacity começou a oferecer massivos cursos abertos 
on-line (MOOC). MIT e Harvard seguem com a plataforma Mooc EDX. A Universidade 
de Opção Flexível de Wisconsin começou a oferecer graus de bacharel baseada em 
competências. 

2013 

É anunciado o lançamento, para 2014, da primeira universidade pública livre, on-line, 
nos Estados Unidos, UF-line. 

O Governo do Reino Unido faz empréstimos estudantis para ensino à distância e de 
tempo parcial para alunos de graduação pela primeira vez. 

2017 

O mercado mundial de produtos e serviços de aprendizagem móvel chegou a US $ 5,3 
bilhões em 2012. Com uma taxa de crescimento anual composta de 18,2% para os 
próximos cinco anos, estima-se que o mercado de aprendizagem móvel em todo o 
mundo em 2015 chegará a 8,7 bilhões dólares e vai até alcançar 12.200 milhões 
dólares americanos em 2017. 

Futuro 
Na próxima década, estima-se que a percentagem de  empregos que exigem algumas 
habilidades tecnológicas passará de 50% para 77%. 

Quadro 1 - Cronologia da EaD no mundo. 
Fontes: Adaptado de (ALVES, 2011); (ANGLIA RUSKIN UNIVERSITY, 2013); (EDTECH, 2013); 
(FARIA; SALVADORI, 1990); (GUESTC8ABA15, 2010); (MILLER, 2014); (NASSEH, 1997); (NETO, 
1999); (PAPPAS, 2013); (PICONEZ, 2003, p. 2 e 3); (VASCONCELOS, 2010; GOLVÊA & OLIVEIRA, 
2006). 

 

  

                                            
52 Depois de sucesso nos EUA, cursos de universidades de ponta chegam ao Brasil. Estadão 30 jul 
2013. Disponível em <http://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,depois-de-sucesso-nos-eua-
cursos-de-universidades-de-ponta-chegam-ao-brasil,1058817>. Acesso em: 18 set. 2015. 
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Ano Educação a Distância no Brasil 

1891 

O Jornal do Brasil, que iniciou suas atividades em 1891, registra na primeira edição da 
seção de classificados, anúncio oferecendo profissionalização por correspondência 
(datilógrafo), o que faz com que se afirme que já se buscavam alternativas para a 
melhoria da educação brasileira, e coloca dúvidas sobre o verdadeiro momento inicial 
da Educação a Distância53. 

1900 
Circulavam no Rio de Janeiro anúncios de cursos de datilografia ministrados por 
professora particular. 

1904 

O Jornal do Brasil registra, na primeira edição da seção de classificados, anúncio que 
oferece profissionalização por correspondência para datilógrafo54. 

Ocorre a instalação das Escolas Internacionais. Estas escolas se tratavam de 
unidades de ensino estruturadas, filiais de uma organização norte-americana. Os 
cursos sempre eram voltados para pessoas que buscavam empregos, principalmente 
nos setores de serviços e comércio. Naturalmente o ensino era por correspondência e 
os materiais didáticos enviados pelos correios, que utilizavam as ferrovias para 
transporte. 

1923 

Um grupo liderado por Henrique Morize e Edgard Roquette-Pinto, criou a Rádio 
Sociedade do Rio de Janeiro, que oferecia curso de Português, Francês, Silvicultura, 
Literatura Francesa, Esperanto, Radiotelegrafia e Telefonia. Tinha início assim a 
Educação a Distância pelo rádio brasileiro. 

1934 

Edgard Roquette-Pinto instalou a Rádio–Escola Municipal no Rio, projeto para a então 
Secretaria Municipal de Educação do Distrito Federal. Os estudantes tinham acesso 
prévio a folhetos e esquemas de aulas, e também era utilizada correspondência para 
contato com estudantes. 

1939 

Surgimento, em São Paulo, do Instituto Monitor, o primeiro instituto brasileiro a 
oferecer sistematicamente cursos profissionalizantes a distância por correspondência, 
na época ainda com o nome Instituto Rádio Técnico Monitor. 

A Marinha utiliza ensino por correspondência. 

1941 

Surge o Instituto Universal Brasileiro, segundo instituto brasileiro a oferecer também 
cursos profissionalizantes sistematicamente. Fundado por um ex-sócio do Instituto 
Monitor, já formou mais de 4 milhões de pessoas e hoje possui cerca de 200 mil 
alunos; juntaram-se ao Instituto Monitor e ao Instituto Universal Brasileiro outras 
organizações similares, que foram responsáveis pelo atendimento de milhões de 
alunos em cursos abertos de iniciação profissionalizante a distância. Algumas dessas 
instituições atuam até hoje. Ainda no ano de 1941, surge a primeira Universidade do 
Ar, que durou até 1944. 

1943 
É criada a Escola Rádio Postal, pela Igreja Adventista, em 1943, que oferecia cursos 
bíblicos por correspondência. 

1945 
Folha da Manhã anunciava cursos por correspondência, oferecendo manual distintivo 
e carteira de identidade. 

1947 

Surge a nova Universidade do Ar, patrocinada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (SENAC), Serviço Social do Comércio (SESC) e emissoras associadas. O 
objetivo desta era oferecer cursos comerciais radiofônicos. Os alunos estudavam nas 
apostilas e corrigiam exercícios com o auxílio dos monitores. A experiência durou até 
1961, entretanto a experiência do SENAC com a Educação a Distância continua até 
hoje. 

1956 

Instituições privadas também começaram a desenvolver seus próprios projetos em 
paralelo com as iniciativas do governo federal e governos estaduais. O Movimento de 
Educação de Base – MEB, de 1956, é citado entre as primeiras experiências de maior 
destaque, projeto este que foi abandonado por força da repressão política pós-golpe 
de 1964. 

                                            
53 Disponível em: <https://www.portaleducacao.com.br/pedagogia/artigos/16508/a-educacao-a-
distancia-no-brasil>. Acesso em setembro de 2016. 
54 ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no mundo. Associação Brasileira 
de Educação a Distância, v. 10, n. 21, 2011.  
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1959 

A Diocese de Natal, Rio Grande do Norte, cria algumas escolas radiofônicas, dando 
origem ao Movimento de Educação de Base (MEB), marco na Educação a Distância 
não formal no Brasil. O MEB, envolvendo a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
e o Governo Federal utilizou-se, inicialmente, de um sistema radioeducativo para a 
democratização do acesso à educação, promovendo o letramento de jovens e adultos. 

1960 

A preocupação e a iniciativa em nível governamental de utilizar a modalidade a 
distância como forma de programa educacional só ocorreu após 1960, quando o então 
Ministério da Educação e Cultura criou o Programa Nacional de Teleducação 
(Prontel). 

Uso da televisão no Brasil, em programas EaD, teve seus primeiros registros. 

1962 
É fundada, em São Paulo, a Ocidental School, de origem americana, focada no campo 
da eletrônica. 

1967 

O Instituto Brasileiro de Administração Municipal inicia suas atividades na área de 
educação pública, utilizando-se de metodologia de ensino por correspondência. Ainda 
neste ano, a Fundação Padre Landell de Moura criou seu núcleo de Educação a 
Distância, com metodologia de ensino por correspondência e via rádio. 

Coube ao Código Brasileiro de Telecomunicações, determinar que deveria haver 
transmissão de programas educativos pelas emissoras de rádio e televisões 
educativas. 

O Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares (Projeto Saci) foi concebido 
e operacionalizado, em caráter experimental, de 1967 a 1974, por iniciativa do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Tinha como objetivo estabelecer um sistema 
nacional de teleducação com o uso do satélite. Outro produto importante, derivado do 
Saci, foi a implementação de um curso de mestrado em Tecnologia Educacional. 

1969 
Aconteceu uma estagnação de iniciativas artísticas e educacionais, acontecendo um 
desmonte da EaD via rádio, este foi um dos principais fatores da diminuição 
acentuada do Brasil no ranking internacional. 

1970 

Surge o Projeto Minerva, um convênio entre o Ministério da Educação, a Fundação 
Padre Landell de Moura e Fundação Padre Anchieta, cuja meta era a utilização do 
rádio para a educação e a inclusão social de adultos. O projeto foi mantido até o início 
da década de 1980. 

Chegam ao Brasil os computadores, por meio das universidades, mas eram 
equipamentos enormes e com o decorrer do tempo ficaram mais acessíveis tanto no 
aspecto prático como econômico. 

1972 

Foi criado na estrutura do Ministério da Educação o Programa Nacional de 
Teleducação – Prontel, que ficou responsável por coordenar e apoiar a teleducação no 
Brasil. Depois esse órgão foi substituído pela Secretaria de Aplicação Tecnológica – 
SEAT, que acabou sendo extinta. 

1974 
Surge o Instituto Padre Reus e na TV Ceará começam os cursos das antigas 5ª à 8ª 
séries (atuais 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental), com material televisivo, impresso 
e monitores. 

1976 

É criado o Sistema Nacional de Teleducação, com cursos através de material 
instrucional. 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) iniciou suas atividades em 
EaD com a criação de um Sistema Nacional de Teleducação. 

1979 
A Universidade de Brasília, pioneira no uso da Educação a Distância, no Ensino 
Superior no Brasil, cria cursos veiculados por jornais e revistas, que em 1989 é 
transformado no Centro de Educação Aberta, Continuada, a Distância (CEAD). 

1981 

É fundado o Centro Internacional de Estudos Regulares (CIER) do Colégio Anglo- 
Americano que oferecia Ensino Fundamental e Médio a distância. O objetivo do CIER 
é permitir que crianças, cujas famílias mudem-se temporariamente para o exterior, 
continuem a estudar pelo sistema educacional brasileiro. 

O Fundo de Financiamento da Televisão Educativa – Funtevê – passou a colocar 
programas educativos no ar em parceria com diversas rádios educativas e vários 
canais de TV. 

1983 
O SENAC desenvolveu uma série de programas radiofônicos sobre orientação 
profissional na área de comércio e serviços, denominada “Abrindo Caminhos”. 

1989 
Universidade Federal de Lavras: primeira universidade a oferecer cursos de pós-
graduação a distância. 
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1990 
As emissoras foram isentas da obrigação de transmitir programas educativos o que 
significou um retrocesso enorme. 

1991 

O programa “Jornal da Educação – Edição do Professor”, concebido e produzido pela 
Fundação Roquete-Pinto, tem início e, em 1995, com o nome “Um salto para o 
Futuro”, foi incorporado à TV Escola (canal educativo da Secretaria de Educação a 
Distância do Ministério da Educação) tornando-se um marco na Educação a Distância 
nacional. É um programa para a formação continuada e aperfeiçoamento de 
professores, principal- mente do Ensino Fundamental e alunos dos cursos de 
magistério. Atinge por ano mais de 250 mil docentes em todo o país. 

1992 

É criada a Universidade Aberta de Brasília, acontecimento bastante importante na 
Educação a Distância do nosso país. 

Foi criada a Coordenadoria Nacional de Educação a Distância na estrutura do MEC e, 
a partir de 1995, a Secretaria de Educação a Distância. 

1993 

O governo brasileiro, através do MEC e do Ministério das Comunicações (MC), tomou 
as primeiras medidas concretas para a formulação de uma política nacional de EaD, 
para a criação, através do Decreto n° 1.237, de 6/9/94, do Sistema Nacional de 
Educação a Distância, além de muitas outras. 

1994 
Primeiro vestibular para uma licenciatura a distância, pela Universidade Federal do 
Mato Grosso. Início do curso aconteceu em 1995. 

1995 

É criado o Centro Nacional de Educação a Distância e nesse mesmo ano também a 
Secretaria Municipal de Educação cria a MultiRio (RJ) que ministra cursos do 6º ao 9º 
ano, através de programas televisivos e material impresso. Ainda em 1995 foi criado o 
Programa TV Escola da Secretaria de Educação a Distância do MEC. 

Criação do LED-UFSC, laboratório que criou a metodologia e os sistemas para os 
primeiros cursos de especialização e de mestrado com uso de internet e 
videoconferência, deflagrando a universidade virtual no país. 

O Senac atendeu cerca de 2 milhões de alunos através da EaD. 

1996 

É criada a Secretaria de Educação a Distância (SEED), pelo Ministério da Educação, 
dentro de uma política que privilegia a democratização e a qualidade da educação 
brasileira. É neste ano também que a EaD surge oficialmente no Brasil, sendo as 
bases legais para essa modalidade de educação estabelecidas pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, embora somente 
regulamentada em 20 de dezembro de 2005, pelo Decreto n° 5.622 (BRASIL, 2005) 
que revogou os Decretos n° 2.494 de 10/02/98, e n° 2.561 de 27/04/98, com 
normatização definida na Portaria Ministerial n° 4.361, de 2004.  

É criado o Ibpex55 (Instituto Brasileiro de Pós-Graduação e Extensão), primeira 
empresa do Grupo Uninter, atualmente faz parte do Centro Universitário UNINTER. 

1999 O MEC inicia o processo de Credenciamento de IES para EaD. 

2000 

É formada a UniRede, Rede de Educação Superior a Distância, consórcio que reúne, 
atualmente, 70 instituições públicas do Brasil comprometidas na democratização do 
acesso à educação de qualidade, por meio da EaD, oferecendo cursos de graduação, 
pós-graduação e extensão. Nesse ano, também nasce o Centro de Educação a 
Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ), com a assinatura de um documento 
que inaugurava a parceria entre o Governo do Estado do Rio de Janeiro, por 
intermédio da Secretaria de Ciência e Tecnologia, as universidades públicas e as 
prefeituras do Estado do Rio de Janeiro. 

2002 
O CEDERJ é incorporado a Fundação Centro de Ciências de Educação Superior a 
Distância do Rio de Janeiro (Fundação CECIERJ). 

2004 

Vários programas para a formação inicial e continuada de professores da rede pública, 
por meio da EaD, foram implantados pelo MEC. Entre eles o Proletramento e o Mídias 
na Educação. Estas ações conflagraram na criação do Sistema Universidade Aberta 
do Brasil. 

2005 
É criada a Universidade Aberta do Brasil, uma parceria entre o MEC, estados e 
municípios; integrando cursos, pesquisas e programas de educação superior a 
distância. 

                                            
55 Disponível em: http://docplayer.com.br/10778772-Ibpex-historia-trajetoria.html. Acesso em: 25 set. 
2015. 

http://docplayer.com.br/10778772-Ibpex-historia-trajetoria.html
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2006 

Entra em vigor o Decreto n° 5.773, de 09 de maio de 2006, que dispõe sobre o 
exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de 
educação superior e cursos superiores de graduação e sequenciais no sistema federal 
de ensino, incluindo os da modalidade a distância (BRASIL, 2006). 

2007 
Entra em vigor o Decreto nº 6.303, de 12 de dezembro de 2007, que altera 
dispositivos do Decreto n° 5.622 que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (BRASIL, 2007). 

2008 
Em São Paulo, uma Lei permite o ensino médio a distância, onde até 20% da carga 
horária poderá ser não presencial. 

2009 
Entra em vigor a Portaria nº 10, de 02 julho de 2009, que fixa critérios para a dispensa 
de avaliação “in loco” e deu outras providências para a EaD no Ensino Superior no 
Brasil (BRASIL, 2009). 

2011 A Secretaria de Educação a Distância é extinta. 

2012 
O Ministério da Educação, no uso de suas atribuições, pela Portaria nº 688, a 
transformação da Faculdade Internacional de Curitiba e da Faculdade de Tecnologia 
Internacional, credenciou o Centro Universitário Internacional UNINTER. 

2015 A educação a distância supera a marca de 1 milhão de universitários na graduação. 

Quadro 2 – Cronologia da EaD no Brasil: (ALVES, 2011); (FARIA; SALVADORI, 1990); (GRUPO 
UNINTER, 2014); (LIMA, 2015); (MAIA; MATTAR, 2007); (VASCONCELOS, 2010); (GOLVÊA & 
OLIVEIRA, 2006); (NETO, 1999); (PORTAL MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO56, 2010); (SARAIVA, 
1996); (VIANNEY, J.; TORRES, P.; SILVA, E., 2003).  

                                            
56 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/. Acesso em: 12 ago. 2015 

http://portal.mec.gov.br/
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Citação Pensador O que propôs Contexto históricoCitação Pensador O que propôs Contexto históricoCitação Pensador O que propôs Contexto histórico

Alves Rubens Alves Século XX. Foi um psicanalista, educador, teólogo, escritor e ex-pastor presbiteriano brasileiro. Foi autor de livros religiosos, educacionais, existenciais e infantis.[2] É considerado um 
dos maiores pedagogos brasileiros de todos os tempos, um dos fundadores da Teologia da Libertação e intelectual polivalente nos debates sociais no Brasil[3]. Foi professor da 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Rubem_Alves>. Acesso em: 11/09/2016.

Anchieta Padre Anchieta Século XVI. O noviço José de Anchieta foi o mais conhecido entre os primeiros jesuítas a chegar ao território brasileiro. Sabemos que ele foi mestre no Colégio de Piratininga e 
missionário em São Vicente. Escreveu na areia os "Poemas à Virgem Maria". Foi missionário também no Rio de Janeiro e Espírito Santo. Esteve à frente da Companhia de Jesus 
como provincial de 1579 a 1586. Também foi reitor do conhecido Colégio do Espírito Santo. Sua obra mais conhecida é a Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil. 
Com o intuito de instruir os índios e criar um vínculo maior com eles, o padre Anchieta, por sua vez, conhecedor de línguas, interessado em facilitar a comunicação e assim colaborar 
com o trabalho pedagógico, passou a dominar a língua indígena (Tupi) e organizou sua gramática com o objetivo de civilizar o povo nativo. Disponível em: 
<http://navegandohistedbr.comunidades.net/a-educacao-no-periodo-colonial-1500-1822>. Acesso em: 12/05/2016.

Aquino Tomás de Aquino Pregador da razão e 
da prudência 

Século XIII. Depois de oito séculos marcados por uma Filosofia voltada para a resignação, a intuição e a revelação divina, a Idade Média cristã chegou a um ponto de tensão 
ideológica que levou à inversão quase total desses princípios. O personagem-chave da reviravolta foi São Tomás de Aquino (1224/5-1274), o grande nome da Filosofia escolástica, 
cujo pensamento privilegiou a atividade, a razão e a vontade humana. 
Numa época em que a igreja ainda buscava em Santo Agostinho (354-430) e seus seguidores grande parte da sustentação doutrinária, Tomás de Aquino formulou um amplo sistema 
filosófico, que conciliava a fé cristã com o pensamento do grego Aristóteles (384-322 a. C.) – algo que parecia impossível, até herético, para boa parte dos teólogos da época. Não se 
tratava apenas de adotar princípios opostos aos dos agostinianos – que se inspiravam no idealismo de Platão (427-347 a. C.) e não no realismo aristotélico –, mas de trazer para 
dentro da igreja um pensador que não concebia um Deus criador nem a vida após a morte. A porção mais influente da obra de Aristóteles havia desaparecido das bibliotecas da 
Europa, embora tivesse sido preservada no Oriente Médio. Ela só começou a reaparecer no século XII, principalmente por meio de comentadores árabes, conquistando grande 
repercussão nos círculos intelectuais. As ideias de Aristóteles respondiam melhor aos novos tempos do que o neoplatonismo. Vivia-se o período final da Idade Média e a transição de 
uma sociedade agrária para um modo de produção mais orientado para as cidades e a atividade comercial. Avanços tecnológicos, principalmente relacionados aos instrumentos de 
trabalho, começavam a influir na vida das pessoas comuns e os trabalhadores urbanos se organizavam em corporações (guildas).

Arendt Hanna Arendt A voz de apoio à 
autoridade do 
professor

Século XX. Em As Origens do Totalitarismo, Hanna Arendt analisa e descreve o regime típico desse século, representado pelo Nazismo e pelo Stalinismo, dois sistemas de princípios 
opostos e estratégias muito semelhantes, como o terror, o papel marcante da ideologia, e o uso de polícias secretas. Toda sua obra dialogou com os dilemas morais e políticos mais 
graves do século XX, com ênfase nas possibilidades do indivíduo diante do poder. Assim, influencia de forma significativa a educação de sua época.

Aristóteles Aristóteles O defensor da 
instrução para a 
virtude

384 a. C.  De todos os grandes pensadores da Grécia antiga, Aristóteles (384-322 a.C.) foi o que mais influenciou a civilização ocidental. Até hoje, o modo de pensar e produzir 
conhecimento deve muito ao filósofo. Foi ele o fundador da Ciência que ficaria conhecida como Lógica, e suas conclusões nessa área não tiveram contestação alguma até o século 
XVII. Sua importância no campo da Educação também é grande, mas de modo indireto. Poucos de seus textos específicos sobre o assunto chegaram a nossos dias. A contribuição de 
Aristóteles para o ensino está principalmente em escritos sobre outros temas.

Azevedo Fernando de 
Azevedo

Século XX. Fernando de Azevedo nasceu em São Gonçalo de Sapucaí (MG), em 1894. Graduado pela Faculdade de Direito de São Paulo, foi um dos expoentes do movimento da 
Escola Nova, tendo também participado intensamente do processo de formação da universidade brasileira. Ao longo dos anos 1920, dedicou-se ao magistério. Exerceu os cargos de 
diretor geral da Instrução Pública do Distrito Federal de 1926 a 1930, e de São Paulo em 1933. Disponível em: 
<http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/fernando_de_azevedo>, Acesso em: setembro de 2016.

Bacon Francis Bacon Século XVII. Em seu livro "Escala do entendimento" (1605), Bacon propôs um método científico por meio da experimentação empírica indutiva. Ele acreditava que os experimentos 
devem ser cuidadosamente registrados para que os resultados sejam fiéis e possam ser repetidos. Ele defendeu o mundo da ciência sobre o mundo secreto e misterioso da magia. Ele 
ressaltou o que o impacto prático dessa descoberta científica englobava e até mesmo escreveu uma obra utópica na qual a ciência foi a salvadora do futuro da humanidade. Embora 
Bacon não fosse um investigador científico por si mesmo, ele usou a influência política para apoiar os projetos científicos com o uso do raciocínio indutivo, na Inglaterra. Disponível 
em:<http://www.afilosofia.com.br/post/francis-bacon/403>. Acesso em: 08/09/2016.

Barbosa Rui Barbosa Século XX. Como jornalista, escreveu para diversos órgãos, em especial "A Imprensa", o "Jornal do Brasil" e o "Diário de Notícias", tendo presidido esse último. Sócio fundador da 
Academia Brasileira de Letras, sucedeu a Machado de Assis na presidência da casa. Rui Barbosa morreu aos 73 anos. Sua extensa bibliografia, em mais de cem volumes, reúne 
artigos, discursos, conferências e anotações políticas escritas durante toda uma vida. Sua vasta biblioteca, com mais de 50 mil títulos, pertence à Fundação Casa de Rui Barbosa, em 
sua antiga residência no Rio. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/biografias/rui-barbosa.htm>. Acesso em: 12/09/2016.

Barros Roque Spencer 
Maciel de Barros

Século XX. Dedica sua vida profissional à educação formal, mas faz desta, digamos assim, uma espécie de laboratório para as pesquisas e defesa de sua cosmovisão liberal. Com a 
mesma finalidade, sistematicamente, escreve artigos e os publica nos jornais O ESP e Jornal da Tarde, por meio dos quais, pretendia atingir e educar a sociedade. Afirma que, aos 
cinco anos, sua mãe o alfabetizou com as páginas do O Estado de S. Paulo e que em sua casa nunca entrou outro jornal a não ser este. No dia 15 de março de 1948, quando ainda 
era aluno, começou a trabalhar para o referido jornal como redator na seção de política internacional. Depois, além de articulista, foi editorialista para assuntos educacionais. Afirma 
que os diretores do O ESP foram seus colegas de turma na Faculdade de Filosofia e estava profundamente ligado a eles “por relações de amizade e coincidência de pensamento, 
desde vinte anos”. Quanto ao Jornal da Tarde, começou “a colaborar desde o seu primeiro ano” (Roque Spencer Maciel de Barros. 1971, p. 11). Disponível em: 
<http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_b_roque_spencer.htm>. Acesso em: 13/09/2016.

Baudelot Christian Baudelot Século XX. Christian Baudelot e Roger Establet são professores de Sociologia da Educação na França. Eles demonstraram que a chamada “escola única” não pode ser “única” em 
uma sociedade de classes. A cultura aí transmitida e elaborada não é uma só. Tudo o que se passa na escola é atravessado pela divisão na sociedade. A escola não é uma ilha de 
pureza e harmonia num mundo em conflito. Os fins da educação não são apenas diferentes, mas opostos e antagônicos. Disponível em: 
<http://www.laifi.com/laifi.php?id_laifi=4922&idC=75146#>. Acesso em: 13/09/2016.

Bergmann Jon Bergmann Século XXI. Pioneiro, em conjunto com Aaron Sams, da Sala de Aula Invertida, onde o aluno tem acesso ao conhecimento de acordo com suas possibilidades de estudo, lendo e 
estudando os materiais de aula antecipadamente à aula propriamente dita. As atividades de ensino e aprendizagem são divididas em momentos presenciais (encontro dialógico 
interativo e encontros para a realização de atividades em comunidades de prática) e momentos de autoestudo realizados a distância (chat, pesquisa na internet, participação em chat, 
fórum e wiki). Disponível em: <http://grupouninter.com.br/intersaberes/index.php/revista/article/view/499 >. Acesso em: 12/08/2016.

Blonsky Pavel Petrovich 
Blonsky 

Século XX. Foi um professor de Pedagogia formado nas teorias da Escola Nova e a educação ativa que uniu a uma interpretação radical das ideias marxistas do trabalho produtivo à 
educação intelectual. Sua escola de trabalho supõe a organização da estrutura educativa sobre a base da indústria para uma sociedade sem classes. Sua escola única de formação e 
de trabalho está organizada em creche infantil, escola elementar e escola de trabalho para adolescentes. Este método global de ensino recebe o nome de complexos. Se a escola que 
educa é a vida, ela se nos dá em sua complexidade de relacionamentos; pelo que o denominado método de complexos substituirá ao do conhecimento por matérias. Disponível em: 
<http://www.resumosetrabalhos.com.br/teorias-da-educacao_1.html >. Acesso em: 08/05/2016.

Bourdieu Pierre Bourdieu O investigador da 
desigualdade

Século XX. Bourdieu publicou mais de 300 títulos, entre livros e artigos. Fundou as publicações Actes de la Recherche en Sciences Sociales e Liber. Em 1982, propôs a criação de 
uma “Sociologia da Sociologia” em sua aula inaugural no College de France, levando esse objetivo em frente nos anos seguintes. Quando morreu de câncer, em 2002, foi tema de 
longos perfis na imprensa europeia. Um ano antes, um documentário sobre ele, Sociologia É um Esporte de Combate, havia sido um sucesso inesperado nos cinemas da França. 
Entre seus livros mais conhecidos, estão A Distinção (1979), que trata dos julgamentos estéticos como distinção de classe, Sobre a Televisão (1996) e Contrafogos (1998), a respeito 
do discurso do chamado Neoliberalismo.

Buber Martin Buber Século XIX/ XX. Estudioso do hassidismo (corrente mística, nascida em meados do século XVIII na Polônia e na Ucrânia, inspirada na Cabala), professor de filosofia da religião e ética 
judaica na Universidade de Frankfurt entre 1924 e 1933, Buber migrou para a Palestina em 1938, fugindo da perseguição nazista. Lá, dedicou-se ao ensino na Universidade Hebraica, 
atuando nas áreas de filosofia social e de sociologia da religião. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/biografias/martin-buber.htm>. Acesso em: 12/09/2016.

Cabral Amílcar Cabral Século XX. Amílcar Cabral nasceu em Bafatá, Guiné-Bissau, a 12 de Setembro de 1924 e foi morto a 23 de Janeiro de 1973. Filho de Juvenal Cabral e Iva Pinhel Évora, Cabral foi 
poeta, agrônomo, fundador do PAIGC e “pai” da independência conjunta de Cabo Verde (5 Julho de 1975) e Guiné-Bissau (oficialmente a 10 Setembro de 1974). Disponível em: 
<http://noticias.sapo.cv/info/artigo/1005005.html> Acesso em: 15/09/2016.

Caplaréde Edouard Caplaréde O pioneiro da 
Psicologia infantil

Séculos XIX/XX. Logo depois de formar-se em Medicina, direcionou sua carreira para o campo da Psicologia experimental. Alguns de seus estudos influenciaram a teoria psicanalítica 
de Sigmund Freud (1856-1939). Em 1905, publicou Psicologia da Criança e Pedagogia Experimental, que teve grande repercussão. Em 1912, criou o Instituto Jean-Jacques Rousseau 
(ou Academia de Genebra) para o estudo da psicologia infantil e sua aplicação no ensino. Seu trabalho foi continuado pelo discípulo Jean Piaget, que, como chefe do instituto, 
reformulou-o e integrou-o à Universidade de Genebra. Em 1924, Claparède foi um dos redatores do primeiro esboço de uma carta internacional dos direitos da criança e, no ano 
seguinte, foi co-fundador do Escritório Internacional de Educação, hoje órgão da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco).

Castro Cláudio de Moura 
Castro

Século XXI. É um especialista em educação e, como economista, vem avaliando as mazelas da educação brasileira a partir dos fatos. É autor de diversos artigos científicos e mais de 
35 livros publicados, entre eles: “Educação Brasileira: Consertos e Remédios” (1984), “Os Tortuosos Caminhos da Educação Brasileira” (2013), uma coletânea dos ensaios que publica 
mensalmente na sua coluna na revista Veja, e “Você Sabe Estudar” (2015). Disponível em: <https://www.ebiografia.com/cl_udio_de_moura_castro/ >. Acesso em: 27/08/2016.

Champagnat Marcellin Joseph 
Benoît Champagnat

Século XVIII. Nascido na aldeia de Marlhes, próximo a Lyon, Marcellin Joseph Benoît Champagnat (1789 – 1840) viveu sua infância em meio à Revolução Francesa, fator que alterou 
a visão da educação no país. Seus principais valores ele aprendeu com o pai, que tinha um grau avançado de estudo para a época. Disponível em: <http://curitibaspace.com.br/20-de-
maio-nascimento-de-marcelino-champagnat/>. Acesso em: 12/05/2016.

Charcot Jean Martin Charcot Século XIX. Charcot introduziu grandes modificações no estudo das patologias de fundo nervoso. Foi o primeiro a descrever os sintomas da histeria, que procurou curar por meio da 
hipnose. Foram esses estudos que aguçaram o interesse de Freud em investigar as causas psicológicas da histeria. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/biografias/jean-martin-
charcot.htm>. Acesso em: 21/08/2016

Cícero Marco Túlio Cícero Século I. Estadista, orador e filósofo romano, Marco Túlio Cícero nasceu a 13 de janeiro do ano 106 a.C. em Arpino, Itália, e morreu em 7 de dezembro de 43 a.C., em Formia, Itália. 
Recebeu aprimorada educação com os maiores oradores e jurisconsultos de sua época. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/biografias/marco-tulio-cicero.htm>. Acesso em: 
13/09/2016.

Cole Michael Cole Século XX. Percepção, cognição e emoções humanas teriam sido reelaboradas a partir do princípio da enculturação ou da internalização da cultura na qual o sujeito se encontra 
imerso e com a qual interage ativamente. Essas abordagens foram enumeradas pelo Prof. Dr. Michael Cole (1998, p.104), psicólogo e pesquisador norte-americano da Universidade 
da Califórnia de San Diego-UCSD3, responsável por diversos estudos transculturais do desenvolvimento cognitivo na perspectiva histórico-cultural. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-25551998000200005>. Acesso em: 22/08/2016.

Comênius João Amós 
Comenius

O pai da didática 
moderna

Século XVII. Na Universidade de Heidelberg (Alemanha), entusiasmou-se com as ideias de filósofos que criavam uma concepção de Ciência baseada no Empirismo. Seguiu carreira 
religiosa e teve que fugir para a Polônia quando, no início da Guerra dos 30 Anos, em 1618, o rei Ferdinando II decidiu reimpor o catolicismo na Boêmia. Sua revolta com a situação o 
levou a escrever obras filosóficas e pedagógicas, satirizando a ordem vigente e propondo mudanças radicais. Essas ideias seduziram pensadores da Inglaterra, que o convidaram a 
trabalhar no país, mas o projeto foi abortado pela eclosão da Guerra Civil inglesa, em 1642.

Comte Augusto Comte O homem que quis 
dar ordem ao mundo

Século XIX.  Comte, que rejeitou as convicções dos pais ainda muito jovem, foi aluno brilhante dos estudos básicos aos superiores, na Escola Politécnica de Paris. Nesse período, seu 
melhor amigo foi Henri de Saint-Simon (1760-1825), expoente do Socialismo utópico, com quem viria a romper mais tarde por questões ideológicas. Comte trabalhava intensamente na 
criação de uma “Filosofia positiva” quando sofreu um colapso nervoso, em 1826. Recuperado, mergulhou na redação do curso de Filosofia Positiva, que lhe tomou doze anos.

Condorcet Marquês de 
Condorcet

Século XVIII. Publicou seu primeiro trabalho de repercussão: “De calcul integral” (1765). Publicou “Essai sur l'application de l'analyse à la probabilité des décisions rendues à la 
pluralité des voix” (1785; Ensaio sobre a aplicação da análise à probabilidade das decisões submetidas à pluralidade de votos), memorável trabalho na área da probabilidade. Tornou-
se membro e presidente da Assembleia Legislativa pós-Revolução. Como membro da Académie des Sciences participou, juntamente com Legendre, Carnot, Monge e Lagrange, do 
famoso Comitê de Pesos e Medidas (1790-1799). Destacou-se como pioneiro da matemática social. A eclosão da revolução francesa, à qual Condorcet aderiu com entusiasmo, 
envolveu-o profundamente na atividade política. Seu projeto para uma nova constituição, representativo das posições mais moderadas dos girondinos, foi rejeitado em favor dos 
jacobinos, o mais radical grupo revolucionário, cuja principal figura era Robespierre. Defendia o ensino público e gratuito e campanhas de imunização em massa, como a vacinação 
contra a varíola. O triunfo das teses radicais de Robespierre obrigou-o a fugir. Disponível em: <http://www.somatematica.com.br/biograf/marques.php>. Acesso em: 10/09/2016.

Darwin Charles Darwin Século XIX. Na viagem do Beagle, Darwin notou que um mesmo animal tinha características próprias de uma região para outra. O mesmo acontecia em espécies separadas pelo 
tempo, como demonstravam os fósseis. Embora bem definidas na mente de Darwin, as ideias evolucionistas eram apenas assunto para um círculo íntimo de amigos, pois se 
chocavam com a versão bíblica da criação e com a noção filosófica grega de formas ideais. O evolucionismo, porém, já era uma corrente importante na biologia. Animado ao conhecer 
o trabalho do zoólogo Alfred Russell Wallace que chegava a conclusões semelhantes, Darwin publicou, em 1859 seu livro conhecido hoje como "A Origem das Espécies". Disponível 
em: <http://educacao.uol.com.br/biografias/charles-robert-darwin.htm>. Acesso em: 21/09/2016.

Decroly Ovide Decroly O tratamento do 
saber como forma 
única de 
desenvolvimento

Séculos XIX/XX. Formou-se em Medicina e estudou Neurologia na Bélgica e na Alemanha. Sua atenção voltou-se desde o início para as crianças deficientes mentais. Esse interesse 
o levou a fazer a transição da Medicina para a Educação. Por essa época, criou uma disciplina, a “pedotecnia”, dirigida ao estudo das atividades pedagógicas coordenadas ao 
conhecimento da evolução física e mental das crianças. 
Casou-se e teve três filhos. Em 1907, fundou a École de la Ermitage, em Bruxelas, para crianças consideradas “normais”. A escola, que se tornou célebre em toda a Europa, serviu de 
espaço de experimentação para o próprio Decroly. A partir de então, viajou pela Europa e pela América, fazendo contatos com diversos educadores, entre eles, o norte-americano John 
Dewey (1859-1952). Decroly escreveu mais de 400 livros, mas nunca sistematizou seu método por escrito, por julgá-lo em permanente construção.

Demo Pedro Demo Século XX. A relação mais forte entre educação e desenvolvimento passa pela questão da qualidade política, ou seja, pela competência humana de se fazer sujeito capaz de escrever 
sua própria história. O melhor combate que a educação pode travar é contra a pobreza política, no sentido de sedimentar a cidadania crítica e prática voltada para projetos alternativos 
de desenvolvimento. O maior problema social que ainda se tem a enfrentar é a ignorância, porque esta nega a capacidade de cada um de encontrar soluções. Disponível em: 
<http://www.kunlaboro.pro.br/livros/educacao-e-desenvolvimento/ >. Acesso em:11/08/2016.

Descartes René Descartes Século XV. Desenvolveu o Sistema de Coordenadas, também conhecido como Plano Cartesiano. - Desenvolveu o Método Cartesiano no qual defende que só se deve considerar algo 
como verdadeiramente existente, caso possa ser comprovada sua existência. Também conhecido como Ceticismo Metodológico, segue o princípio de que devemos duvidar de todos 
os conhecimentos que não possuem explicações evidentes. Este método também se baseia na realização de quatro tarefas: verificar, analisar, sintetizar e enumerar. Principais obras: - 
Regras para a direção do espírito (1628); Discurso sobre o método (1637);  Geometria (1637);  Meditações Metafísicas (1641). Disponível em: 
<http://www.suapesquisa.com/quemfoi/descartes.htm>. Acesso em: 22/09/2016.

Dewey John Dewey Apoio ao 
desenvolvimento 
como prática 
educativa

Século XX. John Dewey escreveu sobre Filosofia e Educação, além de Arte, Religião, Moral, Teoria do Conhecimento, Psicologia e política. Seu interesse por Pedagogia nasceu da 
observação de que a escola de seu tempo continuava, em grande parte, orientada por valores tradicionais e não havia incorporado as descobertas da Psicologia, nem acompanhara os 
avanços políticos e sociais. Fiel à causa democrática, participou de vários movimentos sociais. Criou uma universidade-exílio para acolher estudantes perseguidos em países de 
regime totalitário.

Durkhein Émile Durkhein O criador da 
Sociologia da 
Educação 

Séculos XVIII e XIX. Depois de formar-se, lecionou Pedagogia e Ciências Sociais na faculdade de Letras de Bordeaux, de 1887 a 1902. A cátedra de Ciências Sociais foi a primeira 
em uma universidade francesa e foi concedida justamente àquele que criaria a Escola Sociológica Francesa. Seus alunos eram, sobretudo, professores do ensino primário. Durkheim 
não repartiu seu tempo nem o pensamento entre duas atividades distintas por mero acaso. Abordou a educação como um fato social. “Estou convicto de que não há método mais 
apropriado para pôr em evidência a verdadeira natureza da Educação”, declarou. A partir de 1902, foi auxiliar de Ferdinand Buisson na cadeira de Ciência da Educação, em Sorbonne, 
e o sucedeu em 1906. Estava plenamente preparado para o posto, pois não parara de dedicar-se aos problemas do ensino. Dentro da Educação Moral, Psicologia da Criança ou 
História das Doutrinas Pedagógicas, não há campos que ele não tenha explorado. Suas obras mais famosas são A Divisão do Trabalho Social e O Suicídio.

Epicteto Séculos I / II. Epicteto compõe, ao lado de Sêneca de Córdova e de Marco Aurélio, imperador romano da dinastia dos Antoninos, o grupo dos chamados "novos estóicos", que 
corresponde à terceira fase do estoicismo¹. A escola estóica conheceu outras duas fases. A primeira, representada por Zenão de Círio, Cleantes de Asso e Crisipo de Solunte (ou de 
Sole), principal filósofo da escola. A segunda fase, conhecida como médio estoicismo, é representada por Panécio de Rodes e Posidônio, mestre de Cícero e introdutor do estoicismo 
em Roma. A data da manumissão (libertação legal) de Epicteto é incerta. O que se sabe é que, por volta do ano 93 d. C. ele foi exilado, junto com outros filósofos residentes em Roma, 
pelo imperador Domiciano. Dirigiu-se, então, a Nicópolis, no noroeste da Grécia, onde abriu sua própria escola. Entre os romanos que, apesar do exílio, procuraram-no como mestre, 
estava Flávio Arriano, que chegaria a ser historiador de Alexandre, o Grande, e que conservaria os textos com ensinamentos de seu professor na obra "Discursos de Epicteto". Epicteto 
faleceu em Nicópolis, no ano 135 d. C. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/biografias/epicteto.htm >. Acesso em: 11/05/2016.

Establet Roger Establet Século XX. Christian Baudelot e Roger Establet tiveram o mérito de nos desvendar a ilusão da unidade da escola. Eles desenvolveram os temas da divisão, da segregação e do 
antagonismo que condicionam os resultados finais do aluno, os conteúdos e as práticas escolares. É a divisão social do trabalho a responsável pelo insucesso em massa da imensa 
maioria que inicia a escolaridade e não consegue prosseguir. A escola, o aluno, o professor não são os responsáveis, os réus, mas as vítimas. Por isso, não se pode compreender a 
escola se não for relacionada com a divisão da sociedade.
É impossível ignorar que a escola está dividida. Principal obra: A escola capitalista na França. Disponível em: <http://www.laifi.com/laifi.php?id_laifi=4922&idC=75146#>. Acesso em: 
12/09/2016.

Faundez Antonio Faundez Século XX. No Brasil, participou de vários congressos, nos quais falou em especial sobre Educação de Adultos na África, onde trabalhou em diversos países, principalmente, nos de 
língua portuguesa. A proximidade entre pensamento pedagógico e o latino-americano é muito grande. No caso de Antonio Faundez poderíamos dizer que seu pensamento é afro-
latinoamericano. Disponível em: <http://www.laifi.com/laifi.php?id_laifi=4922&idC=75152#>. Acesso em: 12/09/2016.

Fernandes Florestan Fernandes O ensino 
democrático

Século XX. Muitos intelectuais participaram, nas décadas de 1940 e 1950, da Campanha em Defesa da Escola Pública, que teve origem nas discussões para a aprovação da primeira 
LDB. Nenhum foi mais ativo do que Florestan Fernandes. De início, o tema principal do debate era a centralização ou descentralização do ensino. A polêmica seguiu acirrada até que, 
em seu ponto máximo de tensão, o deputado Carlos Lacerda apresentou no Congresso um substitutivo para atender aos interesses das escolas particulares e das instituições 
religiosas de ensino, que pretendiam ganhar o direito a embolsar verbas do Estado. Florestan publicou, nessa época, vários escritos em que combatia as pretensões da escola privada 
e, também, desenvolvia suas ideias sobre a necessidade de democratizar o ensino. O substitutivo de Lacerda acabou sendo aprovado. Mas, no longo prazo, quem ganhou foi 
Florestan – suas ideias são, hoje, praticamente consenso entre os dirigentes da educação pública.

Ferreiro Emília Ferreiro A revolução da 
alfabetização

Século XX. Nenhum nome teve mais influência sobre a educação brasileira nos últimos trinta anos do que o da psicolinguista argentina Emília Ferreiro. A divulgação de seus livros no 
Brasil, a partir de meados dos anos 1980, causou um grande impacto sobre a concepção que se tinha do processo de alfabetização, influenciando as próprias normas do governo para 
a área, expressas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. As obras de Emília – Psicogênese da Língua Escrita é a mais importante – não apresentam nenhum método pedagógico, 
mas revelam os processos de aprendizado das crianças, levando a conclusões que puseram em questão os métodos tradicionais de ensino da leitura e da escrita. “A história da 
alfabetização pode ser dividida em antes e depois de Emília Ferreiro”, diz a educadora Telma Weisz, que foi aluna da psicolinguista.

Filolaus Filolaus a. C. Filósofo pré-socrático e atemático grego, autor e professor da cidade de Tarento, nascido em Crotona, cidade da Magna Grécia, colônia grega na hoje Jônia italiana, o principal 
centro de estudo e divulgação do pensamento pitagórico, hoje, na Itália, um dos primeiros pitagóricos, discípulo de Lísis e o primeiro a sistematizar a doutrina pitagórica, expondo-a no 
livro chamado Escritos Pitagóricos, segundo o historiador Diógenes Laércio (~ 240-310). Disponível em: <http://www.colegioweb.com.br/biografia-letra-f/filolaus-de-tarento-ou-de-
crotona.html>. Acesso em: 15/09/2016.

Filho Lourenço Filho Século XX. Com os amigos, o baiano Anísio Teixeira e o mineiro Fernando Azevedo, Lourenço Filho idealizou a Escola Nova - projeto que defendia a ideia da escola "sob medida", 
mais preocupada em adaptar-se a cada criança do que em encaixar todas no mesmo molde, e que julgava que o interesse e as atividades dos alunos tinham papel determinante na 
construção de uma "escola ativa". Disponível em: <http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/0069_03.html>. Acesso em: 22/08/2016.

Fontoura Afro de Amaral 
Fontoura

Século XX. Manuais e Compêndios Didáticos. Formou-se em magistério e foi professor nos cursos Normais do Rio de Janeiro quando publicou o seu primeiro manual. Alguns anos 
depois, já formado na Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil, passou a dar aulas  de  sociologia  e  serviço  social  nas  principais  faculdades  fluminenses. Disponível em: 
<http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/mediacoes/article/viewFile/3386/2758>. Acesso em: 15/08/2016.

Foucault Michel Foucault Um crítico da 
instituição escolar

Século XX. Poucos pensadores da segunda metade do século XX alcançaram repercussão tão rápida e ampla quanto o francês Michel Foucault (1926-1984). Por ter proposto 
abordagens inovadoras para entender as instituições e os sistemas de pensamento, a obra de Foucault tornou-se referência em uma grande abrangência de campos do conhecimento. 
Em seus estudos de investigação histórica, o filósofo tratou diretamente das escolas e das ideias pedagógicas na Idade Moderna. Além disso, vem inspirando uma grande variedade 
de pesquisas sobre Educação em diversos países. “Foi Foucault quem pela primeira vez mostrou que, antes de reproduzir, a escola moderna produziu, e continua produzindo, 
determinado tipo de sociedade”, diz Alfredo Veiga-Neto, professor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Freinet Celestin Freinet O mestre do 
trabalho e do bom 
senso

Século XX. Muitos dos conceitos e das atividades escolares idealizados pelo pedagogo francês Célestin Freinet (1896-1966) tornaram-se tão difundidos que há educadores que os 
utilizam sem nunca ter ouvido falar no autor. É o caso das aulas-passeio (ou estudos de campo), dos cantinhos pedagógicos e da troca de correspondência entre escolas. Não é 
necessário conhecer a fundo a obra de Freinet para fazer bom uso desses recursos, mas entender a teoria que motivou sua criação e deverá possibilitar sua aplicação integrada e 
torná-los mais férteis. Freinet se inscreve, historicamente, entre os educadores identificados com a corrente da Escola Nova, que, nas primeiras décadas do século XX, insurgiram-se 
contra o ensino 
tradicionalista, centrado no professor e na cultura enciclopédica, propondo em seu lugar uma educação ativa em torno do aluno. O pedagogo francês somou ao ideário dos 
escolanovistas uma visão marxista e popular tanto da organização da rede de ensino como do aprendizado em si. “Freinet sempre acreditou que é preciso transformar a escola por 
dentro, pois é exatamente ali que se manifestam as contradições sociais”, diz Rosa Maria Whitaker Sampaio, coordenadora do polo São Paulo da Federação Internacional dos 
Movimentos da Escola Moderna (Fimem), que congrega seguidores de Freinet. 

Freire Paulo Freire O mentor da 
Educação para a 
consciência

Século XX. Paulo Freire (1921-1997) foi o mais célebre educador brasileiro, com atuação e reconhecimento internacionais. Conhecido principalmente pelo método de alfabetização de 
adultos, que leva seu nome, ele desenvolveu um pensamento pedagógico assumidamente político. Para Freire, o objetivo maior da Educação é conscientizar o aluno. Isso significa, 
em relação às parcelas desfavorecidas da sociedade, levá-las a entender sua situação de oprimidas e agir em favor da própria libertação. O principal livro de Freire se intitula 
justamente Pedagogia do Oprimido, e os conceitos nele contidos baseiam boa parte do conjunto de sua obra.

Freud Sigmund Freud Século XX. Nasceu na República Tcheca em 6 de maio de 1856. Ficou conhecido como "pai da psicanálise". Sua influência na educação se deu principalmente por seus estudos sobre 
o desenvolvimento do ser humano na infância, que serviram de base para reflexões pedagógicas sobre o processo de aprendizado infantil. Disponível em: 
<http://educacao.uol.com.br/album/2014/05/02/pensadores-da-educacao.htm#fotoNav=6>. Acesso em: 15/09/2016.

Frey Karl Frey Século XX. Prof. Dr. Karl Frey foi um professor de educação na Universidade de Kiel e como diretor do Instituto de Educação, Ciência, em Kiel. Mais recentemente, ele ensinou no 
Instituto Federal de Tecnologia de Zurique, do Instituto de Ciências do Comportamento. Disponível em: 
<https://www.beltz.de/fachmedien/paedagogik/unsere_autoren/autorenseite/2450-karl_frey.html>. Acesso em: 11/05/2016.

Froebel Friderich Froebel O formador das 
crianças pequenas

Século XIX. O alemão Friedrich Froebel (1782-1852) foi um dos primeiros educadores a considerar o início da infância uma fase de importância decisiva na formação das pessoas – 
ideia hoje consagrada pela Psicologia, Ciência da qual foi precursor. Froebel viveu em uma época de mudança de concepções sobre as crianças e esteve à frente desse processo na 
área pedagógica, como fundador dos jardins de infância, destinados aos menores de 8 anos. O nome reflete um princípio que Froebel compartilhava com outros pensadores de seu 
tempo: o de que a criança é como uma planta em sua fase de formação, exigindo cuidados periódicos para que cresça de maneira saudável. “Ele procurava, na infância, o elo que 
igualaria todos os homens, sua essência boa e divina, ainda não corrompida pelo convívio social”, diz Alessandra Arce, professora da Universidade Federal de São Carlos. 
As técnicas utilizadas até hoje em Educação Infantil devem muito a Froebel. Para ele, as brincadeiras são o primeiro recurso no caminho da aprendizagem. Não são apenas diversão, 
mas um modo de criar representações do mundo concreto, com a finalidade de entendê-lo. Com base na observação das atividades dos pequenos com jogos e brinquedos, Froebel foi 
um dos primeiros pedagogos a falar em autoeducação, um conceito que só se difundiria no início do século XX, graças ao movimento da Escola Nova, de Maria Montessori (1870-
1952) e Célestin Freinet (1896-1966), entre outros.

Gagné Robert Mills Gagné Século XX. Gagne identifica cinco categorias principais de aprendizado: informação verbal, habilidades intelectuais, estratégias cognitivas, habilidades motoras e atitudes. Condições 
internas e externas diferentes são necessárias para cada tipo de aprendizado. Por exemplo: para que estratégias cognitivas sejam aprendidas, é preciso que exista uma chance para 
se praticar o desenvolvimento de novas soluções para os problemas. Para aprender atitudes, a pessoa precisa ser exposta a um modelo verossímil de papel, ou a argumentos 
persuasivos. Disponível em: <http://teste.planetaeducacao.com.br/professores/suporteaoprof/pedagogia/teoria10condapren.asp>. Acesso em: 13/05/2016.

Gandhi Mahatma Gandhi Século XX. A verdadeira educação consiste em pôr a descoberto ou fazer atualizar o melhor de uma pessoa. Que livro melhor que o livro da humanidade? 
<http://pensador.uol.com.br/frase/NjQ2Nzc5/>. Acesso em: 22/05/2016.

Gardner Howard Gardner O cientista das 
inteligências 
múltiplas

Século XX. Howard Gardner causou forte impacto na área educacional com sua teoria das inteligências múltiplas, divulgada no início da década de 1980. Seu interesse pelos 
processos de aprendizado já estava presente nos primeiros estudos de pós-graduação, quando pesquisou as descobertas do suíço Jean Piaget (1896-1980). Por outro lado, a 
dedicação à música e às artes, que começou na infância, levou-o a supor que as noções consagradas a respeito das aptidões intelectuais humanas eram parciais e insuficientes. 

Gasset José Ortega y 
Gasset

Século XX. Para o filósofo José Ortega y Gasset (1883-1955), todas as coisas estão em permanente processo de mudança. Por isso a vida, do início ao fim, é um aprendizado. Fiel a 
esse princípio, sua obra é uma ininterrupta investigação dos grandes temas das ciências humanas, sem simplificações, mas escrita de modo a ser compreendida por leitores não 
especializados e isso o tornou um dos intelectuais mais queridos da Espanha na primeira metade do século 20. Portanto, o propósito pedagógico, no sentido mais amplo, faz parte da 
espinha dorsal de seu pensamento. "O homem tem uma missão de clareza sobre a Terra", dizia. Disponível em: <http://acervo.novaescola.org.br/formacao/pesquisador-conhecimento-
423330.shtml>. Acesso: 13/09/2016

Ghiraldelli 
Júnior

Paulo Ghiraldelli 
Júnior

Século XX. O professor PHD Paulo Ghiraldelli Júnior escreve seus textos com temas do gênero social, político, educacional e filosófico. Seu campo de atuação é voltado à Filosofia, 
Filosofia da Educação e História da Educação. Sua linha de estudo inicial foi voltada para a filosofia analítica. É um escritor nada convencional. Em seus textos escreve com criticidade 
ao sistema de ensino vigente, que em muitos pontos ainda é militarizado. No qual a mais abalada é a disciplina educação física. Disponível em: 
<http://www.webartigos.com/artigos/paulo-ghiraldelli-junior/83878/>. Acesso em: 11/08/2016.

Giroux Henry Giroux Século XX. O teórico e crítico da cultura e educação, Henry Giroux, foi um dos fundadores da pedagogia crítica nos Estados Unidos, além disso, foi pioneiro nos estudos voltados para 
a cultura, jovens, ensino superior e público, meios de comunicação e teoria crítica. Como crítico, propôs reflexões sobre as teorias educacionais, escola e mais ainda, sobre os 
professores e seu papel no processo ensino-aprendizagem, bem como sua influência nos alunos. Disponível em: <http://www.portaleducacao.com.br/pedagogia/artigos/14465/henry-
giroux-e-os-professores-como-intelectuais-transformadores>. Acesso em: 13/09/2016.

Gramsci Antonio Gramsci A emancipação das 
massas subalternas

Século XX. Cofundador do Partido Comunista Italiano, Antonio Gramsci (1891-1937) foi uma das referências essenciais do pensamento de esquerda no século XX. Embora 
comprometido com um projeto político que deveria culminar com uma revolução proletária, Gramsci se distinguia de seus pares por desacreditar de uma tomada do poder que não 
fosse precedida por mudanças de mentalidade. Para ele, os agentes principais dessas mudanças seriam os intelectuais, e um dos seus instrumentos mais importantes, a escola.

Gusdorf Georges Gusdorf Século XIX / XX. A principal obra educativa de Gusdorf, Professores, para quê?, foi escrita em 1963. Nesse livro, ele se pergunta se ainda há lugar para o professor em plena era da
televisão e dos meios modernos de comunicação. Diante de uma instrução de massa, ele terminava por reafirmar a relação cotidiana e bipolar de pessoa a pessoa entre mestres e 
discípulos. Para ele, todos os meios pedagógicos não produzirão a comunicação, se entre professor e aluno não existir a igualdade de condições e reciprocidade que caracterizam o 
diálogo. Disponívem em: <http://www.laifi.com/laifi.php?id_laifi=4922&idC=75140#>. Acesso em: 14/09/2016.

Gutiérrez Francisco Gutiérrez 
Perez

Século XX. Nasceu na Espanha. Ainda jovem, veio para a América Latina, onde terminou seus estudos secundários e superiores. Sua tese de graduação discorre sobre “educação do 
espectador cinematográfico” tema que será como um fio condutor de suas atividades em diferentes países latino-americanos, especialmente nos países latino-americanos, em especial 
na Colômbia,
Panamá, na Costa Rica e no Peru. Licenciado em Ciências da Educação, logo obtém pós-graduação em Estética e História Cinematográfica. Disponível em: 
<http://www.laifi.com/laifi.php?id_laifi=4922&idC=75153#>. Acesso em: 15/09/2016.

Hegel Georg Wilhelm 
Friedrich Hegel

Século XIX. Durante sua juventude, quando estudou no seminário de Tübingen e foi colega de classe de Hölderlin, Georg Wilhelm Friedrich Hegel adquiriu conhecimento perfeito da 
filologia clássica, sobretudo da língua grega. Depois de alguns anos trabalhando como preceptor em famílias ricas, habilitou-se como docente livre em Jena (1801). Durante seu 
período em Tübingen, Hegel preparou-se para a carreira eclesiástica e seus primeiros escritos trataram de assuntos teológicos. Ao deixar o seminário, porém, afasta-se da religião e os 
trabalhos que produz refletem a influência de Kant. Nunca deixará, no entanto, de se preocupar com as questões religiosas. Disponível em: 
<http://educacao.uol.com.br/biografias/georg-w-f-hegel.htm>. Acesso em: 12/09/2016.

Herbart Johann F. Herbart O organizador da 
Pedagogia como 
ciência

Século XIX. Com o filósofo alemão Johann Friedrich Herbart (1776-1841), a Pedagogia foi formulada pela primeira vez como uma ciência, sobriamente organizada, abrangente e 
sistemática, com fins claros e meios definidos. A estrutura teórica construída por Herbart se baseia numa Filosofia do funcionamento da mente, o que a torna duplamente pioneira: não 
só por seu caráter científico, mas também por adotar a Psicologia aplicada como eixo central da Educação. Desde então, e até os dias de hoje, o pensamento pedagógico se vincula 
fortemente às teorias de aprendizagem e à Psicologia do desenvolvimento – um exemplo é a obra do suíço Jean Piaget (1896-1980). Para Herbart, a mente funciona com base em 
representações – que podem ser imagens, ideias ou qualquer outro tipo de manifestação psíquica isolada. Elas podem se combinar e produzir resultados manifestos ou entrar em 
conflito entre si e permanecer, em forma latente, numa espécie de domínio do inconsciente. A descrição desse processo viria, muitos anos depois, a influenciar a teoria psicanalítica de 
Sigmund Freud (1856-1939). Uma das contribuições mais duradouras de Herbart para a Educação é o princípio de que a doutrina pedagógica, para ser realmente científica, precisa 
comprovar-se experimentalmente – uma ideia do filósofo Immanuel Kant (1724-1804) que ele desenvolveu. Surgiram daí as escolas de aplicação, que conhecemos até hoje. Elas 
respondem à necessidade de alimentar a teoria com a prática e vice-versa, num processo de atualização e aperfeiçoamento constantes. “Herbart fez um trabalho de grande influência 
porque aprofundou suas concepções até as últimas consequências”, diz Maria Nazaré Amaral, professora da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. 

Husserl Edmund Husserl Século XX. Husserl é o criador do método fenomenológico, tão importante no movimento existencial. Etimologicamente considerada, a fenomenologia é o estudo dos fenômenos. De 
acordo com Husserl, conhecemos o mundo por meio de dois aspectos: a captação “intuitiva” e a integração significativa. Acreditava ele que a realidade não podia ser reduzida àquilo 
que meramente captamos por meio dos sentidos, ainda que realizando uma integração. Disponível em: <Fonte: https://psicologado.com/abordagens/humanismo/existencialismo-
edmund-husserl>. Acesso em: 15/09/2016.

Illich Ivan Illich Século XX. Ivan Illich nasceu em Viena, no ano de 1926. Sua família mudou-se para Roma, onde Illich completou os seus estudos: Física (Florença), Filosofia e Teologia (Roma) e 
doutoramento em História (Salzburgo). Por ser fluente em dez línguas, Illich tornou-se intérprete do Cardeal Spellman (Nova York) e teve como função preparar religiosos para a 
comunidade hispano-americana. Nos anos 60, mudou-se para o México onde criou o Centro Intercultural de Formação (CIF) – espécie de faculdade aberta. Faleceu em Bremen, na 
Alemanha,  em Dezembro de 2002. Propostas teóricas contra a Escola. Escreveu inúmeros artigos e livros, entre os quais: Sociedade sem Escolas em 1970. Disponível em: 
<https://caminhosdasociedade.wordpress.com/downloads/download-de-obras-de-ivan-illich/>. Acesso em: 15/05/2016.

Jacotot Joseph Jacotot O Mestre Ignorante Século XVIII. Jacotot construiu seu método a partir de uma experiência inusitada, foi obrigado a dar aulas de francês para uma turma de alunos que falavam holandês. Ele não sabia 
falar o Holandês e os alunos não sabiam falar francês. Com isso, sugeriu aos alunos, com a ajuda de um tradutor, que lessem o livro Telemaco numa versão bilíngue. Para sua 
surpresa, os alunos foram capazes de apreender sozinhos o francês e discutir o livro com o professor. Sua grande descoberta, portanto, foi o de que qualquer pessoa pode aprender 
sozinha e que o professor pode ensinar mesmo que seja ignorante em um determinado assunto. Disponível em: <https://filosofonet.wordpress.com/2012/09/28/bordieu-e-jacotot-
educacao-para-emancipacao-intelectual/ https://filosofonet.wordpress.com/2012/09/28/bordieu-e-jacotot-educacao-para-emancipacao-intelectual/ >. Acesso em: 15/09/2016.

Jaeger Werner Jaeger Século XX. Paideia era o “processo de educação em sua forma verdadeira, a forma natural e genuinamente humana” na Grécia antiga. O termo também significa a própria cultura 
construída a partir da educação. Era este o ideal que os gregos cultivavam do mundo, para si e para sua juventude. Uma vez que o governo próprio era muito valorizado pelos gregos, 
a Paidéia combinava ethos (hábitos) que o fizessem ser digno e bom tanto para o governante quanto para o governado. Não tinha como objetivo ensinar ofícios, mas sim treinar a 
liberdade e nobreza. Paidéia também pode ser encarada como o legado deixado de uma geração para outra na sociedade. Disponível em: <http://dicionario.sensagent.com/Paideia/pt-
pt/>. Acesso em: 12/08/2016.

Kant Immanuel Kant Século XVII. "Age de maneira tal que a máxima de tua ação sempre possa valer como princípio de uma lei universal." Assim o filósofo Immanuel Kant formulou o "imperativo 
categórico". Ao buscar fundamentar na razão os princípios gerais da ação humana, Kant elaborou as bases de toda a ética moderna. Immanuel Kant era filho de um pequeno artesão e 
passou toda a vida em sua pequena cidade natal, Königsberg. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/biografias/immanuel-kant.htm>. Acesso em: 12/09/2016.

Kneller George F. Kneller Século XXI. “Toda investigação é uma tentativa para resolver um problema decorrente da solução de um problema anterior. Se for bem-sucedida, descobre um ou mais novos 
problemas a serem investigados por pesquisas. O problema resolvido é um elo na cadeia de problemas e suas soluções, pelas quais a ciência avança. De um modo geral, uma nova 
teoria é uma fonte muito fecunda de problemas, por meio das predições que gera”. Disponível em: <http://slideplayer.com.br/slide/10151880/>. Acesso em: 22/08/2016.

Korczak Janusz Korczak Primeiro grande 
defensor dos 
pequenos

Século XX. Adotou o pseudônimo de Janusz Korkzac, nasceu em uma família abastada de intelectuais. No entanto, passou pelas mãos de professores rudes. Com 7 anos, foi 
mandado para uma escola onde os mestres eram punitivos, puxavam as orelhas das crianças e se valiam de réguas e palmatórias. A experiência lhe deu a certeza de que as crianças 
não eram devidamente respeitadas, o que contribuiu para a formação do ponto central de seu pensamento: desde cedo, os pequenos merecem respeito por suas vontades e 
necessidades. Disponível em: <http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/educacao/janusz-korczak-primeiro-grande-defensor-pequenos-507319.shtml>. Acesso em: 22/09/2016.

Lao-Tze Lao-Tze 531 a. C. Lao tze, Laozi, Lao-tse ou Lao Tzu: todas essas são pronúncias ocidentalizadas do título de uma das maiores personagens da filosofia na China antiga. Isso mesmo: Lao tze 
não é um nome, mas significa "grande senhor" ou "velho mestre". Seu nome real seria Li Er ou Lao Dan.
A tradição diz que ele viveu no século 6 antes de Cristo. Muitos estudiosos modernos afirmam que ele deve ter vivido dois séculos depois, numa época conhecida como Cem Escolas 
de Pensamento. Atribui-se a Lao tze a autoria da obra criadora do taoísmo, o "Tao Te King", ou Livro do Caminho e da Virtude. Junto com a Bíblia, esse livro é um dos mais traduzidos 
no mundo. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/biografias/lao-tze.htm>. Acesso em: 22/09/2016.

Laubach Frank Laubach Século XX. O Método Laubach de alfabetização de adultos foi criado pelo missionário protestante norte-americano Frank Charles Laubach (1884 – 1970). Desenvolvido por Laubach 
nas Filipinas, em 1915, subsequentemente foi utilizado com grande sucesso em toda a Ásia e em várias partes da América Latina, durante quase todo o século XX. Em 1915, Frank 
Laubach fora enviado por uma missão religiosa à ilha de Mindanao, nas Filipinas, então sob o domínio norte-americano, desde o final da guerra EUA/Espanha. A dominação espanhola 
deixara à população filipina uma herança de analfabetismo total, bem como de ódio aos estrangeiros. Disponível em: <http://www.midiasemmascara.org/artigos/educacao/12993-
metodo-paulo-freire-ou-metodo-laubach.html >. Acesso em: 13/05/2016.

Lave Jane Lave Século XX. Jane, uma das Idealizadoras das Comunidades de Prática como estratégia de aprendizagem, o engajamento na prática, mais do que no tratamento informativo do objeto 
de estudo, pode ser uma boa condição para a efetiva aprendizagem.  Disponível em: 
<http://conferencias.ulusofona.pt/index.php/sopcom_iberico/sopcom_iberico09/paper/viewFile/222/197>. Acesso em: 18/08/2016. 

Leme Paschoal Lemme Século XX. Paschoal Lemme teve uma longa participação nos problemas educacionais brasileiro, ele se envolveu com as questões de seu tempo e destacou questões encaminhadas 
por outros educadores do início do século XX, principalmente, relacionadas à necessidade da construção de um sistema nacional de ensino. Disponível em: 
<http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_b_Pachoal_Lemme.htm>. Acesso em: 15/09/2016.

Lemov Doug Lemov Século XXI. Diretor de uma rede de escolas privadas que atendem alunos pobres com recursos públicos, Lemov observou e filmou, por cinco anos, a atuação de bons professores em 
sala de aula. Desse trabalho surgiu “Teach Like a Champion”, traduzido no Brasil pela Fundação Lemann como “Aula Nota Dez”. Num mercado repleto de publicações sobre teorias 
pedagógicas, mas com quase nada sobre práticas de sala de aula, o livro virou rapidamente um best-seller. Disponível em: <http://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/boa-parte-da-
teoria-feita-por-quem-esta-fora-da-sala-de-aula-diz-educador-americano-15002761>. Acesso em: 19/08/2016.

Lenine Vladimir Ilitch Lenine Século XX. Em 2 de outubro de 1920, Lênin pronunciou um discurso sobre a educação comunista no III Congresso da União das Juventudes Comunistas da Rússia. Dirigindo-se ao 
Komsomol, Lênin disse que era pouco provável que nossa geração, educada na sociedade capitalista, pudesse levar a cabo a edificação da sociedade comunista. Essa tarefa deveria 
tocar à juventude. Disponível em: <https://www.marxists.org/portugues/kalinin/1940/10/02.htm>. Acesso em: 15/09/2016.

Lima Lauro de Oiveira 
Lima

Século XX. Ele escolheu como base a teoria piagetiana, mas também andou por vários pensamentos de maneira sempre crítica. Como seminarista e estudante de filosofia teve 
acesso a vários pensadores, sendo os que mais o influenciaram foram Lewin, Chardin, Mounier, Freud, Chomsky, Kant, Hegel, Marx, Foucault e, principalmente, Jean Piaget – cuja 
teoria educacional prega que a educação deve fugir do lugar comum dos críticos tradicionais. Disponível em: <http://www.educacaopublica.rj.gov.br/biblioteca/educacao/0069_04.html>. 
Acesso em: 18/08/2016.

Lobrot Michel Lobrot Século XX. Michel Lobrot inventou o método "Non Directional Palestrante" e a "Pedagogia Institucional", na qual defende o conceito de autogestão. Para ele toda autoridade provém 
do medo que temos do outro, sendo que este medo é uma forma de defesa: se o outro pode me atacar, devo antecipar-me a ele. Assim, a autoridade é uma capacidade de mudar a 
vontade do outro impondo a ele a nossa vontade, utilizando-se da repressão ou da coerção. Disponível em: 
<http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=339>. Acesso em: 16/09/2016.

Locke John Locke O explorador do 
conhecimento 
humano

Século XVII. Em suas obras, o filósofo defende que a administração do Estado se sustenta num pacto social entre o rei e o povo, tendo em vista o bem comum. Se os interesses do 
povo são contrariados, justifica-se a deposição do monarca. Locke, para relativizar o poder do trono, argumentava que todos os cidadãos têm o direito natural à liberdade e à 
propriedade, ainda que, no último caso, excluísse, na prática, aqueles que vendiam sua força de trabalho aos donos de terras.

Loyola Sto. Inácio de Loyola Século XVI. Assim fundou-se a Companhia de Jesus, em 1540, quando Paulo 3º deu à associação o título de ordem religiosa, da qual Inácio, padre desde 1537, foi o primeiro 
superior-geral, atribuindo-lhe como objetivo a reconquista católica em regiões protestantes. De fato, os jesuítas constituíram a linha-de-frente da Contrarreforma a serviço do papado - 
ao qual prestavam um voto especial de obediência.
A educação foi considerada por Inácio de Loyola o principal instrumento de reconquista dos protestantes e de catequização dos gentios. Assim, os jesuítas fundaram missões, retiros, 
colégios e universidades. Seu papel na colonização do Brasil, por exemplo, merece destaque, em especial pela contribuição dos padres José de Anchieta e Antonio Vieira.

Lutero Martinho Lutero O autor do conceito 
da educação útil 

Século XVI. Movido pela indignação e pela discordância com os costumes da igreja de seu tempo, o monge alemão Martinho Lutero (1483-1546) foi o responsável pela Reforma 
Protestante, que originou uma das três grandes vertentes do Cristianismo (ao lado do Catolicismo e da Igreja Ortodoxa). O nascimento do Protestantismo teve profundas implicações 
sociais, econômicas e políticas. Na Educação, o pensamento de Lutero produziu uma reforma global do sistema de ensino alemão, que inaugurou a escola moderna. Seus reflexos se 
estenderam pelo ocidente e chegam aos dias de hoje. A ideia da escola pública e para todos, organizada em três grandes ciclos (fundamental, médio e superior) e voltada para o saber 
útil nasce do projeto educacional de Lutero. “A distinção clara entre a esfera espiritual e as coisas do mundo propiciou um avanço para o conhecimento e o exercício funcional das 
coisas práticas”, diz o pastor Walter Altmann, presidente da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil.

Lutz Berta Lutz Século XX. (1894 - 1976) nasceu em São Paulo e se tornou um ícone da luta pelo direito feminino no Brasil. Na educação, se destacou pelo projeto de reformulação do ensino da 
época. Duas de suas propostas foram a criação de escolas superiores de economia doméstica e serviços de extensão em economia doméstica rural entre a população feminina do 
campo. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/album/2014/05/02/pensadores-da-educacao.htm#fotoNav=14>. Acesso em : 19/09/2016.

Makarenko Anton Makarenko O professor do 
coletivo

Século XX. Imagine um educador que tem como missão dirigir um colégio interno (na zona rural) cheio de crianças e jovens infratores, muitos órfãos, que mal sabiam ler e escrever, 
numa época em que o modelo de escola e de sociedade estavam em xeque. Como educar? Por onde começar? Anton Semionovich Makarenko, professor na Ucrânia, país do leste 
europeu que era parte da União Soviética, na época, foi um dos homens que ajudaram a responder essas questões e a repensar o papel da escola e da família na recém-criada 
sociedade comunista, no início do século XX. Sua pedagogia tornou-se conhecida por transformar centenas de crianças e adolescentes marginalizados em cidadãos. O método criado 
por ele era uma novidade porque organizava a escola como coletividade e levava em conta os sentimentos dos alunos na busca pela felicidade – aliás, um conceito que só teria 
sentido se fosse para todos. O que importava eram os interesses da comunidade, e a criança tinha privilégios impensáveis na época, como opinar e discutir suas necessidades no 
universo escolar. “Foi a primeira vez que a infância foi encarada com respeito e direitos”, diz Cecília da Silveira Luedemann, educadora e autora do livro Anton Makarenko, vida e obra: 
a Pedagogia na Revolução. 

Marco Aurélio Marco Aurélio Século I / II. Marco Aurélio tinha naturalmente uma excelente educação. Aluno do orador Frontão, manteve com ele uma longa correspondência, mas foi a filosofia que teve sobre ele a 
maior influência. Como se viu, os antoninos manifestavam melhores sentimentos que a dinastia precedente em relação aos filósofos, em particular aos estóicos, já que o próprio 
Adriano chegou a escutar Epicteto. Depois do primeiro contato com a filosofia, graças a um de seus mestres, que lhe proporcionara desde a infância um certo gosto pela austeridade, 
foi Júnio Rústico quem revelou o estoicismo a Marco Aurélio, fazendo-o ler as notas de curso de Epicteto - não se sabe se as de Ariano ou as que ele mesmo teria tomado e estariam 
agora perdidas. Marco Aurélio tinha, aproximadamente, 25 anos e foi definitivamente conquistado pela filosofia estóica. Rústico não era professor de filosofia, Marco Aurélio o engajaria 
como conselheiro. Ele também acompanhou os cursos de professores de filosofia, principalmente de um certo Apolônio, estóico que antonino trouxera da Calcedônia a Roma para 
ministrar lições ao futuro imperador, e que se recusou a ir ao palácio porque entendia que o aluno é que devia ir ao mestre. Quando ele morreu, Marco Aurélio, que então ainda não 
tinha subido ao trono, ficou profundamente afetado. Com mais idade, já imperador, ele seguiu os cursos de um outro estóico chamado Sexto. Disponível em: 
<http://portalveritas.blogspot.com.br/2013/05/marco-aurelio-e-o-estoicismo.html>. Acesso em: 22/05/2016.

Martins Joel Martins Século XX. O Professor Joel Martins, numa entrevista de 1997, disse:  “Hoje mesmo me chamaram   de   fenomenólogo.   Podem   falar.   Acontece   que   algumas   vezes   faço   
fenomenologia do meu jeito. Já não estou mais na fenomenologia clássica. Meu maior problema é fenomenologia e marxismo.” Disponível em: 
<https://bibliotecatede.uninove.br/bitstream/tede/458/1/B_Lis%20Angelis%20Padilha%20de%20Menezes.pdf>. Acesso em: 15/08/2016.

Marx Karl Marx O filosofo da 
revolução

Século XX. O pensamento de Marx foi submetido a numerosas interpretações, agrupadas sob a classificação de “marxismo”. Algumas sustentaram regimes políticos duradouros, como 
o Comunismo soviético (1917-1991) e o chinês (em vigor desde 1949). Muitos governos comunistas entraram em colapso, por oposição popular nas décadas de 1980 e 1990. Em 
recente pesquisa da rádio BBC, que mobilizou grande parte da imprensa inglesa, Marx foi eleito o filósofo mais importante de todos os tempos.

Maturana Humberto Maturana 
Romesin

Século XX. Maturana, criou a partir do seu estudo da percepção, o campo da Compreensão Ontológica do Fenômeno do Conhecer, como sendo um fenômeno biológico que ele 
denomina Biologia do Conhecer. Criou o entendimento dos fundamentos biológicos do humano, que chama de Biologia do Amar. Trouxe profunda compreensão do que constitui o viver 
de todo ser vivo, pela formulação da teoria da Autopoiese, uma das noções cientificas de maior impacto transversal na história da ciência moderna. Disponível em: 
<http://www.comitepaz.org.br/ HMaturana.htm>. Acesso em: 12/05/2016.

Meireles Cecília Meirele Século XX. (1901-1964) Nasceu no Rio de Janeiro no dia 7 de novembro. Concluiu o Magistério em 1917, começou a dar aulas e, dois anos depois, iniciou sua carreira literária. 
Aposentou-se em 1951 como diretora de escola, porém continuou trabalhando como produtora e redatora de programas culturais, na Rádio Ministério da Educação, no Rio de Janeiro 
(RJ). Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/album/2014/05/02/pensadores-da-educacao.htm#fotoNav=19>. Acesso em: 15/09/2016

Mendes Durmeval Trigueiro 
Mendes

Século XX. Em sua extensa obra, verifica-se a reiteração de alguns temas que considerava relevantes, não para abordá-los de forma linear e repetitiva, mas em busca de um 
aprofundamento constante. Exame atento de algumas de suas concepções e propostas levam-me a ressaltar a pertinência de suas ideias e reflexões, destacando-se a concepção de 
universidade como parte de uma realidade concreta, voltada para a formação de especialistas e técnicos altamente qualificados e tendo como exigência integrar ensino-pesquisa; a 
questão da autonomia universitária; a relação entre saber e poder; a expansão e o acesso ao ensino superior; a relação educação geral e educação técnica e a função da pós-
graduação, entre outras. Disponível em: <http://www.seer.ufu.br/index.php/che/article/view/400>. Acesso em: 18/08/2016.

Montaigne Michel de Montaigne O investigador de si 
mesmo

Século XVI. O período histórico da Renascença estava em sua última fase quando o escritor francês Michel de Montaigne (1533-1592) chegou à vida adulta. O otimismo e a confiança 
nas possibilidades humanas já não eram os mesmos, e a Europa se desestabilizava em consequência dos conflitos entre católicos e protestantes. Esse ambiente refletiu-se na 
produção do filósofo, marcada pela dúvida e pelo ceticismo. Seus ensaios são leitura de cabeceira de um grande número de intelectuais contemporâneos, entre eles Claude Lévi-
Strauss, Edgar Morin e Harold Bloom. 

Montessori Maria Montessori A médica que 
valorizou o aluno

Século XX. Poucos nomes da história da Educação são tão difundidos fora dos círculos de especialistas como Montessori. Ele é associado, com razão, à educação infantil, ainda que 
não sejam muitos os que conhecem profundamente esse método ou sua fundadora, a italiana Maria Montessori (1870-1952). Primeira mulher a se formar em Medicina em seu país, foi 
também pioneira no campo pedagógico ao dar mais ênfase à autoeducação do aluno do que ao papel do professor como fonte de conhecimento. “Ela acreditava que a educação é 
uma conquista da criança, pois percebeu que já nascemos com a capacidade de ensinar a nós mesmos, se nos forem dadas as condições”, diz Talita de Oliveira Almeida, presidente 
da Associação Brasileira de Educação Montessoriana. 
A individualidade, a atividade e a liberdade do aluno são as bases da teoria, com ênfase para o conceito de indivíduo como, simultaneamente, sujeito e objeto do ensino. Montessori 
defendia uma concepção de educação que se estende além dos limites do acúmulo de informações. O objetivo da escola é a formação integral do jovem, uma “educação para a vida”. 
A filosofia e os métodos elaborados pela médica italiana procuram desenvolver o potencial criativo desde a primeira infância, associando-o à vontade de aprender – conceito que ela 
considerava inerente a todos os seres humanos. 
O método Montessori é fundamentalmente biológico. Sua prática se inspira na natureza e seus fundamentos teóricos são um corpo de informações científicas sobre o desenvolvimento 
infantil. Segundo seus seguidores, a evolução mental da criança acompanha o crescimento biológico e pode ser identificada em fases definidas, cada uma mais adequada a 
determinados tipos de conteúdo e aprendizado. Maria Montessori acreditava que nem a educação nem a vida deveriam se limitar às conquistas materiais. Os objetivos individuais mais 
importantes seriam: encontrar um lugar no mundo, desenvolver um trabalho gratificante e nutrir paz e densidade interiores para ter capacidade de amar. A educadora acreditava que 
esses seriam os fundamentos de quaisquer comunidades pacíficas, constituídas de indivíduos independentes e responsáveis. A meta coletiva é vista até hoje por seus adeptos como a 
finalidade maior da educação Montessoriana.

Moraes Maria Cândida de 
Moraes

Século XX. Propôs reflexões profundas sobre como redirecionar a educação, buscando novos paradigmas que refletem o estado atual do conhecimento. Promover uma educação 
adequada para que a sociedade possa buscar e consolidar o desenvolvimento voltado para a sustentabilidade, no seu sentido mais amplo, é, sem dúvida, uma questão 
essencialmente política. Disponível em: <http://www.whh.com.br/Destaque-Livro.php?id=1>. Acesso em: 18/08/2016.

Morin Edgar Morin O arquiteto da 
complexidade

Século XX. Mudanças profundas ocorreram em escala mundial nas últimas décadas do século XX, entre elas o avanço da Tecnologia de Informação, a globalização econômica e o fim 
da polarização ideológica entre Capitalismo e Comunismo nas relações internacionais. Diante desse cenário, o sociólogo francês Edgar Morin, hoje com 87 anos, percebeu que a 
maior urgência no campo das ideias não é rever doutrinas e métodos, mas elaborar uma nova concepção do próprio conhecimento. No lugar da especialização, da simplificação e da 
fragmentação de saberes, Morin propõe o conceito de complexidade.

Neill Alexander Neill O promotor da 
felicidade em sala 
de aula

O educador, escritor e jornalista Alexander Sutherland Neill (1883-1973) – foi fundador da Summerhill School, na Inglaterra. Sua escola tornou-se ícone das pedagogias alternativas ao 
concretizar um sistema educativo em que o importante é a criança ter liberdade para escolher e decidir o que aprender e, com base nisso, desenvolver-se no próprio ritmo. A época em 
que ele viveu justifica grande parte de suas ideias. “Depois da Primeira Guerra Mundial, a humanidade sentiu-se desapontada consigo mesma ao ver as grandes invenções utilizadas 
para a destruição”, conta Luiz Fernando Sangenis, professor de Filosofia da Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O Fascismo, o Nazismo e o Comunismo, 
estabeleceram-se, fazendo com que diversos pensadores começassem a clamar por liberdade de pensamento e de ação. “Nossa cultura não tem tido grande sucesso. Nossa 
educação, nossa política, nossa economia levam à guerra. Nossa medicina não põe fim às moléstias. Nossa religião não aboliu a usura, o roubo. Os progressos da época são da 
mecânica em rádio e televisão, em eletrônica, em aviões a jato. Ameaçam-nos novas guerras mundiais, pois a consciência social do mundo ainda é primitiva”, escreveu Neill no livro 
Liberdade sem Medo. Disposto a construir um mundo melhor por meio da escola, 

Nérici  Imídeo Giuseppe 
Nérici

Século XX. “A educação deve orientar a formação do homem para ele poder ser o que é da melhor forma possível, sem mistificações nem deformações, em sentido de aceitação 
social”. Disponível em: 
<https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=18&ved=0ahUKEwjLyL6gsOvOAhUCTZAKHRd6BJE4ChAWCFIwBw&url=http%3A%2F%2Fwww.grupouninter
.com.br%2Fintersaberes%2Findex.php%2Fcadernointersaberes%2Farticle%2Fdownload%2F479%2F382&usg=AFQjCNHHn76kiCivuxVxHwBUMnNoPmaadA&sig2=b9fmRubQq5YN1
mkjPCwWTQ&cad=rja>. Acesso em: 18/08/2016.

Newman Cardeal John Henry 
Newman

Século XIX. Um texto sobre a educação liberal não pode deixar de começar pela evocação do Cardeal John Henry Newman, o teorizador do ensino de Oxford, na segunda metade do 
século XIX, mas agora cada vez mais atual. Newman discute a relação entre a tradicional educação liberal, para o conhecimento e a formação da mente, em relação à educação 
profissional ou vocacional, como hoje está mais na moda designá-la. Anote-se que a educação liberal é, mais propriamente a "liberal arts education" ou, como é mais comum na 
terminologia americana, a educação geral. Uma síntese esquemática do seu pensamento pode ser expressa como: “A universidade educa as mentes. É a educação liberal. Ela é que é 
a base da educação útil, a profissional.” Disponível em: <http://jvcosta.net/artigos/liberal.html>. Acesso em: 13/05/2016.

Prensky Marc Prensky Século XXI Autor de livros como Teaching Digital Natives (Ensinando Nativos Digitais, sem tradução para o português), adverte que nós, que nascemos quando os computadores 
ainda eram raridade e vivemos tanto o mundo analógico como o digital, usamos a tecnologia como suporte, como apoio. E para os que nasceram na era atual, a tecnologia é a base de 
tudo, é parte integrante da vida e até do seu corpo. Ele também lembra que o contexto atual é marcado por uma mudança constante e acelerada, motivada pelo avanço da tecnologia. 
Diante disso, considera que a Educação precisa se adaptar a essa nova realidade.  Disponível em: <http://novaescola.org.br/blogs/tecnologia-educacao/2013/03/15/os-misterios-dos-
nativos-digitais/>. Acesso em: 18/08/2016.

Quintiliano Marco Fábio 
Quintiliano

Século I. Estudou retórica em Roma com os maiores mestres de seu tempo, retornou a Espanha (57) e transferiu-se definitivamente para Roma (68), onde fundou uma escola 
particular de ensino de retórica, transformada depois em escola pública pelo imperador Vespasiano, que o manteve como professor remunerado de Retórica. Professor por cerca de 
vinte anos, pioneiro como mestre do ensino oficial, aposentou-se (91) para se dedicar exclusivamente à escrita, sendo então nomeado preceptor dos dois sobrinhos-netos do 
imperador Domiciano e morreu em Roma. Disponível em: <http://brasilescola.uol.com.br/biografia/quintiliano.htm>. Acesso em: 13/09/2016.

Rabelais François Rabelais Século XVI. Em 1532 estabeleceu-se como médico em um hospital de Lyon. No mesmo ano, publicou sua famosa comédia "Pantagruel" sob o pseudônimo de Alcofribas Nasier, um 
anagrama de seu próprio nome. Lyon era na época o centro cultural da França, famosa por seu comércio internacional de livros. Segundo se dizia, seu "Pantagruel" chegou a vender 
mais exemplares do que a Bíblia. Dois anos depois, com o mesmo sucesso, ele publicou "Gargantua". Os livros, entretanto, foram condenados pela Sorbonne e pelo Parlamento. 
Disponível em:<http://educacao.uol.com.br/ biografias/francois-rabelais.htm>. Acesso em: 13/09/2016.

Ribeiro Darcy Ribeiro Século XX. Cansado do discurso acadêmico de sua época, que ignorava a situação brasileira e privilegiava o ponto de vista europeu, o antropólogo Darcy Ribeiro (1922-1997) propôs 
uma abordagem transformadora do país, que saísse da academia e repercutisse na realidade. Para isso, quis entender a formação do povo brasileiro e a evolução da sociedade 
nacional. Dedicou-se por dez anos ao SPI (Serviço de Proteção ao Índio, atual Funai), onde estudou os indígenas do Pantanal, do Brasil Central e da Amazônia. Mais tarde, como 
educador, fundou a Universidade de Brasília em 1962, de onde foi o primeiro reitor. Em 1979, recebeu o título de doutor honoris causa pela Sorbonne. Disponível em: 
<http://educarparacrescer.abril.com.br/ aprendizagem/darcy-ribeiro-522019.shtml>. Acesso em: 13/09/2016.

Rogers Carl Rogers Um psicólogo a 
serviço do estudante

Século XX. As ideias do norte-americano Carl Rogers (1902-1987) para a Educação são uma extensão da teoria que desenvolveu como psicólogo. Nos dois campos, sua contribuição 
foi muito original, opondo-se às concepções e às práticas dominantes nos consultórios e nas escolas. A terapia rogeriana se define como não diretiva e centrada no cliente (palavra que 
Rogers preferia a paciente) porque cabe a ele a responsabilidade pela condução e pelo sucesso do tratamento. Para Rogers, o terapeuta apenas facilita o processo. Em seu ideal de 
ensino, o papel do professor se assemelha ao do terapeuta; e o do aluno, ao do cliente. Isso quer dizer que a tarefa do professor é facilitar o aprendizado, que o aluno conduz a seu 
modo. A teoria rogeriana – que tem como característica um extenso repertório de expressões próprias – surgiu como uma terceira via entre os dois campos predominantes da 
Psicologia em meados do século XX. De um lado, havia a Psicanálise, criada por Sigmund Freud (1856-1939), com sua prática balizada pela ortodoxia; de outro, o Behaviorismo, que, 
na época, tinha B. F. Skinner (1904-1990) como expoente, caracterizando-se pela submissão à Biologia. A corrente de Rogers ficou conhecida como humanista, pois, em acentuado 
contraste com a teoria freudiana, ela se baseia numa visão otimista do homem. 
Para Rogers, a sanidade mental e o desenvolvimento pleno das potencialidades pessoais são tendências naturais da evolução humana.

Roquete-Pinto Edgard Roquette-
Pinto

Século XX. (1884-1954) Roquette-Pinto se formou em medicina pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Em sua carreira colecionou as funções de professor de Antropologia, 
professor de História Natural e professor de Fisiologia. Fundou, em 1923, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, que tinha objetivos educacionais e culturais. Disponível 
em:<http://educacao.uol.com.br/album/2014/05/02/pensadores-da-educacao.htm#fotoNav=11>. Acesso em: 13/09/2016.

Roterdã Erasmo de Roterdã O porta-voz do 
Humanismo

Séculos XV e XVI. Embora fosse clérigo e profundamente cristão, o filósofo holandês Erasmo de Roterdã (1469-1536) passou para a história por se opor ao domínio da igreja sobre a 
educação, a cultura e a ciência. A influência religiosa vigorou praticamente sem contestação durante toda a Idade Média no Ocidente e, ainda no tempo de Erasmo, era preciso 
ousadia para ir contra ela. 
De qualquer modo, ousadia individual fazia parte das atitudes que um número crescente de intelectuais começava a enaltecer no período de transição para a Idade Moderna, entre 
eles o filósofo holandês. O pensamento nascente defendia a liberação da criatividade e da vontade do ser humano, em oposição ao pensamento escolástico, segundo o qual todas as 
questões terrenas deviam subordinar-se à religião. O Antropocentrismo – o predomínio do humano sobre o transcendente – era o eixo dessa nova Filosofia, que seria posteriormente 
conhecida sob o nome de Humanismo. A palavra deriva da expressão latina studia humanitatis, que se referia ao aprendizado nas universidades, de poética, retórica, história, ética e 
filosofia, entre outras disciplinas. Elas eram conhecidas como artes liberais porque se acreditava que dariam ao ser humano instrumentos para exercer sua liberdade pessoal.

Rousseau Rousseau O filósofo da 
liberdade como valor 
supremo

Século XVIII. Na história das ideias, o nome do suíço Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) se liga inevitavelmente à Revolução Francesa. Dos três lemas dos revolucionários – 
liberdade, igualdade e fraternidade –, apenas o último não foi objeto de exame profundo na obra do filósofo, e os mais apaixonados líderes da revolta contra o regime monárquico 
francês, como Robespierre, admiravam-no com devoção. 
O princípio fundamental de toda a obra de Rousseau, pelo qual ela é definida até os dias atuais, é que o homem é bom por natureza, mas está submetido à influência corruptora da 
sociedade. Um dos sintomas das falhas da civilização em atingir o bem comum, segundo o pensador, é a desigualdade, que pode ser de dois tipos: a que se deve às características 
individuais de cada ser humano e aquela causada por circunstâncias sociais. Entre essas causas, Rousseau inclui desde o surgimento do ciúme nas relações amorosas até a 
institucionalização da propriedade privada como pilar do funcionamento econômico. O primeiro tipo de desigualdade, para o filósofo, é natural; o segundo deve ser combatido. A 
desigualdade nociva teria suprimido gradativamente a liberdade dos indivíduos e, em seu lugar, restaram artifícios como o culto das aparências e as regras de polidez. 
Ao renunciar à liberdade, o homem, nas palavras de Rousseau, abre mão da própria qualidade que o define como humano. Ele não está apenas impedido de agir, mas privado do 
instrumento essencial para a realização do espírito. Para recobrar a liberdade perdida nos descaminhos tomados pela sociedade, o filósofo preconiza um mergulho interior por parte do 
indivíduo rumo ao autoconhecimento. Mas isso não se dá por meio da razão e, sim, da emoção e traduz-se numa entrega sensorial à natureza.

Russell Bertrand Russell Século XIX. "Por que repetir erros antigos, se há tantos erros novos a escolher?" A provocação espirituosa de Bertrand Russell bem demonstra seu interesse pela vida, pela liberdade 
e pelo conhecimento. De família aristocrática, Bertrand Russell cedo perdeu seus pais. Foi criado pelo avô, Lord John Russell e, com a morte deste, pela avó, Lady Russell. Educado 
em casa, por tutores, Bertrand Russell ingressou em 1890 na universidade de Cambridge, para estudar filosofia e lógica. Disponível em: 
<http://educacao.uol.com.br/biografias/bertrand-russell.htm>. Acesso em: 13/09/2016.

Sacks Oliver Sacks Século XX. Oliver Sacks  nasceu em Londres, em 1933. Formou-se em medicina, e em 1960, emigrou para os Estados Unidos. Com Enxaqueca iniciou sua carreira de escritor. Seu 
livro, Tempo de despertar, inspirou o filme homônimo com Robert De Niro e Robin Williams. Morreu em 2015, aos 82 anos. Disponível em: 
<http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00429>. Acesso em: 18/05/2016.

Salle Jean Baptiste de La 
Salle

Século XVII. Em Reims, (1684) criou as Escolas Cristãs, de forte importância para o mundo moderno; foram concebidas para a instrução dos pobres das cidades. Com as escolas 
lassalistas, abandonou-se o método de ensino individual prevalecente. O ensino do professor não se dirigia mais a um único aluno, mas podia atender cinquenta ou sessenta alunos 
ao mesmo tempo. Disponível em: <http://revistaeducacao.uol.com.br/textos/100/artigo233361-1.asp>. Acesso em: 18/05/2016.

Sams Aaron Sams Século XXI. Pioneiro, com Jon Bergmann, da Sala de Aula Invertida, método pelo qual o aluno tem acesso ao conhecimento de acordo com suas possibilidades de estudo, lendo e 
estudando os materiais de aula antecipadamente à aula propriamente dita. As atividades de ensino e aprendizagem são divididas em momentos presenciais (encontro dialógico 
interativo e encontros para realização de atividades em comunidades de prática) e momentos de autoestudo realizados a distância (chat, pesquisa na internet, participação em chat, 
fórum e wiki). Disponível em: <http://grupouninter. com.br/intersaberes/index.php/revista/article/view/499>. Acesso em: 19/08/ 2016.

Santo 
Agostinho

Santo Agostinho A revelação divina Século XI. A filosofia de Santo Agostinho domina a primeira fase da Idade Média (mais ou menos até o século XI), marcada por guerras constantes, decadência das cidades, 
pulverização do poder político e internacionalização da cultura por meio da igreja. É uma época em que a Educação é eminentemente religiosa e a Ciência avança pouco e se difunde 
menos ainda.

Saviani Dermeval Saviani Século XX. Apresenta a escola como o local que deve servir aos interesses populares garantindo a todos um bom ensino e saberes básicos que se reflitam na vida dos alunos 
preparando-os para a vida adulta. Em sua obra Escola e Democracia (1987), o autor trata das teorias da educação e seus problemas, explanando que a marginalização da criança 
pela escola se dá porque ela não tem acesso a esta, enquanto que a marginalidade é a condição da criança excluída. Disponível em: <http://letrasunifacsead. 
blogspot.com.br/p/dermeval-saviani-concepcoes-de-escola.html>. Acesso em: 17/08/2016.

Siemens George Siemens Século XX. No seu Learning Ecology, Communities, and Networks: Extending the Classroom, manifestava estas e outras preocupações, de simbiose entre o virtual e o físico, entre o 
mundo do trabalho, a aprendizagem formal e a aprendizagem informal, contínua, permanente, face a uma cultura institucional universitária e educativa, em geral, que pareciam 
alheadas das grandes mudanças em curso. Disponível em: <http://orfeu.org/weblearning20/4_2_conectivismo>.  Acesso em: 17/08/2016.

Skinner B. F. Skinner O cientista do 
comportamento

Século XX. Nenhum pensador ou cientista do século XX levou tão longe a crença na possibilidade de controlar e moldar o comportamento humano como o norte-americano Burrhus 
Frederic Skinner (1904-1990). Sua obra é a expressão mais célebre do Behaviorismo, corrente que dominou o pensamento e a prática da Psicologia em escolas e consultórios até os 
anos 1950. 
O Behaviorismo restringe seu estudo ao comportamento (behavior, em inglês), tomado como um conjunto de reações dos organismos aos estímulos externos. Seu princípio é que só é 
possível teorizar e agir sobre o que é cientificamente observável. Com isso, ficam descartados conceitos e categorias centrais para outras correntes teóricas, como consciência, 
vontade, inteligência, emoção e memória – os estados mentais ou subjetivos. Os adeptos do Behaviorismo costumam se interessar pelo processo de aprendizado como um agente de 
mudança do comportamento. “Skinner revela em várias passagens a confiança no planejamento da Educação, com base em uma Ciência do Comportamento Humano, como 
possibilidade de evolução da cultura”, diz Maria de Lourdes Bara Zanotto, professora de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

Snyders George Snyders Século XX. Georges Snyders foi docente na Universidade de Paris V e autor contemporâneo de várias obras, entre as quais destacamos: Escola, classe e lutas de classes (1977); 
Alegria na escola (1988); nas quais encontramos o seu pensamento pedagógico. As obras Pedagogia progressista (1974) e Para onde vão as pedagógicas não diretivas? (2001) foram 
aquelas que deram visibilidade à Snyders fora da França, inclusive, no Brasil, influenciando autores como Saviani, Libâneo, Nosella, Mello. Essas obras foram produzidas em reação 
ao ideário escolanovista, negando a diretividade da educação escolar. Disponível em: <http://www.sbpcnet.org.br/livro/58ra/SENIOR/RESUMOS/resumo_841.html >. Acesso em: 
13/05/2016.

Sócrates Sócrates O mestre em busca 
da verdade

305 a.C. Aos 17 anos, Sócrates foi enviado à Academia de Platão, em Atenas, onde estudou e produziu Filosofia durante vinte anos – parte de sua obra, nesse período, tem o objetivo 
de atacar a escola rival, de Isócrates, segundo a qual a finalidade do ensino era levar os alunos a dominar a retórica para serem capazes de defender qualquer ponto de vista, 
dependendo do interesse. Na academia, a finalidade da Educação era alcançar a sabedoria. Sócrates chegou à conclusão de que com a modernidade de Atenas, era preciso rever o 
modelo de educação que preconizava formar o guerreiro jovem, belo e bom para uma morte gloriosa nos campos de batalha, e o ensinamento intelectual e moral consistirem em um 
direito somente dos indivíduos de sangue divino. Com a urbanização de Atenas não fazia mais sentido este tipo de educação, levando em conta esse e outros aspectos, surge a 
necessidade de indivíduos ativos na vida política da polis em detrimento ao guerreiro belo e bom, agora era preciso formar cidadãos para viver democraticamente na cidade e para isso 
é preciso uma nova educação. Disponível em: <http://trabalhosdepedagogia.blogspot.com.br/2013/03/a-educacao-na-filosofia-de-socrates.html>. Acesso em: 22/07/2015.

Spencer Herbert Spencer O ideólogo da luta 
pela vida

Século XIX. Tendo vivido em um tempo de grandes avanços científicos, o filósofo inglês Herbert Spencer (1820-1903) foi o principal representante do Evolucionismo nas Ciências 
Humanas. Ele intuiu a existência de regras evolucionistas na natureza antes de seu compatriota, o naturalista Charles Darwin (1809-1882), formular a revolucionária Teoria da 
Evolução das Espécies. É ele o autor da expressão “sobrevivência do mais apto”, muitas vezes atribuída a Darwin. O filósofo aplicou à Sociologia ideias que retirou das ciências 
naturais, criando um sistema de pensamento muito influente a seu tempo. Suas conclusões o levaram a defender a primazia do indivíduo perante a sociedade e o Estado, e a natureza 
como fonte da verdade, incluindo a verdade moral. No campo pedagógico, Spencer fez campanha pelo ensino da Ciência, combateu a interferência do Estado na educação e afirmou 
que o principal objetivo da escola era a construção do caráter. “Ele dizia que os conhecimentos úteis, que serviriam para formar os homens de negócios e produzir o bem-estar 
pessoal, eram desprezados em favor do ensino das humanidades, que davam mais prestígio”, diz a professora Maria Angélica Lucas, da Universidade Estadual de Maringá. Para 
Spencer, havia uma lei fundamental da matéria, que ele chamou de Lei da Persistência da Força. 

Steiner Rudolf Steiner Século XX. Mais do que uma concepção de ensino, o filósofo, educador e artista Rudolf Steiner (1861-1925) criou uma linha de pensamento que enxerga o homem além do material. 
É a Antroposofia, que prega o conhecimento do ser humano aliando fé e ciência. Sua Pedagogia é um reflexo dessa forma de pensar, que sobrevive há um século. Ideias defendidas 
por ele, como a de que todos carregam uma bagagem das vidas passadas, às vezes afastam os educadores, temerosos de que o ensino seja contaminado pelo exoterismo. Não é 
preciso comungar da visão espiritual de Steiner para tirar benefício desse modo de ver a Educação. A Pedagogia Waldorf, desenvolvida por ele, é aplicada em escolas específicas. 
Disponível em: <http://revistaescola.abril.com.br/formacao/formacao-continuada/rudolf-steiner-defensor-sensibilidade-pedagogia-waldorf-setenios-518759.shtml>. Acesso em: 
13/05/2016.

Stenhouse Laurence Stenhouse O defensor da 
pesquisa no dia a 
dia

Século XX. É impossível falar em professor-pesquisador sem citar o nome de Lawrence Stenhouse (1926-1982). A necessidade de utilizar a investigação como recurso didático já era 
discutida desde a década de 1930, mas foi esse inglês quem jogou luz sobre o tema, trinta anos mais tarde. “A técnica e os conhecimentos profissionais podem ser objeto de dúvida, 
isto é, de saber e, consequentemente, de pesquisa”, justificava. Assim, acreditava ele, todo educador tinha que assumir seu lado experimentador no cotidiano e transformar a sala de 
aula em laboratório. E, tal qual um artista, que trabalha com pincéis e tintas e escolhe texturas e cores, o profissional de Educação deveria lançar mão de estratégias variadas até obter 
as melhores soluções para garantir a aprendizagem da turma. Em condições ideais, todos seriam capazes de criar o próprio currículo, adequado à realidade e às necessidades da 
garotada. “Suas ideias, que têm mais de quarenta anos, estão na pauta da educação atual”, diz a professora Menga Lüdke, do Departamento de Educação da Pontifícia Universidade 
Católica (PUC) do Rio de Janeiro. 
De fato, os conceitos mais recentes sobre as competências para ensinar incluem a postura reflexiva, a capacidade de analisar a própria prática e, a partir dessa análise, efetuar ajustes 
e melhorias no trabalho de sala de aula. 
Mas nem sempre foi assim. Muitas das propostas de Stenhouse foram desprezadas porque ele procurava resolver problemas – como o da autoridade do professor em sala de aula – 
com propostas educativas de efeitos de médio e longo prazo. E muita gente, dentro da própria escola, prefere soluções instantâneas. 

Tales de 
Mileto

Tales de Mileto 625 a. C a 560 a.C. Tales de Mileto é um dos “Sete Sábios da Grécia Antiga”, junto com Bias de Priene, Quílon de Esparta, Cleóbulo de Lindus, Periandro de Corinto, Pítaco de 
Mitilene e Sólon de Atenas.     O filósofo grego Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) aponta Tales de Mileto como o primeiro filósofo da humanidade. Disponível em: 
<https://www.todamateria.com.br/tales-de-mileto/>. Acesso em: 18/09/2016.

Tedesco Juan Carlos Tedesco Século XX. Nascido na Argentina, em 1944, realizou estudos de ciências da Educação na Universidade de Buenos Aires. Foi professor de História na universidade de La Plata, 
Comahuo e La Pampa. Colabora com a UNESCO desde 1976, tendo desempenhado cargos de Direcção Regional na América Latina e Caraibas, até 1997, foi Diretor do Bureau 
Internacional da Educação da UNESCO, em Genebra. Atualmente é director da sede regional do Instituto Internacional da Planificação da Educação, da UNESCO, em Buenos Aires. 
Publicou numerosos artigos e livros sobre as relações entre educação e sociedade. Efetuou numerosas missões de assistência médica e é membro de vários conselhos científicos e 
académicos em vários países do mundo." O novo pacto educativo " é o seu último livro, publicado na Espanha, em 1995. Disponível em: <https://www.wook.pt/autor/juan-carlos-
tedesco/639503>. Acesso em: 19/09/2016.

Teixeira Anísio Teixeira O inventor da escola 
pública no Brasil

Século XX. Considerado o principal idealizador das grandes mudanças que marcaram a Educação brasileira no século XX, Anísio Teixeira (1900-1971) foi pioneiro na implantação de 
escolas públicas de todos os níveis, que refletiam seu objetivo de oferecer educação gratuita para todos. Como teórico da Educação, Anísio não se preocupava em defender apenas 
suas ideias. Muitas delas eram inspiradas na Filosofia de John Dewey (1852-1952), de quem foi aluno ao fazer um curso de pós-graduação nos Estados Unidos. Dewey considerava a 
Educação uma constante reconstrução da experiência. Foi esse pragmatismo, observa a professora Maria Cristina Leal, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, que impulsionou 
Anísio a se projetar para além do papel de gestor das reformas educacionais e atuar, também, como filósofo da Educação. 
A marca do pensador Anísio era uma atitude de inquietação permanente diante dos fatos, considerando a verdade não como algo definitivo, mas que se busca continuamente. 

Torres Rosa María Torres Século XX. É pedagoga, linguista, jornalista educacional e especialista em educação básica. Trabalhou em vários países dentro e fora da América Latina. Entre outras ações, foi 
diretora pedagógica da Campanha de Alfabetização “Monseñor Leonidas Proaño”, no Equador (1988-1991). Disponível em: <http://educacaointegral.org.br/especialistas/rosa-maria-
torres/>. Acesso em: 19/09/2016.

Tragtemberg Maurício 
Tragtenberg

Século XX. A peculiaridade da pedagogia libertária se expressa pelo questionamento de toda e qualquer relação de poder estabelecida no processo educativo e das estruturas que 
proporcionam as condições para que estas relações se reproduzam no cotidiano das instituições escolares. É de conhecimento geral a tese de que a interação entre os diversos 
personagens que atuam no espaço escolar reproduzem as relações sociais predominantes na sociedade. Disponível em: <http://www.espacoacademico. 
com.br/032/32pc_tragtenberg.htm>. Acesso em: 19/09/2016.

Varela José Pedro Varela Século XIX. José Pedro Varela (1845-1879) e a sua proposta de uma reforma educacional no Uruguai caudilho do século XIX, a partir de uma perspectiva situada no campo da 
História Intelectual. Disponível em: <http://www.bv.fapesp.br/pt/bolsas/153291/educacao-e-participacao-politica-em-jose-pedro-varela-a-reforma-vareliana-como-instrumento-de-
democ/>. Acesso em: 13/05/2016.

Villa-Lobos Heitor Vila-Lobos Século XX. (1887 - 1959) Heitor Vila-Lobos nasceu no Rio de Janeiro em 5 de março. Ao longo de sua carreira desenvolveu um projeto de educação musical que se espalhou pelo 
Brasil por meio da implantação de corais nas escolas. Em 1945, fundou a Academia Brasileira de Música. Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/album/2014/05/02/pensadores-
da-educacao.htm#fotoNav=12>. Acesso em: 19/09/2016.

Vygotsky Lev Vygotsky O teórico do ensino 
como processo 
social

Século XX. O psicólogo bielo-russo Lev Vygotsky (1896-1934) morreu há mais de setenta anos, mas sua obra ainda está em pleno processo de descoberta e debate em vários pontos 
do mundo, incluindo o Brasil. “Ele foi um pensador complexo e tocou em muitos pontos nevrálgicos da Pedagogia contemporânea”, diz Teresa Rego, professora da Faculdade de 
Educação da Universidade de São Paulo. Ela ressalta, como exemplo, os pontos de contato entre os estudos de Vygotsky sobre a linguagem escrita e o trabalho da argentina Emília 
Ferreiro, a mais influente dos educadores vivos. 
A parte mais conhecida da extensa obra produzida por Vygotsky em seu curto tempo de vida converge para o tema da criação da cultura. Aos educadores, interessam em particular os 
estudos sobre desenvolvimento intelectual. Vygotsky atribuía um papel preponderante às relações sociais nesse processo, tanto que a corrente pedagógica que se originou de seu 
pensamento é chamada de Socioconstrutivismo ou Sociointeracionismo.

Wallon Henry Wallon O educador integral Século XX. Falar que a escola deve proporcionar formação integral (intelectual, afetiva e social) às crianças é comum hoje em dia. No início do século passado, porém, essa ideia foi 
uma verdadeira revolução no ensino. Uma revolução comandada por um médico, psicólogo e filósofo francês chamado Henri Wallon (1879-1962). Sua teoria pedagógica, que diz que o 
desenvolvimento intelectual envolve muito mais do que um simples cérebro, abalou as convicções numa época em que memória e erudição eram o máximo em termos de construção 
do conhecimento. Wallon foi o primeiro a levar não só o corpo da criança, mas também suas emoções para dentro da sala de aula. Fundamentou suas ideias em quatro elementos 
básicos que se comunicam o tempo todo: a afetividade, o movimento, a inteligência e a formação do eu como pessoa. 
Militante apaixonado (tanto na política como na Educação), dizia que reprovar é sinônimo de expulsar, negar, excluir. Ou seja, “a própria negação do ensino”. As emoções, para Wallon, 
têm papel preponderante no desenvolvimento da pessoa. É por meio delas que o aluno exterioriza seus desejos e suas vontades. Em geral, são manifestações que expressam um 
universo importante e perceptível, mas pouco estimulado pelos modelos tradicionais de ensino.

Wenger Etienne Wenger Século XX. Wenger é quem primeiro estabelece uma teorização para o termo, define comunidades de prática como sendo grupos de pessoas que dividem um interesse comum e por 
meio da interação regular desenvolvem maneiras de se fazer e aprender mais sobre esse interesse que as une. As comunidades de prática são formadas por pessoas que querem 
engajar-se em um processo de aprendizagem coletiva numa área do conhecimento humano. Disponível em: <http://pt.slideshare.net/ marcialu/comunidade-de-prtica-sntese >. Acesso 
em: 18/08/2016.

Wertsch James Wertsch Século XX. A aproximação sociocultural à mente, de James Wertsch, explica o fenômeno da mente humana a partir da relação com o meio sociocultural onde está inserida. Foca na 
ideia de mediação de Vygotsky, na ação humana mediada por ferramentas culturais, em especial a linguagem. Existe uma tensão irredutível entre os agentes e as ferramentas. 
Disponível em: <https://www.google.com.br/ url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=8&ved=0ahUKEwjEvYDXp-vOAhVBjJAKHfWqB 
CgQFggvMAc&url=https%3A%2F%2Fwww.revistas.unijui.edu.br%2Findex.php%2Fedeq%2Farticle%2Fdownload%2F2720%2F2295&usg=AFQjCNGNoVkwUtddEFACD9ne9miAkBvG
uA&sig2=gc_l1bqeQGdq6l8HEPr_SA&cad=rja >. Acesso em: 18/08/2016.

Whitehead Alfred North 
Whitehead

Século XIX / Século XX. Critica duramente o professor que ensina seus alunos para um exame geral, acreditando que a finalidade da educação deve ir além de um simples teste. 
Ensinar significa levar o aluno por um caminho que poderá ser seguido durante a vida toda e não somente por um determinado momento quando se faz um exame. Disponível em: 
<https://professorgilbertocardoso.blogspot.com.br/2013/09/os-fins-da-educacao-alfred-north.html>. Acesso em: 13/09/2016.

Xenófanes Xenófanes 580 a. C. a 500 a. C. Ficou famoso com os ataques aos poetas Hesíodo e Homero e aos pensadores Tales, Pitágoras e Epimênides. Nos fragmentos 173 a 175, Xenófanes afirmou a 
existência de um só Deus, sem forma e pensamento humanos, imóvel e onipotente, mostrando que suas desconfianças lançadas sobre os mitos não visavam extinguir o pensamento 
religioso, ou a forma mítica em si, mas tão somente a falta de propriedade desse tipo de narrativa em abordar questões religiosas, morais ou, por extensão, tudo aquilo que fosse 
passível de ser contradito por um discurso "verdadeiro". Disponível em:<http://educacao.uol.com.br/ biografias/xenofanes-de-colofao.htm> Acesso em: 13/09/2016.

Zinchenko Pyotr Ivanovich 
Zinchenko

Século XX. Exponente da psicologia do desenvolvimento e estudante de Vygotsky e Leontiev. Fundou e chefiou o departamento de psicologia Universidade de Kharkiv até sua morte 
em 1969. Disponível em: <http://www.edufu.ufu.br/sites/edufu.ufu.br/files/e-book_ensino_desenvolvimental_livro_ii_ 2015_0.pdf>. Acesso em: 13/05/2016.

Pinto Álvaro Vieira Pinto Século XX. Depois de passar um ano estudando na Sorbonne, em Paris, retornou ao Brasil em 1950, assumindo então a cadeira de titular de História da Filosofia da FNFi, disciplina 
que ministrava há vários anos, na qualidade de professor assistente. Em meados de 1951, afastou-se da pesquisa médica, à qual se dedicara praticamente desde a sua formatura, 
para se dedicar exclusivamente ao ensino e ao estudo da Filosofia. Em 1955, a convite de Roland Corbisier, tornou-se chefe do Departamento de Filosofia do recém-criado Instituto 
Superior de Estudos Brasileiros (ISEB), organizado no âmbito do Ministério da Educação e Cultura. Disponível em: <http://cpdoc.fgv.br/producao/ 
dossies/AEraVargas2/biografias/alvaro_vieira_pinto>. Acesso em: 18/08/2016.

Pitágoras Pitágoras 530 a. C. Pitágoras é um buscador da verdade por excelência. Ele viajou por toda parte - por quase todo o mundo conhecido em seu tempo - em busca de Mestres, das escolas de 
mistérios, atrás de todos os segredos ocultos. Da Grécia, ele foi ao Egito - em busca da Atlântida perdida e de seus segredos. Pitágoras foi um importante matemático e filósofo grego. 
Provavelmente, morreu em 497 ou 496 a.C em Metaponto (região sul da Itália). Com 18 anos de idade, Pitágoras já conhecia e dominava muitos conhecimentos matemáticos e 
filosóficos da época. Através de estudos astronômicos, afirmava que o planeta Terra era esférico e suspenso no Espaço (ideia pouco conhecida na época). Recebeu muita influência 
científica e filosófica dos filósofos gregos Tales de Mileto, Anaximandro e Anaxímenes. Disponível em: <http://www.suapesquisa.com/pesquisa/pitagoras.htm>. Acesso em: 18/05/2016.

Platão Platão O primeiro 
pedagogo

350 a.C. O grego Platão (427-347 a.C.) foi o primeiro pedagogo, não só por ter concebido um sistema educacional para seu tempo, mas, principalmente, por tê-lo integrado a uma 
dimensão ética e política. O objetivo final da Educação, para o filósofo, era a formação do homem moral, vivendo em Estado justo. Platão foi o segundo da tríade dos grandes filósofos 
clássicos, sucedendo Sócrates (469-399 a.C.) e precedendo Aristóteles (384-322 a.C.), seu discípulo. Como Sócrates, Platão rejeitava a educação que se praticava na Grécia em sua 
época e que estava a cargo dos sofistas, incumbidos de transmitir conhecimentos técnicos – sobretudo a oratória – aos jovens da elite, a fim de torná-los aptos a ocupar as funções 
públicas. 

Nidelcoff Maria Teresa 
Nidelcoff

Século XX. Educadora argentina, desenvolveu suas atividades práticas com crianças da classe trabalhadora no bairros operários de Buenos Aires. Sua obra visou formar educadores 
engajados, que denominava “professores-povo”, contrapondo-se à formação do educador tradicional (“neuto”) e ao educador das classes dominantes que denominava “professor-
policial”. Disponível em: <http://www.laifi.com/laifi.php?id_laifi=4922&idC=75155#>. Acesso em: 19/09/2016.

Nóbrega Padre Manuel de 
Nóbrega

Século XVI. Nóbrega elaborou um plano de estudos que se iniciava com o aprendizado do português (para os indígenas); prosseguia com a doutrina cristã, a escola de ler e escrever 
e, opcionalmente, canto orfeônico e música instrumental; e culminava, de um lado, com o aprendizado profissional e agrícola e, de outro lado, com a gramática latina para aqueles que 
se destinavam à realização de estudos superiores na Europa (Universidade de Coimbra). Esse plano não deixava de conter uma preocupação realista, procurando levar em conta as 
condições específicas da Colônia. Daí, a denominação de “pedagogia brasílica”. Contudo, sua aplicação encontrou oposição no interior da própria Ordem jesuítica e acabou sendo 
suplantada pelo plano geral de estudos organizado pela Companhia de Jesus e consubstanciado no Ratio Studiorum³, que se tornou obrigatório em todos os colégios da Ordem a 
partir de 1599. Disponível em: <http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_pedagogia_brasilica.htm>. Acesso em: 18/05/2016.

Nyerere Julius Nyerere Século XX. É conhecido pelo título honorífico de Mwalimu (professor). Filho de um chefe tribal e professor de profissão, fundou em 1954 o partido de massas Tanganyka African 
National Union (Tanu), tornando-se primeiro-ministro em 1960 e, depois da independência do país em 1962, seu presidente. Disponível em: 
<http://educacao.uol.com.br/biografias/klick/0,5387,1772-biografia-9,00.jhtm>. Acesso em: 19/09/2016.

Pantillon Claude Pantillon Século XIX e XX. Nasceu na Suíça, em 1938. Depois de ter concluído seu bachalerado na Sorbonne (1956), prosseguiu seus estudos em Paris, onde teve a chance de acompanhar 
os grandes mestres do momento: Piaget, Deleuze, Gaston e Suzanne Bachelard e Ricouer. Licenciou-se em psicologia, filosofia e sociologia, sob a orientação de Paul Ricouer. Desde 
1961, instalou-se em Genebra, onde repatiu seu tempo entre o magistério na universidade e o centro de epistemologia genética. Em 1974, criou o Centro de Filosofia da Educação, 
com o seu assistente Moacir Gadotti, antes de tudo, lugar de encontros, de abertura, de reflexões fundamentais sobre educação e novos questionamentos. Disponível em: 
<http://www.laifi.com/laifi.php?id_laifi=4922&idC=75141#>. Acesso em: 18/09/2016.

Parmênides Parmênides 520 a. C. Parmênides é considerado o fundador da escola de pensamento de Eleia, colônia grega que ficava no litoral da região da Campânia, no sul da Itália. Para alguns estudiosos, 
ele teria sido discípulo do pitagórico Amínia. Outros (entre os quais Platão e Aristóteles) consideram-no um seguidor do pensamento de Xenófanes. Disponível em: 
<http://educacao.uol.com.br/biografias/parmenides-de-eleia.htm>. Acesso em: 19/09/2016.

Passeron Jean Claude 
Passeron

Século XX. Jean-Claude Passeron é um professor de sociologia da École des hautes études en sciences sociales. Escreveu em parceria com Pierre Bourdieu a obra La Reproduction, 
publicada em 1970. A primeira tradução desta obra no Brasil recebe o título de A reprodução: elementos para um teoria geral do sistema de ensino, publicada pela editora Francisco 
Alves em 1975. Disponível em: <http://passeron123.blogspot.com.br/2011/06/sua-biografia.html>. Acesso em: 19/09/2016.

Pestalozzi Johann H. 
Pestalozzi

O teórico que 
incorporou o afeto à 
sala de aula

Século XVIII e XIX. Para a mentalidade contemporânea, amor talvez não seja a primeira palavra que venha à cabeça quando se fala em Ciência, método ou teoria. Mas o afeto teve 
papel central na obra de pensadores que lançaram os fundamentos da Pedagogia moderna. Nenhum deles deu mais importância ao amor, em particular ao amor materno, do que o 
suíço Johann Heinrich Pestalozzi (1746-1827). 
Antecipando concepções do movimento da Escola Nova, que só surgiria na virada do século XIX para o XX, Pestalozzi afirmava que a função principal do ensino é levar as crianças a 
desenvolverem suas habilidades naturais e inatas. “Segundo ele, o amor deflagra o processo de autoeducação”, diz a escritora Dora Incontri, uma das poucas estudiosas de Pestalozzi 
no Brasil. A escola idealizada por Pestalozzi deveria ser não só uma extensão do lar, como também inspirar-se no ambiente familiar, para oferecer uma atmosfera de segurança e 
afeto. Ao contrário de muitos de seus contemporâneos, o pensador suíço não concordava totalmente com o elogio da razão humana. Para ele, só o amor tinha força salvadora, capaz 
de levar o homem à plena realização moral – isto é, encontrar conscientemente, dentro de si, a essência divina que lhe dá liberdade. “Pestalozzi chega ao ponto de afirmar que a 
religiosidade humana nasce da relação afetiva da criança com a mãe, por meio da sensação de providência”, diz Dora Incontri.

Piaget Jean Piaget A aprendizagem no 
microscópio

Século XX. Jean Piaget (1896-1980) foi o nome mais influente no campo da Educação durante a segunda metade do século XX, a ponto de quase se tornar sinônimo de Pedagogia. 
Não existe, entretanto, um método Piaget, como ele próprio gostava de frisar. Ele nunca atuou como pedagogo. Antes de mais nada, Piaget foi biólogo e dedicou a vida a submeter à 
observação científica rigorosa o processo de aquisição de conhecimento pelo ser humano, particularmente a criança. Do estudo das concepções infantis de tempo, espaço, 
causalidade física, movimento e velocidade, Piaget criou um campo de investigação que denominou epistemologia genética – isto é, uma teoria do conhecimento centrada no 
desenvolvimento natural da criança. Segundo ele, o pensamento infantil passa por quatro estágios, desde o nascimento até o início da adolescência, quando a capacidade plena de 
raciocínio é atingida.

Piletti Claudino Piletti, 
Nelson Piletti

Século XX. Segundo Claudino Piletti e Nelson Piletti, os professores, ao cumprirem a sua função, carregam consigo toda a trajetória de seus antecessores. Dessa forma, torna-se 
importante que esses profissionais tenham consciência do percurso que levou a educação aos patamares contemporâneos. Conhecendo a "sua" história, o professor pode, a partir do 
passado, refletir sobre o presente e, assim, aprimorar o exercício de sua atividade. Disponível em: <http://editoracontexto.com.br/autores/claudino-piletti/historia-da-educacao.html>. 
Acesso em: 18/08/2016.

Pilotto Erasmo Pilotto Século XX. Em julho de 1961, Erasmo Pilotto apresentava uma visão de conjunto do problema e uma tentativa para superar os pontos de vista unilaterais ocorrentes, unificando, num 
plano completo, um aproveitamento crítico de experiêcnias anteriores úteis, com a contribuição da Associação. Procurava, ao mesmo tempo, mostrar a plena exequibilidade de tão 
desejada e longínqua revolução. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-40601989000100008>. Acesso em: 18/08/2016.

¹O estoicismo tira seu nome do Pórtico (Stoa), local de Atenas em que se reuniam seus adeptos. Diferentemente do epicurismo, o estoicismo não está ligado a uma autoridade incontestável de um fundador. A doutrina estoica se constitui 
progressivamente pelas contribuições sucessivas dos três primeiros chefes da escola: Zenão de Cício (322 a.C. – 262 a.C.), que depois de ter sido discípulo de Crates, fundou a escola cerca de 300 a.C.; Cleanto de Assos (312-232) e Crisipo 
(227-204 a.C.). O estoicismo médio é representado essencialmente por Panécio (180-110) e Possidônio (135-51), que tiveram o grande mérito histórico de introduzir o estoicismo em Roma. O novo estoicismo se desenvolveu em Roma sob o 
império e está ligado a três grandes nomes: Sêneca (0-65 d.C.), Epitecto, um escravo, (50-125 d.C.) e o imperador Marco Aurélio (121-180). Disponível em:<http://brasilescola.uol.com.br/filosofia/os-estoicos.htm>. Acesso em maio de 2016.

²Jardim de Infância

³Conjunto de normas criado para regulamentar o ensino nos colégios jesuíticos. Sua primeira edição, de 1599, além de sustentar a educação jesuítica ganhou status de norma para toda a Companhia de Jesus. Disponível em: 
<http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_ratio_studiorum.htm>. Acesso em 25/05/2016.

Fontes: Adaptado de http://revistaescola.abril.com.br/pensadores/, Acesso em outubro de 2015; com as colaborações de MUNHOZ, A. M. e MOSER, A. 
A classificação está pela ordem do último nome, como utilizado em citações. As realizações de cada um podem ser acessadas no link de onde a tabela foi retirada e dos respectivos links disponíveis ao final de cada citação quando for o caso. 
Os textos da quarta coluna são cópias integrais e parciais do que estão nos sites.

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL E NO MUNDO
textos descritos por Golvêa & Oliveira (2006), comentam sobre alguns compêndios que citam registros na Bíblia das 
epístolas  de São Paulo às comunidades cristãs da Ásia Menor, como a origem histórica da Educação a Distância, onde 
era ensinado como viver dentro das doutrinas cristãs em ambientes desfavoráveis

na Suécia é inaugurado o Instituto Líber Hermondes, que possibilitou a mais de 150.000 pessoas realizarem cursos por 
meio da Educação a Distância

um anúncio publicado na Suécia já se referia ao ensino por correspondência

em Berlim, a Sociedade de Línguas Modernas patrocina os professores Charles Toussaine e Gustav Laugenschied para 
ensinarem Francês por correspondência

Anna Ticknor criou a sociedade para incentivar os estudos em casa com a finalidade de dar oportunidades educacionais 
para as mulheres de todas as classes da sociedade. Estava baseada em Boston, e fez em grande parte esforço voluntário 
com instrução por correspondência com 10.000 membros durante um período de 24 anos

Skerry's ofereceu cursos preparatórios para concursos públicos

na Universidade de Chicago, surge o primeiro curso universitário EaD na referida Instituição, em que o material didático era 
enviado pelo correio

um projeto de uma Universidade somente por correspondência com sede na Universidade de Cornell foi estabelecido, mas 
nunca saiu do papel

o primeiro reconhecimento oficial do ensino por correspondência é obtido pelo Colégio de Artes Liberais Chautauqua. Esta 
faculdade foi autorizada pelo estado de Nova York para conceder graus acadêmicos a estudantes que concluíram com 
êxito o trabalho nos institutos de Verão e por correspondência durante o ano letivo

Foulkes Lynch Correspondence Tuition Service ministrou cursos de Contabilidade

o então Reitor da Universidade de Chicago, William R. Harper, escreveu que chegará o dia em que o volume da instrução 
recebida por correspondência será maior do que o transmitido nas aulas de nossas academias e escolas; em que o 
número dos estudantes por correspondência ultrapassará o dos presenciais

Thomas J. Foster inicia, em Scranton (Pennsylvania), o International Correspondence Institute, oferta um curso sobre 
segurança nas minas 

no Departamento de Extensão da Universidade de Chicago, nos Estados Unidos da América, é criada a Divisão de Ensino 
por Correspondência para preparação de docentes

Pensilvânia State University – oferece cursos por correspondência

Joseph Knipe inicia os cursos de Wolsey Hall

Hans Hermod dá início ao famoso Instituto Hermod, da Suécia

a Universidade de Queensland, na Austrália, inicia programas de ensino por correspondência

criação da National University Extension Association(NUEA), nos E. U. A., que ampliou o foco para outras questões, como 
a necessidade de novos modelos pedagógicos e novas diretrizes de nível nacional, como as políticas universitárias quanto 
à aceitação de créditos de cursos por correspondência, transferência de crédito e padrão de qualidade para educadores 
por correspondência.

University of Utah – inicia sua atuação nesta modalidade

iniciam-se cursos por correspondência na União Soviética

surge na Nova Zelândia, a The New Zealand Correspondece School, para suprir uma lacuna existente na educação 
fundamental e básica, visando abranger, por correspondência, crianças com dificuldade física, geográfica ou que não 
residiam permanentemente no país. O material era enviado pelo correio e as crianças possuíam a possibilidade da tutoria 
presencial

Fritz Reinhardt cria a Escola Alemã de Negócios por correspondência

Primeiras ações da Ohio University nesta modalidade

a BBC começa a promover cursos para a educação de adultos usando o rádio

enquanto centro da antiga União Soviética, a Rússia, deu início a EaD e abriu grandes oportunidades para sua população, 
e até mesmo para seus líderes políticos que se graduaram pela primeira ou segunda vez por meio do ensino a distância

no Japão houve uma grande propagação de cursos informais sendo disponibilizados pelo correio

primeiros programas de televisão educacionais em todo o mundo foram transmitidos pela Universidade de Iowa, nos E. U. 
A.

a Universidade de Chicago apresenta resultados da pesquisa do seu corpo docente, sugerindo que o estudo por 
correspondência deve ser justificado a título experimental, gerando inovações e dados de pesquisa que levam a melhorias 
na metodologia de ensino. Este estudo foi muito importante para a base de conhecimento futuro neste campo.

o Japanese National Public Broadcasting Service inicia seus programas escolares pelo rádio, como complemento e 
enriquecimento da escola oficial

foi criada, no Japão, a Escola Kawasaki para profissionais de saúde

temos, na Nova Zelândia, a expansão para o ensino médio, profissionalizante e educação continuada com a The Open 
Polytechnic of New Zeland

inicia-se a transmissão das aulas de quase todas as matérias literárias da Faculdade de Letras e Ciências Humanas de 
Paris, França, por meio da Rádio Sorbonne

na Noruega, é criada a primeira legislação para escolas por correspondência

o Japão, em 1948, a Universidade do Chuo, no mesmo ano a Universidade Hosei e a Universidade de Tóquio adotam a EaD

Universidade Estadual de Iowa tornou-se a primeira emissora de televisão educativa no mundo

apesar dos esforços dos líderes na área de educação, o estudo por correspondência lutou para ganhar a aceitação, e 
ainda era visto como suspeito por diversos acadêmicos

com sua alta densidade demográfica, a Indonésia começou a oferecer a educação a distância, visando ao aperfeiçoamento 
de professores, pelo National Teachers Distance Education Upgranding Course Development Centre

na China foi instituído o Departamento de Educação por correspondência da Universidade do Povo

nasce a Universidade de Sudáfrica. Atualmente a única universidade a distância da África, que se dedica exclusivamente a 
desenvolver cursos nesta modalidade

nos E. U. A. a televisão aberta foi se tornando mais prevalente, e a da Universidade de Houston respondeu oferecendo 
aulas da faculdade televisionadas para o crédito

a Chicago TV College, Estados Unidos, inicia a transmissão de programas educativos pela televisão, cuja influência pôde-
se notar rapidamente em outras universidades do país, que não tardaram em criar unidades de ensino a distância, 
baseadas fundamentalmente na televisão

um relatório da UWCU afirmou que a unidade de correspondência:  Oferece cerca de 450 cursos em cerca de 150 áreas 
de aprendizagem; Ensina 12.000 alunos ativos anualmente; Dá instrução pessoal em mais de 80.000 trabalhos escritos; 
Coopera com o Instituto de Serviço Estrangeiro do Departamento de Estado dos Estados Unidos para ensinar a Lei de 
Imigração e Visa Operação para oficiais de serviços estrangeiros; Contratos com o Instituto das Forças Armadas dos EUA 
para desenvolver e ensinar 200 cursos por correspondência sobre o ensino médio e nível universitário

na Argentina, nasce a Tele Escola Primária do Ministério da Cultura e Educação, que integrava os materiais impressos à 
televisão e à tutoria

na Índia, projeto piloto de Educação a Distância Universitário é iniciado em Delhi

a divisão de Estudo por Correspondência, nos E. U. A., mudou seu nome para Divisão de Estudo Independente; esta nova 
divisão proporciona mais opções para a entrega da educação sob a forma de fita de vídeo, instrução programada, 
televisão, telefone, e outros tipos de ensino e aprendizagem multimídia
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em 1904 foram instaladas no Rio de Janeiro as Escolas Internacionais - instituição privada com sede nos Estados 
Unidos - que oferecia cursos à distância por correspondência. *

ocorre a instalação das Escolas Internacionais. Estas escolas se tratavam de unidades de ensino estruturadas, filiais de 
uma organização norte-americana. Os cursos sempre eram voltados para pessoas que buscavam empregos, 
principalmente nos setores de serviços e comércio. Naturalmente, o ensino era por correspondência e os materiais 
didáticos enviados pelos correios, que utilizavam as ferrovias para transporte.

surgimento, em São Paulo, do Instituto Monitor, o primeiro instituto brasileiro a oferecer sistematicamente cursos 
profissionalizantes a distância por correspondência, na época ainda com o nome Instituto Rádio Técnico Monitor.

surge o Instituto Universal Brasileiro, segundo instituto brasileiro a oferecer também cursos profissionalizantes 
sistematicamente. Fundado por um ex-sócio do Instituto Monitor, já formou mais de 4 milhões de pessoas e hoje possui 
cerca de 200 mil alunos; juntaram-se ao Instituto Monitor e ao Instituto Universal Brasileiro outras organizações similares, 
que foram responsáveis pelo atendimento de milhões de alunos em cursos abertos de iniciação profissionalizante a 
distância. Algumas dessas instituições atuam até hoje. Ainda no ano de 1941, surge a primeira Universidade do Ar, que 
durou até 1944

é criada a Escola Rádio Postal, pela Igreja Adventista, em 1943, que oferecia cursos bíblicos por correspondência

Folha da Manhã anunciava cursos por correspondência, oferecendo manual distintivo e carteira de identidade

surge a nova Universidade do Ar, patrocinada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), Serviço Social 
do Comércio (SESC) e emissoras associadas. O objetivo desta era oferecer cursos comerciais radiofônicos. Os alunos 
estudavam nas apostilas e corrigiam exercícios com o auxílio dos monitores. A experiência durou até 1961, entretanto a 
experiência do SENAC com a Educação a Distância continua até hoje

instituições privadas também começaram a desenvolver seus próprios projetos em paralelo com as iniciativas do governo 
federal e governos estaduais. O Movimento de Educação de Base – MEB, de 1956, é citado entre as primeiras 
experiências de maior destaque, projeto este que foi abandonado por força da repressão política pós-golpe de 1964

a Diocese de Natal, Rio Grande do Norte, cria algumas escolas radiofônicas, dando origem ao Movimento de Educação de 
Base (MEB), marco na Educação a Distância não formal no Brasil. O MEB, envolvendo a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil e o Governo Federal utilizou-se, inicialmente, de um sistema rádio-educativo para a democratização do acesso à 
educação, promovendo o letramento de jovens e adultos

a preocupação e a iniciativa em nível governamental de utilizar a modalidade a distância como forma de programa 
educacional só ocorreu após 1960, quando o então Ministério da Educação e Cultura criou o Programa Nacional de 
Teleducação (Prontel)

uso da televisão no Brasil, em programas EaD, teve seus primeiros registros

é fundada, em São Paulo, a Ocidental School, de origem americana, focada no campo da eletrônica

o Instituto Brasileiro de Administração Municipal inicia suas atividades na área de educação pública, utilizando-se de 
metodologia de ensino por correspondência. Ainda neste ano, a Fundação Padre Landell de Moura criou seu núcleo de 
Educação a Distância, com metodologia de ensino por correspondência e via rádio

o Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares (Projeto Saci) foi concebido e operacionalizado, em caráter 
experimental, de 1967 a 1974, por iniciativa do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Tinha como objetivo 
estabelecer um sistema nacional de teleducação com o uso do satélite. Outro produto importante, derivado do Saci, foi a 
implementação de um curso de mestrado em Tecnologia Educacional

surge o Projeto Minerva, um convênio entre o Ministério da Educação, a Fundação Padre Landell de Moura e Fundação 
Padre Anchieta, cuja meta era a utilização do rádio para a educação e a inclusão social de adultos. O projeto foi mantido 
até o início da década de 1980

foi criado na estrutura do Ministério da Educação o Programa Nacional de Teleducação – Prontel, que ficou responsável 
por coordenar e apoiar a teleducação no Brasil. Depois esse órgão foi substituído pela Secretaria de Aplicação Tecnológica 
– SEAT, que acabou sendo extinta

o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) iniciou suas atividades em EAD com a criação de um Sistema 
Nacional de Teleducação

é fundado o Centro Internacional de Estudos Regulares (CIER) do Colégio Anglo- Americano que oferecia Ensino 
Fundamental e Médio a distância. O objetivo do CIER é permitir que crianças, cujas famílias mudem-se temporariamente 
para o exterior, continuem a estudar pelo sistema educacional brasileiro

o Fundo de Financiamento da Televisão Educativa – Funtevê – passou a colocar programas educativos no ar em parceria 
com diversas rádios educativas e vários canais de TV

o SENAC desenvolveu uma série de programas radiofônicos sobre orientação profissional na área de comércio e serviços, 
denominada “Abrindo Caminhos”

o programa “Jornal da Educação – Edição do Professor”, concebido e produzido pela Fundação Roquete-Pinto, tem início 
e, em 1995, com o nome “Um salto para o Futuro”, foi incorporado à TV Escola (canal educativo da Secretaria de 
Educação a Distância do Ministério da Educação) tornando-se um marco na Educação a Distância nacional. É um 
programa para a formação continuada e aperfeiçoamento de professores, principalmente do Ensino Fundamental e alunos 
dos cursos de magistério. Atinge por ano, mais de 250 mil docentes em todo o país

é criada a Universidade Aberta de Brasília, acontecimento bastante importante na Educação a Distância do nosso país

o governo brasileiro, através do MEC e do Ministério das Comunicações (MC), tomou as primeiras medidas concretas para 
a formulação de uma política nacional de EAD, para a criação, através do Decreto n° 1.237, de 6/9/94, do Sistema 
Nacional de Educação a Distância, além de muitas outras

é criado o Centro Nacional de Educação a Distância e nesse mesmo ano também a Secretaria Municipal de Educação cria 
a MultiRio (RJ) que ministra cursos do 6º ao 9º ano, através de programas televisivos e material impresso. Ainda em 1995 
foi criado o Programa TV Escola da Secretaria de Educação a Distância do MEC

criação do LED-UFSC, laboratório que criou a metodologia e os sistemas para os primeiros cursos de especialização e de 
mestrado com uso de internet e videoconferência, deflagrando a universidade virtual no país

o Senac atendeu cerca de 2 milhões de alunos através da EaD

é criada a Secretaria de Educação a Distância (SEED), pelo Ministério da Educação, dentro de uma política que privilegia a 
democratização e a qualidade da educação brasileira. É neste ano também que a EaD surge oficialmente no Brasil, sendo 
as bases legais para essa modalidade de educação estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 
9.394, de 20 de dezembro de 1996, embora somente regulamentada em 20 de dezembro de 2005, pelo Decreto n° 5.622 
(BRASIL, 2005) que revogou os Decretos n° 2.494 de 10/02/98, e n° 2.561 de 27/04/98, com normatização definida na 
Portaria Ministerial n° 4.361, de 2004 

é criado o Ibpex (Instituto Brasileiro de Pós-Graduação e Extensão), primeira empresa do Grupo Uninter, atualmente faz 
parte do Centro Universitário UNINTER

entra em vigor o Decreto n° 5.773, de 09 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, 
supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos superiores de graduação e sequenciais no sistema 
federal de ensino, incluindo os da modalidade a distância (BRASIL, 2006)

entra em vigor o Decreto nº 6.303, de 12 de dezembro de 2007, que altera dispositivos do Decreto n° 5.622 que estabelece 
as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 2007)

A Secretaria de Educação a Distância é extinta
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No mundo No Brasil
é criada a Universidade do Pacífico Sul, uma universidade regional que pertence a 12 países-ilhas da Oceania

no Reino Unido, é criada a Fundação da Universidade Aberta

Open University (Universidade Aberta) introduziu uma abordagem dos meios mistos para cursos a distância ensino

Stanford University – com cursos por correspondência

surge uma tecnologia emergente que logo chegaria a ser conhecida como o principal canal por meio do qual seriam 
oferecidos cursos a distância, a Internet.

a primeira universidade aberta dos Estados Unidos foi Empire State College, do Estado de Nova York (NYSES)

a Universidade Aberta Britânica é fundada sendo a maior e mais inovadora organização educacional no mundo. Líder na 
aplicação em larga escala da tecnologia para facilitar a aprendizagem a distância. A Open University trouxe o respeito 
necessário e confiança para o programa de correspondência em todo o mundo

na Espanha, é fundada a Universidade Nacional de Educação a Distância

no Canadá, a Athabasca University foi criada com ideia de um campus organizado com uma rede de telecomunicações. 
Tendo como base um eficiente sistema de tutoria e de interação por meio do telefone, constituindo em 1976 um modelo 
próprio, evoluindo e desenvolvendo-se a partir de então, tendo como paradigma a sociedade da informação

um grupo de pesquisadores sob o comando do professor Miguel Casas Armengol, com uma ideia de criar uma 
universidade inovadora, flexível, centralizadora de desenvolvimento, propôs ao governo a criação da Universidade 
Nacional Aberta da Venezuela

na Costa Rica, é fundada a Universidade Estadual a Distância

na Indonésia, o Center for Educational Communication Tecnology foi criado pelo Ministério da Cultura e da Educação, 
abrangendo o ensino secundário

início da EaD, em Cuba, com a Faculdade de Ensino Dirigido da Universidade de Havana. Contando com o apoio de mais 
15 instituições em todo o país, seu programa curricular é o mesmo oferecido no presencial

embora as bases da Internet tivessem sido criadas em 1969, somente na década de 1980 é que a tecnologia começou a 
revolucionar a educação a distância

O desejo e a participação das mulheres na educação a distância ajudou o crescimento da educação a distância na década 
de 1980 e 1990. O relatório do inquérito de matrículas Telecurso em cinco estados mostrou que 67% dos participantes na 
educação a distância eram mulheres. A participação das mulheres, no ensino a distância foi diretamente relacionada a 
mudanças políticas e sociais na posição das mulheres, na família e na sociedade, as mudanças tecnológicas no local de 
trabalho, bem como à necessidade econômica de participação, no mercado de trabalho e novas oportunidades 
de emprego

a Escola de Gestão e Estudos Estratégicos do Instituto de Ciências Comportamentais do Western, nos E. U. A.,  iniciou um 
programa on-line

foi instituída a primeira universidade a distância da Índia, a Andhra Pradesh Open University

no Japão, a Universidade do Ar tinha seus cursos veiculados, principalmente, pelo rádio e TV, preparados pelo Instituto 
Nacional de Educação por Multimeios (Nimes) e começam seus trabalhos utilizando a EaD

na Indonésia, instituiu-se a Universitas Terbuka (The Open University of Indonésia) atuando nas áreas de educação, 
economia, administração, matemática, estatística, administração pública, entre outros

na Holanda, é implantada a Universidade Aberta

a Nova Southeastern University, nos E. U. A., estava oferecendo graus de pós-graduação credenciados por meio de cursos 
on-line

é criada a Fundação da Associação Europeia das Escolas por Correspondência

em Bangladesh, a EaD foi implementada como pós-graduação em educação, sendo parte de um programa do governo 
de capacitação de professores, pelo National Institute of Educational Media and Technology (NIEMT)

na Índia, é realizada a implantação da Universidade Nacional Aberta Indira Gandhi

é divulgada a resolução do Parlamento Europeu sobre Universidades Abertas na Comunidade Europeia

é criada a Fundação da Associação Europeia de Universidades de Ensino a Distância

em Portugal, é criada a Fundação da Universidade Aberta

foi criado o Open Learning Institute of Hong Kong, com cursos na área de administração, computação, eletrônica, 
engenharia mecânica e meio ambiente

na Europa, é implantada a rede Europeia de Educação a Distância, baseada na declaração de Budapeste e no relatório da 
Comissão sobre educação aberta e a distância na Comunidade Europeia

é apresentado o Relatório da Comissão sobre Educação Aberta e a Distância na Comunidade Europeia

dezoito instituições, incluindo a Universidade da Califórnia, a Universidade de Oklahoma e Estado de Washington, usaram 
a Extensão Universitária Mind (MEU), Rede de Educação para entregar materiais do curso de vídeo para cursos de estudo 
independente

a Fundação da Universidade Aberta  tornou-se autônoma, possui centros de apoio espalhados pelo país, oferecendo 
cursos de graduação e pós-graduação. Ofereceu um experimental Virtual Escola de Verão (VSS) para alguns de seus 
alunos de Psicologia Cognitiva

a Universidade Internacional Jones, nos E. U. A., tornou-se a primeira universidade credenciada totalmente baseada na 
web

a relevância que o ensino a distância tem para a reconstrução da Rússia e de sua sociedade foi destacada na II 
Conferência Internacional de Educação a Distância da Rússia

várias instituições, nos E. U. A., adotaram o Learning Network Interactive, um sistema de e-learning que usou um banco de 
dados relacional como sua fundação

é fundada a Blackboard Inc., que desenvolveu uma plataforma padronizada para gerenciamento de cursos e a entrega  
de conteúdo, permitindo que muitas mais instituições venham a trabalhar on-line

é lançado o CourseNotes.com em UT Austin, nos E. U. A.. Ele ofereceu muitos dos mesmos recursos que Blackboard

foi criada a primeira versão do Claroline (sala de aula on-line acrônimo ) por iniciativa do UCLouvain (Bélgica) 

em 20/08/2002 é lançado a versão 1.0 do Moodle, após vários protótipos iniciais que foram desenvolvidos e descartados. 
Esta versão estava dirigida a pequenas turmas, mais íntimas, no nível universitário, e era sujeita a pesquisas de estudo de 
casos que analisavam de perto a natureza da colaboração e da reflexão que aconteciam entre pequenos grupos de 
participantes adultos

o YouTube lançou o YouTube EDU onde são oferecidas milhares de palestras gratuitas on-line

o iTunes U começou a oferecer palestras para download

a Universidade de Stanford foi a primeira instituição a apostar no MOOC. O curso Inteligência Artificial atraiu 160 mil 
pessoas ao redor do mundo 

a instituição com fins lucrativos Udacity começou a oferecer massivos cursos abertos on-line (MOOCs). MIT e Harvard 
seguem com a plataforma Mooc EDX. A Universidade de Opção Flexível de Wisconsin começou a oferecer graus de 
bacharel baseada em competências

é anunciado o lançamento, para 2014, da primeira universidade pública livre, on-line, nos Estados Unidos, UF-line

Cronologia da EaD no Mundo - Fontes: Adaptado de (ALVES, 2011); (ANGLIA RUSKIN UNIVERSITY, 2013); (DECLAIR, 2001); (EDTECH, 2013); (FARIA e SALVADORI, 1990); (MILLER, 2014); (NASSEH, 1997); (NETO, 1999);  (PAPPAS, 2013); 
(PICONEZ, 2003, p. 2 e 3); (VASCONCELOS, 2010; GOLVÊA & OLIVEIRA, 2006); (“A história da ead no mundo - Um panorama Geral,” 2010). 

Cronologia da Ead no Brasil: (ALVES, 2011); (FARIA e SALVADORI, 1990); (GRUPO UNINTER, 2014); (LIMA, 2015); (MAIA; MATTAR, 2007); (VASCONCELOS, 2010; GOLVÊA & 
OLIVEIRA, 2006); (NETO, 1999); (PORTAL MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2010); (SARAIVA, 1996); (TORRES e JOÃO VIANNEY, 2011).

* ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no mundo. Associação Brasileira de Educação a Distância, v. 10, n. 21, 2011.

(1)
A partir de séculos XVII e XVIII

(2)
Entrando no século XX.

Anos 1900 – 1960

(3)
Anos 1960 – 1980

(4)
Anos 1980 – 2000

(5)
Anos 2000 até os dias atuais

HISTÓRIA DAS TECNOLOGIAS
EM SALA DE AULA

2A seguir, o infográfico adaptado da Universidade de Phoenix  oferece uma boa lista para começar. Ele passa um pouco por cima da tecnologia no início, mas faz um bom trabalho de 
mostrar o rápido crescimento nos últimos 10 anos:

Quadro Negro (na França, a partir do decreto de 27 de julho de 1882, o quadro-negro figura na lista de materiais de ensino que cada comuna deve fornecer ao professor primário[3])

Filmstrips (imagens estáticas projetadas em um rolo de filme, acompanhadas de uma gravação de áudio)

Máquina de Ensino B.F. Skinner (máquina de perguntas que oferecia um doce para cada resposta correta)

Retroprojetor

Programas de TV Educacionais

Scantrons (máquina que lia respostas de perguntas com múltipla escolha)

Computadores Pessoais

Internet

Quadros Interativos

YouTube

“Clickers”

Smartphones e Tablets

Apps interativos

No Rio Grande do Sul, o recibo passado pelo professor João da Silva Paranhos, em 17 de dezembro de 1835, lista os utensílios escolares recebidos para o ensino mútuo, em que não 
consta um quadro-negro, mas 30 pedras de escrever destinadas aos alunos9. Esse fato nos permite aventar a hipótese de que o quadro-negro ainda não era um dispositivo presente na 
sala de aula brasileira[3].
É no final do século XIX que o uso do quadro-negro instala-se nas escolas e que começa a ocupar um espaço central na sala de aula, período em que paulatinamente consolidam-se os 
sistemas públicos de instrução elementar e, paralelamente, crescem as exigências de um mínimo de mobiliário ematerial escolar [3]

[2] http://blackboard.grupoa.com.br/13-momentos-importantes-da-evolucao-da-tecnologia-em-sala-de-aula/
[3] BASTOS, M.H.C. DO QUADRO-NEGRO À LOUSA DIGITAL: A HISTÓRIA DE UM DISPOSITIVO ESCOLAR. Cadernos de História da Educação - nº. 4 - jan./dez. 2005
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MARCOS DA EVOLUÇÃO 
PSICOLÓGICA E NEUROLÓGICA

PEDAGOGIA EM DESTAQUE

A partir dessa data, quando se inicia este estudo, os pensamentos de John Locke sobre a conexão entre a Psicologia e o desenvolvimento humano se faziam 
presentes, e ainda são utilizados até os dias atuais.  É possível observar o predomínio da oferta da educação formal pelas instituições religiosas, o que faz com que 
permaneçam, hoje, resíduos da educação jesuítica. Um dos destaques dessa fase foi Rousseau, que, com seu estudo e de Emílio, vai influenciar de forma marcante 
esse período.  A criação das escolas normais é outro destaque. (1) Disponível em: http://education.jhu.edu/PD/newhorizons/Journals/Winter2011/Tokuhama4 

A partir dos primeiros anos do século XIX, instituições não confessionais iniciam seu predomínio, o que representa a grande maioria das IES. A Educação ainda não 
estava estruturada em termos curriculares, e a leitura, a escrita, a Aritmética, a Teologia, a lei, a Astronomia, a Metafísica, a Ética, a Medicina e a religião eram as 
ciências ensinadas aos estudantes da época. Isso nos permite concluir e estabelecer que a Pedagogia como arte de ensino, de acordo como a conhecemos hoje, 
tem uma curta existência quando comparada à evolução educacional. Nesse período, surgem, também, as escolas profissionais relacionadas a necessidades 
vocacionais. Após a Revolução Francesa, quando se aproxima o final do século XVIII (1789), emergem os iluministas, com uma filosofia que atinge as ideias 
pedagógicas. Surge a notória proposta de que a educação laica deve ser oferecida pelo Estado para todos. Condorcet estabelece, em 1897, a proposta da educação 
como forma de eliminar desigualdades. Surgem os pedagogos revolucionários que, até hoje, são destaque em outros países europeus (Lepelletier, com a formação 
revolucionária). Frobel idealiza os jardins de infância. Outros nomes famosos circulam entre os dois séculos (XVIII e XIX), sendo destaque: Fichte, Hegel e 
Pestalozzi. Este último inicia uma proposta de trabalho com a educação das classes populares. Herbart se apresenta como o precursor da Psicologia científica. São 
escolas que antecedem a proliferação do pensamento pedagógico positivista.

O século XIX entra com o destaque do pensamento pedagógico positivista, que se estende até a atualidade. A atividade da educação começa a ser sistematizada e 
surgem as primeiras legislações reguladoras. Comte e Marx surgem como nomes de destaque. Em termos de escolas, nos séculos que abrangem esse período, 
estabelece-se como escola pedagógica o localizacionismo, que acredita que habilidade X se localiza na parte Y do cérebro. Se X fosse danificada, Y estaria perdida, 
o que, na atualidade, provou-se não ser verdade.
Esse período trouxe novidades que envolveram os estudos do cérebro, que, na atualidade, apresentam novas descobertas e revelam falsidades consideradas como 
verídicas em algumas escolas. Um dos destaques é a evolução do localizacionismo para a frenologia, com estudos sobre a funcionalidade do cérebro humano. 
Diferentes linhas se estabelecem: a eugenia (1869), teorias da Psicologia e Sociobiologia (1869) – campos que preparam novos acontecimentos que irão preencher o 
século seguinte.

O que vemos, hoje, ainda em estudo teve, início com a reconfiguração do que pode ser considerado como o início do estabelecimento das formas de educação que 
conhecemos. Os estudos sobre a organização cerebral e seu relacionamento com o comportamento ganham destaque com a criação de núcleos de Neurociência. O 
condicionamento clássico (Pavlov) entra em cena e a aprendizagem associativa ganha destaque. Tem início o envolvimento dos professores com conceitos baseados 
em modelos psicológicos (psicologismo em Educação). Com Piaget, entram em cena os estudos sobre o desenvolvimento cognitivo. A Epistemologia Genética é 
divulgada, disseminada e muitos professores iniciam uma nova fase em suas vidas profissionais. Vigotsky traz novos posicionamentos, alguns contrapostos a Piaget, 
e as escolas ganham seguidores que trabalham com uma visão dicotômica, que tem em Alexander Luria um dos expoentes. A grande ocorrência de novos eventos 
sugere a sua subdivisão. Com o decorrer do tempo, as grandes mudanças ocorrem em tempos cada vez menores.

O século XX entrou com destaque para o pensamento pedagógico positivista, que se estende até a atualidade. A atividade “educação” começa a ser sistematizada e 
surgem as primeiras legislações reguladoras. Comte e Marx surgem como nomes de destaque. Em termos de escolas, esse século trouxe boa parte do que vemos 
hoje ainda em estudos e que configuram a forma da educação nos tempos modernos. 

A base neurológica do conhecimento traz novos posicionamentos e a influência de ambientes educacionais enriquecidos ganha corpo e adeptos. Em meados de 
1968, tem início outra linha de pesquisa, na qual as ciências psicológicas e neurológicas voltam ter destaque, agora com novos conhecimentos. A Pedagogia se torna 
uma “terra de ninguém”, com trabalhos provenientes de pesquisadores em diversas outras áreas do conhecimento. Michel Posner é um dos destaques. Entre 1973 e 
1979, surge a neuropsicologia educativa. O fato mais importante para os professores é uma mudança de direcionamento dos estudos, que se deslocam da atividade 
de ensino para a atividade de aprendizagem. Outro destaque, com igual importância, foi o estudo das conexões entre as emoções e a aprendizagem. Myron Lieber 
provoca reações ao considerar a educação pública em crise, o que provoca mudanças na formação dos professores da educação infantil, com a inserção de 
fundamentos sobre como a aprendizagem ocorre no currículo de formação dos professores. A explosão de estudos tem início quando do surgimento da tomografia 
computadorizada e da ressonância magnética, que permitem ter um mapeamento do que ocorre no cérebro.
Nesse período, dois livros ganham destaque: Howard Gardner inicia seus estudos sobre as inteligências múltiplas e Leslie Hart com propostas diferenciadas de 
relacionamento entre cérebro, linguagem e a forma como o ser humano aprende. 
Já para o final da década 1980, avançam os estudos sobre uma visão mais completa do funcionamento do cérebro, que contrariam diversas teorias em vigor. As 
pesquisas passam a abranger as conexões entre a mente, o cérebro, traços inatos, sociedade, cultura e comportamento.

Para a Neurociência, a década de 1990 é marco definitivo ao ser estabelecida a “década do cérebro” (1990-1999), e sua integração no ambiente acadêmico e na 
formação dos professores é decisiva. As novas teorias deixam de ser episódicas e se apresentam em uma base diária. A atenção e a memória alavancam os estudos 
da Matemática, destaque por ser sempre uma dificuldade tanto para professores quanto para docentes. Ganham destaque Kurt Fisher, Bruce McCandliss e Sally 
Shaywitz, com seus estudos sobre cognitivismo e ergonomia cognitiva, que se estabelece um campo de estudo profícuo. A responsabilização por maus resultados e 
bons resultados vem a premiar as pesquisas e afastar aqueles que não tinham cabedal acadêmico. As pesquisas ganham novo rigor metodológico. O principal alvo 
são os professores. Paula Tallal e outros pesquisadores descobrem muitas coisas ao trabalhar com o estudo rápido de línguas e conseguem resultados que 
impressionam a academia. A primeira década enxerga, também, um aumento da cooperação internacional sobre estudos interdisciplinares sobre o cérebro, a 
memória e a aprendizagem. O ceticismo toma conta do período, e a obra de maior destaque foi apresentada por John T. Bruer, com o livro “Education and the Brain”.  
James Byrnes produziu material suficiente para estabelecer um relacionamento definitivo entre Neurociência e Educação. No final da década, os professores voltam 
a ser o alvo, agora em relação a estudos desenvolvidos sobre a estruturação curricular dos conteúdos de formação não somente dos professores, mas do trabalho 
deles na montagem de materiais para a Educação, levando em consideração a Neurociência. Os estudos são desviados para o foco específico que analisa como as 
pessoas aprendem, e os professores começam a tentar descobrir as formas como os seus alunos aprendem, com finalidade de personalização das atividades de 
ensino oferecidas a eles.

Um dos primeiros destaques com a proposta do desenho universal para aprender (Universal Design for Learning, com Gray Smith), a partir de uma visão de 
ambientes de aprendizagem flexíveis, que, nos dias atuais, domina o relacionamento da Neurociência com as atividades de ensino e aprendizagem. Cresce o 
número de professores que se interessam pelos estudos da Neurociência x estudos do cérebro e que passam a aplicar no dia a dia. Neurociência, Psicologia e 
Pedagogia agora se integram. Entre 2000 e 2005, houve um refinamento do conhecimento sobre os processos a respeito de como o cérebro influi no 
desenvolvimento da aprendizagem. O uso dos dois lados do cérebro ganha contorno definitivo e apresenta bons resultados. Mas a visualização cerebral, tornada 
como uma possível tecnologia de vanguarda aceita pela comunidade acadêmica internacional, permite superar perfis resistentes na área da Pedagogia. Assim, esses 
estudos encerram a primeira década do século XXI até os dias atuais.

(2) Anos 1800 

(1) O que
1

acontecia em 1700

(3) Anos
1800 – 1900

(4) Anos
1900 – 2000

(5) Anos
1900 – 1960

(6) Anos
1960 – 1980

(7) Anos
1980 –2000

(8) De 2000 até
os dias atuais

Ambiente Mediação tecnológica Mediação pedagógica

TI – Tecnologia da Informação TIC e o seu Ferramental Uso da Tecnologia Educacional

TIC – Tecnologia da Informação e 
Comunicação

Hardware e Software Efetivação da Inclusão Digital

Ambientes TELE TIC – Tecnologia da Informação e 
Comunicação

Desenvolvimento da Conversação Didaticamente Guiada

Ambiente Virtual de Aprendizagem Sistemas de Gerenciamento de Conteúdo e 
Aprendizagem

Interação Entre os Agentes Educacionais de Forma 
Multidirecional

MOOC Ambientes Virtuais de Aprendizagem Efetivação da Educação Aberta e Estudo Autodirigido

Presença conectada 33
Broadcasting Atendimento Tutorial (Presencial e On-line) + Presença 

Física do Aluno no Polo

E-learning Salas de Aula Eletrônicas Atendimento Tutoria On-line ou Inteligente + Autoestudo

B-learning Ambientes Virtuais + Salas de Aula 
Presenciais

Assistência do Professor + Autoestudo

M-learning MLE – Mobile Learning Environments Aprendizagem Independente
(Heutagogia)

U-learning ULE – Ubiquitous Learning Environments 34
Aprendizagem Independente (Heutagogia )

Quadro 4 - Ambientes, Mediação tecnológica e Mediação pedagógica. Fonte: o autor, 2015.

33
 é interessante enfatizar que o termo broadcast continua abrangendo a radiodifusão usada no rádio e na televisão comuns. Entretanto, o contrário não é 

verdadeiro, pois o conceito de radiodifusão é mais limitado, não dando mais conta de traduzir o que é broadcast. Uma empresa que se diz “broadcaster” 
não só deve enviar suas produções para o rádio ou a televisão, mas também para outros veículos, como a Internet, as redes de telefones celulares, etc. 
Em suma, o broadcast — ou broadcasting — deixou de ser uma palavra que somente definia um conceito técnico, para tomar gradualmente o sentido de 
“compartilhamento de mídia em grande escala” (HAUTSCH, 2009). 
 
34

 A heutagogia é um processo pelo qual o aprendiz e o professor estão em uma única pessoa, podendo ser o professor um facilitador do processo 
educacional, o indivíduo busca o conhecimento, sendo ele responsável em buscar o conteúdo a ser aprendido e a traçar sua própria metodologia 
(LEMOS, 2014, p. 1).

Figura 2 – Mapa Mental Ambientes e Mediações.  
Fonte: o autor (2015). 

 

AMBIENTES E MEDIAÇÃO 

AMBIENTES, 
MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA 
E MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

MARCOS PARA AS EVOLUÇÕES 
DAS TEORIAS DA APRENDIZAGEM

É importante destacar uma linha de tempo relacionada com a evolução temporal das teorias de aprendizagem até chegar ao Conectivismo, a teoria de aprendizagem em 
construção, considerada como aquela mais facilmente aplicada a uma geração digital que chega aos bancos escolares. O que diferencia as teorias da aprendizagem? 
Essa é uma primeira pergunta a se fazer, e o que está relacionado na tabela seguinte pode facilitar a compreensão. É preciso um destaque anterior, mostrando que elas se 
diferenciam em questões críticas e se tornaram polêmicas. Outro destaque importante é compreender que uma teoria não cobre tudo o que acontece em uma sala de aula, 
mas auxilia de forma decisiva a organizar o conhecimento do ensino e da aprendizagem.

Em termos educacionais, considera-se esse tempo como a idade da iluminação, que domina os anos 1700 e perdura até o início do século XVIII. São os dogmas da igreja 
católica que direcionam o comportamento dos professores da época. Não há uma teoria de aprendizagem, com um corpo de conhecimento estruturado, como 
conhecemos nos dias atuais. São os “mestres”, os “pensadores” que tratam do desenvolvimento dos sistemas educativos, como desejou o Iluminismo. O sistema 
educacional estava sendo preparado para ser estruturado. A partir do início de 1800, os cuidados com o material impresso distribuído nas escolas, quando o Romantismo 
substitui o Iluminismo como teoria filosófica de destaque, a frequência escolar obrigatória foi estipulada, o que iniciou um processo de organização. Aos professores, foi 
entregue a responsabilidade de substituição dos pais na educação de seus filhos. Começa, a partir daí, a estruturação da profissão. O que veio era procedente da cultura 
grega. Nos séculos XVII e XVIII, iniciou-se uma era de debates no campo da Educação, tendo como foco a importância de atualizar os processos pedagógicos e rever o 
próprio conceito de infância. Nomes importantes desse período são: Comenius, Rousseau e Kant, com suas dúvidas sobre a existência humana transportadas para a 
Educação, com questionamentos cujas respostas orientaram o surgimento das primeiras teorias. Um dos métodos em destaque é o método Pestalozzi, construído a partir 
do horror da guerra. Ele é considerado um dos pioneiros da Pedagogia moderna. A sua teoria dos três estados do desenvolvimento moral foi aplicada com sucesso aos 
métodos de ensino e aprendizagem, sendo uma inovação para a época. O século XVIII é considerado por algumas pessoas como o “século pedagógico”, pois nele se 
instituem diversas inovações. Diderot, D´Alembert e Voltaire não são filósofos como os do período imediatamente anterior, mas grandes divulgadores de ideias 
pedagógicas.  A instrução é sensorialista e racionalista. Acontece o desenvolvimento da educação estatal, o início das propostas de “educação nacional”, a educação do 
povo pelo povo ou por seus representantes políticos e se fundamenta o princípio da educação universal, gratuita e obrigatória. O laicismo substitui o enfoque confessional 
e tem início a estruturação dos órgãos reguladores da Educação. Acentua-se o espírito cosmopolita e universalista, que leva os professores e os pesquisadores a se 
unirem a partir de diversas localidades em diferentes países. Há, finalmente, o reconhecimento da natureza e da intuição em Educação, aspectos antes recusados. Pôde 
ser construída uma ideia sintética, que considera que a educação, nesses dois séculos, teve, de início, uma fase sensorialista e intelectualista, orientada pela enciclopédia, 
que concentrava ideias de diversos pesquisadores. A essa fase, segue-se a fase dos naturalistas, de Rousseau, e finaliza com o idealismo, de Pestalozzi. São acessórias 
as ideias relativas ao movimento filantrópico defendido por Johann Bernhard Basedow e a Pedagogia política desenvolvida por Louis-René Caradeuc de La Chalotais e 
Marie Jean Antoine Nicolas de Caritat Condorcet.
 
As teorias de aprendizagem estavam baseadas em visões de behavioristas que dominaram a Psicologia da aprendizagem durante a primeira metade dos anos 1900. 
Durante esse período, só se esperava que os estudantes entendessem e aprendessem habilidades rudimentares, como a leitura, a escrita e a aritmética. A teoria de 
condicionamento clássica, de John Watson, dirigiu essa visão. Edward Thorndike mostrou a relação positiva entre o estímulo e a resposta (E-R) e colaborou de forma 
decisiva para a manutenção das visões comportamentalistas. Ivan Pavlov demonstrou como o estímulo pode eliciar a resposta (em cães: o sino – a saliva). Foram Watson 
e Thorndike que estenderam E-R à aprendizagem de contextos. O condicionamento clássico não explicou todo o comportamento como Watson percebeu, mas foi o 
estímulo em direção à compreensão que os estudos E-R começaram a ser aplicados em Educação. Skinner acreditou que a modificação comportamental indicava que o 
aluno estava aprendendo. Os estímulos e o reforço poderiam explicar alguma aprendizagem do ser humano, mas a pesquisa indicava que, para explicar a aprendizagem, 
devemos considerar os pensamentos das pessoas, as crenças e as sensações. Novos movimentos ocorreram a partir de 1955 e chegaram a 1976, quando houve uma 
grande insatisfação, que ocorreu juntamente com os avanços de outras áreas da Ciência. Surgem a Teoria dos Sistemas (por volta de 1920-40), as Ciências da 
Computação (em torno de 1944), a Cibernética (em torno de 1936), as Teorias da Informação (1948) e a robótica (a partir dos anos 1950). Houve uma preparação para 
que, na nova década, as coisas começassem a acontecer. Nesse período, surge o estudo da Epistemologia Genética de Piaget, que, apesar de não ser um educador, tem 
grande influência na Educação e na formação de professores. Entre 1955 e 1960, ele estabelece a sua teoria que prevalece em algumas iniciativas como fundamentação 
teórica e apoio.

O período se inicia com a Teoria das Condições de Aprendizagem, mas ainda mantém a visão behaviorista, com propostas de mudança para outra visão 
predominantemente cognitiva. A aprendizagem é definida como uma mudança de estado interior, que se manifesta por meio da mudança de comportamento e na 
persistência dessa mudança. A aprendizagem acontece quando o indivíduo interage com o seu ambiente externo. Torna-se objeto de discussão a posição proposta por 
Gagné, que considera a aprendizagem um processo formalmente comparável a outros processos humanos orgânicos e, com isso, o conhecimento sobre a aprendizagem 
pode ser acumulado por meio dos métodos científicos. Chega-se à conclusão de que as teorias behavioristas não são capazes de explicar certos comportamentos sociais, 
e o Cognitivismo, iniciado em 1879, com os trabalhos de Wundt, é lançado como uma alternativa que se mostra efetiva a partir de 1914, devido a reações contrárias ao 
manifesto behaviorista publicado por Watson. As críticas a essa proposta, que incluem os trabalhos de Pavlov e as teorias de Skinner, abrem caminho para o surgimento 
de uma alternativa que tem início com os trabalhos de Tolmann. Na evolução dos estudos de Piaget, o Cognitivismo se estabelece com o rigor científico e a metodologia 
da Ciência.  Ganham destaque os estudos de Ulrich Neisser (Teoria de Sistemas), Herbert Simon (modelos matemáticos), Allan Newell (Inteligência Artificial) e John 
Anderson (aprendizagem). As escolas cognitivistas se dividem em dois diferentes e grandes grupos: 
a) abordagem do Processamento da Informação; 
b) abordagem conexionista. 
Os professores se tornam um misto de psicólogos e orientadores, o que causa alguns problemas e reações contra o psicologismo, que se considera ter prevalecido no 
período assinalado, entre o final dos anos 1970 e entrada nos anos 1980.  A Teoria da Epistemologia Genética começou a ser criada em meados de 1920, por meio dos 
estudos de Piaget.

Em 1985, Piaget sistematizou seu modelo construtivista, estabelecendo similaridades funcionais entre os mecanismos de adaptação biológica em jogo na evolução das 
formas vivas e os processos intervenientes na aquisição dos conhecimentos. Esse modelo foi publicado em 1975, na obra “A equilibração das estruturas cognitivas”. A 
referida obra é uma síntese integradora do conjunto dos trabalhos de Piaget. O Construtivismo produz a premissa de que todos nós construímos a própria perspectiva do 
mundo por meio de experiências individuais e esquemas mentais. Oposições começam a surgir nos estudos de Carl Rogers, que é um exemplo de como os professores 
podem atuar como “terapeutas”, orientando a aprendizagem dos alunos. 
As duas décadas que assinalam esse período são profícuas em novas propostas de ensino e aprendizagem, muitas delas envolvendo aspectos psicológicos. 
Desenvolvida entre os anos 1950 e 1970, a Psicologia Cognitiva criou um grupo de estudos que direcionou, e ainda direciona, muitas iniciativas educacionais. Na 
caminhada da construção do Construtivismo, não podem ser esquecidos os trabalhos de Brunner e de Dewey, com relação a uma aproximação entre os estudiosos dessa 
área da Ciência. Os estudos de Bandura ganham destaque com a Teoria da Aprendizagem Social.  Seus estudos, apresentados na década imediatamente anterior, 
proliferam e ganham adeptos que até os dias atuais propugnam uma integração com o que acontece de novidade: o surgimento das redes sociais. 
Para fechar uma visão histórica, não podem ser esquecidos os estudos de Vygotsky, desenvolvidos juntamente com Bandura, que orientam para a compreensão dos 
efeitos dos fatores sociais, culturais e pessoais na Educação. 

O século tem início em um contexto educacional diversificado no Brasil e no mundo, e estudos desenvolvidos por educadores e pesquisadores levam à conclusão de que 
os alunos ocupam grande parte do seu tempo copiando textos passados no quadro, até as escolas que disponibilizem aos alunos e aos professores recursos mais 
modernos da informação e da comunicação. Entre esses extremos de diversidade, encontramos escolas que estão no século XIX, com professores do século XX, 
formando alunos para o mundo do século XXI. 
A incerteza que domina a sociedade atinge o setor educacional. A dúvida sobre como preparar o profissional de uma nova década esbarra na falta de conhecimento do 
que irá acontecer na próxima década, se não temos uma ideia de como ela será no aspecto educacional. Não sabemos qual tecnologia será dominante nos próximos 
meses, nem quais serão as necessidades contemporâneas do mundo do trabalho; sequer sabemos como será o funcionamento das escolas sem o aporte financeiro e a 
fuga de investimentos, absorvidos por uma corrupção galopante. 
A Educação parece estar em uma crise profunda. Como ensinar em tempos curtos um conteúdo que se torna cada vez mais complexo e abrangente? Quais seriam as 
práticas docentes mais adequadas para atender às demandas educacionais do nosso tempo? Não se têm respostas para todas essas indagações, mas o fato é que essas 
questões têm sido motivo de ensaios de previsão do futuro da Educação em todos os níveis e tipos de ensino que caracterizam o contexto atual. Agora, além de centrados 
no aluno, os ambientes de aprendizagem estão centrados no conhecimento e em como os alunos podem trabalhar uma disseminação nas grandes redes sociais. As novas 
Tecnologias da Informação e Comunicação (NTICs) ganham destaque e não mais abandonam o linguajar acadêmico. Estudos de metacognição se estabelecem como 
definitivos. Antigas teorias de aprendizagem revisitadas e revistas à luz da presença da tecnologia no ambiente educacional geram uma teoria de aprendizagem nascida 
nas redes sociais e considerada como aquela que mais se aplica à geração digital: o Conectivismo. Com ele, aos poucos os ambientes de aprendizagem acabarão sendo 
centrados na comunidade, com a criação de uma conexão direta e aberta entre a escola, a casa e a comunidade. O desenho educativo ganha novos contornos. Não há 
mais uma teoria concentradora, e o direcionamento para o uso de ideias pedagógicas está estabelecido. Assim, podem ser destacados como importantes, quando 
utilizados em conjunto, diferentes ideias, com adaptação às características pessoais dos alunos em um tempo de personalização destacada: aprendizagem independente, 
desenvolvida com grupos de apoio  e orientação de um professor; aprendizagem baseada em problemas; aprendizagem significativa; aprender fazendo; aprender a 
aprender; aprender pelo erro; salas de aula invertidas; gamificação; salas apoiadas em sistemas especialistas e na inteligência artificial; criação de ambiente imersivos na 
realidade virtual; uso de tecnologias vestíveis como apoio ao processo de ensino e aprendizagem. 
Não são poucas as mudanças possíveis, e elas podem ser utilizadas sob demanda, quando necessárias, mas todas estão amarradas e preenchidas por um projeto 
educacional consistente. A flexibilidade atinge, também, o comportamento do aluno e, principalmente, do professor, agora instado a se transformar em comunicador para 
atuar como agente de apoio ao aluno. A docência independentemente desenvolvida como docência digital não mais é combatida como foi na década imediatamente 
anterior. Parece que todos compreenderam a necessidade do professor e a impossibilidade de sua substituição por rotinas, programas ou máquinas.

MARCOS PARA EVOLUÇÃO 
NO USO DAS TECNOLOGIAS

Tecnologia, Educação e novos comportamentos docentes sempre andaram de mãos dadas, e é possível enxergar essa evolução a partir dos estudos desenvolvidos 
3por Tony Bates . 

Tabela evolutiva, com marcos específicos no tempo.
[3] Disponível em: http://www.tonybates.ca/2014/12/10/a-short-history-of-educational-technology/ 

O uso da tecnologia educacional pode ser estabelecido retornando 2500 anos na história. Relatos bíblicos são o primeiro registro, quando Moisés usou a pedra 
cinzelada para a transmissão dos dez mandamentos. O papel dos professores da época se aproximava do coaching educacional desenvolvido nas empresas nos 
dias atuais, e os professores eram mentores de pessoas das classes privilegiadas. A transmissão de conhecimentos era oral. Sócrates representa um dos nomes 
mais citados. A aprendizagem envolvia a memória tanto do professor quanto do aluno.

Importa localizar a escrita a partir de quando ganha significado o estudo desenvolvido neste material, que abrange os três séculos anteriores à data atual. Nessa 
época, o destaque é Gutemberg, que aperfeiçoa a prensa e a coloca em destaque em meados de 1445. Seu surgimento é considerado como “agente moderno da 
modificação” na transformação da sociedade medieval. A alfabetização ganha um primeiro grande aliado. É notório e utilizado até os dias atuais o diálogo de Fedro 
com o faraó Theuth, que não se impressionou com a escrita e afirmou que essa tecnologia iria implantar o esquecimento na mente dos seres humanos. Era um 
pensamento corrente na academia nessa época e de importante destaque.

O que corre no campo da Educação é, na época, chamado de paradigma educacional emergente, no qual a Ciência começa a sofrer radicais mudanças e a visão 
de um mundo orgânico, vivo e espiritual é retirada de cena. Os professores são colocados frente a um dos primeiros desafios, com a substituição desse pensamento 
pelo Racionalismo cartesiano. São dessa quadra de tempo Galileu, Bacon, entre outros, todos com estudos relacionados à experimentação científica. Giz, quadro-
negro e outros elementos ainda rudimentares eram considerados tecnologia educacional na época.  O jornal, que deu seus primeiros passos no século anterior, 
ganha lugar de destaque na transmissão de conhecimentos e auxilia os professores a terem uma visão de mundo para além do contexto local.

É o período de tempo no qual a Ciência e a tecnologia trazem grandes inovações aos processos de ensino e aprendizagem e despertam a criatividade individual dos 
pedagogos da época. Novas formas de ensinar e aprender surgem nessa quadra de tempo. O empirismo estabelece uma nova forma de criação de novos 
conhecimentos. O método da tentativa e do erro se coloca, desde então, como a forma com que o Positivismo efetua as suas descobertas. A partir daí, o termo P&D 
(pesquisa e desenvolvimento) ganha destaque, e ao professor começa a ser colocado o desafio da superação de obstáculos tecnológicos, ainda que a tecnologia 
aplicada à Educação na época se mostre incipiente. A primeira evolução tecnológica foi o telégrafo, na década de 1830, e, na época, foi pouco utilizado como 
tecnologia educacional. O mesmo aconteceu com o telefone (1875), que é mais utilizado atualmente em ofertas de cursos na modalidade do Ensino a Distância do 
que o foi quando de seu surgimento. O que se pode concluir dessa quadra de tempo é um primeiro passo no envolvimento dos professores na mediação 
tecnológica, que sempre foi tida como um potente auxiliar para o desenvolvimento da ação e da prática profissional desses elementos. Nesse século, é possível 
considerar, então, que as tecnologias de destaque pouco influenciaram a base oral de comunicação no ensino e na aprendizagem. A criação de um sistema postal 
mais eficiente pode ser considerada como a evolução mais marcante, pois, a partir daí, a tecnologia da impressão se mostrou realmente como um agente-chave da 
modificação no trabalho dos professores. Os primeiros programas de certificação com interveniência da tecnologia de postagem aperfeiçoada acontecem, e os 
primeiros cursos por correspondência começam a ser desenvolvidos de forma massiva. A Universidade Aberta inglesa (Open University) ganha destaque, com seus 
pacotes de cursos. A orientação era totalmente voltada para a autodidática, e a proposta era de uma educação comportamentalista.

Em meados do ano 1923, surge a televisão e tem início a proposta de sua utilização na Educação. Grandes IES internacionais iniciam transmissões de programas 
educativos. A atividade de ensinar e aprender se torna tecnológica por excelência, apesar do protesto de muitos pedagogos puristas, que se opunham ao seu 
desenvolvimento e consideravam que tanto a educação por correspondência como com uso de qualquer outro mediador tecnológico eram aplicados a iniciativas 
menores em Educação, para atender questões pontuais ou interesses políticos. A formação tecnológica dos professores ganha corpo. Em termos internacionais, o 
surgimento da Open University é o destaque maior, com a oferta de programas universitários abertos. A guerra traz evolução tecnológica e o pós-guerra as confirma 
e mostra uma humanidade em busca da reconstrução e submetida a um desenvolvimento ímpar em todos os campos da tecnologia.

Em termos internacionais, o surgimento da Open University é o destaque maior, com a oferta de programas universitários abertos. Junto com o rádio, devido a seu 
baixo custo, grandes parcelas populacionais são alfabetizadas, e a TV e a distribuição de conferências traz uma nova proposta de atualização tecnológica para os 
professores. A orientação para uma nova proposta de ambientes centrados no aluno começa a estabelecer uma mudança de paradigma, que se estende até os dias 
atuais e não cede graças ao desenvolvimento tecnológico contínuo. A perspectiva de que a presença conectada seja uma nova forma de contato entre agentes 
educacionais se confirma em programas educativos. O conceito affordance apresenta o uso potencial de um objeto tecnológico, ao ser utilizado como foi projetado 
para ser utilizado; isso ganha destaque em todas as tecnologias, principalmente naquelas que apresentam potencial para uso em Educação. Os anos 1970 colocam 
essa realidade, e o final dessa década traz o início das perspectivas de transmissões via satélite.

A década de 1980 inicia com as transmissões de televisão via satélite. O primeiro destaque em termos educacionais foi o lançamento do satélite INSAT, pela Índia, e 
sua utilização em Educação, o que se estende até os dias atuais. A queda de preço, a elevada compressão nos vídeos e no áudio começa a permitir uma 
disseminação do conhecimento sem precedentes. O uso dos computadores em Educação se estabelece de forma definitiva, e sua utilização começa a ser 
extensiva. A aprendizagem baseada em computador inicia seu reinado, que deve durar um pouco adiante de nosso tempo atual, traz diferentes formas de ensinar e 
de aprender, totalmente diferenciadas do que hoje é possível imaginar. Sem discussão, o maior fenômeno em termos de comunicação se estabelece. Para além do 
uso do computador em Educação, a Internet estabelece novos paradigmas em praticamente todas as áreas, e sua utilização em Educação traz a figura dos 
professores comunicadores e dos professores digitais para o centro do palco. A inserção das mídias digitais na Educação se reafirma, apesar das inúmeras 
rejeições de pedagogos, que perdem sua zona de conforto e continuam acomodados em metodologias superadas. Com a internet, mudam todos os paradigmas 
colocados à formação dos professores. O conhecimento tecnológico deixa de ser algo complementar para se tornar parte integrante da formação de novos 
pedagogos.

A academia de Khan (para ensino de Matemática) é citada por muitos como um marco diferencial no estudo da evolução do uso da tecnologia em Educação. A 
distribuição de vídeos atinge um elevado estágio, e a criação de locais onde recursos educacionais abertos são colocados à disposição trazem novas propostas em 
Educação. O professor digital ganha destaque de forma definitiva. Os professores não têm mais medo de perder seus lugares para as inovações, mas se estabelece 
a certeza de que aqueles que não se submeterem à aquisição de competências e habilidades tecnológicas serão substituídos por aqueles que assim o fizerem e 
perderão, sim, o seu lugar. A educação aberta, os MOOCs, a realidade virtual, a realidade aumentada, a inteligência artificial, os sistemas especialistas e tantas 
outras metodologias ganham destaque, e se prevê que a educação do futuro será aquela na qual não mais serão diferenciados ambientes presenciais e não 
presencias, sendo todas as ofertas consideradas como “semipresenciais”, com taxas variáveis de presença ou ausência de encontros presenciais, de acordo com as 
características do processo de formação. O maior desafio para os professores foi a adaptação de suas práxis para sistemas LCMS (learning and contente 
management systems) e o uso das mídias sociais.

De estudos diversos sobre a evolução das teorias de aprendizagem no tempo, podemos marcar uma proposta que segue o mesmo diapasão das que, até o 
4momento, foram utilizadas. Um referencial teórico de sustentação é utilizado

(4) http://sgo.sagepub.com/content/2/4/2158244012462707 

(1)
Quando tudo começou:

a era da oralidade

(2)
A evolução para

o início do século:
o uso da escrita

(3)
A partir de século XVII

(4)
A tecnologia educacional 

no século XVIII

(5)
Entrando no século XIX. 

Anos 1900 – 1960

(6)
Anos 1960 – 1980

(7)
Anos 1980 – 2000

(8)
Anos 2000

até os dias atuais

MARCOS DA EVOLUÇÃO 
DAS TEORIAS POLÍTICAS E SOCIAIS

No início, não havia a preocupação que ocupa a mente dos pesquisadores nos dias atuais, em sua busca sobre as razões para aprender e as formas como o ser humano aprendia. Uma 
constatação nos primeiros tempos foi o caráter elitista, que se pretende eliminar na atualidade com a democratização do acesso à educação. Uma segunda constatação foi o aspecto confessional e 
esotérico. Finalmente, o processo de aprendizagem apresentado pelos primeiros filósofos pôde ser dividido, em seu início, em duas diferentes correntes e que exigiam posicionamento diferenciado 
dos pedagogos da época. Foram escolas que professaram a natureza do conhecimento (Epistemologia). Duas posições principais podem ser identificadas: o Empirismo e o Racionalismo. O 
Racionalismo definiu-se como a natureza do conhecimento que é da razão. Aristóteles e Platão apresentam estudos de grande interesse histórico. Além disso, o Racionalismo tem em Descartes 
um dos principais divulgadores. O conhecimento como algo associativo ganha adeptos. Aqui, os pedagogos são considerados os detentores únicos do conhecimento, posição que hoje ainda é 
combatida, por sua existência no perfil de muitos pedagogos. John Locke é outro nome de destaque, o qual estabelece uma divisão para a experiência em impressão sensorial e consciência 
pessoal. Após o obscurantismo do feudalismo e de uma nova proposta que sucede a Revolução Francesa, novas formas de educar e ensinar são propostas. Ao considerar a mente como uma 
tábula rasa, tem-se a medida da ação didática e pedagógica desse longo período, que pode ser considerado como de preparação para que o ser humano se lance a novos conhecimentos.

O Iluminismo e o Positivismo assumem lugar de destaque. Dos professores, passa a ser exigido um posicionamento. Eles devem entender, explicar e evitar as falácias que impedem uma prática 
docente significativa.
Os educadores devem entender as falácias e as práticas dignas utilizadas no passado. Por uma compreensão dessas ideologias, os futuros teoristas e os educadores podem fornecer práticas 
docentes e entendimento dos eventos sociais, que traz a necessidade da capacidade de entender como é importante a compreensão da aprendizagem diferencial, como alfabetização de recitação 
e alfabetização de extração.  É um período de grande transformação, mas que ainda carrega antigos paradigmas a tiracolo.

As forças sociopolíticas passam a interferir diretamente nos processos de ensino e aprendizagem. A Educação se projetou para a disciplina mental na sua forma mais simples. Postulou-se que era 
a alfabetização da recitação que efetuava o conhecimento. Esse conhecimento ganho pela recitação de fatos, alfabetização na forma de leitura e escrita e conhecimento da língua falada (latim, 
grego e alemão) comparou-se com a aprendizagem.  

As escolas se voltaram para a preparação de estudantes para a entrada no colégio. Aqueles indivíduos que não foram ao colégio assumiram sua posição como mão de obra. As famílias precisaram 
de crianças para trabalhar e apoiar a unidade familiar. A educação não é mais desenvolvida em tempo integral. Esse século pode ser considerado o mais rico em termos de estudos em torno da 
mente e das formas como as pessoas aprendiam, ainda distantes de uma invasão tecnológica, que já se preparava para as últimas décadas desse século. Horace Mann estabelece a necessidade 
premente de educar todos os jovens. A Primeira Guerra Mundial avança em conhecimentos tecnológicos, mas deixa em segundo plano preocupações didáticas e pedagógicas. A industrialização 
tira muitos jovens dos bancos escolares. Tem início a preparação para a formação permanente e continuada, um parâmetro vigente nos tempos atuais. A partir do relatório produzido em 1917 por 
uma comissão americana, muda de forma significativa o desenho do currículo e os processos de avaliação. Alguns estudos apontam para novidades para os próximos anos. Elas chegam com os 7 
princípios cardeais da Educação, que envolvem a saúde, a ordem de processos fundamentais, a adesão de casa digna, a vocação, a educação cívica, o uso digno do lazer e o caráter ético. É uma 
proposta que se espalha pelo mundo ainda não globalizado. Ralph Tyler produz relatório que defende o ”estudo de 8 anos”, que desenvolveu instrumentos de avaliação, com a intenção de medir a 
realização estudantil mais apropriadamente do que anteriormente feito. Esse estudo de pesquisa significante em sua ação convenceu os colégios de que os estudantes de escola secundária 
podiam ter sucesso baseado na sua capacidade de leitura, interesse na educação e capacidade de tratar problemas quantitativos. Entra no ar a Segunda Guerra Mundial e repete-se a situação de 
privilégio ao desenvolvimento da indústria de produção de armas letais. A evolução tecnológica é impressionante, mas parece ter paralisado a evolução no campo estudantil. Há, porém, uma 
mudança no perfil de profissionais, devido à constatação de erros de leitura e do analfabetismo funcional, o que impulsiona programas de leitura. Depois da guerra, há a readequação dos que nela 
lutaram: há, em todos os países, programas de educação que colaboram para o aumento na aquisição de conhecimentos, a ponto de recuperar as perdas intelectuais que aconteceram. A 
Alemanha se mostra um destaque, e grandes inovações acontecem. Os americanos iniciam programas de formação que, a partir dos anos 1960, impulsionam a educação, trazem grandes 
inovações tecnológicas e, consequentemente, novas necessidades de formação. Em meados de 1950, vieram outros impactos principalmente em direção à visão da nossa sociedade de educação 
e necessidades educativas. Aumenta, de forma representativa, o número de pessoas que foram capazes de entrar em instituições de educação superior. Um programa espacial russo impulsiona a 
Ciência e a Tecnologia, principalmente em 1958, ocasião em que a União Soviética lança o Sputnik. Nos Estados Unidos, os pedagogos assumem um novo papel e iniciam um processo de 
reflexão, o que, por sua vez, inicia uma enxurrada de inovações em metodologias de ensinar e aprender. O destaque são as inovações no estudo das Matemáticas, da língua estrangeira e da 
Ciência. 

Em 1965, é criada a Lei do Ensino Secundário e Educação Elementar nos Estados Unidos. Ela reflete em muitas alterações no processo educativo de muitos países, com a criação de novas 
formas de ensinar e aprender. A democratização do acesso à educação é colocada pela Unesco como o principal objetivo de seus programas, aplicados em nível internacional. O programa 
americano “guerra contra a pobreza” se torna a grande mãe e gera filhos em todos os continentes. Essas duas décadas enxergam diversas iniciativas no campo pedagógico. Gagné publica a sua 
teoria das condições de aprendizagem e influencia muitos educadores a desenvolver pesquisas sobre novas metodologias, aplicadas em programas de pós-graduação, que também aumentam em 
uma sequência geometricamente crescente. O Cognitivismo substituiu de forma definitiva o Behaviorismo. A aprendizagem por objetivos, o surgimento de uma pedagogia tecnicista, voltada para o 
mercado de trabalho, ganha adeptos e, ao mesmo tempo, bolsões de resistência. O campo ainda é investigativo, mas as ideias pedagógicas se encaminham de forma definitiva para uma 
orientação para a aprendizagem independente e para um professor autônomo, o que somente irá acontecer depois a virada do milênio.

A inserção do computador pessoal na Educação a afeta profundamente a partir de 1983, pelo relatório americano “Uma nação em perigo”, produzido por uma equipe dirigida por Terrel Bell. O 
mundo se converte em uma aldeia global. No campo profissional, surgem profissionais que assumem o papel de concorrentes decididos, bem-educados e fortemente motivados. Competimos com 
eles por duração internacional e mercados, não só com produtos, mas também com as ideias dos laboratórios e das oficinas de vizinhança. A posição da América no mundo pode ter sido 
razoavelmente segura, uma vez que só existem alguns homens e algumas mulheres excepcionalmente bem-treinados. Peter Drucker e seu profissional do conhecimento se estabelecem como um 
modelo a ser seguido. O encaminhamento da organização aprendente, sugerida por Peter Senge, ganha destaque. Os estudos no MIT, desenvolvidos por Nicholas Negroponte, que preveem a 
digitalização total do conhecimento humano, começam a acontecer. A internet se estabelece definitivamente, e surgem, no horizonte futuro, inovações que levam os professores ao desafio do 
trabalho de forma intensiva com a mediação tecnológica. Os estudos da Unesco e do Clube de Roma propõem mudanças de currículo adicionais, padrões de alfabetização e habilidades de língua 
a serem tratadas em escolas elementares. O sistema de ensino entra em tumulto, mas, fora daquele tumulto, uma unificação muito necessária de ideias emergiu e permanece como o desafio atual 
da Educação.  Os anos 1970 reforçam essa visão otimista que as propostas trazem, mas que, em muitos locais, não se revelam implantadas. A explosão da web e o desenvolvimento da hipermídia 
trazem novos modelos instrucionais. A informação disponível parece uma fonte inesgotável de recursos.

A correria está estabelecida e uma sucessão de novas tecnologias impõe mudanças drásticas no campo educacional. O mundo viu o crescimento de muitos discernimentos por meio da 
aprendizagem científica, sobre como a mente trabalha. Os modos que os alunos processam a informação trazem novas descobertas sobre a mente e são descobertos atributos culturais que 
afetam a aprendizagem. A nova geração, conhecida como “geração digital”, muda a forma de comunicação desenvolvida pelos professores. Não há criação de novas teorias, elas são revisitadas e 
muitas de suas recomendações se apresentam como ideias pedagógicas diferenciadas. As propostas mais sensíveis são: o desenvolvimento da educação aberta, com o surgimento dos MOOCS; o 
surgimento do conectivismo, tida como uma nova teoria de aprendizagem em construção e que insere a tecnologia em sua conceituação didática e pedagógica, o que não acontecia anteriormente; 
diversas ideias pedagógicas, tais como aprendizagem baseada em problemas, salas de aula invertida, sistemas inteligentes, inteligência artificial, tecnologias vestíveis em educação, gamificação. 
São propostas que hoje movimentam o mundo acadêmico. 
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o Jornal do Brasil registra, na
primeira edição da seção de  
   classificados, anúncio que 
    oferece profissionalização 
             por correspondência
                    para datilógrafo**

é anunciado um curso pela 
   Gazeta de Boston, na 
    edição de 20 de março,  
    ofertando material para 
   ensino e tutoria por 
correspondência.

1840
na Faculdade Sir Isaac 
   Pitman, no Reino Unido, 
    é inaugurada a primeira 
    escola por correspondência 
   na Europa e oferecia aulas 
de taquigrafia

1858
a Universidade de Londres 
  torna-se a primeira 
   universidade 
   a oferecer graduação 
em ensino a distância

1918
a Universidade do
   Cabo da Boa Esperança
      torna-se a Universidade da 
       África do Sul. Atualmente,
      é a maior universidade na
     África sendo uma instituição 
   dedicada a aprendizagem 
a distância

1922
nos E. U. A.  a tecnologia 
   de transmissão de rádio 
    tornou-se um meio viável 
    de transmissão de informação. 
    O Pennsylvania State College 
  aproveitou para transmitir 
cursos através do rádio

1925
a Universidade Estadual 
  de Iowa começou a 
   oferecer crédito de 
    curso para cinco 
   cursos de transmissão 
 de rádio nos E. U. A.

1965
primeiro programa 
de educação em todo 
      o estado, baseado 
               em telefone é 
                   oferecido pela
                     Universidade
                      de Wisconsin
                     nos E. U. A.
                        

1968
podia-se obter um diploma de 
  escola credenciada via 
   educação a distância da 
   Universidade do Independent 
  Study, da High School 
de Nebraska-Lincoln,
nos E. U. A.

1969
o Departamento 
  de Defesa dos E.U.A.
   cria a Internet.
   (ARPANET)

1974
  FernUniversität
   in Hagen (Universidade

  Aberta da Alemanha)

  é fundada1976
    a primeira "faculdade virtual" 
      sem campus físico estava 
       em operação. Este colégio 
       virtual, era chamado Litoral 
      Community College, com 
   uma ampla variedade 
de telecursos

1982

o Centro de Aprendizagem 
  Assistida por Computador 
    (CALC) em New 
     Hampshire, nos E. U. A., 
      funcionava como uma 
     unidade de educação 
   de adultos offline

1989 foi lançada a universidade de Phoenix 
campus on-line, nos E. U. A. 
   Pela primeira vez, uma 
     universidade privada 
      ofereceu todo o currículo 
     de bacharelado e mestrado 
    online. A educação on-line 
  era acessível às massas.

1992
a Universidade Estadual de 
   Michigan, nos E. U. A., 
    desenvolveu o Computer 
    Assisted abordagem 
   personalizada (CAPA). 1994

     a CALCampus, 
       nos E. U. A. 
       oferece educação 
         em tempo real 
       na sua escola 
     completamente online

1997

                                é 
                             fundada 
                            a CVU 
                         (California 
                       Virtual 
                   University),
               um consórcio 
          de escolas na 
     Califórnia oferecendo
mais de 1.000 cursos online

1995
Western 
 Governors 
    University é fundada por 

      19 governadores dos EUA,   

         para ajudar os países 

           ocidentais a maximizar 

            recursos educacionais,

             através de ensino à 

              distância, para uma 

               população em rápido 

               crescimento

«Educação 
a Distância»

1892
o termo 
"Educação 
   a Distância" é usado pela 

      primeira vez em um 
        panfleto pela 
          Universidade de 
            Wisconsin-Madison, 

             nos EUA 
             The Learning Distance.

1970
a Open
  University 
    (OU), na Inglaterra que 
       surgiu no final dos anos 

         de 1960, iniciou seus 

           cursos em 1970 e passou 

            a ser referência mundial

1900

circulavam 
no Rio de 
Janeiro 
anúncios de
 cursos de 
datilografia 
ministrados 
por professora particular1923

um grupo liderado por Henrique Morize 
     e Edgard Roquette-Pinto, criou a 
       Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, 
       que oferecia curso de Português, 
       Francês, Silvicultura, Literatura Francesa, 
      Esperanto, Radiotelegrafia e Telefonia. 
    Tinha início assim a Educação a Distância 
pelo rádio brasileiro

193
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Edgard Roquette-Pinto instalou a Rádio–Escola Municipal 

no Rio, projeto para a então Secretaria Municipal de Educação 

           do Distrito Federal. Os estudantes tinham acesso prévio 

             a folhetos e esquemas de aulas, e também era utilizada 

                  correspondência para contato com estudantes

1939

a Marinha 

  utiliza 

  ensino por 

 correspondência
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1967
              coube ao Código Brasileiro de Telecomunicações,   

                determinar que deveria haver transmissão 

               de programas educativos pelas emissoras  

              de rádio e televisões educativas

1967
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1967a
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1969

              aconteceu uma estagnação de 

              iniciativas artísticas e educacionais, 

                                        acontecendo um desmonte 

                                         da EaD via rádio, este foi um 

                                           dos principais fatores da 

                                            diminuição acentuada do Brasil 

                                          no ranking internacional

1970              chegam ao Brasil os 
computadores, por meio das

universidades, mas eram 
equipamentos enormes e
com o decorrer do tempo

ficaram mais acessíveis 
tanto no aspecto

prático como econômico

1972
16

1974

surge o Instituto Padre Reus e, na 
TV Ceará, começam os cursos das 
                   antigas 5ª à 8ª séries 
                     (atuais 6º ao 9º ano 
                       do Ensino Fundamental), 
                        com material televisivo, 
                       impresso e monitores1976

é criado o Sistema 
        Nacional de 
           Teleducação, 
            com cursos 
             através de 
           material 
           instrucional

1976a
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1989

a Universi
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Federal d
e Lavras: 

 prim
eira

 universi
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  a
 oferecer c

urso
s d

e 

    
pós-g

raduação 

    
  a

 dist
ância

1990 X
as emissoras foram 

     isentas da obrigação 

         de transmitir 

          programas educativos 

           o que significou 

         um retrocesso enorme

1991
21

1992 MEC
CNED SEED

foi criada a Coordenadoria 
     Nacional de Educação 
        a Distância na estrutura 
          do MEC e, a partir de 
          1995, a Secretaria 
          de Educação 
        a Distância

1992b
22

1993
23

1994
primeiro vestibular 
      para uma licenciatura 
          a distância, pela 
          Universidade Federal 
           do Mato Grosso. 
          Início do curso 
        aconteceu em 1995

1906                        a 
                       Calvert 
                      School, 
                    em
                  Baltimore, 
                EUA, 
              tornou-se a 
          primeira 
       escola primária 
     a oferecer cursos 
 por  correspondência

2002/2008   há um aumento 
    de 187% 
     dos alunos tendo 
     aulas online

2008
Khan Academy é fundada com a 
       missão de fornecer uma 
          educação de classe mundial 
           gratuito para os estudantes 
           através de materiais on-line 
          que incluem milhares de 
        vídeos de vários tamanhos, 
      mostrando passo-a-passo os 
problemas com dados instantâneos

2009
 o número de estudantes 
   a assistir pelo menos 
    um curso online atinge
  5,5 milhões

2010

  83% dos CEOs e proprietários 

     de pequenas empresas nos 

      Estados Unidos consideram 

       os diplomas on-line como

       sendo tão acreditáveis como 

        graduações tradicionais

2017

o mercado mundial de produtos e serviços de aprendizagem 
móvel chegou a US $ 5,3 bilhões em 2012. Com uma 
                               taxa de crescimento anual 
                                  composta de 18,2% para os 
                                    próximos cinco anos, 
                                   estima-se que o mercado de
                                   aprendizagem móvel em 
                                 todo o mundo em 2015 
chegará a 8,7 bilhões dólares e vai até alcançar 12.200 
milhões dólares americanos em 2017

1971

é fundada 

a PeaceNet 

– 1ª a usar 

satélites em 

educação 

a distância 
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1999 MEC

       o MEC inicia o 
         processo de 
          Credenciamento 
          de IES 
         para EaD2000

é formada a UniRede, Rede de Educação Superior a 
Distância, consórcio que reúne, atualmente, 70 instituições 
                                             públicas do Brasil comprometidas 
                                                na democratização do acesso 
                                                 à educação de qualidade, 
                                                 por meio da EaD, oferecendo 
                                                cursos de graduação, 
                                             pós-graduação e extensão. 
               

1999
  é introduzido no mundo uma série 

    de novas ferramentas 

     educacionais, 
    incluindo Blackboard 

  e eCollege.
2002

  o projeto OpenCourseWare, 

   um recurso de materiais 

    de curso on-line gratuito 

   do MIT, torna-se disponível2003

WebCT (Ferramentas do 
     curso Web), um outro 
        sistema de gerenciamento 
        de conteúdo, teve mais 
        de 6 milhões de usuários  
       de estudantes em mais de 
      1300 instituições 
em 55 países

2002
         o CEDERJ é incorporado 
             a Fundação Centro 
              de Ciências de 
                Educação Superior 
                a Distância do Rio de 
             Janeiro (Fundação 
          CECIERJ)
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  vários 
  programas 
 para a formação  
 inicial e 
 continuada de 
 professores da 
 rede pública, por 
 meio da EAD, 
foram implantados 
pelo MEC. Entre 
 eles o 
 Proletramento e o 
 Mídias na Educação. 
   Estas ações 
    conflagraram na 
     criação do Sistema 
     Universidade Aberta 
         do Brasil

2005         é criada a Universidade Aberta 

         do Brasil, uma parceria entre 

          o MEC, estados e municípios; 

          integrando cursos, pesquisas 

          e programas de educação 

         superior a distância

2006
29

2007
30

2008 20
%

                  em São Paulo, uma 

                   Lei permite o ensino 

                   médio a distância, 

                    onde até 20% da carga 

                   horária poderá ser 

                não presencial

2009

entra em vigor a Portaria 

nº 10, de 02 julho de 2009, 

                        que fixa critérios 

                          para a dispensa de 

                          avaliação “in loco” 

                          e deu outras providências 

                          para a EaD no Ensino 

                        Superior no Brasil 

(BRASIL, 2009)
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2012
o Ministério da Educação, no uso de suas 
                        atribuições, pela Portaria nº 688, 
                        por transformação da Faculdade 
                            Internacional de Curitiba e 
                           da Faculdade de Tecnologia 
                           Internacional, credenciou 
                          o Centro Universitário 
Internacional UNINTER

50
%

77
%FUTURO

na próxima década, estima-se 
        que a percentagem de 
           empregos que exigem 
           algumas habilidades 
           tecnológicas passará 
           de 50% para 77% 2013

o Governo do Reino 
     Unido faz empréstimos 
        estudantis para ensino 

         à distância e de tempo 

         parcial para alunos 
        de graduação pela primeira vez

2012

                                   Cerca de
                                  400.000
                                alunos 
                            estudam pelo 
                         ensino à 
                     distância no 
                 Reino Unido, ao 
         passo que um terço de 
todos os alunos de graduação 
estuda em tempo parcial

2015
             a educação a distância 
               supera a marca de 1 milhão 
                de universitários 
                na graduação
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COD O PENSAMENTO PEDAGÓGICO

OR ORIENTAL

LAO-TSÉ

TALMUDE

GR GREGO

SÓCRATES

PLATÃO

ARISTÓTELES

RO ROMANO

CÍCERO

QUINTILIANO

MD MEDIEVAL

SANTO AGOSTINHO

SÃO TOMÁS DE AQUINO

RE RENASCENTISTA

MONTAIGNE

LUTERO

OS JESUÍTAS

MO MODERNO

COMÊNIO

LOCKE

IL ILUMINISTA

ROUSSEAU

PESTALOZZI

HERBART

A REVOLUÇÃO FRANCESA

PO POSITIVISTA

SPENCER

DURKHEIM

WHITEHEAD

SO SOCIALISTA

MARX

LÊNIN

MAKARENKO

 

GRAMSCI

EN ESCOLA NOVA

DEWEY

MONTESSORI

 

CLAPARÈDE

PIAGET

FE FENOMENOLÓGICO- EXISTENCIALISTA

 

BUBER

KORCZAK

GUSDORF

PANTILLON

AA ANTIAUTORITÁRIO

FREINET

ROGERS

LOBROT

CT CRÍTICO

BOURDIEU-PASSERON

 

BAUDELOT-ESTABLET

 

GIROUX

DO TERCEIRO MUNDO

PA PENSAMENTO PEDAGÓGICO AFRICANO

 

CABRAL

NYERERE

FAUNDEZ

PL PENSAMENTO PEDAGÓGICO LATINO- AMERICANO

 

FRANCISCO GUTIÉRREZ 
ROSA MARIA TORRES

 MARIA TERESA NIDELCOFF

 
EMILIA FERREIRO

 

JUAN CARLOS TEDESCO

 

PB PENSAMENTO PEDAGÓGICO BRASILEIRO LIBERAL

 

FERNANDO AZEVEDO

 

LOURENÇO FILHO

 

ANÍSIO TEIXEIRA

 

ROQUE SPENCER MACIEL DE BARROS

PP PENSAMENTO PEDAGÓGICO BRASILEIRO PROGRESSITA

PASCHOAL LEMME

ÁLVARO VIEIRA PINTO

PAULO FREIRE

RUBEM ALVES

MAURÍCIO TRAGTENBERG

DERMERVAL SAVIANE

Escola Ateniense

Na antiguidade, a cidade-estado grega de Atenas destacou-se 
nas áreas de artes, teatro, literatura e outras atividades culturais. 
Desta forma, a educação ateniense refletiu os anseios e valores 
desta sociedade.
A educação ateniense tinha como objetivo principal à formação 
de indivíduos completos, ou seja, com bom preparo físico, 
psicológico e cultural.
Por volta dos sete anos de idade, o menino ateniense era 
orientado por um pedagogo.
Na escola, os jovens estudavam música, artes plásticas, 
Filosofia, etc.
As atividades físicas também faziam parte da vida escolar, pois 
os atenienses consideravam de grande importância a 
manutenção da saúde corporal. 
Já as meninas de Atenas não frequentavam escolas, pois 
ficavam aos cuidados da mãe até o casamento.
Disponível em: 
<http://www.suapesquisa.com/historia/atenas/educacao_atenas.h
tm>. Acesso em setembro de 2016.

Escola Eleática

A cidade-estado de Elea, ao sul de Nápoles, na península italiana 
ocidental, foi a casa da escola eleática de pré-socráticos. O 
primeiro filosofo dela foi Parmênides, cujo método era 
racionalista. Ele desafiou a afirmação de Heráclito de que tudo 
estava em fluxo.
Para Parmênides (515-c. 450 aC), o "material" básico do cosmos 
está sendo. Tudo o que existe "é". Ele tem a propriedade de "é 
ser", porque "existe". Isto está em contraste com a não ser ou 
"não-coisalidade" (nada). Para Parmênides a mudança era uma 
ilusão.
Se nada existe, então ele "é", e se "é", então ele não pode ser e 
não ser, ao mesmo tempo, sendo de alguma forma e então 
mudando para tornar algo mais. O argumento de Parmênides é 
uma afirmação radical do ser. Como racionalista, Parmênides 
defendeu "o Caminho da Verdade" e rejeitou o "Caminho da 
Opinião".
O segundo dos eleatas foi Zenão de Elea (c. 470 aC). Ele é 
famoso por seu paradoxos e ele posou para demonstrar que a 
mudança é uma ilusão. Alguns de seus paradoxos são sobre a 
experiência do movimento. Eles procuram demonstrar que a 
crença em movimento aprisiona aqueles que acreditam no 
movimento como uma forma de transformar-se em uma 
contradição impossível.
Disponível em: <http://www.afilosofia.com.br/post/pre-socraticos-
escola-eleatica/456>. Acesso em setembro de 2016.

Os Jesuítas

Os jesuítas faziam parte de uma ordem religiosa católica 
chamada Companhia de Jesus. Criados com o objetivo de 
disseminar a fé católica pelo mundo, os padres jesuítas eram 
subordinados a um regime de privações que os preparavam para 
viverem em locais distantes e se adaptarem às mais adversas 
condições. No Brasil, eles chegaram em 1549 com o objetivo de 
cristianizar as populações indígenas do território colonial.
Incumbidos dessa missão, promoveram a criação das missões, 
onde organizavam as populações indígenas em torno de um 
regime que combinava trabalho e religiosidade. Ao submeterem 
as populações aos conjuntos de valor da Europa, minavam toda 
a diversidade cultural das populações nativas do território. Além 
disso, submetiam os mesmos a uma rotina de trabalho que 
despertava a cobiça dos bandeirantes, que praticavam a venda 
de escravos indígenas
Disponível em: 
<http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/historiadobrasil/jesuitas.ht
m>. Acesso em setembro de 2016.

Revolução Francesa

Pode se dizer que a Revolução Francesa teve relevante papel 
nas bases da sociedade de uma época, além de ter sido um 
marco divisório da história dando início à idade contemporânea.
Foi um acontecimento tão importante que seus ideais 
influenciaram vários movimentos ao redor do mundo, dentre eles, 
a nossa Inconfidência Mineira.
Esse movimento teve a participação de vários grupos sociais: 
pobres, desempregados, pequenos comerciantes, camponeses 
(estes, tinham que pagar tributos à nobreza e ao clero).
Em 1789, a população da França era a maior do mundo, e era 
dividida em três estados: clero (1º estado), nobreza (2º estado) e 
povo (3º estado).
Disponível em: <http://www.infoescola.com/historia/revolucao-
francesa/>. Acesso em setembro de 2016.  

Talmud

O Talmud define e dá forma ao judaísmo, alicerçando todas as 
leis e rituais judaicos. Enquanto o Chumash(o Pentateuco, ou os 
cinco livros de Moisés) apenas alude aos Mandamentos, o 
Talmud os explica, discute e esclarece. Não fosse este, não 
entenderíamos e muito menos cumpriríamos a maioria das leis e 
tradições da Torá e o judaísmo não existiria. Historicamente, os 
judeus que, individualmente ou em grupo, negaram sua validade, 
acabaram por se assimilar ou desaparecer. E, como outras 
religiões adotaram o texto da Torá Escrita - Torá she-bichtav, 
mesmo a tendo traduzido de forma errada, adicionando ou 
removendo partes da mesma e a interpretando de forma proibida 
pelo judaísmo, é oTalmud o verdadeiro divisor de águas, o texto 
sagrado que diferencia os judeus das outras nações do mundo.
Disponível em: <http://www.morasha.com.br/leis-costumes-e-
tradicoes/o-que-e-o-talmud.html>. Acesso em setembro de 2016.  
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35Figura 1 – Diagrama de Venn  – Ambientes e Mediações. 
Fonte: o autor (2015).

35
 Através de estudos relacionados à lógica, Jon Venn criou uma diagramação baseada em 

figuras no plano. Esse método consiste basicamente em círculos que possuem a propriedade 
de representar relações entre conjuntos numéricos. Também pode ser utilizado no estudo da 
Estatística, a fim de organizar e analisar dados colhidos em pesquisas de opinião. (SILVA, 
2015).
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EaD no Mundo
Ao lado aparece uma descrição breve do evento

EaD no Brasil
Ao lado aparece uma descrição breve do evento

INFOGRÁFICO - HISTÓRIA DA EaD NO BRASIL E NO MUNDO

EaD no Mundo
Deve-se procurar o evento pelo número na tabela da EaD no Mundo

EaD no Brasil
Deve-se procurar o evento pelo número na tabela da EaD no Brasil

O Pensamento Pedagógico

Marcos para evolução no uso das tecnologias 

Marcos para as evoluções das Teorias de Aprendizagem

História das tecnologias em sala de aula

Marcos da evolução psicológica e neurológica

Marcos da evolução das teorias políticas e sociais

Os grandes nomes da educação

** Disponível em: <https://www.portaleducacao.com.br/pedagogia/artigos/16508/a-

educacao-a-distancia-no-brasil>. Acesso em setembro de 2016.
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http://www.tonybates.ca/2014/12/10/a-short-history-of-educational-technology/
http://sgo.sagepub.com/content/2/4/2158244012462707
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APÊNDICE D – Definições de EaD 
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AUTOR DEFINIÇÃO 

Dohmem 
(1967) 

Educação a distância (Ferstudium) é uma forma sistematicamente organizada de 
autoestudo onde o aluno se instrui a partir do material de estudo que lhe é 
apresentado. O acompanhamento e a supervisão do sucesso do estudante são 
levados a cabo por um grupo de professores. lsto é possível através da aplicação 
de meios de comunicação capazes de vencer longas distâncias. 

Peters 
(1973) 

Educação a distância (Fernunterricht) é um método racional de partilhar 
conhecimento, habilidades e atitudes, através da aplicação da divisão do trabalho 
e de princípios organizacionais, tanto quanto pelo uso extensivo de meios de 
comunicação, especialmente para o propósito de reproduzir materiais técnicos de 
alta qualidade, os quais tornam possível instruir um grande número de estudantes 
ao mesmo tempo, enquanto esses materiais durarem. É uma forma 
industrializada de ensinar e aprender. 

Moore 
(1973) 

EaD pode ser definida como a família de métodos instrucionais onde as ações 
dos professores são executadas à parte das ações dos alunos, incluindo aquelas 
situações continuadas que podem ser feitas na presença dos estudantes. Porém, 
a comunicação entre o professor e o aluno deve ser facilitada por meios 
impressos, eletrônicos, mecânicos ou outros. 

Holmberg 
(1977) 

A expressão educação a distância esconde-se sob várias formas de estudo, nos 
vários níveis que não estão sob a continua e imediata supervisão de tutores 
presentes com seus alunos nas salas de leitura ou no mesmo local. A educação a 
distância se beneficia do planejamento, direção e instrução da organização do 
ensino. 

Keegan 
(1991) 

O autor resume os elementos centrais dos conceitos de EaD: 

 Separação física entre professor e aluno, que a distingue do ensino 
presencial; 

 Influência da organização educacional (planejamento, sistematização, plano, 
organização dirigida etc.), que a diferencia da educação individual; 

 utilização de meios técnicos de comunicação para unir o professor ao aluno 
e transmitir os conteúdos educativos; 

 previsão de uma comunicação de mão dupla, onde o estudante se beneficia 
de um diálogo e da possibilidade de iniciativas de dupla via; 

 possibilidade de encontros ocasionais com propósitos didáticos e de 
socialização. 

Romiszowski 
(1993) 

EaD é qualquer metodologia de ensino que elimina as barreiras da comunicação 
criadas pela distância ou pelo tempo. 

Aretio 
(1994)  

EaD é um sistema tecnológico de comunicação bidirecional que substitui a 
interação pessoal, em sala de aula, entre professor e aluno como meio 
preferencial de ensino pela ação sistemática e conjunta de diversos recursos 
didáticos e pelo apoio de uma organização tutorial, de modo a propiciar a 
aprendizagem autônoma dos estudantes. 

Decreto 2494 
(1998)  
 

Educação a distância é uma forma de ensino que possibilita a autoaprendizagem, 
com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, 
apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou 
combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação. 

Chaves 
(1999)  
 

A EaD, no sentido fundamental da expressão, é o ensino que ocorre quando o 
ensinante e o aprendente estão separados (no tempo ou no espaço). No sentido 
que a expressão assume atualmente, enfatiza-se mais a distância no espaço e se 
propõe que ela seja contornada pelo uso de tecnologias de telecomunicação e de 
transmissão de dados, voz e imagens (incluindo dinâmicas, isto é, televisão ou 
vídeo). Não é precisa ressaltar que todas essas tecnologias, hoje convergem para 
o computador. 

Moran 
(2002)  

EaD é um processo de ensino/aprendizagem mediado por tecnologias, onde 
professores e alunos estão separados espacial e/ou temporalmente. 

Litwin 
(2002)  
 

EaD não mais se caracteriza pela distância, uma vez que a virtualidade permite 
encontros cada vez mais efetivos que possibilitam de fato a educação. Para a 
autora, o traço que distingue esta modalidade é a midiatização das relações entre 
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docentes e alunos. 

Giusta e Franco 
(2003)  
 

EaD é uma modalidade flexível de educação, pela qual professores e alunos se 
envolvem em situações de ensino/aprendizagem, em espaças e tempos que não 
compartilham fisicamente, utilizando-se da mediação propiciada por diferentes 
tecnologias, principalmente pelas tecnologias digitais 

Decreto 5622 
(2005)  
 

Caracteriza a educação a distância como modalidade educacional na qual a 
mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre 
com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com 
estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou 
tempos diversos. 

Moore e 
Kearsley 
2007 
 

EaD é o aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do 
local do ensino, exigindo técnicas especiais de criação do curso e de instrução, 
comunicação por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e 
administrativas especiais. 

Maia e Mattar 
(2007) 

EaD é uma modalidade de educação em que professores e alunos estão 
separados, planejada por instituições e que utiliza diversas tecnologias de 
comunicação. 

Mattar 
(2011) 

A EaD é uma modalidade de educação, planejada por docentes ou instituições, 
em que professores e alunos estão separados espacialmente e diversas 
tecnologias de comunicação são utilizadas. 

Quadro 3 - Definições de EaD. 
Fonte: Adaptado de CHAVES,1999; GUAREZI; MATOS, 2009; NUNES, 2009. 
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APÊNDICE E – Adaptação do trabalho de pesquisadores para a construção de uma 

lista com algumas características enumeradas 
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Sugestões de alguns pesquisadores, onde são elencadas algumas 

competências e características, para o bom desempenho de um profissional 

de educação. (Não estão classificadas por importância ou relevância, somente enumeradas) 

1. Desempenhar o papel de um profissional capacitado a ajustar a sua prática 

às novas exigências e realidades da sociedade do conhecimento, do aluno 

e dos novos universos culturais dos meios de comunicação 

2. Adquirir uma cultura geral mais ampliada 

3. Comprovar a capacidade de aprender a aprender e ensinar essa estratégia 

educacional aos seus alunos 

4. Demonstrar competência para agir em salas de aula eletrônicas 

5. Apresentar domínio da linguagem informacional 

6. Buscar a construção de um perfil autônomo, crítico e construtivo com 

relação à cultura e aos conhecimentos proporcionados em sua área de 

conhecimento 

7. Respeitar e trabalhar em consonância com a cultura paralela, representada 

pelas redes sociais e outras formas existentes nos meios de comunicação 

de massa 

8. Ter a capacidade de reavaliar o seu papel frente às exigências postas pela 

sociedade comunicacional, informatizada e globalizada 

9. Assumir o ensino como mediação: aprendizagem ativa do aluno, com a 

mediação pedagógica do professor 

10. Modificar a ideia de uma escola e de uma prática pluridisciplinares 

para uma escola, uma prática interdisciplinar 

11. Conhecer estratégias do ensinar a pensar, ensinar a aprender 

12. Persistir no empenho de auxiliar os alunos a buscarem uma perspectiva 

crítica dos conteúdos, a se habituarem a aprender as realidades enfocadas 

nos conteúdos escolares de forma crítico-reflexiva, voltada para o 

desenvolvimento do pensamento criativo 

13. Assumir o trabalho de sala de aula como um processo comunicacional e  

desenvolver a sua capacidade comunicativa e incentivar os alunos a 

seguirem o mesmo caminho 

14. Reconhecer o impacto das novas Tecnologias da Comunicação e 

Informação na sala de aula (televisão, vídeo, jogos, computador, internet, 
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CD-ROM etc.), buscando articular as suas aulas com as mídias e 

multimídias 

15. Atender a diversidade cultural e respeitar as diferenças no contexto da 

escola e da sala de aula 

16. Investir na atualização científica, técnica e cultural, como ingredientes do 

processo de formação continuada 

17. Integrar, no exercício da docência, a dimensão afetiva 

18. Desenvolver comportamento ético e saber orientar os alunos em valores e 

atitudes em relação à vida, ao ambiente, às relações humanas e a si 

mesmos 

19. Saber desenvolver pedagogicamente a leitura dos meios de comunicação 

20. Trabalhar de forma ativa na quebra do fator resistência dos educadores, 

resultante de razões culturais, políticas e sociais, que impactam 

negativamente na aplicação das novas tecnologias 

Quadro 5 - Uma adaptação do trabalho de pesquisadores para a construção de uma lista com 
algumas características enumeradas. 
Fonte: Adaptado de Libâneo (2008, p. 96) e Masetto (2003, p. 47). 
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APÊNDICE F – Protocolo de Entrevistas (Versão Inicial) 
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FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

Nome: 

Sexo:                                                   Idade: 

Graduação:                                         Titulação: 

Atua como professor(a) no Ensino Superior a quanto tempo: 

Atua como professor(a) na EaD a quanto tempo: 

Disciplina(s) que leciona na EaD: 

Curso(s) na EaD que leciona: 

Período(s) em que leciona: 

Carga horária semanal: 

Número de turmas atendidas durante a semana: 

Trabalha em alguma outra Instituição, qual: 

Linha de pesquisa: 
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Formação do prévia / inicial do professor 

Me fale um pouco sobre a sua formação inicial em relação as TIC. 

PA: Houve em sua formação inicial uma preparação pedagógica para trabalhar com 

as TIC em sala de aula? 

PA: Quais as contribuições de sua formação inicial para sua atuação profissional? 

PA: Qual o seu entendimento sobre a tecnologia aplicada à área educacional em 

EaD? 

Atualmente, como você se atualiza profissionalmente? (formação continuada) 

 

Conhecimento do PPC 

Conhece do PPC do Curso de Pedagogia na modalidade EaD da Instituição? 

PA: Pode me falar sobre ele? 

PA: Você conhece a abordagem do mesmo com relação às TIC? 

PA: Você pode me citar alguns exemplos? 

PA: Gostaria de ter informações sobre o PPC? 

PA: Como você gostaria de ter essas informações? 

Você participa na elaboração do PPC? 

PA: Qual a sua colaboração? 

PA: Você gostaria de participar na elaboração do PPC? 

Você tem conhecimento da Matriz Curricular do Curso em que leciona? 

PA: Você pode me citar alguns exemplos?  

PA: Participou na elaboração da mesma? 

PA: Gostaria de ter informações sobre a Matriz Curricular do Curso que leciona?  

PA: Como você gostaria de ter essas informações? 

Você gostaria de participar na elaboração da Matriz Curricular de seu Curso? 

 

Percepção das Tecnologias 

Qual o significado das TIC no seu trabalho como professor na EaD? 

PA: Porque 

PA: De onde vem essa percepção, perspectiva, noção? Exemplo 

Qual a sua opinião sobre as mudanças e transformações que as TIC provocam no 

ambiente virtual? 

Quais as (ferramentas) TIC que você mais utiliza nas suas aulas em EaD? Como 

utiliza? 
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PA: Com que frequência você utiliza as TIC? Exemplo? 

PA: Você tem dificuldades/dúvidas para utilizar as TIC para as práticas 

educacionais? 

Como você explicaria o processo de “mediação tecnológica/pedagógica” no AVA? 

 

Prática docente 

Você planeja suas aulas em EaD? 

PA: Como 

PA: Se não, porque? 

Você utiliza as TIC para montar os conteúdos a serem ministrados em EaD? 

Como você percebe as contribuições das TIC na aprendizagem dos alunos? 

Exemplos 

Qual a sua opinião sobre o AVA como recurso utilizado na instituição? 

PA: Como você utiliza? 

Além do AVA, você têm o hábito de utilizar algum outro recurso tecnológico durante 

ou após as aulas para os alunos da EaD? 

PA: Como você utiliza? 

Você utiliza outros recursos proporcionados pelas TIC nos estúdios em suas aulas 

na EaD? 

PA: Como você utiliza? 

Em sua opinião, quais os conhecimentos necessários para saber lidar com as TIC 

na EaD? 

 

O professor como formador 

Em sua opinião, o curso de Pedagogia na modalidade EaD preparam os futuros 

pedagogos para utilizar as TIC na escola?  

PA: De que forma? 

PA: O que falta para isso acontecer? 

Como se dá a sua contribuição desse curso para a formação de professores para o 

uso das TIC? 

PA: Se não, como deveria ser essa contribuição? 

Você compartilha suas experiências com a utilização das TIC na formação de novos 

professores? De que forma? 



172 

Em sua opinião, a utilização das TIC colabora na formação dos novos docentes? De 

que forma? 

Quais conteúdos você considera fundamentais para a formação dos alunos do curso 

de Pedagogia em relação às TIC? 

PA: porque? 

PA: Esses conteúdos são contemplados em diversas disciplinas ou em alguma 

específica? 

PA: Qual a sua opinião sobre isso?  

Quais são os pontos fortes do Curso de Pedagogia na modalidade EaD da 

Instituição? 

Quais são os pontos fracos, se houver, do Curso de Pedagogia na modalidade EaD 

da Instituição? 

O sistema de ensino em EaD promove no futuro pedagogo o incentivo necessário 

para inovar a prática pedagógica com o uso das TIC? 

PA: Como? 

 

Apoio Institucional 

Qual a sua opinião sobre o apoio institucional para o uso das TIC? 

Em sua opinião a instituição tem acompanhado as mudanças provocadas pelas 

TIC? 

PA: Porque? 

PA: Como? 

Você usa outras TIC que a instituição não adota? 

PA: Quais?  

PA: Como você as utilizaria?  

Você participa da formação continuada ofertada pela instituição para utilizarem as 

TIC no processo de ensino aprendizagem em EaD? 

PA: Em quais tem participado?   

PA: Como? 

PA: Se não, porque? 

Quais as ações são desenvolvidas pela instituição para facilitar a utilização das TIC? 

PA: Em quais tem participado?   

PA: Como? 

PA: Se não, porque? 
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Como você elabora as aulas a serem utilizadas na EaD? 

A instituição facilita o seu trabalho para a elaboração das aulas a serem utilizadas na 

EaD? 

PA: Como? 

Você conhece os setores envolvidos nesse processo? 

PA: Gostaria de conhecer? 

PA: Como é a sua relação com esses setores? 

Há um envolvimento entre as partes na elaboração da aula? 

PA: Como é esse envolvimento? 

PA: Gostaria que houvesse? 

PA: O que impede? Porque? 

Você conhece as ferramentas disponibilizadas pelo Centro de Criação e 

Desenvolvimento Dialógico (CCDD) e pelo Centro de Dialógica Eletrônica (CDE) 

para a elaboração enriquecida de suas aulas? 

PA: Quais você conhece? 

PA: Se não, por quê? 

A instituição oferece algum tipo de treinamento quanto à utilização das ferramentas 

disponíveis no CCDD e no CDE? 

PA: quais são esses treinamentos? 

PA: Como são esses treinamentos? 

PA: Se não, você gostaria de ter algum desses treinamentos? 

PA: Como gostaria de ser informado sobre eles? 

Você gostaria de acrescentar alguma coisa que eu não perguntei sobre as questões 

conversadas? 

  



174 

 

  



175 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE G – Protocolo de Entrevistas (Versão Final)  
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FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

Nome: 

Sexo:                                                   Idade: 

Graduação:                                         Titulação: 

Atua como professor(a) no Ensino Superior a quanto tempo: 

Atua como professor(a) na EaD a quanto tempo: 

Disciplina(s) que leciona na EaD: 

Curso(s) na EaD que leciona: 

Período(s) em que leciona: 

Carga horária semanal: 

Número de turmas atendidas durante a semana: 

Trabalha em alguma outra Instituição, qual: 

Linha de pesquisa: 
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1. Formação do prévia/inicial do professor 
Me fale um pouco sobre a sua formação inicial em relação as TIC. (Q1) 

PA: Houve em sua formação inicial uma preparação pedagógica para 

trabalhar com as TIC em sala de aula? (Q2) 

PA: Quais as contribuições de sua formação inicial para sua atuação 

profissional? (Q3) 

Você poderia me citar alguns exemplos? (Q4) 

PA: Qual o seu entendimento sobre a tecnologia aplicada à área educacional 

em EaD? (Q5) 

Atualmente, como você se atualiza profissionalmente? (formação 

continuada) (Q6) 

 

2. Conhecimento do PPC 
O que você conhece do PPC do Curso de Pedagogia na modalidade EaD da 

Instituição? 

PA: Você conhece a abordagem do mesmo com relação às TIC? 

PA: Você pode me citar alguns exemplos? 

PA: Gostaria de ter informações sobre o PPC? 

PA: Como você gostaria de ter essas informações? 

Você participa na elaboração do PPC? 

PA: Qual a sua colaboração? 

PA: Você gostaria de participar na elaboração do PPC? 

Você tem conhecimento da Matriz Curricular do Curso em que leciona? 

PA: Você pode me citar alguns exemplos?  

PA: Participou na elaboração da mesma? 

PA: Gostaria de ter informações sobre a Matriz Curricular do Curso que 

leciona?  

PA: Como você gostaria de ter essas informações? 

Você gostaria de participar na elaboração da Matriz Curricular de seu 

Curso? 

 

3. Percepção das Tecnologias 
Qual o significado das TIC no seu trabalho como professor na EaD? 

PA: Porque 

PA: De onde vem essa percepção, perspectiva, noção? Exemplo 
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Qual a sua opinião sobre as mudanças e transformações que as TIC 

provocam no ambiente virtual? 

Quais as (ferramentas) TIC que você mais utiliza nas suas aulas em EaD? 

Como utiliza? 

PA: Com que frequência você utiliza as TIC? Exemplo? 

Como você faz isso? 

Pode me dar exemplos? 

PA: Você tem dificuldades/dúvidas para utilizar as TIC para as práticas 

educacionais? 

Como você explicaria o processo de “mediação tecnológica/pedagógica” no 

AVA? 

 

4. Prática docente 
Você planeja suas aulas em EaD? 

PA: Como 

PA: Se não, porque? 

Você utiliza as TIC para montar os conteúdos a serem ministrados em EaD? 

PA: Em sua opinião no que diz respeito ao uso das TIC, existe 

diferença entre aulas presenciais e aulas em EaD? 

Como você percebe as contribuições das TIC na aprendizagem dos alunos? 

Exemplos 

Qual a sua opinião sobre o AVA como recurso utilizado na instituição? 

Por que? 

PA: Como você utiliza? 

Além do AVA, você tem o hábito de utilizar algum outro recurso tecnológico 

durante ou após as aulas para os alunos da EaD? 

PA: Como você utiliza? 

Caso não por que? 

Você utiliza outros recursos proporcionados pelas TIC nos estúdios em suas 

aulas na EaD? 

PA: Como você utiliza? 

Em sua opinião, quais os conhecimentos necessários para saber lidar com 

as TIC na EaD? 

Se responder somente a Internet explorar um pouco mais! 
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5. O professor como formador 
Em sua opinião, o curso de Pedagogia na modalidade EaD preparam os 

futuros pedagogos para utilizar as TIC na escola?  

PA: De que forma? 

PA: O que falta para isso acontecer? 

Como se dá a sua contribuição desse curso para a formação de professores 

para o uso das TIC? 

PA: Se não, como deveria ser essa contribuição? 

Você compartilha suas experiências com a utilização das TIC na formação 

de novos professores? De que forma? 

Em sua opinião, a utilização das TIC colabora na formação dos novos 

docentes? De que forma? 

Quais conteúdos você considera fundamentais para a formação dos 

alunos do curso de Pedagogia em relação às TIC? 

Exemplos 

Porque? 

PA: Esses conteúdos são contemplados em diversas disciplinas ou em 

alguma específica? 

PA: Qual a sua opinião sobre isso? Aprofundar aqui 

Quais são os pontos fortes do Curso de Pedagogia na modalidade EaD da 

Instituição? 

Quais são os pontos fracos, se houver, do Curso de Pedagogia na 

modalidade EaD da Instituição? 

O sistema de ensino em EaD promove no futuro pedagogo o incentivo 

necessário para inovar a prática pedagógica com o uso das TIC? 

PA: Como? 

Como deveria ser essa disciplina? 

 

6. Mediação 
O que você entende por mediação? 

Como a mediação que ocorre em ambientes enriquecidos com a tecnologia 

influencia no exercício da docência? 
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Em sua opinião, com a mediação tecnológica, quais as mudanças que o 

papel do professor acaba sofrendo frente a EaD? 

O sistema EaD oferece recursos tecnológicos que podem favorecer e 

facilitar a aprendizagem do aluno? 

Em sua opinião como os professores podem utilizar a tecnologia no 

processo de formação dos futuros pedagogos? 

 

7. Apoio Institucional 
Qual a sua opinião sobre o apoio institucional para o uso das TIC? 

Em sua opinião a instituição tem acompanhado as mudanças provocadas 

pelas TIC? 

PA: Porque? 

PA: Como? 

Pode me citar exemplos 

Você usa outras TIC que a instituição não adota? 

PA: Quais?  

PA: Como você as utilizaria?  

Você participa da formação continuada ofertada pela instituição para 

utilizarem as TIC no processo de ensino aprendizagem em EaD? 

PA: Em quais tem participado?   

PA: Como? 

PA: Se não, porque? 

Quais as ações são desenvolvidas pela instituição para facilitar a utilização 

das TIC? 

PA: Em quais tem participado?   

PA: Como? 

PA: Se não, porque? 

Como você elabora as aulas a serem utilizadas na EaD? 

A instituição facilita o seu trabalho para a elaboração das aulas a serem 

utilizadas na EaD? 

PA: Como? 

Você conhece os setores envolvidos nesse processo? 

PA: Gostaria de conhecer? 

PA: Como é a sua relação com esses setores? 
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Há um envolvimento entre as partes na elaboração da aula? 

PA: Como é esse envolvimento? 

PA: Gostaria que houvesse? 

PA: O que impede? Porque? 

Você conhece as ferramentas disponibilizadas pelo Centro de Criação e 

Desenvolvimento Dialógico (CCDD) e pelo Centro de Dialógica Eletrônica (CDE) 

para a elaboração enriquecida de suas aulas? 

PA: Quais você conhece? 

PA: Se não, por quê? 

A instituição oferece algum tipo de treinamento quanto à utilização das 

ferramentas disponíveis no CCDD e no CDE? 

PA: quais são esses treinamentos? 

PA: Como são esses treinamentos? 

PA: Se não, você gostaria de ter algum desses treinamentos? 

PA: Como gostaria de ser informado sobre eles? 

 

8. Pergunta Final 
Você gostaria de acrescentar alguma coisa que eu não perguntei sobre as 

questões conversadas? 
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APÊNDICE H – Carta de apresentação e pedido de autorização para a pesquisa 
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UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TECNOLOGIA – PPGTE 

LINHA DE PESQUISA – TECNOLOGIA E INTERAÇÃO 

 

Curitiba, 24 de fevereiro de 2015.  

 

Ilmo. Benhur E. Gaio                                                               

 

Magnífico Reitor 

 

Dirijo-me a Vossa Senhoria na condição de pesquisador do Programa de Pós-

Graduação em Tecnologia da UTFPR – Campus Curitiba (Mestrado), para solicitar a 

autorização para realização de um estudo cujo objetivo é analisar como os professores 

do Curso de Pedagogia percebem e experimentam as Tecnologias de informação e 

comunicação em sua prática pedagógica.  

Para realizar esse estudo, será necessário coletar dados por meio de 

entrevistas e observações em um determinado período, a ser determinado de acordo 

com a disponibilidade dos professores do Curso de Pedagogia.  

Esse estudo só será possível com a sua autorização e colaboração. Ressalto 

que todos os dados fornecidos serão confidenciais e a instituição e os professores que 

participarem do estudo não serão identificados em qualquer comunicação ou possível 

publicação futura.  

Agradeço antecipadamente a atenção de Vossa Senhoria, certo de que seu 

apoio nesse estudo poderá contribuir para a valorização da prática pedagógica do 

professor como mobilizador de saberes profissionais.  

 

 

Atenciosamente, 

 

 

Armando Kolbe Junior 

 

 

Herivelto Moreira - Orientador 
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APÊNDICE I – Termo de consentimento livre e esclarecido 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 Eu Armando Kolbe Junior, responsável pela pesquisa “A mediação pedagógica em ambientes 

enriquecidos com a tecnologia em um curso a Distância de Pedagogia”, estou fazendo um convite 

para você participar como voluntário deste estudo. 

Esta pesquisa pretende “analisar como se dá a mediação pedagógica em ambientes 

enriquecidos com a tecnologia em um curso a Distância em Pedagogia de uma instituição de ensino 

particular no Estado do Paraná”. A justificativa deste estudo prende-se ao fato de verificar como os 

professores em um curso a Distância em Pedagogia de uma instituição de ensino particular usam a 

tecnologia no processo de formação dos futuros pedagogos de modo transversal, também verificar 

como ocorre o processo de uso de tecnologia no curso de Pedagogia e se os professores teriam um 

processo de incorporação das tecnologias nas suas práticas pedagógicas. 

Para desenvolver esse estudo, o delineamento de pesquisa será a de entrevista individual 

semiestruturada com a duração média de 45 minutos em local e dia que melhor se adapte a sua 

situação. O protocolo de entrevistas foi elaborado a partir da revisão de literatura.  
Esperamos que os resultados e conclusões do estudo possam ser utilizados como referência 

para o planejamento de ações de melhoria não só nos processos de ensino/aprendizagem e de 

avaliação, servir de referência para futuras modificações nos projetos pedagógicos, e, por 

conseguinte, nos currículos e planos de ensino e aumentar as oportunidades de aprendizagem para 

os alunos, permitindo-lhes uma melhor aquisição de competências profissionais e pessoais.  

As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos 

ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários. 

 Autorização: 
 
Eu, __________________________________________ após a leitura deste documento e 

ter tido a oportunidade de conversar com o pesquisador responsável, para esclarecer todas as 

minhas dúvidas, acredito estar suficientemente informado, ficando claro para mim que minha 

participação é voluntária e que posso retirar este consentimento a qualquer momento. Estou ciente 

também dos objetivos da pesquisa, dos procedimentos metodológicos e da garantia de 

confidencialidade e esclarecimentos sempre que desejar. Diante do exposto expresso minha 

concordância de espontânea vontade em participar deste estudo. 

 

_____________________________________ ___________________________________________ 

Assinatura do voluntário   Armando Kolbe Junior  – Mestrando 
Programa de Pós-Graduação em Tecnologia 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Tel. 98106495 
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ANEXO A – Organização do Curso 

  



194 

  



195 

UNIDADES TEMÁTICAS DE APRENDIZAGEM / DISCIPLINAS CH 

UTA INTRODUTÓRIA (20H)  

Orientação para Educação a Distância 20 

UTA EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA (280H)  

Ciência, Tecnologia e Educação 80 

Avaliação Escolar 80 

Fundamentos da Educação a Distância 80 

Pesquisa e Prática Profissional - Materiais Didáticos 40 

UTA CORPOREIDADE E INCLUSÃO (280H)  

Fundamentos para as Necessidades Educativas Especiais 80 

Metodologia do Ensino de Educação Física 80 

LIBRAS 40 

Pesquisa e Prática Profissional - Educação Especial 40 

Estágio - Educação Especial 40 

UTA INFÂNCIA E LUDICIDADE (280H)  

Metodologia do Ensino de Literatura Infanto-juvenil 80 

Ludicidade 40 

Educação Infantil - Fundamentos 40 

Educação Infantil - Metodologias / Procedimentos 40 

Pesquisa e Prática Profissional - Educação Infantil 40 

Estágio - Educação Infantil 40 

UTA DIDÁTICA (320H)  

Didática 80 

Currículo Escolar 80 

Formação de Professores 80 

Pesquisa e Prática Profissional - Magistério Nível Médio 40 

Estágio - Magistério / Normal de Nível Médio 40 

UTA CIÊNCIAS EXATAS E BIOLÓGICAS (240H)  

Metodologia do Ensino de Matemática 80 

Metodologia de Ensino de Ciências Biológicas e da Natureza 80 

Pesquisa e Prática Profissional - Ensino Fundamental 40 

Estágio – Ensino Fundamental 40 

UTA HISTORICIDADE (280H)  
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Metodologia do Ensino de História 80 

Metodologia do Ensino de Geografia 80 

Metodologia do Ensino de Arte 80 

Pesquisa e Prática Profissional - A Aula 40 

UTA LÍNGUA PORTUGUESA (240H)  

Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa 80 

Metodologia da Alfabetização 80 

Pesquisa e Prática Profissional - Produção de Texto 40 

Estágio - Alfabetização 40 

UTA DIVERSIDADE CULTURAL (280H)  

Educação e Diversidade 80 

Educação de Jovens e Adultos 80 

Atividades Acadêmicas Complementares - Pedagogia Empresarial 40 

Pesquisa e Prática Profissional - Diversidade Educativa 40 

Estágio - Educação de Jovens e Adultos 40 

UTA FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO (320H)  

Fundamentos Psicológicos da Educação 80 

Fundamentos Socioantropológicos da Educação 80 

Fundamentos Filosóficos da Educação 80 

Pesquisa e Prática Profissional - Relação Escola/Comunidade 40 

Atividades Acad. Comp. – Teorias do Conhecimento Pedagógico 40 

UTA GESTÃO EDUCACIONAL (240H)  

Gestão Educacional 80 

Organização Pedagógica dos Espaços Educativos 80 

Atividades Acadêmicas Complementares - Pedagogia Hospitalar 40 

Pesquisa e Prática Profissional - Contextos Educativos 40 

Estágio - Contextos e Espaços Educativos 40 

UTA ORGANIZAÇÃO ESCOLAR (320H)  

Sistema de Ensino e Políticas Educacionais 80 

Fundamentos Históricos da Educação Brasileira 80 

Organização do Trabalho Pedagógico 80 

Pesquisa e Prática Profissional - Organização Escolar 40 

Estágio - Gestão Escolar 40 
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UTA CONCLUSÃO DE CURSO (160H)  

TCC – Projeto 40 

TCC - Desenvolvimento 40 

TCC - Texto Final 40 

TCC – Apresentação 20 

Seminário Final de Estágio 20 

TOTAL 3300 

Quadro 6 – Distribuição de disciplinas nas Unidades Temáticas de Aprendizagem (UTA) - (páginas 
54, 55 e 56) 
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ANEXO B – Distribuição da carga horária na UTA Educação, Ciência e Tecnologia 
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UNIDADES 
TEMÁTICAS DE 

APRENDIZAGEM: 
DISTRIBUIÇÃO DE CARGA 

HORÁRIA DAS DISCIPLINAS 
(Parte 01 de 04) 
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UTA EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA (280H) 

           

 
Ciência, Tecnologia e Educação 
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Avaliação Escolar 
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Pesquisa e Prática Profissional - 
Materiais Didáticos 
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Quadro 7 - Parte do Quadro 3 (PPC)  -  Distribuição de Carga Horária nas Disciplinas das Unidades 
Temáticas de Aprendizagem - (p. 58) 
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